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FOI ANUNCIADO ONTEM OFICIALMENTE 


EM PARIS E PEQUIM 


Foi oferecida a mediação egípcia 


para o litígio que opõe 


a Malásia e a Indonésia 


—[liz a nota oficiosa publicada após a entrevista entre 
0 primeiro-ministro de Singapura e o Presidente Nasser 


CAIRO, 27— O Governo da Rau 
está pronto a fazer tudo quanto dele 
depender, a fim de promover uma 
solução duradoira do litígio que 
opõe a Malásia e a Indonésia e fa- 
vorecer o restabelecimento de boas 


O RECONHECIMENTO DO GOVERN 
DA CHINA CONTINENTAL 


PELO GOVERNO FRANCÊS 


PARIS, 27 — Anuncia-se, oficial- 
mente, em Paris e Pequim que a 
França e a China Continental deci- 


com as «conversações frutíferas» 
entre a delegação e as autoridades 
da Rau» e com os «contactos inten- 
sivos» tomados com os dirigentes 
árabes e afro-asiáticos do Cairo. 
As conversações do primeiro-mi- 


Governo da República Francesa e o 
Governo da República Popular da 
China decidiram, de ccmum acordo, 


Eee a Ee ee 


É relações entre os dois países — diz )nistro de Singapura com os egípeios 

E a mota oficlosa comum, distribuída | tiveram como resultado a oferta, da 

np CAR PRANÇA! CONSIDERA, AQUELA ASLAN ATITUDE E hoje, no termo da visita de uma se- | Rau, de «empregar todos os esfor- 

g E POE TERMO A UMA FICÇÃO QUE DURAVA mana de Lee Kuan Yew, primeiro- | cos possíveis para a realização de 

, E i - ã doira de paz e boa 
a E -ministro de Singapura, que confe- | uma solução dura: pó 

a aço RU BESDEs 1985) E CEM ARA QUE O RIM renciou com o Presidente Nasser, o | vontade entre a Federação da Malá- 

ro à PEQUIM JA FOI RECONHECIDO PELA INGLA- presidente do conselho executivo Ali| sia e a Indonésia» — afirmam na 

A É TERRA, NORUEGA, HOLANDA E DINAMARCA, Ê Sabri e o ra so a fNesócios Has agora Peas 

4 trangeiros u, Fawzi. Sul a s 

& MEMBROS DA ALIANÇA ATLANTICA dei pis que o Governo do Cairo «ti- | principais pontos que Lee Kusn Yew 

PCs E 6 e 2 0 0 E E cou contrariado com as aa aborda a os vei 

E e uma «se, con- 
diram estabelecer relações diplomê- | estabelecer relações diplomáticas. petualo ento ja aid eum 


sia, e manifestou esperanças de que 
o conflito poderá ser resolvido ami- 
gâvelmente, de maneira a preservar 
a paz na região, a bem de todo o 
sueste asiático». 

Concluiu que o presidente da 
Rau aceitou um convite do principe 
Abdul Mahman, para visitar a Ma- 
lásia, que lhe foi transmitido por 
Lee Kuan Yew. —F. P, 


FORAM FRUTIFERAS AS CONVER- 
SAÇÕES DO CAIRO 


CAIRO, 27 — Ao partir do Cairo, 
depois de uma visita de uma semana 
na República Arabe Unida, primeira 
etapa de uma viagem por 12 países 
africanos, a delegação oficial da Ma- 
lásia, chefiada pelo primeiro-minis- 
tro ce Singapura, Lee Kuan Yew, 
declarou-se profundamente satisfeita 


ferência de Bandung> e a realização 
de um segundo encontro cimeiro dos 
países não alinhados. 

A delegação malaia visitará su- 


ticas. — F. P. 


Para o efeito, aceitaram em nomear 
embaixadores no prazo de trôs me- 
ses. — F. P. 

* 


PEQUIM, 27 — A «Nova China» 
publica, esta manhã, a nota comum 
franco-chinesa sobre «a decisão dos 
Governos da República popular da 
China e da República Francesa de 
estabelecerem relações diplomáticas 
entre os dois países». — F. P. 

* 

PARIS, 87 — O restabelecimento 
das relações diplomáticas entre Paris 
e Pequim põe termo a uma ficção 
que durava desde 1949, ficção no sen- 
tido de que o Governo do marechal 
Chang Kai Cheque, estabelecido na 
ilha Formosa, continuaria a encarnar 
a China, quando é certo que desde 
aquela data não exerce qualquer di- 
recção na China Continental. 

A partir de 1950, um certo núme- 


(Continua na 3.º página) 


AS CHEIAS 


nos Estados brasileiros 
da Baia e de Minas Gerais 


ESTÃO A CAUSAR 
ESTRAGOS IMPORTANTES 


RIO DE JANEIRO, 27 — Para 
socorrer as populações flageladas 
pelas enchentes e pelas chuvas que 
se registaram recentemente nos Es- 
tados de Minas Gerais e da Baia, o 
Governo Federal brasileiro abriu o 
crédito especial de um bilião e qui- 
nhentos milhões de cruzeiros, 

Vários rios daquela região trans- 
bordaram, alagando as cidades, mas 
a água das cheias começa a retroce- 
der, devido a terem cessado as chu- 
vas. Embora se ignore, com exacti- 
dão, o número de vítimas das inun- 
dações, calcula-se que os mortos 
totalizam setenta, em toda a área 
sinistrada. — ANI. 

* 

CHICAGO, 27 — Estão a baixar 
as águas das cheias causadas pelas 
chuvas copiosas e pelo degelo, no 
noroeste dos Estados Unidos. ao 
passo que, na parte setentrional do 
Médio Oeste as temperaturas conti- 
nuam a descer muito abaixo de zero. 

Perto de Portland, no Oregon, 
muitas tradas rurais mantêm-se 
intransitáveis devido às inundações, 
mas no litoral do Pacifico a chuva 
abrandou e o estado das comunica- 
ções já está quase completamente 
normalizado. Em Williston e em De. 
vils Lake, na Dakota do Norte, o 
mercúrio desceu para 26 e 26,5 graus 
centígrados negativos. — ANI. 


* 
PARIS, 27 — O Ministério dos 
Negócios Estrangeiros comunica: O 


ABALROAMENTO 


ESTÁ PRESTES A EXPLODIR A 


VIA LÁCTEA? 


PARECE QUE TODAS AS GALÁXIAS 


estão destinadas a findar num colossal cataclismo... 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Dorto) 


Está a Via Láctea prestes a explodir? A incrível pre- 
visão foi feita pelos astrofísicos norte-americanos Hoyle e 
Fowier, quo sustentam que a enorme galáxia, a que a Terra 
perience, já viveu uma experiência semelhante e que muito 
provavelmente se dispõe a repeti-la com uma deflagração equi- 
valente à explosão de dois milhões e meio de estrelas. 
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DE NAVIOS 


O denso nevoeiro que fazia, há dias, 
no oceano, ao longo das costas norte- 
«americanas da Florida, fez com que 
dois vapores de carga chocassem um 
contra o outro, a dez milhas de dis- 
tância de Egmont Key. Do abalroa- 
mento dos dois navios, de que se dá 
aqui uma expressiva imagem, obtida 
de avião, não resultaram desastres 
pessoais. 


NASCEU NA RUA 


Com 4 GRAUS 
ABAIXO DE 0 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


5S.a e 6.a páginas 


JEAN CHAUVEL 


diplomata francês especializado nos 
problemas do Extremo Oriente e 
que será, provâvelmente, o primeiro 
embaixador da França junto do Go- 

verno de Pequim 


O CHANCELER ERHARD 
E O CHEFE DO GOVERNO ITALIANO 


ESTÃO A DISCUTIR EM ROMA 


05 PROBLEMAS DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO DA EUROPA 


E DA PROJECTADA FORÇA NUCLEAR DA N. A. T. 0. 
E À SITUAÇÃO DOS EMIGRANTES ITALIANOS NA ALEMANHA + OCIDENTAL 


ROMA 24 — Chegou a Roma, 
esta manhã, acompanhado do seu 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
o professor Ludwig Erhard, chance- 
ler da Alemanha Federal. 


A fim de manter q ordem): 


EM CHIPRE, 


a Ingloterra pediu ouxílio 


aos Estados Unidos 


LONDRES, 27 — Consta nos cir- 
culos geralmente bem informados 
que o Governo britânico pediu a. 
Washington apoio, a fim de manter a 
ordem em Chipre. 

O pedido teria sido apresentado 
ao ministro da Justiça, Robert 
Kennedy, durante as conversações 
deste fim de semana com os dirigen- 
tes britânicos. O Governo de Lon- 
dres desejaria ser isento o mais bre- 
vemente possível dos seus compro- 
missos militares em Chipre, conside- 
rando a situação em África e no 
Extremo Oriente. 

O «Times» e outros jornais bri- 
tânicos escrevem que a mesma di- 
ligência teria sido feita pela Em- 
baixada da Grã-Bretanha em Was- 
hington. — F. P, 


Os astrónomos que há uma trin-psos, no meio das duas fontes de 
tena de anos captaram pela primeira | emissão encontrava-se uma galáxia. 
vez as ondas de rádio provenientes) Aventurou-se uma hipótese: as 
do espaço, encontram-se perante uma | ondas misteriosas seriam produzidas 
espécie de mistério: por electrões que circulavam, a 

“As “emissões -Interceptadas, que | grande velocidade, em núvens “de 
possuíam, entre outras, a rara ca-| gás escuro, expulsas muito possivel- 
raoterística de viajar aos pares pelo | mente das galáxias, às quais conti- 
cosmos, como se tivessem sido pro-|nuam no entanto vinculadas. Tra- 
duzidas por duas fontes de radiações | tava-se de fenómenos de dimensões 
idênticas e contíguas, pareciam pro- | colossais: as fontes mais intensas 
ceder do vazio cósmico, Para escla-/eram dotadas de uma potência de 
recer o mistério, foi necessário re-| emissão da ordem de 4,4 por 10 ele- 
construir o mapa do céu com olvado a 34 quilovátios, isto é, tais 
potentissimo telescópio de Monte | massas gasosas libertavam uma ener- 
Palomar, que fixou nas placas fo-lgia de 100.000 milhões de vezes su- 
tográficas as mais pequenas fontes | perior à do nosso Sol. Mas isto ainda 
Juminosas, e localizar, com a máxima |não era nada. A potência destas 
precisão, através do interferómetro | nívens, no momento da sua expulsão 
gigante de Owens Valley, todas as|das galáxias, atingia os 5 por 10 
fontes de rádio já conhecidas. So- | elevado a 86 quilovátios; uma ener- 
brepondo ambos os «mapas», verifi- 
cou-se que, na maior parte dos ca- 


Erhard era aguardado, no aero- 
porto, pelo presidente do Conselho, 
Aldo Moro, e pelo ministro dos Es- 
trangeiros, Giuseppe Saragat. 

No seu discurso de boas-vindas, 


Aldo Moro afirmou que, as conver- 
sações não apresentam quaisquer di 

ficuldades, uma vez que ambos os 
países «estão animados da mesma 
té nos ideais de liberdade e de jus- 
ticap. 

As conversações começaram já 
esta tarde no gubinete do primeiro- 
-ministro. Espera-se que os princi- 
pais pontos a tratar sejam a força 
nuclear da NATO e a integração eu- 
ropeia. 

O professor Erhard disse, por 
seu Indo, que «a Europa nascerá 
penosamente, mas nascerá com cer- 
teza. Tenho a certeza de que este 
nosso encontro facilitará uma ture- 


Uma jovem habitante do Ha- 
vre, a sr.” Janine Bruyêre, deu 
à luz um menino, em pleng via 
pública do centro da cidade, 
sob uma temperatura de qua- 
tro graus negativos. A partu- 2 
riente estava sôzinha em casa 
quando, pelas três horas da 
madrugada, sentiu as primel- 
ras dores do parto próximo. 
Como o marido trabalha de 
noite, resolveu dirigir-se a pé 
à Maternidade, mas não con- 
seguiu lá chegar e o bebé veis 
ao mundo na rua, sem assis- 
tência de qualquer espécie. 
Aqui vemos a mãe e o filho, 
quando a primeira alimentava 
o segundo por meio de biberão. 
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MERCÊ DA DECIDIDA INTERVENÇÃO DOS INGLESES 


OS MOTINS EM TANGANICA, 
NO QUENIA E EM UGANDA 


ESTÃO DOMINADOS 


CINCO GRANDES CIDADES 
CINCO EXPRESSÕES DIFERENTES 


DA JOVEM E PRECIOSA NAÇÃO 


(Do 
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Já há mais de duzentos 
e cinquenta anos 


Um tremor de terra 


E OS 2500 SOLDADOS QUE SE SUBLEVARAM 
ENCONTRAM-SE AGORA A FERROS 


abalou regiões do Chile 
e do Peru 


ARICA (CHILE), 27 — Um sismo 
abalou ontem a cidade de Arica, q 


Filipe V proibia o uso 


do tabaco 


BILBAU, 27 — O fumo do taba- 


NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


S cidades são os espelhos fiéis das nações, e, na República da África do Sul, essa 


freu rude golpe. A Tanganica está identificação está visivelmente expressa numa Joanesburgo, numa Pretória, 


co continua a ser debatido nos jor- 
eseoe anca nene ne memaemo RRENRRRHNAEN q rora sem exército, Metade das for- | fica próximo da fronteira do Ch 2 numa cidade do Cabo, numa Durban, e, até, numa cidade Bantu. naís, como o demonstram alguns co- 
E com o Peru, mas nã t ertamente que em todos os outros aglomerados populacionais o facto se ários publicados na Imprei 

: Ugand: o Peru, mas não provocou es If q g popt mentários p os na Imp 
É TODAVIA, TANGANICA ESTA SEM EXÉRCITO, E Eee GeneaÃe sfenoo denios gos diguast da motard (adiou confirma, mas nós debruçar-nos-emos sobre aquele «quinteto», com o qual contac- | bilbaina, recordando que, em 47 
É METADE DAS FORÇAS DE UGANDA E UM TERÇO É fiança o as forças Prltânicas = fal fimas, a j pi am mente, E Fe ii nem ae pe parte dos nossos acompa- |o rei Filipe V proibiu o uso de ta- 
E ; dad os sismógratos de Santiago, re- a nhantes sul-africanos, de só facultarem o acesso âquilo que é turisticamente conve- | baco-virgínia, na Biscaia, «por ser 
& DAS DO" QUÉNIA DEIXARAM DE MERECER CON- É cimo no prasado — são Uma VeL) cisiou 5, O que corresponde a uma dos acontecimentos niente. Assim, com o espírito descontraído, pudemos sentir as pulsações vivas e | nocivo para à saúde humana». 
Ed FIANÇA, E, TAL COMO NO PASSADO, AS FORÇAS X Tétis NES entos tiveram | intensidade média na escala inter- de ontem trepidantes daquelas urbes-irmãs, Porque foram geradas no mesmo ventre materno, Meses volvidos — dizem as noti- 
Ed BRITÂNICAS SÃO, MAIS UMA VEZ, O PENHOR E mo esólto E pelo Pepe Eros olhas gos | nacional Mercali. — ANT. mas diferentes nas suas expressões e actividades em função das suas situações | cias — outra proclamação real re- 
E h ER ond Ga * No pais geográficas, das suas possibilidades naturais ou da qualidade da sua massa humana. | vogou a ordem anterior, pois, 
E DA LEI E DA ORDEM % — Nyerere, Jomo Keniatta é Oboto — 2 — Sentiu ' Concedamos a honra à «milionária» | janela aberta para o interior de onde | EUNdO Os médicos da câmara, <o uso 
É X — tiveram de recorrer às «tropas im-| de Pd Es do jeto pa do tabaco não é, só por si, nocivo, 


E sestocdesearsescotscaescase se seseseresEstocoisesenestoraenpnestseseseseseseseseópseeis Mo; (Hone jontreguss vas: pr: Joanesburgo, situada na província do |os amigos podem vislumbrar a jovem, 


perialistas» para conservarem o Po- 
der. Trata-se dos mesmos «leaders» 


NAIROBI, 27 — Os motins em jforma, obter um aumento de soldo, | que Jutaram, muitas vezes de sema 


Tanganica, na Quénia e na Uganda, | encontram-se presos. 
terminaram e, cerca de 2.500 solda-| Mas, o longo processo de recons- 
dos que supuseram poder, por esta | trução económica desses países so- 
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Naessens enganou-se 


sobre os cancros e s 


PARIS, 27 — Texto integral do 
relatório do professor Pierre Denoix. 
dirigido esta tarde ao Ministério da 
Saúde Pública. 

«Depois de ter ouvido as explica- 
ções de Naessens e observado no lo- 
cal os factos que ele considerava Il- 
gados ao desenvolvimento dos can- 
cros e das leucemias, procedeu-se, 
com o auxílio dos especialistas do 
Instituto Gustavo Roussy e outros 


O presidente da república da Tanganica, dr. Julius Nyerere, deu, há dias, uma 
volta, a pé, pela capital da sua nação, Dar Es Salam. O menos protocolarmente 
e o mais à vontade possível, o chefe do novel Estado africano percorreu, 


durante três horas e meia, aquela cidade, sendo a primeira vez que se mostrava 

em público após a revolta militar a que fizemos oportunas referências. Mostra-o 

a gravura quando passava, sorridente, pelo bairro indiano de Dar Es Salam, 
cujas crianças o acolheram, também, de modo sorridente, como se vê. 


QUE O TRATAMENTO QUE IMAGINOU 
À BASE DE UMA SÉRIE DE ERROS 


ERA CAPAZ DE AGIR 


=DIZ UM LONGO RELATÓRIO 
PUBLICADO EM PARIS 


mas sim quando lhe adicionam outras 
folhas ou pós, como fazem os mi- 
xordeiros». ANT. 


de Atequipa, a uns 700 kms. a sul 
de Lima. A intensidade situa-se 
entre os graus 4 e 5 da escala Mer- 
calli, O abalo durou um minuto, 
e não causou vitimas. — F. P, 


Transval, por ter sido aquela que nos 
recebeu no nosso primeiro contacto com 
o país e na sua «sala de visitas» do aero- 
porto internacional de Jan Smuts — a 


formosa e rica nação. 
Ao aproximarmo-nos da mais povoada 


mios aos alunos melhor 
classificados no ano findo 
no Instituto de Ciências 
Económicas e Financeiras 
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Professora catedrática na 
Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra 


quando acreditou 


Foram anunciados os ga- 
lardoados dos Prémios 
«Pfizer» - 1963 


Uma exposição documen- 
tal sobre a campanha anti- 
tuberculosa na Guiné foi 
inaugurada pelo ministro 
do Ultramar 


NO ESTRANGEIRO 


obre as leucemias 


* Foi anunciado oficialmente 
o reconhecimento do Go- 
verno da China Continen- 
tal pelo Governo francês 


4 Está em Roma, conferen- 
ciando com o chefe do 
Governo italiano, o chan- 

centros de investigação, a certo nú- celer Erhard, da Alemanha 

mero de verificações cujos resulta- 

dos são: Naessens pensava ter posto *% Foi inventado um apare- 

em evidência a existência de micro- lho electrónico para im- 

-organismos que se desenvolveriam pedir a morte por ataques 

no sangue dos doentes atingidos de cardíacos 

cancro ou de leucemia. Pensava ser 4 

o único a tê-los visto, graças a um * A Inglaterra pediu auxílio 


microscópio que não tinha equiva- aos Estados Unidos para 


manter a ordem em Chipre 
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««.por detrás das colinas doiradas, ergue-se, majestosa, a cidade «milionárias de Joanesburgo 


2 Terça-feira, 28 de Janeiro de 1964 


poe CALEIDOSCÓPIO 


O Comênio vo Porto 


(1022) 


tão velhos como a vestimenta do homem, mas têm 
tido eclipses que têm durado por vezes vários séculos. 
Os botões mais antigos que se conhecem foram encon- 
trados em Ur, na Caldea, terra natal de Abraão, de 
três mil anos antes de Cristo. Dois mil anos antes de 
Cristo, os cretenses usavam botões revestidos de ouro. 
Mais tarde, os gregos adoptaram o uso de um grande 
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CARTA DE MOÇAMBIQUE 


O VELHO PROBLEMA DAS BEBIDAS ORIGINÁRIAS DA PROVÍNCIA 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


LOURENÇO MARQUES, (Janeiro) — Frequentemente 6 abordado, quer na 
Imprensa, quer em publicações periódicas ou não periódicas de carácter clentífico 
ou técnico, quer mesmo em reuniões de técnicos ou de agricultores, o Já muito velho 
problema do aproveitamento das bebidas de origem local, Cita-se, como exemplo, o 
caso do caju, que como se sabe produz um pseudo-fruto, presa ao qual se desenvolve 
& chameda castanha de caju, riqueza importantíssima de Mocambique — 200 a 220 
mil toneladas anuais, com um rendimento que ultrapassa os 800 mil contos. Esse 
tals como o fabrico 
doces, de vinho, de vinho não alcoólico (a cajuína), de aguardente, é do and 
retrigeranto «Caju», é aqui totalmente desaproveitado, se excluirmos as reduzidas 
emifermentada, 
O «chicaju» Por outro lado, Mocambique importa, para a preparação dos refrige- 
largas centenas de contos de essências, já que raríssimos 
são os produtos deste tipo fabricados com baso em algum produto local além do 


pseudo-fruto, que no Brasil 6 aproveitado para variados fins 


quantidades menuseadas pelos africanos na preparação de uma bebi 
rantes das indústrias local 


amelaço para os adoçar. 


Um outro exemplo, é o caso de Inham- | marcas famosas não só mn: im 
pagar o au o o do o reco ama, ro 0 ao meia 
ridade na cultura da cana sacarina para | tão bom como o do Brasil, que os agri: 
destitar, produzindo a bebida largamente | cultores equi preparam para seu Uso e & 
consumida pelos africanos que dá pelo | que dão o nome de «jeropiga do canas. 
erDo, Cau, do. desaproveitado pseudo- 
«fruto, 
companhia de algum velho residente, cla | não aicsólico, a cajuina de Ir ga monde 
mos dirá como os edifícios públicos que | gorantido, e que além de tudo, é um 
att | existem — Município, Correios, Capi- | poderoso reconstituinte, além dos já ci- 


mome de «sope». Passeando por essa ci- 
dade, antiga capital do Sul do Save, 


tania, Armazéns dos Caminhos de Ferro, | tados doces, geleias, aguardente, retrig 


Hospital a própria ponte-cais, nasce- | rantes, compotas, etc A União Indian 
vai lançar no mercado internacional vi- 


ram do dinheiro que largamente então cir- 
culaya entre os agricultores e os comer- 
clantes, e que quase todo provinha da 
cultura e da destilação da cana, Dirá 


nho de caju: o «Apple cashew wine: 


fngidisso sobre tal actividade, mas passou vimento da sua riqueza agricolas. 

a beber algo que lhe é mais dispendiost 

o que lhe faz muito mais mal, como sa-) Um cineasta moçambicano triunfa 
henta o Governador José Ricardo Pereira em Londres 
Cabral, no seu relatório do 1910, ainda 
há pouco tempo citado na Imprensa local 


te quo ao preto é impossível deixar de | do cinema que, 


o uísque, o alemão a cerveja, o francês | ci 
o absinto e o português o vinho e a nes, 


civilizadores, facultar-lho o uso de bebi- | Lourenço Marques. 
das simplesmente fermentadas que, além 


à força se lhe tem impingido, ou com o 
terrível álcool de mandioca que ele mes- 
mo distila, são um melo seguro de de- 
senvolver "a pequena agricultura pela 
colonização — essencialmente 

feliz caraoteristi 


arso de T 
icação que 
echnlque» 


Com | 


bebida simples, das mais 


esto mesmo fim acabou por ser falscado, | <altamente recomendado». 
quer pelo regresso do africano so fabrico 
de bebidas muito menos saudáveis e mul- | Técnicos Cinematográficos, 


vels — já que a 


quanti 


muito em especial ao consumidor negro, | uma realização em 1965. 
8 tal <objecta mistela» de que falava) Faria de Almeida, & 


cada vez mais abject 


poder de compra'e já sabo o que quer, | de música e arte, —1. R, 
como o próprio europeu vindo da Metró- 
pole Vão abandcnando cada vez mais as 

las, metropo! para, em vez des 
Tas, consumirem cerveja local. 

No dia de Natal, tivemos a oportunt- 
dade de entrar num bar de uma locali- 
dade do distrito de Inhambane — a Mas 
xixe — lotado nessa tardo com algumas 
centenas de negros e suas famílias, bem 
como com alguns soldados expedicloná. 
rios metropolitanos all aquartelados, 6 
pudemos verificar que em todo o tempo 
que all estivemos nem uma xó vez foi 
pedida uma bebida metropolitana, As 
mesas enchiam-se o esvasiavam-so de 
enormiesimas quantidades de cerveja, 
aqui e alí acompanhada de refrigerantes 
à base de cola para as crianças ou uma 
ou outra mulher. 


UMA RICA E PROGRESSIVA 
INDOSTRIA PODERIA FLO- 
RESCEBR EM INHAMBANE 


Possuindo terrenos (machongos) do 
melhor que há para a cultura da cana 
sacarina e sendo um dos grandes distrl- 
tos produtores de caju, Inhambane po- 
Seria. voltar aos seus tempos de flores- 
cento economia se, todos, agricultores, 
Industriais e legisindores estivessem de 


acordo em fazer andar Dara Safra a 
economia de Moçambique, com tão largas 
possibilidades. 

De facto, poda produzir-se em Inham- 
bene não só a aguardente do cana — já 
tivemos oportunidade de provar alguma, 
«clandestina» de extraordinária qualidade 
—a «cana» quo o Brasil trabalha com a 
eficiência que so sabe, possuindo hoje 
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b 
SAVENTURA 


ABRAL 


Romance adaptado por OLIVEIRA 


Azevedo afirmou: 

— Decididamente, Gilda, você lê no meu pensamento! 

— Entendido! 

—A menina é uma leal camarada — conclulu ele. — Obrigado. 

Neste momento, Miguel avistou Harry Field que conduzia o seu 
cavalo pela rédea, para fora da arena... Notou que o rosto bronzeado 
do «cow-boy> se tornava gradualmente lívido. Despediu-se imediatamente 
de Gilda e aproximou-se do cavaleiro desmontado. O braço direito de 
Harry pendia inerte. 

— Se a memória não me engana — disse ele com um sorriso for- 
cado—a minha primeira queda dum cavalo produziu-se pouco depois 
do meu nascimento... E eis que agora, num «garden-party>, sou bastante 
desastrado para quebrar um braço muito pouco a propósito... A senho- 
rinha vai ficar desapontada por me ver abandonar a arena, mas no 
estado em que me encontro, seria incapaz de aguentar o «Furacão»... 
Não poderia o senhor, vestir o meu fato e substituir-me; ninguém daria 
pela mudança do cavaleiro. 

—De acordo! — respondeu vivamente Miguel. 

Os dois homens entraram na garagem e a mudança de traje 
efectuou-se em alguns instantes. Depois Azevedo ajudou Harry a subir 
para o automóvel e encarregou Eusébio Carriço, que tinha vindo juntar- 
-Se-lhes, de acompanhar o ferido a casa do doutor. 


oractagont Rigando  Braiea EAD não 
esse mesmo velho residente que 0 afri-| Governador Ricardo Pereira Cabral « 

cano deixou do beber o csoper, que Para | do" epidas” fermentanas Ur” assunto do 
ia papado em tao maio | vital intoresse para Inhambane, o maior 
técnico Já teria vindo se a proibição não | factor, no momento actual, do desenvol- 


Manuel Guilhermo Faria de Almeida 
à propósito do mesmo problema: «Assen- | era, nesta capital, um jovem entuslasta 
imo cineasta amador foi 

consumir as suas bebidas, como o inglês | averbando triunfos em festivais Interna- 
da especialidade, tais como Can- 

'ulono, Lisboa, Sintra e Rlo Malor, 
aguardente, não pode repugnar à nossa | tendo sido um dos organizadores do pri- 
consciência nem à nossa filantropia de | meiro festival de cinema de amadores de 


Levado por este seu entusiasmo e por 
“do Inofensivas, se as compararmos com | uma vocação indesmentível, Faria de Al. 
as que a Europa consome, com a abjecta | meida conseguiu uma bolsa do Fundo de 
mistela que sob o mome de vinho colonial | Fomento do Cinema Nacional e foi para 

Lond tim 


8 protecção leu até 
o alcoolismo, foilho suprimida essa | hoje a qualquer dos seus alunos; a refe- 
saudáveis | rida escola deliberou, por unanimidade, 
debidas fermentadas quando tomada com | conferir-lhe além do diploma de realiza- 
moderação, com o fim de proteger a im- | cão, o de argumentista e montador; e a 
portação de vinho metropolitano. Mas, | sua carta de curso traz a indicação de 


Por outro lado, o Sindicato Inglês de 
ofereceu a 
*o mais alcoólicas — aguardentes de man- | Faria de Almeida uma credencial como 
uiloca, de farinha de milho, de canho, de | autor de cinema de alta categoria, válida 
vapaia, de ananaz, de tangerina e do|não só para a Inglaterra como também 
muitos outros frutos qu cereais destilá. | para o exterior, o que é uma atitde im- 
foi mandada cortar | ar na vida daquela severa instituição 

pelas autoridades e proibida pura e sim- | britânica; foi oferecido ao jovem louren- 
plesmente a sua cultura, seja qual for a | comarquino um estágio junto do famoso 
de, quer ainda pelo mau servico | realizador Inglês Tony Richardson; duas 
Prostado &o Vinho Português Dela cadeia ofertas de trabalho em Lisboa, visando 
Jor - armazenista - cantineiro, que | dois filmes de fundo, um dos quais em 

nada tem a ver com o vinicultor metro- | co-produção; do Brasil já chegou ao Jo- 


politano e que faz chegar ao consumidor, | vem Faria de Almeida a perspectiva de | Vl Pois realizar novo cortejo-bairrismo, 


a todos os títulos meritório — duma popu- 
antes de se decidir 
Ricardo Pereira Cabral. E de tal forma | por estas ofertas, segue para Paris a 

que não só o ne- | completar o seu período do bolseiro, fre. 
gro, que evoluiu, viu aumentado o seu | quentando no 1. D. H. E. C. as aulas 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 304 


alfinete para prender a toga no ombro, Na guerra 
entro Atenas e Egino, deu-se um combate muito san- 
grento e um só sobrevivente reentrou em Atenas para 
anunciar o terrível desfecho da batalha, As viúvas, 
enlouquecidas de dor e desespero, atiraram - se - lho é 
cravaram nele os alfinetes. O crime pôs em alvoroço 
o resto da cidade, e o Conselho puniu as mulheres 
mandando que usassem um botão para prender o ves- 
tuário em vez de alfinetes — segundo Heródoto, 


CXEREREREKKEKO RNNMI IS EIS DAM DA ia a e aa ae 


“ 


DIÁRIO Guimarães 


JANEIRO, 27 
EM HONRA DE 5, SEBASTIÃO 


estes terem tentado arrombar-lhe a porta é 
oindo o agredirem à poulada, deixando-o 
muito mol tratado, O caso foi remetido ao 
tribunal. 

Revestiu-se de muito luzimento o festa em)  — Aringido na cobeça e costas com com 
honra do S. Sebostião reolizada ontem no | um engaço, apresentou queixa no posto da 
igreja paroquial do mesmo nome, nesta cido-|G, N, R, António Faria da Silva, solteiro, 
de, a qual teve numerosa assistência, O rev. | cajador, de 29 anos, da freguesia de Fermei 
dr. José de Jesus Ribeiro, fez com muito bri-| 1ãos, acusando como agressores Francisco Pe- 
lho o ponegírico do santo e o grupo coral | reiro, casado, agricultor, de 63 anos, e seu 
pts poninos e Silva Na apa o | filho Jerónimo da Silva Ferreiro, do 22 anos, 

o, dirigido pelo rev. Artindo Chaves Torres, | colteiro, agricultor, residentes na freguesi 
ARES ab 5. niondl abria e tanino] dr cr o nor ger enton na Frombedio gia 
dede, fazendo-se ouvir com agrado. 

QUEIXA POR AGRESSÃO 


VITIMAS + DR a QUEDA No P. S. P. opresentou, há dias, uma quei 
Deu entrada no Hospital da Misericórdia, | xo, que foi remetido ao tribunal, Antón 
António da Fonseca, de $P anos, cosado, agri- | Maria Lemos Pacheco, de 25 anos, casado, 
cultor, do freguesio de Silvares S. Martinho, | alfaiate, residente na Rua da Arcelo, contra 
Fofo, “por ter caído quando procedia à co- | José da Silva, comerciante, e sua mulher, da 
heita da azeitona, no lugor da Pedreira, da | Mesmo rua, por ofensas corporais. 
mesmo freguesia. Apresentau frocturo do bras 
so direito e de vários costelas, sento muito CINEMA 
gravo 0 seu estado. No Testro Jordão exibe-se o filme «Escro- 
O menor de cinco anos, Fernando Ri-| vos do vícios —C, 
beiro Fernandes, filho de Artur José da Silva 
Fernandes o do Florinda de Jesus Ribeiro, 
agricultores, residentes no freguesia do Sar 
zedo, quando brincovo sobre um muro caiu 
do mesmo sofrendo, perfuração, do intedino. 
Recolheu ao Hospitol da Misericórdia. = 
Rea de Azeméis 


sõES 
a rESsa FAJOES (Oliveira de Azeméis), 27 — 
No posto da G N, R. desta cidade, opre- | Por infelativa do prior da vizinha 
je | guesia de Carregosa, rev António de 
penso ata ee imões, casado, Dr tsto | Oliveira Carvalho, e da Junta de Fre- 
taios da esa ma guesta, realizou-se, ontem, naquela loca 
Soncelho;icortra Manusi Azevedo « lidade, o primeiro de um grupo de três 
de 23 anos, soheiro, operário fabril, cortejos de oferendas a favor da repa- 
de Oliveira Rodrigues, de 28 anos, casado, | ração e embelezamento da Igreja paro- 
pedreiro, ombos do mesma freguesia, por | quial de Carregosa. 
Estiveram muito bem representados 
os lugares de Arrifaninha, ínsua, Lom- 


ba, Póvoa, Cavadinha e Fontanheira que 
De PINHO | sun; sessesmena com ma 
deiras. cereais. Eéneros alimentícios “o 
JANEIRO, 27 | dinheiro, calculando-se o rendimento em 


cerca de trinta mil escudos, — C. 
ESPECTACULO A FAVOR DA MISE- 
RICORDIA a Amanhã, dia 28, terá lugar, | 22656305 a6acae nene SeneaaRaGIE 


no Teatro S. Pedro, pelas 21,45 iefas EFEMÉRIDES x 


x 

um sarau de arte, execução que tol en-| & 
tregue no Orfeão de Ovar, destinando-se | É 
x 

EDEDEDE Dae ae ae eae eae enee 

28 DE JANEIRO — Neste dia, 


o produto à Misericórdia local, que dado 
o carácter beneficente irá por certo ter 
larga concorrência. O referido espectáculo 
compõe-se de duas partes, uma preenchida 
pao. Grupo Coral, sob a regência do mes- 
aconteceu : em 814, morreu o impe- 
rador Carlos Magno; em 1547, mor- 
tro em três actos <As Pupilas do Senhoi VIII. do Inglaterra; 
Reitor», poema de Pena, Coutinho, com | reu Henrique , de Ing a; em 
mústea" ao mestro, que foi Filipe Duarte, | 1641, D. João IV foi aclamado rei, 
A FESTA DO ORFEÃO DE | pelos Três Estados; em 1701, nasceu, 
direcção 6 a aos 


= T— 
Cortejo de oferendas 
em Carregosa, Oliveira 


meros de música orfeónica seleccionada 


re sr, Manuel Reis, a gi terá seis nú- 
ni 
a outra que é composta pela peca de te 
a Mecon= Marie 


eu 


ectda'a todos os que contribuiram. para re ar d 
Con eals Eniibanto. à” homenagem a a pone e 


Fausto Neves e ainda pelo carinho com | em 1853, nasceu, em Havana, o pa- 


que envolveram a realização do primeiro | triota cubano José Marti; em 1898, 
ensaio artístico em público, levado a efeito | morreu Roberto Ivens, grande explo- 


na Piscina no passado dia 17. 


FUTURA SEDE DA CATEQUESE — | rador africano português, 
Com o fim de angariar donativos dest 

nados a custear a projectada construção 

da casa destinada à sede da Catequese, 

com os devidos requisitos inerentes às 


suas actividades, sendo as mais impor- 


tantes a cozinha e refeitório para distri- 


bulção de refeições a pobres, foram já 
organizados dois cortejos de oferendas, 
um da zona Sul e outro da zona Norte, 
que renderam algumas dezenas de milha- 
res de escudi 
Atendendo & que o Sul não quer ficar 
diminuído em relação ao Norte, porque de , 


facto o segundo cortejo fol, sem dúvida, 
TRES DESASTRES GRAVES 


uma surpresa e por isso está de parabéri 
Tac ' Recolheram ao Hospital da Misericórdia 
Sião Nigan ioda POr as coisas nO Seu |, dado 08 srs, Manuel Fernando 

Esta porfia, que se desenvolve num | Martins, de 24 anos, solteiro, de Fornos 


JANEIRO, 21 


ambiente de vêrdadetra correcção, redun- | de Algodres, que fracturou o fémur: An- 
da num benefício social a que não anda | tônio de Jesus Vicente, de 10 anos, rest. 
arredada a formação cristã. o 


Mondão. 
e Maria 
ja Travessa de Bodiosa, que so- 


ue fracturou 


na silda do Lemos, de 


esquerd: 
9 anos, 
freu queimaduras do primeiro, segundo e 
terceiro graus no rosto. 

— No mesmo estabelecimento hospt- 
talar receberam curativos as srs.t D. Ma- 
ria Emília, de 69 anos, de Loureiro de 
Baixo, por ter sofrido traumatismo na 
perna direita; Belmira Pereira da Costa, 
de 36 anos, casada, de Quintela de Or- 
gens, que sofreu esfacelamento na re- 
glão frontal; Muria da Luz, do 60 anos, 
de Santos lvos, ferida no couro cabe 
ludo: e Manuel Rodrigues de Oliveira, 
de 3 anos, de Cavernãos, ferido na perna 
direita, 


DIA A DIA NA POLICIA 


b) 
) Queixaram-se, no Comando da Polícia 
) o sr. João da Cunha, motorista, por lhe 
não quererem pagar um serviço que fez 
( com o seu automóvel; e Maria Teresa da 
í Fonseca, da «Vila Gonçalves», contra de- 
4 |signada: vizinha, por. insultos à quel- 
oa 
1  gstão no Comando, achados, um 
porta-moedas com algum dinheiro; outro 
4 | Eimbêm com certa quantia; é um relógio 
) de pulso do homem. 


PARA QUANDO A CARREIRA 
DE CAPARROSA ? 


Já decorreram meses sobre a petição 
de uma carreira de transportes de passa- 
de Caparrosa a Viseu, servindo 
ja e mais os povos do respectivo 
trajecto. 

A empresa de camtonagem bem se tem 
esforçado, Os Interessados pedem, ínsis- 


Miguel, camuflado de «cow-boy», com o chapéu derrubado para 
os olhos, saltou para a sela e fez a sua entrada na pista: desejava. 
ardentemente que o «Furacão» o poupasse a uma queda ignominiosa. 

Caminhando ao longo da barreira, roçou por Josefa que estava 
apoiada contra ela... A cigana identificou-o logo e olhou admirada 
para ele. 

Miguel curvou-se para ela e murmurou: 

— O Harry partiu um braço... Não diga nada a ninguém para 
não fazer esfriar a festa, 

A estatura de Míguel era quase igual à de Field e sob o pitoresco 
fato de «cow-boy», nem mesmo Irisalva o reconheceu. Os seus deveres 
de dona de casa absorviam-na por completo, em virtude do que pouca 
atenção prestava ao espectáculo. 

Não podia estar parada e deslizava entre as filas compactas dos 
seus amigos como uma engula de azougue. Passava sem transição duma 
alegria ruldosa para uma vaga melancolia. 

Um quarto de hora mais tarde, uma criada de quarto da jovem 
aproximou-se, tendo-a já procurado em vão por toda a parte, e disse-lhe: 

— Menina Iris, chamam-na ao telefone. Faça favor de vir atender. 

Irisalva desculpou-se junto das pessoas vizinhas e dirigiu-se para 
casa, seguida pela criada... Logo que estiveram ao alcance da voz, 
esta informou: 

— E do posto do Granjal que vem a chamada, menina... O senhor 
Monsouto acaba de sofrer um sério acidente de automóvel. 

A jovem soltou um grito. 

— Dirija-se sem demora ao cruzamento das Tojeiras onde o aci- 
dente se produziu... Julguei que fazia bem não lhe transmitindo esta 
mensagem diante de toda a gente. 

— Fez muito bem, Sabina!... 
perguntou Irisalva em voz baixa. 

— Percorri as tribunas em todos os sentidos e não o vi em parte 
nenhuma. 

— Tenho de partir já... Se perguntarem onde estou, diga que 
tive de vir repousar alguns instantes... Procure a Gilda Salema e peça-lhe 
da minha parte que me substitua... Previna também o senhor Azevedo 
ea Josefa. 

Irisalva correu à garagem, tirou o seu carro e lançou-se a toda 
a velocidade para a estrada do Granjal. 


Onde está o senhor Azevedo? — 


Durante este tempo, os «cow-boys» entregavam-se a Incríveis 


Ec 


De PONTE DO LIMA 
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O Comercio do Porte 


RECLAMAÇÃO SOBRE NOVAS MA- 


TRIZES PREDIAIS — Procedeu-se, no 


HÁ CEM ANOS 


ano findo, neste concelho, à avaliação ge- 
ral da propriedade rústica, para efeito de 
elaboração de novas matrizes. 

Os elementos para a formação destas 
foram postos em reclamação, nos fins de 
Novembro último, e o respecilvo prazo foi 
encerrado no pastado din 20. 

Se atentarmos em que o concelho tem 
cinquenta e uma freguesias, oltenta e ci À 
co mil selscentos « cinquenta e cinco pré- | Na Sola Grande dos Actos da Universi- 
dios e cerca de dezoito mil contribuintes, | dade de Coimbro, realizou-se hoje o prova do 
havemos de convir em quo o prazo da | concurso pora professora catedrático da Sec. 
reclamação foi demasiado curto, dando | codturso era prelo ads 
csso facto lugar a inúmeros transtornos, | São de Ciêncios Filológicas, 1.º Grupo Filo- 
justificados descontentamentos, flagrantes | logio Clássico, da Facuidado de Letros, de 
prejuízos, judiciosas reclamações e pro- | que era candidata o sr.º prof.º dr. D. Maria 
testos. o a boa vontade « mesmo sol | Helena Monteiro da Rocho Pereira. 

e facto, a boa vontade o me: - di a à 

eitude “dos "funcionários encarregados de | , Presidiu o reitor do Universidade, sr. prof. 
prestar atenção aos contribuintes, de es- | df. Jorge Androdo do Gouvelo, sendo o | 
Clarecê-los e de receber-lhes us reclama- | constituído por todos os professores cotedi 
ções, não pôde suprir a extguldade do | ticos do Foculdade de Letras de Coimbra 
prazo concedido e o resultado fot flearem | gindo, pelos srs. profs, Dr. Vitorino Nemésio 
milhares deles por atender, pois que «6 | dr, Jacinto Prado Coelho, da Faculdade de 
puderam ser despachados cerca de Cars do be 

mil, : ed 

O período de reclamações reduzlu-se, | A solo registou uma grondo assistência, 
praticamente, n quarenta cinco dias, é | entre a qual muitas senhoras, estando também 
fste espaço do tempo foi manifestamente | presentes e ocupando os 

Para qué fosse possivel atender todos | dottorois, os em. profs, dr. Maxi m 
os contribuintes do concelho haveria ne- | ivbiledo de Medicino e antigo reitor da Uni- 
cessidade de rever situações matriciais de | versidode, e prof. dr. Brago do Cruz, dr. 
quatrocentos por dia, com a consulta de | Afonso Queirós o dr. Almeido o Costa, da 
mil e oitocentos artigos, o que nem o | Faculdade do Direito. 
tempo nem a resistência dos funcionários | “A arova constou duma lição pelo condidoto 
comportavam. 1 bia 

Pedem-se e esperam-se providências | om ponto tirado à sorte, cujo tema foi «! 
das instâncias superiores para que seja |sio — acusação contro Eratósteness, tendo 
possível minorarem-se os inconvenientes | como arguente o sr. prof. dr. Américo da 
derivados de serviços de tanta comple- | Gosto Romolho, que comentou a lição, tendo 
xidade e extensão. ' j 4 

À autoridade administrativa, Grémio da [2 cordidoto defendido com muito brilho os 
Lavoura, Grémio do Comércio e Adega | se“5 pontos de vista. . : 
Cooperativa, já apresentaram a reclam O júri opôs a sua reunião deliberou por 
cão ao governador civil do distrito, que | unanimidode admitir a condidota, sendo cha- 
prometeu o seu apoio em favor da solu- 
cho satisfatória de tão momentoso e im- 
portante assunto. — C. 


— 
A Semana de Formação 
Apostólica 
inicia-se hoje no Porto 


Com tnicio às - ,30 horas, realiza-se, 
hoje a sessão de abertura da Semana de 
Formação Apostólica, na qual estão em- 
Penhados os elementos mais responsáveis 
o laicado católico do Porto, sendo pre- 
sidida pelo sr. D. Florentino de Andrade 
o Silva. O programa prevê, para depois, 
os seguintes actos, no Colégio de Nossa 
Senhora do Rosário: 

DIA 29 — Às 18,30, missa vespertima; 
às 18,15, sessão plenária, usando da pa- 
lavra 'o rev. dr. José António Godinho de 


da J.C. 
de Agronomia; hs 20,15, jantar. 

reuniões parciais: Grupo 4 — Do Mundo 
é não do Mundo; Grupo B — A rein- 
tegração de todos cristãos na unanimi 
dade; Grupo C — O apelo do amor uni- 
versal de Cristo. 


DA AS prado: Anlsea wespantina: | A nova catedrática sr! dr.º D. Maria 


Helena da Rocha Pereira 


mado à reitorio, onde o ar. reitor e restantes 


tedrático. 
ana A 3€.º profs dr? D. Moria Heleno do 
DIA 1 DE FEVEREIRO — Ag 2130, | Rocha Pereiro, recebeu dos seus omigos e 
serão de erte africana — <A mensagem | admiradores efusivos cumprimentos e ramos 
da poesia e da música africana», pela sr.º | da flores, 
are D. Maria da Graça Serrão, presidento | “ndo senhora qua ocupa uma co 


Pe SD go do soerrisn. | dio nó Doiveidndo de Coimbri A Pe 
to no Teatro S. João, presidida pelo er. | ra, também na Foculdade do Leiros, f 
D. Florentino de Andrado é Silva, em que | sr.º D. Corolina Micoelis de Vasconcelos e, 
será conferencista o sr. D. Manuel de | por coincidência, ambas da cidade do Porto. 


Almeida Trindade, bispo de Aveiro, que 
vergará o temaitNo hora conciliar». ELEVADO NÚMERO DE VISITANTES NO MUSEU 
MACHADO DE CASTRO 


————— 1.—o 
A Durante o ono de 1963, o Museu Machado 
de Castro registou 22787 visitantes, que 
e o maior número oté hoje registado, nos seus 
cinquenta anos de existência. 
JANEIRO, 27 


Neste museu que vúltimomente tem rece 
GOVERNADOR CIVIL — No próximo | bido grandes obros de, beneficiação tem 
pletam-so vinte e cinco anos | c9 
dura do er. brigadet 


ora em cursa algumas de grande impor- 
tôncia o durente o 
novos salas o fim de : 

680 da los o Canis 
bem como porte dos gelerios romanas e 
igrejo onexa de S. João de Almederia. 

A direcção do Museu Machado de Costro 
projecta realizer até ao mês de Outubro duos 
importantes exposições: a de Sonto António 
e a do Escultura Medievol Inglesa de Ala- 
bostro, 


VI QUINZENA DE ARTE BANCARIA 


Encerra amanhã q exposição «VI Quinzena 
de Arte dos Bancários» que tem estado pa- 
tente co público no selão nobro da Câmara 
Municipal, que tem sido muito visitoda. 


CAMPANHA DE PROFILAXIA 
DA TUBERCULOSE 


No dispensário ontituberculoso instalado no 
Faculdade de Medicino, começou hojo a 
X Companha Nacional da Profilaxia da Tuber- 
EM POUCAS LINHAS culose Pulmonor da Universidade de Coimbra, 

em regime de obrigatoriedade. 

A «Pró-Artes, que tantos e tão bene-| Amanhã, dos 9 às 12 e dos 14 às 17 horas, 
merentes serviços culturais tem prestado | deverão apresentar-se no referido dispensária 
a Viseu, va! prosseguir brevemento na | odos os olunos do sexo masculino dos 4 


sua cimpátoa ae balas da orga: [5º é $º onos é estogiórios da Faculdade de 
nização da Cooperativa dos Ollvicultores | Medicina. 
de Viseu. A inscrição está aberta no Gró- 
mio da Lavoura, até 10 de Fevereiro. 
—— O presidente da Câmara Municipal 


os 


tem e esperam, uma semana mais espe- 
rançados e logo noutra mais e mais des 
ludidos. 

Mas à quem aproveltará não satisfazer 
ou não deferir o que tanto se pede € 
tanto se requer? 


GOVERNO CIVIL 


de Lamego, dr. Justino Pinto de Oliveira, 
é homenagendo no domingo na estalagem 
daquela cidade, assinalando a passagem e) 
do quinto aniversário da sua presidência | presidentes das Cêmaros M 
na im 


Moura, trobalhou no seu 


iara Munleipal, — G. ra da Foz, Arganil, Condeixo-o-Nova e Pene- 


acrobacias equestres, com grande entusiasmo do público. Quando come- 
caram a manejar'o laço, Miguel aproximou-se e disse: 

— Atenção, rapazes, não tenho competência para vos dar réplica 
neste exercício... Vou pôr-me de lado. 

Joe e Sam rivalizaram de agilidade: pegavam um e outro no laço 
e obrigavam os cavalos a parar em plena corrida; as correias descreviam 
no ar círculos cada vez mais largos e os dois homens saltavam de 
través, gritando uivos selvagens para manter vivo O interesse do público. 
Aplausos prolongados testemunhavam a apreciação da assistência. 

Azevedo fazia caracolar o seu cavalo ao longo da barreira a fim 
de deixar a pista livre... Na sua primeira passagem, avistou Josefa 
nas bancadas superiores e na terceira teve a impressão de que ela 
tentava chamar-lhe a atenção, o que o levou a abrandar a marcha 
do cavalo. 

A cigana fitou-o fixamente: com discreção fez-lhe sinal que fosse 
“ter com ela o mais depressa possível. Miguel lançou imediatamente o 
cavalo no corredor de acesso, agitando o chapéu como se se tratasse 
duma saída estabelecida prêviamente. 

Pepa apressou-se a descer e foi encontrar-se com o cavaleiro no 
pátio das cavalariças... Azevedo curvou-se sobre o pescoço do cavalo e 
Pepa, apolando a mão no joelho do rapaz, elevou-se o mais que pôde 
para lhe falar ao ouvido: 

— Acabo de saber por uma das criadas de quarto que o senhor 
Monsouto teve um desastre de automóvel e que a Irisalva foi cuidar dele. 

— Quem foi que pôs essa criada ao corrente do caso? 

— A empregada do posto do Granjal é que telefonou: o desastre 
deu-se no cruzamento das Tojeiras... A menina partiu de automóvel 
nessa direcção. 

— Porque fol que me não preveniram? 

— A criada disse que não o viu nas tribunas e que a menina 
ignorava onde você estava. 

— Trata-se dum acidente sério? 

— Não tenho mais informações. 

— Há quanto tempo a Irisalva partiu? 

— Há sete ou oito minutos. 

— Sôzinha?!... Val ficar doente de ansiedade! Quem encarregou a 
empregada de transmitir a notícia? 

— Não sei. 

— O Carvide, sem dúvida... Segundo o que me disse a Irisalva, 
ele acompanhava esta manhã o senhor Monsouto. 

— Efectivamente... Mas podiam-se ter separado em seguida... Que 
é que conta fazer agora? 


Nova catedrática da Faculdade de Letras 


membros do júri cumprimentorom a nova ca- 


Ferd'nand, errou o prumo! 


28 DE JANEIRO DE 1864 
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Resumo de notícias publicadas 
hã um século pelo nosso jornal : 


O PALACIO DE ORISTAL — 
Prosseguem com activo desenval- 
vimento as obras de construção do 
Palácio de Cristal. 4s do corpo 
principal do edifício já estão em 
estado de receber a armação ou 
cobertura de ferro o vidro; o as 
dos corpos anexos conquanto já 
estejam tão adiantadas, vão tão 
activas que não tardará se achem 
no mesmo estado, 

Estão feitos, na mator parte, 08 
movimentos do terra, tratando-se 
agora de aplanar a grande ave- 
nida ao longo do edifício e as ruas 
de encruzamento no parque. 
'o salão dos concertos está 
em Construção a meia laranja em 
que deve ser colocada a orquestra. 

£ esperada brevemento de In- 
glaterra a armação de ferro e vi 
dro, contando-se que, se o tempo 
não” contrariar as obras, o Palácio 
esteja concluído em fins de Julho 
ou começos de Agosto, e que seja 
este ano inaugurado com à ezpo- 
sição agrícola. 

«4 linha de vedação do terreno 
do grande bosque da quinta em 
que veio à falecer o rei Carlos Al 
derto, (1) e de que a sociedade do 
Palácio de Cristal fez aquisição, 
vai brevemente começar, 

Pelo que fica dito so vê que 
a direcção da sociedado do Palácio 
de Cristal empenha incansáveis es- 
forços e inteligente dedicação para 
que o Porto possa em breve glo- 
riar-se de uma obra que incon- 
testâvelmente será o seu mais 
brilhante monumento de civilização. 

(1)—0 rei Carlos Alberto da 
Sardenha faleceu no Porto, a 28 
de Julho de 1849, alguns meses 
após a sua chegada a Portugal. 


RE III ADDED ED IC DRE Deca 


De CORTEGAÇA 


JANEIRO, 27 
POSTO TELEFÓNICO PUBLICO — O 


la e com e delegado do Instituto de Assistên- 
cio à Fomílio o recebeu as direcções do Or- 
feão Misto da Universidade, do Lactário dos 
Estudantes do C. A. D. C,, bem como o rege: 
dor e pároco de Antusede e uma comissão de 
hobitontes de Pereira do Compo, 


PREMIOS JOAO ARROIO 


No Conservatório Regional de Coimbro, 
realizaram-se os concursos de piano e conto 
paro atribuição dos Prémios João Arroio, No 
concurso de piono, o júri era constituído 
pelos sra. prof. Mário Simões Dias, que pre- 
div, prof. dr. Luís Cobral Moncado, que 
representava o Instituto de Alta Cultura, D. 
Maria Fernanda Meca, do Conservatório No- 
cional, e D. Maria de Lurdes Martins. Foi de- 
cidido dividir o prémio de 2500500 pelos con- 
correntes D. Maria Augusta Leça e Francisco 
Brito e Cunho. No concurso do conto, o 

ri ctribuiu, por unonimidade, o prémio de 
2500800 à concorrente D. Maria Amélia Abreu, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Deram entrado nos enfermarios do hospital 
desto cidade, por terem ficado feridos de gra- 
vidodo devido a quedas: Moria Rosa Clara, 
de 70 anos, viúva, do Cabouco, Ceia; Ernesto 
Morio, de 55 enos, viúvo, moço de fretes, 
morador no Pátio do Matias; e Francisco da 
Silvo, de 46 anos, casodo, pedreiro, do Bairro 
Marechal Carmona, 


CAIU DUMA FURGONETA 


O menor José António Pereira Loureiro, de 
10 anos, morador em Venda de Arcos, Anadia, 
caiu dumo furgoneto em que se pendurou, 

cando muito ferido e teve de ser transpor. 
todo para o hospitol desta cidade onde ficou 
internado. 
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ESTUDANTE ATROPELADA 


No Alomedo Dr. Jólio Henriques, foi otro- 

pelada por um automóvel Margarida dos Son- 

tos, de 18 anos, solteiro, natural de Aveiro, 
aluna do Escola de Enfermagem Dr. Angelo 

E posto teletônico público que tinha sido 

de Fonseca e residente no Lar da Escola, que | retirado de um dos estabelecimentos desta 

ficou ferida e leve de receber tratamento no | localidade « portanto deixado de funcio- 

posto de socorros do hospitol desta cidade. | nar há Já aixum tempo, acaba de ser ins- 

jado num ocal. 

CONFERENCIAS Alnda bem quo as nossas autoridades 

não descuraram este importantissimo caso, 

O sr. prof. dr. W. Rex Crawiorá, da Uni- | Isto é, evitaram a tempo o seu completo 

a o há desaparecimento. Bom seria que às mes- 

ora uh RA Re gene Na AD mas autoridades empregassem as, demar- 

Focuidode de Letras, a sua segunda confe- | ches necessárias junto dos C, T. T., para 

rência sobro Cwilização Americano, abordan- | que, outros postos públicos fossem 'nista- 

temo «A he o povos. los noutros lugares, principalmente nos 

es Amenhã, &s 15 horas, no Foculdade de | mais afastados do centro desta fregue- 


é | sia, 
Letras, o sr. prof. dr. Prodo Coelho, da Uni-| yITERIO — Mais do 
ú , u — que nunca se 
versidade de Lisboa, profere uma conferência | tem discutido a tão desejada é necessitada 
subordinada ao tema «Fernando Pessoa e Tei | construção de uma novo cemitério, Ulti- 
xeira de Poscoais». mamente têm-se verificado alguns terre- 
nos e até feito algumas escavações em 
OPERAÇÃO «STOP» alguns deles. Porém. deve haver muito 
cuidado na sua escolha, da parte da enti- 
: i o | dade responsável. & necessário, sobretudo, 
A P.S. P efeciuou mais umo operação | que a pequena profundidade não exista 
«Stop», com postos fixos estabelecidos em | pedra. Assim, logo às primeiras chuvas 
Sento Claro, Avenida Fernão de Magolhães | do qualquer, inverno, os nossos mortos, 
ve em devemos ter todo o respeito, 
pa S. José, no Estrado | ficariam sepultados num verdadeiro char- 
Beiro. ' co, o que acontece no cemitério actual, 
Dezoito guardas do P. S. P. e três vioturas | quo nunca foi drenado, como se tem feito 
ram a operação de madrugado, tendo | em muitas terras, algumas delas bem me- 
fiscalizado “1 361 vefeutos, o saber: 97 auto- Po Pepe tantonito a cana gua 
mi mp . sobretuí 
i . tor so, fozi empre nas colunas deste jornal pugna- 
ecompanhar dos respectivas cartas « dezossete | mos pela sua construção e continuaremos 
vsfcolos tremsilavem sem. Hivedhe. & fazê-lo enquanto não se tornar em reali- 
E NCTOGENARI EIMOU | À nossa Junta de Freguesia, que é 
MORO Ma Ara gonstituída por messoas imparciais é quo 
s, merecem toda a consideração, antes 
a ê de tomar qualquer resolução em detinitiv 
Nos Hospitais da Universidade foleceu Mo- | não deixará. de aqui tugaer Tara Cenbivo 
ria Parola, de 86 onos, viúva, de Vila Pouca, | competente para a escolha do terreno para 
Comece, “avo volt duto amrodo MODO ei o Alda contadidisetisos 
i jondo-se. tu imos de que 
medo er fiesta loreira, peg: he | não são pessoas que se deixem influenciar 


por este ou por aquele, que. só, têm em 

seu in S 

QUIS ENTRAR À FORÇA NUMA CASA tanto TUSIE Quê NRO dose ei 
DE PASTO E FOI PRESO amanhã recriminações se fossem mal au 

sado, morodor na Rua do Teodoro, 37, pre- | So, Clube 

tendey entrar à força numa casa de posto na 


reno. tanto mais que não devem querer 
O podeiro José Augusto, de 35 anos, co-) , CLUBE Ri 


Sbcir | Rua do Brosil, 292, portencento-o Maria: Flo- 


rípedes dos Santos, O pior foi -que aporeceu | Di - 
um guorda da P. S:P. qua-o: prendeu e 
enviou co tribunal onde vai ser julgado. 


Vis 
rio 
Florindo “de OI 


= 
Encerrou-se em Colares 


o 2.º concurso promovido [fico em condições dç receber 
= tante e pora se realizarem ali 

pela Direcção-Geral dos [tudo fomiliore; o de caridade. 
E e POSTO ABASTECEDOR DE CARBURANTES — 
Serviços Agrícolas Vão, brevemente, e de novo, as bombas abas 
tecedoras jorrarem os tão desejados e indis 


Reolizou-sy em Colores, no Centro da Es- | pensáveis líquidos. Por tal motivo é geral o 
cola de Pomieulivra D. Alda Maduisro Bram. | contentomento dos  cortegocenses, principal. 
dão de Vasconcelos, o encerramento do 2º | mente dos automobilistas. — €, 

Curso que a Direcção-Gerol dos Serviços Agrf. 
colas ati promoveu paro os alunas inscritos 
nos quotro ceniros de extensão agricola fa- 
milior do concelho de Sintro, 

À cerimónia iniciou-se com o visita dos 
individuolidodes oresentes à exposição dos 
trabalhos dos alunas referentes às vários sec. 
sões do ensino ministrado, Ag Administrações dos 1.º q 2.º Bairros 

Em seguida reolizouse uma sessão solene | do Porto chamam a atenção dos dirigen- 
para o distribuição dos diplomos às olunos | teg de todas as repartições e servicos 
finalisos, e que presidiu o eng. egrén. Mon: | vis, militares ou militarizados do Estado 
tes Pereiro, inspector da Ill Zona Agrícola, | dos Corpos Administrativos e dos orga- 
encontrando-se tombém presentes outros fun: | nismos corporativos e de Coordenação 
cionórios superiores da Direcção-Gerol dos | Económica para o disposto no art. 214.0 
Serviços Agrícolas, o prior de Colores, o | do Código Administrativo o no art.º 14.0 
presidento do Junto de Freguesia e olguns | da Lei n.º 2015, de 28 do Maio de 1946, 


uolquer vi 
tos, sobre 


Recenseamento eleitoral 


femiticras do doador do Controficolo de | que lhes impêe a obrigação de, enviarem 


ltura Dr. Brandão de Vasconcelos. às referidas Administrações e às Comis- 
À senão terminou com uma pequeno alo- | ões Recenseadoras, até 15 e 29 de Feve- 


cução de cnradecimento por Uma aluna em | reiro, respectivamente, mapas do pessoal 


nome de todas as finalistas. com direito a voto. 


— Vou telefonar para o Granjal a pedir informações. 

Ao dizer estas palavras, Miguel saltou do cavalo... No mesmo 
momento em que punha pé em terra, a cigana tocou-lhe no braço: 

— Olhe! — disse, pondo nesta palavra uma intensidade extraor- 
dinária. 

Azevedo voltou-se bruscamente e seguiu com os olhos a direcção 
do dedo estendido de Josefa. A surpresa imobilizou o rapaz; na outra 
extremidade da álea que conduzia às cavalariças, avistou Joaquim Pedro 
bem disposto e com ar radiante a caminhar rodeado por um grupo 
de amigos. 

Miguel pôs as rédeas do «Furacão» nas mãos de Pepa e, em três 
passos largos, chegou ao pé do tutor de Iris. 

— Teve algum acidente, senhor Monsouto? — perguntou. 

O interpelado sobressaltou-se, deu um passo para trás é respondeu: 

— Santo Deus! O que se passa? Quando cheguei há momentos à 
frente do portão, uma das criadas de quarto fugiu, como se visse um 
fantasma... E agora você... Que mistérios são estes? 

— Quando foi que se separou de Carvide? 

— Antes do meio dia. 

— E ele continuou no automóvel? 

— Sim, depois de me levar a casa duns amigos com quem almocel... 
A. propósito, é preciso que lhe apresente... 

Miguel simplificou as formalidades protocolares e recomeçou o 
seu questionário: 

—E em seguida? 

— O senhor Lacerda, aqui presente, trouxe-me agora no seu carro. 
Espero que não tenhamos chegado muito atrasados para o divertimento 
equestre. Você toma parte nele, não é verdade? 

— Esteve já hoje nos arredores do Granjal? — interrompeu 
Azevedo. 

— Não... Mas o que é que tudo isto significa? 

— A Josefa lho explicará ... Não tenho um momento & perder. 

Em dois pulos, o rapaz chegou ao pé da cigana... Numa fracção 
de segundo, tirou-lhe as rédeas do cavalo da mão e, no segundo seguinte, 
saltava para a sela: <A Irisalva era forçada a utilizar a estrada — mur- 
murou. — Eu cortarei através dos campos»! 

Miguel ia como louco, sem olhar a perigos de qualquer espécie 
para a sua pessoa, aflito com os riscos que supunha poder estar correndo 
a bem-amada. O «Furacão» parecia que tinha asas, tal a velocidade 
com que corria, pelo que num ápice cavalo e cavaleiro desapareceram. 


(Continua) 
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ALARME EM ÁFRICA! 


ENQUANTO CHU EN LAI 
ANULA A SUA PROJECIADA VISITA 


coveiro porque o único que lá | Mercado Comum mas a toda a Eu- 


v Borat o ânloo qu lá | Mercado € à RR E , OS AMERICANOS CONSIDERAM QUE O EXÉRCITO BRITÂNICO 
sGovIA, 2º — com sete mal, (O chamo seio, depois, para gs ; SALVOU DO COMUNISMO UMA GRANDE PARTE DA ÁFRICA ORIENTAL 


— 


" a 
ASITPAngeIiro 


Noficiário 


PRESTO O chanceler Frhard 


DO NOSSO TEMPO em Itália 


fa que nos diz respeito a todos. Essa 
Uma vila espanhola está sem | tarefa diz respeito não apenas ao 


habitantes, a vila de Cuellar está 

sem coveiro. O último que desem- | talado como hospede oficial do Go- 
penhou o lugar foi-se embora por | Verno italiano. 

não ter sido satisfeito o seu pedido | | Contrariamente no programa da 
de aumento de salário e, até agora, | Visita, o chanceler avistou-se com o 


a vem fazer parte das guerrilhas que | gam-se sem resistência. Quando um 
=» (Cont, (da LO págiio) (a oiaricemisia Piaree Mio || Beliciptero localiza, tm desses Eras 


== , idados d uma 
não foi substituído. seu colega italiano esta manhã, para na mão, pela independência dos seus REUTER. Es dai poa e lescem Por ama 


Quando morre alguém, a familia | conterenciarem. Um informador do | , Países e que mereceram a reputação | 95 EFECTIVOS MILITARES EM | tinad. depols conduzidos em 
enlutada vê-se obrigada a contra- | primeiro-ministro italiano declarou | | , de patriotas e do chefes, AFRICA, ASCENDEM A MEIO | jitos nado E eamis de concentração 
po por conta próprio, os serviços aos entinoa EEE reunião já : , . Made Dr der ass persas MILHÃO DE HOMENS de Kolito. 

ualquer coveiro. — AN. revista para es! rde, E Ê » À Icula- ex 

a Das converasrieo Pncasta a nar vado no Congo. — F. P. WASHINGTON, 27 — Totalizam | Galata-co numa centem posa 
A nau semelhante à «Santa | nhã, duraram cerca de uma hora e % quase meio milhão de homens os| “q 
Maria» de Cristóvão Colombo | vinte minutos. É ' DAR ES SALAM, 27 — O Gover- | efectivos militares na Africa, in- pe 

fez uma penosa viagem Uma comunicação italiana indi- » Ê Em + no de Tanganica anunciou que foi | cluindo-se neste número os exerci- 

através de Nova lorque| cava que os dois chefes do Governo e » anulada a projectada visita do pri-| tos regulares e outras forças de| O PRESIDENTE DE TANGANICA 

NOVA IORQUE, 27 — Uma imi-| trocaram impressões sobre os prin- ; Ê À melro-ministro chinês Chu En Lai a | caracteristicas nitidamente milita- DIRIGE-SE A ORGAZAÇÃO DA 
427 — - E E a — 5 - DI 

tação da nau de Cristóvão Colombo cipais assuntos de interesse comum. » ? ? Tanganica, REUTER., res. A Polícia e forças de seguran: ID, 


3 » Es f I; te adstritas aos Mi- 
«Santa Maria» jez hoje acidentada | — REUTER. a Sitérios do Interior não estão|, DAR ES SALAM, 27 — O prest- 


. 
E 


viagem de 8 quilómetros através É E , E » ] referido. dente Julius Nyerere pediu a convo- 
das ruas da periferia de Nova Ior-| MEIRA Prima CnTRa ATE | : NOVA JORQUE, 27 — O «Now | VOU O o ibeito realizado | cação para o princípio do més que 
] que. DE ERHARD COM ALDO MORO e ' A à York Herald Tribune» afirma hoje | 5,79 «7. P.», os exércitos na Africa | Vem de uma reunião de emergência 
O barco foi construido em Espa- É Ea que as tropas britânicas salvaram | compreendiam 496.000 homens em | de ministros dos Negócios Estrangel- 
nha e atravessou o Atlântico pelos| ROMA, 27 — Durou hora e meia as À uma grande parte da Africa Oriental | 7953, um qno de grandes movimen-| ros e da Defesa da Organização da 
. seus próprios meios, devendo figu-| o primeiro encontro do presidente | 1 a ' » ER da subversão e, talvez, do comunis- | os grmados em todas as nações | Unidade Africana a fim de debater 
rar na Exposição Mundial de Nova| do Conselho italiano, Aldo Moro, Ê mo. O jornal diz num editorial: | gfricanas. O «grave perigo» criado pelas revol- 
Torque, em 1964. Rm com o chanceler alemão, Ludwig «Graças à chegada pronta de forças) 4 República Arabe Unida com, | tas dos exércitos na Africa Oriental, 
ão santa ari fot içado do | Erhard. Jo 4 britânicas, os incêndios foram domt- | pelo menos, 120.000 homens em durante o ra esco 
l em que se encontrava e uma No final do encontro, a agência | cente « formação dos respectivos nados, na Tanganica, Quénia e Ugan- | armas, possui, de lon: o maior apelo do pi ente iva cone 
y equina de 100 operários teve de fa-| « anees! mublicos o mniaia ncia | Governos. Por outro lado, como 08 DOIS INCÊNDIOS  |ãs. Grand parte da Africa Oriental | exérciio do Continente, e as suas | tido numa mensagem enviada aos 
À cilitar o caminho do barco através) “O presidente o Conselho, Aldo | dois países se acham numa fase in- foi salva de sublevações e, talvez | forças terrestres navais e aéreas — | Chefes de todos os Estados africanos 
Ê das ruas, cortando ramos de árvo-| moro, recebeu, esta manhã, no pa- | tensa de contactos internacion NO CANADÁ mesmo, do comunismo... largamente equipadas pela União | independentes. 
ps tirando fios telefónicos e des- ácio Chigi, o chanceler Erhard, com | 48 conversações redobram de sign F «Os comunistas sentirão, certa- | Soviética — aperfeiçoaram-se con- A Organização da Unidade Afri- 
ocando postos de sinalização. quem teve um encontro a sós. Os|ficado para os observadores ita- mata: d essoas | mente, que o regresso dos ingleses | siderâvelmente, desde que o Egipto, | cana foi formada durante a conferên. 
o ese Pipe Ad pira Sroblamio Quais  fevportintas ido ti] HaiDas ram dez pesso retirou das suas mãos três países da | em 1956, foi humilhantemente der- | cia de Adis Abeba, em Maio, na qual 


Na Rodésia do Norte formou-se um ' e Africa Oriental e Moscovo está preo- | rotado por uma potência mais pe-| Participaram chefes de 34 Estados 
novo corpo de polícia constituído por | entre as quais seis crianças | cupada em que as contra-medidas | quena mas militarmente melhor | Sfricanos. — REUTER. 


Po Z to Erhard como Moro, con- 
móveis da Exposição Mundial, de-| teresse comum foram passados em Tan: ; 
vendo em breve ser posto a flutuar | revista, neste primeiro encontro, que ferenciaram, recentemente, com os 


iri i ingle- | mulheres de raça negra. Estas agentes britânio Zanzibar. | equipada: Israel. 
no lago. — R. decorreu em atmosfera cordial. O | dirigentes norte-americanos e ingle. | GA AÇE Cro A a Grágil não MONTREAL, 27 — Dez pessoas.) “ «O quo Pose ão, não 6 6 | Nos círculos autorizados. cal. da MEME ne 

À presidente do Conselho apresentou | S€s & em Fevereiro, Segni e Saragat | CS PO : 4 E b É que importa, porém, ni a E 
Apesar de representar 3 mi. | do seu ilustre visitante o lcsssrosi: vão a Paris, sendo precedidos por | São tão frágeis como isso, pois andam doeu duo ale) crianças, moraam reacção dos comunistas, mas a aeção | Culam-se, em relação a 1963, os Todos se consideravam 

lhões de assinaturas, era o | dente do Conselho, Pietro Nena Erhard, que ss avistará com o pre- munidas de compridas varas, com as | OM no Canadá, em consequência | gos Estados africanos e do seu alia» | Seguintes efectivos militares das 
o único protestante na «mani-| “1 tarde, os ministros dos Estran- | Sidente De Gaulle, pela segunda vez | Mais estão prontas a zurzir as recal- ess ç sir vas gm Gaigary | do britânico, em salvar a região do | OUtras grandes potências ajrica- PE 

festação» que organizou] geiros dos doi 8 ox desde que assumiu a chefia do Go-| <itrantes. Aqui vemos algumas delas quei: Y | comunismo», nas: Argélia, 48.000 homens; Congo « » 

han O Meg dA E Ca fp A durante uma reunião pública efectuada per: Qualquer que tenha sido a razão | Ze Leopoldville, 30.000; , Etiópia, 

GENEBRA, 27 — Um cantor e| Saragat, assim como altos funcio- uti A a em Ndola, em 19 deste mês, na vés- | to de Pembroke (Ontário), quatro dos motins, torna-se perfeitamente | 33000; Marrocos, 34.850; África do E SE ATIRARAM 
poeta francês manifestou-se solitâ- | Nários italianos e alemães, partici Nos meios políticos italianos, | pera das primeiras eleições norte- | homens e duas meninas morreram elaro que, tanto os dirigentes brita- | SU! 25.000; Sudão, 11.000; e Tunt- MAIS OU MENOS 
riamente, contra a ausência daparam mas conversações dos dois [Crue que as conversações se coh-) .rodesianas no novo regime de auto. | Ma sua casa devorada pelas chamas. | O o dirigentes polísicos da | Sia, 20.000. 

França nas conversações do Desar-| chefes de Governo. centrarão sobre os problemas do | nomia governamental. Nessa reunião | — F. P. PS Todas as outra s nações têm 


Africa Oriental foram demasiado 
apressados em dar e em receber a 
independência». — acrescenta o jor- 
nal — ANI PR. 


À PESCA DESPORTIVA 


quando um caminhão 
com vinte e quatro mil 
latas de conserva 

CAIU AO RIO 


DELPH (Inglaterra), 27 — Os habi- 
tantes desta povoação tiveram ontem 
uma «poscos inesperada quando um 
caminhão carregado com 24 000 latas 
do conserva caiu qo rio, 

As latas, na sua maioria do sopa 
do tomate, feijoada e esparguete des 
ceram o rio a flutuar e foram apanho. 


mamento, em frente do palácio O encontro dos dirigentes ale- | desenvolvimento europeu, sobre as) pública tomaram parte numerosas 
desta cidade, onde decorrem as|mães com os dirigentes italianos | conversações de Genebra relativas 0) crianças e foi com as encarapinhadas 
negociações. está a suscitar vivo interesse nos | Tedução das tarifas, sobre a projec-| cabeças destas que as longas varas de 

André Dupont que, nos últimos|círculos governamentais romanos, | tada força nuclear multilateral da] comando das mulheres polícias entra- 
anos, recolheu três milhões de assi- | principalmente por ser bastante re- | NATO e sobre os emigrantes italia-| ram em contacto, para as meter na 
naturas no decurso das suas via- nos que trabalham na República Fe-| ordem. De pequenino, realmente, se 
gens contra o perigo nuclear, exi- ... deral da Alemanha. — ANI e F. P. torce o pepino... 
biu cartazes dizendo: «Para a Paz 


na Conferência do Desarmamontos|8 O GOVERNO AMERICANO 
Festejando os 84 anos de Mac VAI CONTRIBUIR 
Arthur, vai ser criada uma 


«cadeira» com o seu nome, 


efectivos inferiores a 10.000 ho- 
mens, muito embora a Nigéria e o 
Gana se aproximem deste número 
ea Somália o deva ultrapassar em 
1964, 


PROSSEGUEM INFATIGAVEL- , 
MENTE OS TRABALHOS DE Por outro lado, devem tambem 


Como retirar um avião 
siderar-se os efectivos que a 
EVACUAÇÃO DOS MISSIONA- | O” 
RIOS E DE OUTROS REFUGIA- | !7glaterra, a França e a Espanha 


DE 14 TONELADAS à) sistaço fis msi [rg sui 


que teve de fazer LEOPOLDVILLE, 27 — Dois hel- | OS MOTINS DE TANGANICA 
cópteros da O. N. U., um deles arma- DANDAMENTO DE UMA frdadço 
do, diri Kilkwit, capital | LANÇA! Di 

uma aterragem forçada R| Ga prosíncia cosgoleca de Twila a GERAL 


— mese 


O reconhecimento do Governo 


i i j ii fim de procederem à evacuação de das pela população local que acorreu 
na Universidade de Columbia ] n issionários. - DAR ES SALAM, 27 — O Gover- em massa. - 
NOVA IORQUE. 27 — O generat| * para tornar Os cigarros DA CHINA CONTIN ENTAL num tomatal? x|"“Cicuos bem” informados, dis | nó de Tanganica agiu a tempo ao su- Quando a notícia so espalhou as 


Douglas Mac Arthur, que comple-| & Rmdinias 
tou 84 anos, recebeu uma delegação menos prejudiciais 
da Escola Militar de West Point, 


donos do casa agarraram nos cestos 
das compras e partiram a correr para 
o rio; as crianças abandonaram as 
aulas levando as suas pastas e os ope- 
rários largaram o trabalho o foram 
& «pesca» com sacas varios e outros 
reciplentos. 

Alguns mais afoitos entraram na 
égua geladi bol 


A 1 seram que, pelo menos 20 refugiados, | focar o motim no exército visto que 
PELO GOVERNO FRANCÊS | zap ínsiiãos tios, 27" E) além dos E já evacuados para Leo | conjuga com 0 do uma greve Eo- 
ferta aérea norte-amoricana encon- M | Poldville, am trave SO | ral que devia ser desencadeada no 
rue o foi feticitas e afirmou que, de a sa ú d e ra as de Taipé, tra-se peranto um problema: — Ene oca ires! raio] Eni Fabado, 
odas as honrarias que recebeu na mm F ágin: 'e a França e o Governo de a como retirar um avião de trans- au Ie suas missões, ibado. 
vida, a que mais aa é a de ter Eai (Cout idos liadpágino) aquela fonte limita-se a salientar que porte, que pesa 14 toneladas, do região de Idiota, onde bandos de ter- Dar Es Salam, apresentava ontem 


ú i jo habiti ido di- 
sido tino daquela Escola Militar. WASHINGTON, 27 — O eirur ro de países reconheceram o Governo| a França Dão, com o mole do dama frio, eutie E Forti seta procedido a ataques. a no es e sendo al 
e e puma aterra, C escobrir estica 


EE 6 E E E 0 0 0 
E E 6 600 0 606 E E 


n varia num 
bordin 


guerra mundial TAM, JO » quo o Govern reta) olanda, Dina- de das s rimeiro terreno mais ou menos PERES TIO quota io ICI E nen go! 
anunciado que a Universidade de|9 Poreamericano contribuirá, Indl 4) marca). Repetidas vezes a França] que tomar Chiang Kat Chek. A este | plano quo encontrou e, depois de | sionária americana Irene Ferrel fora o E tanico nao São heerái 
Columbia recolheu já 200.000 dóta- Sestemato, raio Mito pensou em seguir o exemplo, no que | respeito indicam que o general Zino- ter evitado, por ponco, cair dentro morta com uma flecha, em Man- DM ea tês PS ras e Gaio E UMA 
res, dos 500.000 necessários para a através das pesquisas elentíficas impedida pela guerra na Indochi-| vi Pechkoff, antigo embaixador da de Juma jesmal, conseguia polssr q go. No entanto, círculos missioná- HA Vas Dr cragcõas De- 
«Cadeira Mac Arthur, de História»,| 9 feitas em vários organismos oii- 6 | na o os desenvolvimentos da «guerra França em Thong-King, que acaba de | !0-129» do barriga, a pocos metros Ki | rios repetiram a notícia de ontem, | Eente que bebe os seus ; 

da 


arê ja 


ESPANHOLA 


que se propõe instituir. — AN, . frias. entregar ao Presidente Chiang Kai | “Gm dir dequra emsjo: M | dizendo que ela morrera. da Rocio! pesatito COnEno aobeebao tai reco dobro 
O dr. Terry acrescentou, porém, Entretanto, nos últimos dois anos, | Chek uma mensagem do general De vantar voo pelos seus próprios. Não há quaisquer informações E 2 contu o, ei fio o] circunstâncias dramá- 
O Cortiça foz honra ao seu| 8 quo «a missão do Governo não 6 a 8 | houve alguns contactos discretos, so- | Gaulle não foi encarregado de tentar | M meios, pela quo terá do ser des- M | SObrE O paradeiro de Ruth Hege, que | meio dos europeus que, perguntam a ticas, na Alemanha 
apelido do aperioionar Do Gigarroni man O bretudo de ordem comercial, com o | dissuadir o Governo de Taipé de rom- mantelado ou retirado por qualquer M| estava na mesma missão, st próprios se o pesadelo dos 4 
a do lançar uma campanha educa 6 | Governo de Pequim, E, com o tema| per relações com a França, A mis- | K outro processo. — ANT, Estão a ser feitos preparativos dias acabou e se a tranquilidade) jim , 
LONDRES, 27 — Quando q jo-|6 tes am prevent o eso To 8 | enão é possivel ignorar eternamente | são do general Pechkoff, salientam, para mandar um avião para a ci- | actual vai durar. à Herradie de car 


ivião pe feepo dominada | espanhola Petra Herrador, 

vem Barbara Penrose caiu ao Ta-|8 — axT. a existência do um país de mais de | era um gesto de simples cortesia, da | MNMMMM! ioiuninio! Se o Co Di bes PeRiniois 6 o porta-| amos, que veio. pa a Eepública 

misa, um homem atirou-se à água 600 milhões de habitantes», várias| parte do Presidente da República oca a Lo Dao o ba SA Oys- | Federal com um contrato de traba» 

e manteve-a a flutuar, salvando- declarações oficiais deram a entender | francesa, para com um antigo compa. |() ETINA em actividade| "um sacerdote belga a Bay 6/o diimbolo  ViNvel do pode-| lho, foi encontrada, estrangulada, 

Poe pa di Es que o Governo Ra da pensava em | nheiro de armas da segunda guerra ade “diplomáticos, “um Leo- | rio britânico, De vez em quando um | debaixo de um divã, num quarto do 
E ei e sreconsiderar» a questão. mundial, para lhe fazer conhecer as a so É E id à É i K 

manteve a jovem à superfície cha- O processo do restabelecimento | suas intenções por intermédio de um | | CATÂNIA, 27 — A actividade do | poldville, disseram que uma mis- | helicóptero vem de bordo sobrevoar DELA poNtoigad ao acenda 


é e 7 dad ai : a A polícia suspeita do operário 
ma-se John Cork (Jodo Cortiça). das relações entre os dois países foi) enviado de preferência a enviar uma | 4Etnas caracterizou-se, nas últimas | slonária americana, que foi levada ja cidade a baixa altitude, alemão Karl Wotf, de 23 anos, dono 
— AN. esboçado pela visita ô China da mis- | seca nota diplomática. O general De | 2 horas, por intensa série de explo- | para Idiofa com uma mão decepada, | Além disso, «comandos» britânl-| GULA ÃO ima jazia, e que 


são económica dirigida por Guillaume | Gaulle quis enviar junto dele um dos | Ses: À torrente de lava desceu até | encontra-se em estado demasiado | cos, em helicópteros, continuam a 


- : n é ir =| desapareceu. Petra vivia com os pais 
oe pros muere Jaeocero! 1 Tançarmamio dO MAIO [xo sit cm Selemiro e Oii) pra melo ti rio netos cu) 200 qui de ato, ts co rare ara som frnipentada por |rtoar os amos que am | ç Aom E 
ecosioraçãos do Jantibo. gractácnmo do | panheiros, um homem que o Prest-| Ga craiera novdeste do Vulcão, O fe-| cuada em helicóptero. Es Salam. Os revoltosos erram em 
DORES nao o e tESErO LEO Conselho, Edgar Faure, em Outubro | dente Chiang Kal Cheke conhece des- | némeno não suscita apreensões. — | Os terroristas que têm assolado | pequenos grupos e embora armados| (Mais informes do ESTRANGEIRO 
gr eriona aaa AD Brook, e Novembro, que teve carácter ofi-| “ Bor outro lado rerativacment F.P. as missões na província de Kwilu de- | sentem-se desmoralizados e entre- na 11º página) 
Rá cioso e permitiu entabolar directa- Ae ando age auto, nom 
mas aos reclusos das prisões britâ- numerosos comentários de Imprensa. 


nicas. Trata-se — informa 0 comu-|  cABO KENNEDY, 27 — Diticul- | Geremias "egociações entre os dois | quo deixavam prever que os Estados 


Passo mara humanizar as condiçõca| dades com combustivel obrigaram viveimento com Pequim” salientam, 
de vida nas prisões da Grã-Breta- | Por duas Persa do star ento one Dios Tons MORA, psi nos círculos autorizados franceses, E 0) S S E U S 
À nha, consideradas das mais severas | t25em para o lançamen olocar | mento das relações diplomáticas en- | 44º esses estados são inteiramente 


do Mundo. — A.NI. tão «Saturno I» que deveria colocar livres de decidir e que a França não 
em órbita o mais pesado satélite do fe Eri ia ferra tomou qualquer Dontção E ai es 

Gatunos tão bem educados A 7 mundo» — declarou um informador | Peito. 
que prometeram voltar| , enconários disseram que se Os | do Ministério dos Negócios Estran- | , Finalmente, no plano prático, tn- 
defeitos fossem solucionados a! geiros soviético. — F, P. dicam que ainda não foi escolhido o 
BATTLESERIDGE (Inglaterra),|às 19 e 30 (tmg.) o lançamento, ini- encarregado de negócios que prece- 
27 — Os gatunos levaram um cofre | cialmento marcada para as 15 dal Os ESTADOS UNIDOS LAMEN- | derá a chegada do primeiro embai- 
da estação de Caminho de Ferro|tarde, seria adiado e fixado para) TAM A DECISÃO TOMADA PELA | xador de França junto da China Po- 
local mas depois abandonaram-no | data, posterio :. FRANÇA pular, Este encarregado de negócios 
sem o terem conseguido abrir. A contagem final tinha começado WASHINGTON, 27 — Numa | teria principalmente por missão obter 
Colada ao cofre, deixaram uma ontem à noite. — REUTER. declaração comunicada à Imprensa, | um edifício onde se instalará o em- 
nota que dizia: «Obrigado. Volta- *% logo que chegou a esta cidade o | baixador. Com efeito o antigo Palácio 
remos noutra ocasião». — A.N.I. anúncio do reconhecimento da China | da Embaixada de França em Pequim 


CABO KENNEDY (Rlorida), 27 | Popular pela Fran o informador | foi juisitado pelas autoridades chi- 
O «ladrão» era um guarda-|.. O lançamento do foguetão <Sa- | do” Departamento de” Estado pan | mesas Pi E, A 


«nocturno atrapalhado turno 1», já a vezes adiado hoje, | festou o desgosto dos Estados Uni- 
GOODMAYES (Inglaterra), 27 — primeiro por algumas horas e depois | dos com uma decisão a propósito 
Espe Ud lda por 48 horas, acaba de ser adiado | da qual o Governo americano repe- 
contra ladrões, instalado num | Pela terceira vez e sem que se saiba | tidas vezes indicou a sua posição. 
Banco desta cidade, trinta polícias | até quando. — F. P. a ao dra OR CizA OE 
acorreram para prenderem. Os ga- Estados Unidos lamentam a deci- 
tunos, mas encontraram apenas O MELHOR CAFÉ Ra ae E 
A E teamos ao Governo francês as nos- 
am guarda nocturno que, embara- é o sas próprias razões pelas quais con- 
dvertidamente o atarme, ao procu- | RENAN: NENE DN) sicerariamos esta decisão como me- 
POR o 


rar verificar se ele estava ligado, T aa E EE A 


estimula, activamente, a agressão e 
a subversão no Sueste da Asia e 
noutros lugares». — F. P, 


A ATITUDE DA ALEMANHA 


BONA, 27 — Aguardando as reac- 
ções oficiais do Governo e dos dife- 
rentes partidos políticos, salientam 
nos círculos diplomáticos, que o pe- 
sar e reservas alemãs relativamente 
à decisão de Paris, se referem menos 
ao próprio facto do reconhecimento 
da China comunista pela França do 
que ao momento escolhido e à deci- 
são da França de fazer «cavaleiro 
sózinho» sem consultar os seus alia- 
dos ocidentais. Todavia admite-se 
que a França poderia argumentar 
com precedentes e interesses espe- 
ciais, mas receia-se que a decisão 
de Paris seja nova causa de desunião 
no campo ocidental. — F. P. 


ses.... 


389 


BRR EI Renas aten e nda 


O AVÔ DEIXARÁ 


TODA A FORTUNA 


A UM NETO 


com a condição de este 
lhe descobrir e com- 
prar um papel de fumar 
de determinada marca 


ALICANTE, 27 — O sueco Nils Nor. 
dston chegou o Alicante, vindo do 
Suécia, com o único objectivo de pro- 
curar papel de fumar de determinada 
marca. 

As mortalhas não são paro elo fu- 
mar mas sim para o avô, que prome- 
teu deixarlhe toda a fortuna so con: 
seguir descobrir o tal papel de fumar, 

O avô de Nils Nordston, que há 
muitos anos esteve na Espanha, decla. 
ra que com as mortalhos que aqui 
comprou fez os melhores cigarros de 
toda a sua vida e não quer morrer 
sem voltar a fumar um desses ciga! 

Porém, o papel dessa marca já não 
se fabrica nesta região pelo que a 
única esperança de Nordston é encon. 
tror aqui alguém que con um 
livro do mortalhas antigo e lho queira 
vender. — ANI. 
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— Morti, que berreiro é esse? 


— São as nossas interco) icações! 


2004 


NJ. 


setas 


pese <— 


O diferendo entre q Malásia 
e aq Indonésia 


Pre E néiai está a tornar-se cada vez mais grave 
DA(Cont. da 1% página) e com possibilidades de alastrar. 
cessivamente Tunis, Rebate e Argel | | Kennedy declarou que à confe- 
antes de prosseguir a sua viagem |Tência será realizada nas próximas 
pela Africa. — F. P. duas semanas, depois do cessar-fogo, 
e acrescentou: «Quer ela tenha êxito 
a quer as partes em disputa voltem 
DECLARAÇÕES DE ROBERT [fara às deivas e recomecem a me: 
tralhar-se miútuamente, apenas se 
LONDRES, 27 — Robert Ken- | terão perdido duas semanas. 
nedy, promotor geral dos Estados | O promotor acrescentou que es- 
| Unidos, declarou numa. conferência | pera eder ao Presidente John- 
de Imprensa, antes de partir por via [son e ao Governo dos Estados Ui ESTAI Ê 
aérea para os Estados Unidos, que | dos o que lhe foi exposto em Lon- Qoeni E RONDONIA IDE 
no caso das projectadas conversa- | dres sobre a situação em Chipre, e QUALQUER CONDIÇÃO PRÉVIA 
sões sobre a disputa entre a Indoné- | recusou-se a entrar em pormenores | apro 07 O texto do comu 
sia e a Federação Malaia se malo- | sobre se os Estados Unidos contri- | (do ccniinto franco-chinês publi- a 
grarem, encara com pessimismo a [buirão com tropas para resolver | 5,3 +, manhã mostra que o esta- Vinte e um graus 
perspectiva de uma solução pacífica, | aquele problema. — REUTER. belecimento de relações diplomáticas S 
pelo menos num futuro próximo. | entre os Governos de Paris e de Pe- abaixo de zero 
Referindo-se à projectada conte-) O PRIMEIRO MINISTRO DE SIN- | Gm o ompanhado de qualquer 
rência da Indonésia, Filipinas e Fe-)  GAPURA CHEGOU À TUNIS ão prévia, declaram de fonte EM MOSCOVO 
deração Malaia, Kennedy declarou TUNIS, 27 — O primeiro-ministro | autorizada francesa, Assim — preci- 
que considera vantajosa essa união, | go Singapura, Leo Kuan Yem, che- | sam — a França não tomou qualquer | | MOSCOVO, 27 — Rádio Moscovo 
pois nada há a perder nas diligên- | goy hoje de avião a esta cidade, | compromisso quanto à representação | anunciou que se registava hoje nesta 
cias para resolver as disputas. | vindo da Cairo, para uma visita de | da China nas Nações Unidas. capital uma temperatura de 21 
Acrescentou que o confronto militar |24 horas. — REUTER. Quanto ao futuro das relações en- | graus abaixo de zero, — REUTER. 
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— Morti, tens de ser amável com o sexo 
feminino. 


m- Não, fico solteirão! 
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4 Terça-feira, 28 de Janeiro de 1964 O Comércio do Porto 
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— Totot. - 
com lot. 30730 


Paul Joanne Tr. Passos Manuel. 9 
NEWMA HOJE, às 2145 horas 


[1] WOODWARD 0000000000 0 CAM 
à ENDADOR MASCARADO ar E ragdo Nuno Vida 
Ss E MA AN AA THELMA RITTER * GEORGE TOBIAS e EVA GABOR ARLOS ALBERTO aaa NO AO MAP AGENTE Joga, iva, joia, arts, tuis 
o fa E E IMPLACÁ! cf El no é erto é António Montoz 
ESCRITO, REALIZADO E PRODUZIDO por M, SHAVELSON DeiBo che dude a LAS I IMPLACÁVEL 0) Fádio Constantino é 


. 4 se. a 
2.º SEMANA DE EXITO ) SENSACIONAL!!! JORGE DANDIN 


3 e só até Srfeira — ULTIMAS Dia 6 de Fevereiro Início dos Grandiosos NUMA ENCENAÇÃO 
da divertida comédia musical (olef, 25196 Espectáculos de CARNAVAL DE JACINTO RAMOS 


QUANDO BRILHA O SOL MAIS DE 120 ARTISTAS portugueses, espanhóis, franceses, LE OLOORN'S rabinho Haras 


talianos, alemães, austríacos, suíços, argentinos 
des, austriac: rgen 
com ANTÓNIO PRIETO 


E DESEJADO ALICIANTE QUE VAI DIREITO AO INTERESSE BAILES NOS SALOES COM á ORQUESTRAS 
NO PROGRAMA: O SUCESSO DA ESTREIA DE ONTEM (Subsidiado pelo Fundo do Teatro) 
O SANTO PEREGRINO (PAULO VI NA TERRA SANTA) 


POPULAR — Todas as noites Fim-de-Festa CARNAVAL Ú 0 COLISEU 
documentário em Cinemascópio e Colorido, da recente visita 0 h E ar q 
de Sua Santidade à Palestina Para maiores de 17 anos Bilhetes à venda Para M/ 6, 12 e 15 anos NA 


ACTUA NA FACETA QUE O CONSAGROU: 


CONTANDO AS SUAS FAMOSAS HISTÓRIAS 0C00:000000000900000900989 


20 MINUTOS DE «SHOW» TEATRO Bea 
com 


«POEMA DO QUE ELA ME DISSE» agra8 ÁGUIA D'OURO ; 


«TELEFONEMA PARA O INIMIGO» ÚLTIMOS DIAS! 


E DO SEU PRÓXIMO DISCO: 
«HISTÓRIA DO BOMBEIRO VOLUNTARIO» DA REVISTA DAS PIADAS 
SENSACIONAIS ! 


DE BIKINI E 
E CHAPÉU ALTO Ms ss, 


IVONE 
A VEDETA DO DIA! 
7 É trisando o já famoso 
HOJE — 9 e meia da Noite CePISTORIRA» ? 
À linda, voz de 
— ADULTOS — MARIA DO ESPÍRITO SANTO 


IMPORTANTE: A Empresa JOSÉ MIGUEL vem informar o público 
do Porto que o artista ANTÓNIO CALVÁRIO não está autorizado a 
tomur parte em qualquer outro espectáculo, durante as suas exibições 
na REVISTA «DE BIKINI E CHAPEU ALTO» actualmente em cena 


S000:00000000000000000000 | | EMI A OA | Se ade 


SABADO As 18,15 — A pedido uma vez aind 
de JACQUES DEMY com ANOUK AIMÉE 


PARAMOUNT 
ANUNCIA 


VARAS 


EM 
HOJE, às 


VASCO MORGADO oferece agora UM NOVO 


PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


DO EXTRAORDINÁRIO EXITO 
DE GARGALHADA 


0 ABOMINÁVEL HOMEM DAS ALFÂNDEGAS 


a 


ap 
Telê 23782/3 
15,80 e “L30 com o famoso DARRY COWL 


(17 anos) numa irresistível crinção cómica ! 


(17 ANOS) 


5: FEIRA — 15.30 e 21.30 


ESTREIA DE UMA PRODUÇÃO 
EXCL. PORTUGUESA FORA DA 
DOPERFILME SÉRIE ] 


UM FILME QUE SE AGUARDAVA 
com O MAIS VIVO INTERESSE! 


FANTASIA E HUMOR ! 
DRAMA E <SUSPENSE» ! 


Um filmo de Georges Lautner 1 


FRANÇOISE HARDY 


COM O SEU CONJUNTO PRIVATIVO Eee E 
RBELA QUEIRÓS 


MÉRICO COIMBRA. 
PERLA CRISTAL 


FORTE, DURO COMO ARGILA! 
O célebro «VIA MALA» 
doe PAUL MAY 


ristine Kaufmann 
Oristino Horta Irroebe 


ac 


—AMANHÁ — 
ESTREIA ASSOMBROSA 


QUANDO O MUNDO CEGOU 


VER O ANÚNCIO ESPECIAL 


AMANHÃ 
ESTREIA ASSOMBROSA! 


TARDE — 3 e meia 


no COLISEU Telef, 21533 NOITE — 9 e meia 


UM DOS MAIS AUDAGIOSOS FILMES DE 
ANTECIPAÇÃO 


O conjunto «OS TITAS» 


completará o espectáculo 


Dia 1 de Fevereiro 
às 13 e 30 


(Espectáculo para maiores do 12 anos) 


VAND mero 
OU O DIA DAS a s 
iene MD + Festas e Romarias 


A Nossa Senhora da Purificação 
e S. Brás, em Vila Chã, 


VALE DE CAMERA, 21—Realizam-se 
nos dias 1 e Z de Fevereiro, na igreja 
matriz da freguesia de Vila Chã, as tra- 
dicionais festas em honra de Nossa Se- 
nhora da Purificação, e S. Brás, que apre- 
sentam o seguinte programa : 

DIA 1 — De manhã, e ao meio- 
salvas de foguetes, às 18 horas sairá da 
capela da vila em direcção à igreja ma- 
triz, uma majestosa procissão de velas, 
considerada a mais tradicional do distrito, 
SH) (17 amos) N| sendo queimado fogo de artifício, e no 


SENSACIONAL SXITO ! final rezado O terço na igreja matriz. 


Organização dos discos VOGUE 
e ARNALDO TRINDADE & C.” Ld.” 


TRIBU NA gjntuentos 


; 
Ear = A DA OA 


Circunvalação, embateu com uma árvore, 


escudos do fundo do bilhar acidente de mio saiu ferido o em quel - xrófam adjudicadas as comuintes em 
icaram, também, feridos, Maria Adelina preitadas, relativas à zona Norto do 


COLORIDO CINEMASCOPE 
que arrombou Rocha Lopes Cardoso, de 34 anos, pro- 


Rene De A O TR DO a O aroatas PE POR Howard KEEL - Nicole MAUREY - Janette SCOTT + Kieron MOORE 


: Sob a presidência do, Caes ai re Eai imãs Cia 140800, a construção das instalações emoouror axéc.— saoD. DE aequz.ee ARsumenTo 2º 

r. Azevedo Soares, tendo como jo 37 anos, viajante, da Avenida António | e sede d ; eira fase, . . T . 

Os juizes srs, dis, Lopes Neves e Silva | Coelho Moreira, em Valadares ; e seus | e aniolot1 do Tabuaço — Por PHILIP YORDAN « GEORGE PITOHER + STEVE-SEKELY - PHILIP YORDAN 

Cura, delegado do M.º P.º o sr. dr.| filhos Francisco Fernando, José Augusto, | 241 contos, a obra de abastecimento de dus.84 xoveisDe JOHN WYNDHAM A SECURITY PICTURES, LTD. Production 

Weto Parra, foi julgado no 2º Juízo | Maria Augusta, Rui Artur e Joana Maria | água à povoação de Barcos. segunda fas “An ALLIED ARTISTS Roloaso ADULTOS 
. 


Criminal, Alvaro Gomes Abreu, solteiro, | Rodrigues de Almelda Mota, todos pas- Câmara Municipal de Vila Nova de Fa- 
de 32 anos, carrejão, do Monte da Gran- | sageiros do mesmo automóvel. malicão — Por 407 contos, a reparação 
ja, Campanhã, que, na noite do 28 para 29] O réu fol condenado na pena de 50 | o beneficiação da E. M. 511, lanço entro 
Ye Junho do' ano passado, na Praça de | dias de prisão, remíveis a 50500 por dia, | a E. N. 310 (Riba de Ave) e o limite do º 


Mousinho de Albuquerque, arrombou o | 200500 de multa por transgressão e 400800 | concelho. 
Zundo dum bilhar Instalado numa barraca | de Imposto de Justica, pena suspensa | Câmara Municipal de Vila Pouca do YALE FORMOSO coiPIA 27 Às 7 horas salva de mor. 
dando du ar encents “a Manuel Oil | por cepaço do 2 anos, ficando, ainda, | Agular — Por 140.039800, a obra de abas- Eri De um filme heróico, vibrante 6 À) KISS Untrada da Banda de Vale de 


$2355 emotivo, UM ESPECTACULO DE Cambra; às 10,30, missa solene a grande 


E , Di AS, à AMOR! [| instrumental e sermão pelo rev.* Joaquim 
GERENTE: ROCHA BRITO ros PE e da Costa Carlos Pinto, de Rossas-Arouca; 


pm ! Ratad Ante, a unia pela banda já 

J 30, ço e bênção do San- 
O PRISIONE'30 DA MASCARA DE FERRO |)xisião ss jooi siso coeso do Secr 
Esta colossal produção tem a interpretação de anteriores; às 11,30, segundo concerto que 
MICHEL LEMOINE — WANDISA GUIDA — ANDREA BOSIO se prolongará até às 19. hora a que ter- 


— O CINEMA ESTA AQUECIDO — minarão as festas com uma sessão de fogo 


ATENÇÃO ao grandioso CARNAVA!. do VALE FORMOSO 
BILHETES A VENDA — M/15 anos 


veira, de Famalicão, e furtou dali a im- | proibido de conduzir durante 20 dias, tecimento de água a Valoura, 
portância de 1.995550. 

Foi condenado na pena de 8 meses 
fo prisão, 2 meses de multa a 80500 por 


E A a a 
a estos | Visita de estudo à EFAGEC 


de cuidado 


sos a mst o a e ac) PeJOS alunos da Faculdade de Engenharia do Porto 


Afonso Liberal, foi julgado, no 2.º Juízo 


HOTEL JORGE | 


1.º CLASSE 


A Santa Águeda e Santa Apolór 
em Recarei, Paredes 


S QUARTOS COM CASA DE BANHO PRIVATIVA, «SUITS», TELE- 
SN E TOMADA PARA TELEVISÃO, A PREÇOS REDUZIDOS, NÃO 
OBSTANTE A SUA CATEGÓRIA 


Sorrecoional, Amaido Lourénco, Casal, do Rs 
50 anos, casado, trabalhador, do Zebrel- PRÓXIMO DA AV. DA LIBERDADE, COM SITUAÇÃO PRIVIL! As “Et 

ros, Foz do Sousa, Gondomar, porque é ENTRE JARDINS EM LOCAL TRANQUILO, A 5 MINUTOS DA BAIXA RECAREI, 25 — É já no dia 2 de 

mo dia 29 de Agosto do ano pasado, Fevereiro a grande romaria de Santa 

z E E Águeda e Santa Apolónia, na freguesia 

Quinta-feira, à noite (17 anos) de a racara, crosta, de Paredes, 

progrima é como segue: às 5 horas 

E j 7 O MAIOR ÉXITO DE SEMPRE e aa Peniqua de sinos ai de fogo 

cões necessárias, ao fazer cair uma pedra, = anunciando o início das festas; às 6,30 

deixou que esta batesse na vedação de os CAHHÕOES DE NAVARONE é às 8.0, missa rezada acompanhada com 

solene a 


madeira que caiu e fol atingir a enfer- 
com GREGORY PECK, DAVID NIVEN e ANTHONY QUINN 


Sábado, às 16 horas — (6 anos) — TARDE INFANTIL — 

mo Senna Runa o missa, majestosa procissão com os ando- 
E do ad seu s FESTIVAL DE TOM & JERRY Nº 1 [Tião Santa Agueda o Santa Apolónia 

De tarde haverá grande arraial abri- 
lhantado pela Banda Musical de S, Pedro 
da Cova é Importante feira de gado com 
a apresentação dos melhores exemplares 


De VILA NOVA DE GAIA |. — — 


2.º REUNIÃO CIENTÍFICA 


meira r.* D. Maria Amélia Oliveira Mar. 


tins, que passava na ocasião e que ficou A ER EA 


Terid; 


: ; q RR É x 
Foi condenado na pena de 40 dias de É e x e º 
prisão, remíveis à 10800 por dia o 400800 4 : 
de imposto de Justiça, pena suspensa por id 
espaço de 2 anos, f Em 
e ; neo os : car e ese 


Atropelou de madrugada 4 
um varredor e fugiu e 


sec | A : 380, ilo dido 
Sob a prestdência do Julz er. dr. Lo e O Mercado do 4: Domingo,| “x 2 $10 80.0 o as cidades a 


Dose 1006 Berbert DM a O : ] a Santarém, registou | | 1550, 1s70, 1580 e mais para quem vai a NADO 
reccional, rboita, anos, sol- ' á á P À antar , 1870, 
teiro, empregado comercial, da Rua 9 d Ê j F Su fiênci diferença? Será para o intermediário, Pela Cruz Vermelham | TERRENO ABANDO 
Julho, 113, que na madrugada do IL de H - : grande afluência para aquele intermediário que se limita 
Agosto do ano passado, na Rua de Cedo- E A 4 EE à comprá-lo aqui e vendê-lo aos arma- 
Yeita, com o automóvel que conduzia, Rindo : f 4 PP SANTARÉM, 26 — Realizouso bojo.) zéns em Lisboa e outras cidades, limi-| Por acidentes, toram socorrido a E 
atropelou, junto no passeio, o varredor da 4 Ê á po é É | NT o rcado do quarto do-| tando-se apenas ao lucro de 10 e 15 cen | posto da Cruz Vermelha: Albano Siva Alvares Cabral e General Torre.) e Clínicos da Faculdade de 
C. M. P, Albino Sousa, do 62 anos, da RR | Nico do mês. Como o dia fosse de] tavos em quido? Parece-nos bem que não, | Mota, de 16 anos, da Rua do Tenente | que o vulgo designa do < pres a 
Rua dos 'Pelames, 7, produzindo-lhe fruc- É | indo (do primavera com um sol quente] — Ponha-se cobro, de vez, a tal estado | valagim, com ferida contusa no parietal; | colsto, o pormances há mais do uma diizi Medicina do Porto 
tura exposta da perna direita, fugindo | ', q » t “ E | à afluência do feirantes foi extraordi-] de coisas e mantenha-se estável e a pr Manuel da Conceição Paiva, de 30 anos, de anos, um terreno murado, onde cresce 
em seguida. Do: li ao porquo so registou um) ços compensadores o mercado interno do | ENTDA CS aresmio Granjo, com ferida |) orosso matagal e mara o qual se Jasom|, Realizacse, amanhã, mo Antltoatro Nom 

A vitima constituu-so assistento no N E tio número" do. transacções, prinol-) batata nacional, a fim de evitar a derro- nono a enio Teixeira | 03 despejos de todos os lixos, te, às 14,80 horas, Serão apresentadas as 
processo e o réu fol condenado na pena Eaimente em gado bovino e lanfgero—O. | cada do pequeno e médio lavrador. contuse no sup] i Eta çaR Não se sabe se o terreno é da Câmara | seguintes comunicações : 
o to fa rito eme “gs ' Ho ni je Amis “es comia eremos o Oii, ht 8 ano, e tantos | no pai. O ue, po | ad is 

dia e 600800 de im) de Justiça, o ' ? a y - ferida contusa no parietal. q da ento 
ndo ainda indbido de condueir durante á in é É fes OR O bom tempo tem are cente exodo das poulações rurais, ver-nos- | “2” “E” Monta qo quo e (8:40 domínio gúbiigo, | Siena 
90 dias. A indemnização será fixada no | en 4 é ciado a apanha da azeitona | emos, futuramente, ante o terrível dl- | pastas q S. Brás e S. Sebas- é que o muro que veda o terreno estd | prévia sobre resultados obtidos com os 
“Tribunal Cível, conforme fol requerido. Ea, RE A AA É região de Mesão-Frio lema de cada um plantar batatas sômente é ni a cair e, além de tal ameaça, acresce | sistemas de Frank e Schmitt (Svec TIL). 
RR é E Em | na região de para seu consumo, visto que não poderá tião, em Gulpilhares & circunstância nada desejável de exalar | Dr. Nuno Rodrigues Grando — Papei 


quando trabalhava has (obragcãs rr E : Rua Mouzinho da Silveira, 3 (Junto à Sociedade 
Do o ars onde or Ro ; es Nacional de Belas-Artes) — Tele. 538966 — LISBOA-2 | NUNAVÁRES | 
o Da aa ri es OR died Sa a & e DOTADO DOS REQUISITOS MAIS MODERNUS, TAIS COMO TODOS Di 0233 Me 


Num dos ângulos do cruzamento das | dos Serviços Laboratoriais 
ruas de Alvares Cabral e General Torres, 


E Cão ça suportar os pesados salários que terão de do Eloi ipi 

Condenado em dezassete E : ento À 4 MESAO FRIO, 2 — Estamos a atras | pafagar ja vêm já pagando em algu- | q nos próximos dias 9 e 10 de Fev pnsteNoo pesesaraato a po a Rs Pr aanO Lda tivo na 

ã E mae ma E É vessar ias de sol esplendoroso que | mas regiões. — C. nda-se, portanto, Vora Ter E 

anos Gi prisão pomadas : ; muito tem estado a beneileiar à apanha pego cio se realizam, na freguesia de | mara, mara quo tomo as providências no: | mos e ous co Aleno romE 

um mem à navalhada : ; f 4 4 H da azeitona, poís com o frio que esteve, F Gulpilhares, as tradicionais festas cessárias, pois aquela área tem grande | pectos de arteri tia pélvica na mulher. 
o! 4! é f E É éra impossível proceder a esses trabalhos. As podas em Junqueira, | 5 «a São Sebastito. A comissão pro- | movimento e é paragem dos trólei-carros. Ends: 


3 . ' azenhas estão em franca la- Vila do Conde, estão d festas, constituída pelos 

COVILHA, 27—Em tribunal colo : : Assim as azenhas est! , motora destas 5 

; : : ; : boração, prevendo-se um ano de boa irado Doca 

pros doi A rios “58 aos cor] A : colheita” de azeite, dado que as cliveiras bastante adiantadas A isto "BaMtos) Dão Dê Ro 
vol a O A 4 ! p ” E) se encontravam muito lindas. d) 

dutro, Aeboiimudos irvrod, io; Eioguenta a ; E vam io ambém parece) JUNQUEIRA (VILA DO CONDE), 27 | poupado a esforcos no sentido de dar 
DA a RARE er Tue ão NereanDro ; ao : E ei — Dao tem emado maravilhoso; de | aos festejos o maior brilhantismp. 

O o Mendes o AROS! é o f lindo sol e temperatura amena, portanto | Duas conhecidas e apreciadas bandas 
o ano passado, João Mendes, o «Galito», : f Jo "| A batata em Penedono é | propício para activar os trabalhos agri- | de música abrilhantam e animam o arraia, 


do 36 anos, do, negoolante, natural o UA Tasta vam pestanta cAtraNad 
y z ' os. esentará vistosamente enga- 
Doteto tatoo, 18 os remivela à” 26800 , ; f vendida a preços nada | Esão, pois agora bastante adiantados  iamado, TA 
a 13 E a : ; nad, , as “podas "e “conei : 
Tlários, “60.000800. da. indemnização, im- o. ] compensadores Do lord tumas até 8) Do programa das festas destaca-se 


posto do Justiça a noréscimos legais. : à E mals o seguinte: às 8 horas, entrada 
O Ministério Público recorreu da sen- ] : non RR PENEDONO, 27 — Continua a deba- das duas bandas de música, que percor- 
tença. É : x ter-se, com sérios problemas a lavoura ” rem a freguesia em vários sentidos, anun- 

4 a N : nacional, embora sejam mais afectados dando a abertura das festas; às 11, 
Condenado o culpado num ; Sotero OS de tnsnoruira OU missa solene com sermão; à tarde, saída 
: ; arcos E ompan IáS |an procissão; às 16 horas, será tancado 


acidente de viação em que| Impondo-se, hoje como uma das | Estáticas, merecendo - lhes especial | de culturas pobres. 
Es q ps Nestes dois casos podemos, sem receio, um grandioso fogo de morteiros, 


ficaram feridas oito mais progressivas e importantes uni- | atenção a nova linha de fabrico de | | 1 : er io, > á E 
essoas dades industriais no ramo electro- | motores eléctricos e o Laboratório de inulods O noso ONA E lucas g E Alan np Prelonauin-do “té segunda: 
P técnico, a EFACEC tem merecido úl- | Ensaios de Alta Tensão, no qual |s batata e o centeio, com predo- ne : É 


g nã Ay istir; E 3! para primeira. Referentes ao exercício de 1963, f 
sob a prestdência do Juiz sr. dr, Jorxs | timamente especial atenção por par- | assistiram a uma demonstração do | Minância para a Pp pgidade dos | publicados 6 relatório e contas dé Banco | OS NOVOS Corpos gerentes 


dia Cruz Vasconedlos, tol Julgado, no Lº | te dos sectores económicos, indus- | funcionamento da instalação de cho- Cs i j 
x : , produtos e a consequente instabilidade do | da Agricultura. a 
Juteo, Correroional, Adriano, O. Erorátik, | triais e de ensino no nosso Ps que com descargas ao nível de interno, tem ainda a lavoura) Os lucros liquidos, depois do deduzidas do Orfeão de Valadares 
5 3, st ! a E A 000. à os prejuizos provocados por | as amortizações e provisões consideradas 
ko Roterdão, Holanda, que no dia 8 dé Ontem, os alunos finalistas do | 1.000.000 vóltios. Too fisicos externos e suportá-los re- | convenlentes, apresentam um saldo de] | Foram eleitos os novos curpos gerentes 


Agosto do ano pasado, quando conduzia | curso de Engenharia Electrotécnica Aos visitantes foi depois servido | signadamente. 5.904.656S12, para o qual se propõe a se- | desta agremiação artística de instrução e 


da Faculdade de Engenharia do Por- A nossa situação é melindrosa, se aten- | guinte aplicação: recreio, ficando a direcção essim coasti- 

to, acompanhados Dilo 1º assistente | WI almoço, continuando durante à | tarmos bem nos elevados estragos que tuida: 
bg tarde a visita às Divisões de Apare- | as últimas cheias produziram, devastando | Fundo de Reserva Legal 625.000500 | — Presidente, José Ludgero Brito Jorge; 

Eng. Carlos Af Araújo Cas- 
o ng: rlos Afonso de Araújo lhagem Eléctric; de Mecâni bons terrenos, levando açudes de rega, | Dividendo nos termos estatu- vice-presidente, Francisco Gouvela; ce- 
tro Carvalho, visitaram demorada- Eno a e de ca e | pontes ete., etc. Porém, o pior da questão | | tários 1.800.000500 | cretários: Delfim da Costa Oliveira e Ma- 
74 Ana, no mente as Instalações Fabris da | Construção. ainda, é que o rosto lavrador aguarda, nie o E au me5s00 | Nel Alves de Matos; tesoureiro, Antó- 
erenâmente, a razoável venda da sua ba- a É E 

EFACEC. tendo sido recebidos pelo | Terminada a visita, alunos e pro- | eternas” já: com muito pouca esperança! | Fundo Especial de Garantia 3,000.000500 Poa A oe rods De 


Saldo para conta Mova «mu 11.89SIZ 


CASAMENTO Director-Geral Eng.º Costa Reis, que | fessor manifestaram a sua melhor Atravessamos já um período em que a Para pri da assembleia geral 
fer B ETR H oral alto nivel Eni lei da procura não existiu e quem tinha pise eia TEATRO 
” E +ou-| proferiu uma breve palestra sobre à | Impressão pelo alto nível técnico dos li e do conselho fiscal foram eleitos, res- 
o VILAR DE MAÇADA o o rganização fabril e os métodos de | fabricos daquela Empresa, conside- | de xender limitou-se aos módicos preços | ———==auuã N mms | pectivamente, os srs. Artur dos Santos 
D.arminda de Castro Catarino Marques, | trabalho seguidos naquela Empresa. | rando a EFACEC, como uma das AGA O peça meta É Nobre a iruss! Montaito Ntbsieo caricra: 
filha do sr. António de Castro Marques ideia E E ao | mência, a” «coisa» corre célebre, sempre Ag s ari 
silha. do sr, Antônio de Castro Marques) Orlentados por alguns Engenhel- | maiores organizações fabris que, no | pénis a (Caio Crie o eme ea endas e calendários 
rino Marques, com o sr. José Maria da | Tos da Empresa, os alunos da Facul- | longo de uma incessante actividade | subida. E o lavrador val vendendo mais 
Silva. Rm e a notuo | dade de Engenharia do Porto, intela- ) industrial, muito tem contribuído ) umas arcobas para 1r, aproveitando, não clten. o 
o oem, adrimos, gor ante da notv, | am a sun visita Pelos Divisões de para o engrandecimento da economia | eltendo, canivdo, fe, fontnias a ale : Rea dec | Acgime <0 LAVRADOR» 
e por parte do noivo seus pais. — C. Máquinas Rotativas e de Máquinas | portuguesa, Se o tubérculo é adquirido no lavra- 


Um aspecto do terreno abandonado 


O Comércio do Porto 


A PRIMEIRA GRANDE SÍNTESE 


SUBRE À TALHA PORTUGUESA 


OBRE a 

evolução 

da nossa ta- 

lha, e parti- 

cularmente 

sobre à evo 

lução da ta 

lha dos nos- 

sos edifícios 

religiosos, 

acaba o Prof. 

Robert C. 

Smith de publicar um volume de 
fôlego — A Talha em Portugal (Lis- 
boa, 1963) — que da parte dos in- 
teressados merece, sem favor, a 
melhor das atenções. Abrangendo, 
muma visão ao mesmo tempo parce- 
lar o global, todo o período com- 
preendido entre os séculos XVI e 
XIX, fica esta obra a constituir a 
mais completa síntese até agora 
consagrada à talha nacional, É um 
fruto nascido, não duvidemos, de 


anos e anos de investigações orde- 
nadas e laborlosas, Fruto que mais 
apetece encarecer se nos lembrar- 
mos que se deve a um estrangeiro 
ilustre, um apaixonado das coisas 
portuguesas, que não obstante as 
dificuldades Iniciais firmemente se 
devotou a um trabalho cientifco a 
que muitos de nós nos furtamos. 

Robert C. Smith, professor da 
Universidade da Pensilvânia, em 
Filadélfia, de há muito vem estu 
dando certos aspectos da arte por- 
tuguesa dos séculos XVII e XVIIL, 
com especial preferência pela aná- 
liso e compreensão do legado dos 
entalhadores daquelas épocas, Além 
de outros artigos, saídos em revistas 
portuguesas e estrangeiras, inseriu, 
em 1950, no Boletim Belas-Artes, de 
Lisboa, um extenso trabalho acerca 
dos nossos retábulos de madeira, o 
qual fo!, registe-se desde já, o pri- 
meiro estudo que, exclusivamente 
dedicado à talha religiosa de Por- 
tugal, alguém publicou (%). Com 
Reynaldo dos Santos e Germain 
Bazin (), Robert Smith virá sem- 
pre 8 ser recordado como um dos 
pioneiros da nossa História da Ta- 
Tha, capítulo dos mais originais da 
arte nacional, Justamente a impor- 
tância da matéria e a pobreza da 
Dibliografia respectiva é que leva- 
ram o ilustre Professor a escrever 
agora 4 Talha em Portugal, cujo 
assunto (di-lo na Introdução do seu 
livro) ainda tem sido menos estu- 
dado do que o azulejo, o outro «ele- 
mento sui generis da igreja lusi- 
tana» (p. 8). 

Dividiu Robert Smith em sete 
faseg principais a evolução da talha 
das nossas igrejas, A fase gótica, 
dos princípios do século XVI, foi 
«ominada pelos protótipos hispano- 
-flamengos — e os artistas nórdicos 
que entre nóg trabalharam ora nos 
ofereceram obras em que, na ima- 
ginária e nos relevos, a escultura 
prevalece, ora executaram altares 
onde os ornatos de madeira se re- 
duzem a enquadrar uma série de 
painéis pintados, No período qui- 
nhentista da talha do Renascimento 
(sobretudo pelos finais do século) 
a originalidade portuguesa começa 
a patentear-se nos retábulos que são 
fechados, no cimo, por grandes ar- 
cos — numa composição nitidamente 
distinta da de outras obras que, pela 
mesma época, se limitam a seguir 
os traçados da arquitectura manei- 
mista italiana, Dos modelos de car 
rácter mais nacional nasceram os 
retábulos da época seiscentista do 
Renascimento, com imagens de ma- 
deira, colunas de fustes ornamenta- 
dos, motivos eseultóricos nas pare- 
des. Seguiu-se, entre 1680 e 1720, 
aquilo a que Robert Smith chama 
o Estilo Nacional da talha portu- 


guesa, a «primeira manifestação 
inteiramente barroca» da nossa arte, 
no qual as colunas pseudo-salomóni- 
cas, exuberantemente lavradas e 
prolongadas na parte superior em 
arcos concêntricos, emolduram o 
espaço da tribuna e o seu respectivo 
trono (não sem que deixem muitas 
vezes de aparecer, entre as colunas, 


por 
FLAVIO GONÇALVES 


esculturas sacras postas sobre mi- 
sulas), Mas as colunas vão-se apro- 
ximando da forma berniniana e 
passum e apolar-se em atlantes, os 
elementos decorativos enriquecem-se 
devido à projecção da arte italiana 
e os frontões tornam-se mais capri- 
chosamente barrocos, com imagens 
diversas e linhas e planos entrecor- 


tados. Está-se então em pleno estilo 
joanino, que sofrerá modificações 
coma segunda metade do século 
XVIII, quando o rococó conquista 
os delineadores dos retábulos, Na 
talha rococó criaram-se em Portu- 
gal várias escolas regionais: umas 
de carácter mais tradicional, como 
a de Evora e do Porto, que manti- 
veram ag tribunas e as colunas sa- 
lomónicas ou torcidas; outras de 
feição estrangeirada, como as de 
Lisboa e do Alto Minho —esta in- 
fluenciada por graviras alemãs 
(que lhe dão um cunho monumental 
e fantástico), aquela ligada à imi- 
tação do retábulo de mármore da. 
capela italiana de S, João Baptista, 
em S. Roque. À fase neo-olássica, 
austera e pobre, de importação ita- 
liana, fecha, por fim, nos derradei- 
ros anos do século XVIII e nos iní- 
cios do século seguinte, a evolução 
da nossa talha, longa de mais de 
quatro séculos, e de inumeráveis 
testemunhos. Robert Smith repar- 
tea e analisa-a com inteligência, 
antecedendo o seu estudo de breves 
considerações sobre a técnica dos 
entalhadores, e finalizando-o com 
um capítulo, também resumido, 
acerca da talha complementar 
(frontais, púlpitos, cadeiras, órgãos, 
sanefas). 

O texto do volume felizmente, 
pôde ser valorizado, como convinha, 
pelo aparato gráfico da edição, uma 
edição de excelente papel, eleganto 
na sua mancha impressa, magnífica. 
pelo número e qualidade das ius- 
trações (26 desenhos, 7 tricromias é 
aro pisar dá peprcdagtos ai 

icas, mm ocupando a a 
inteira), 

Escrita numa linguagem clara q 
correcta, esta obra sobre 4 Talha 
em Portugal abre clareiras em ca- 
pítulos obscuros e arruma metôdi- 
camente notícias que andavam dis- 
persas e desligadas, A uma sólida 
erudição, o Prof. Robert Smith alia 
notável capacidade crítica, num fe- 
cundo conúbio que é a força de 
todo o grande historiador de arte, 
De acentuar, ainda, o amplo conhe- 
cimento que o autor tem do nosso 
Pais e dos nossos monumentos, men- 
cionados e descritos de Caminha a 
Faro, das Caldas da Rainha a Bra- 
gança e a Elvas, de Abrantes aos 
Açores e à Madeira! Na infinidade 
de retábulos encontrados, Robert 
Smith descobre as linhas estilísticas 
que relacionam entre si exemplares 
longínquos, ou estabelece, nalguns 
casos, os núcleos regionais, E para 
cada época aponta a origem dos 
diversos modelos, inspirados ordi- 
nàriamente nos tratados estrangei- 
ros dos teóricos do maneirismo é 


do barroco. Preciosa Informação, 
aliás, que nos mostra como, tam- 
bém na talha, chegaram a Portugal 
com atraso as formas europeias pos- 
teriores ao século XVI. 

A bibliografia utilizada neste vo- 
lume pelo distinto Professor ameri- 
cano é vasta e variada. Serve-se até 
de manuscritos inéditos do Museu 
de Grão Vasco, de Viseu, e da Bi- 
blioteca Nacional de Lisboa, Quanto 
aos livros € artigos impressos indi- 
cados, anda o seu número pela roda 
dos duzentos e vinte, todos referi- 
dos no final do livro (pp, 179-184). 
Trata-se de estudos da especialidade 
ou da história geral da arte portu- 
guesa, colectâncas de elementos bio- 
gráficos de artistas, monografias, 
obras antigas de temas históricos 
ou estéticos, ete. 

Será prematura a síntese apre- 
sentada por Robert Smith em 
A Talha em Portugal? O facto de 
continuar escondida nos arquivos 
quase toda a documentação respei- 
tanto aos entalhadores portugueses 
e às suas obras garante-nos que, por 
enquanto, qualquer estudo genérico 
sobre tal assunto se arrisca a ser, 
não digo imediatamente ultrapas- 
sado, mas rectificado ou completado, 
em certos pontos, logo a seguir, 
Mesmo durante a impressão de 
4 Talha em Portugal vieram a lume 
alguns documentos sobre retábulos 
portugueses e os seus autores — da- 
dos que, embora importantes, o 
Prof. Robert Smith já não pôde 
aproveitar (º). Ayres de Carvalho 
e Domingos de Pinho Brandão pro- 
metem também, para breve, a 
publicação de mais documentação 
inédita, esperada com o maior in- 
teresso (), Consciente desta situa- 
são, não a esquece nem a despreza 
o Prof, Robert Smith, E, ma atitude 
peculiar ao verdadeiro cientista, 
encara o seu trabalho com modéstia. 
e com confiança, Devido ao anoni- 
mato da maior parte da talha por- 
tuguesa — escreve na Introdução do 
volume —temos de «contentar-nos 
com hipóteses baseadas em análises 
susceptíveis de profundos erros, com 
a identificação de mestres cujos no- 
mes são sugeridos por vezes arbi- 
trariamente, por algumas das suas 
supostas obras, £ uma solução pro- 
visória que distingue a fase inicial 
de qualquer estudo das artes visuais. 
Oxalá que neste caso seja breve! 
Nesse intuito oferecemos este livro, 
com a esperança de que, longe de 
ser definitivo, contribua para o em- 
preendimento de pesquisas vitais à 
compreensão do que foi, na reali- 
dade, a arte da talha que floresceu 
em Portugal (> Afigura-so-me, 
porém, que o livro de Robert Smith 
será durante muito tempo q síntese 
fundamental sobre a nossa talha 
religiosa, quer pelo critério adoptado 
na planificação das matérias, quer 
pela amplitude das suas informa- 
gões e valor crítico, A acção dos 
imvestigadores há-de, porventura, 
vir a corrigir e a esclarecer alguns 
capítulos, sobretudo no que con- 


JUANDO comsul- 

A tamos num 

O tratado sobre a 

o história da ciên- 

cia os capítulos 

ou os parágrafos 

em que se ex- 

põem as pri- 

meiras. teorias 

explicativas so- 

bre o magne- 

tismo terrestre, 

verificamos que 

[&; ele em geral 

se alarga nas 

referências a William Gilbert; na 

verdade, é no livro intitulado De 

Magnete, que este médico inglês es- 

creveu e fez imprimir em 1600, que 

a maioria dos historiadores da ciên- 

cia declaram revelar-se a primeira 

tentativa científica para encontrar 

uma causa que não só esclarecesse 

por que razão a bússola se orienta 

em azimutes variáveis de ponto para 

ponto da superfície da terra, mas 

também justificasse os fenómenos 

da declinação o da inclinação da 
agulha. 

E certo que antes de se referirem 
ao De Magneto quase todos esses 
autores dedicam rapidamente algu- 
mas páginas ou algumas linhas à 
discutida data da introdução da 
bússola ma Europa, e à não menos 
discutida origem do conhecimento 
da declinação, — que uns atribuem a 
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ELIX OUCURRUL nasceu 

(O T em Arenys do Mar (Ca- 

talunha), em 12 do Ja- 

neiro do 1919, e cedo so 

revelou pocta e prosador. 

Autor de vários livros de 

poesia e prosa, tem traduzidos em 

português <A Miragem», <O Último 

Combates, «O Silêncio e o Medor 

e <As 21,13» e uma antologia dos 
seus contos. 

Grande amigo da cultura portu- 
guesa, tem procurado divulgar na 
Catalinha a nossa literatura com 
verdadeiro entusiasmo, plenamente 
convencido de que cla merece ser 
conhecida no estrangoiro, 

Félia Cucurral esteve entre nós 
desde 0 princípios do ano de 1963, 
tendo tido a oportunidado do es- 
tabelecer múltiplos contactos com 
variadas camadas do povo português 
e também com uma grande parto 
dos escritoros portugueses, o que, 
aliado às suas investigações, lhe 
possibilitou, assim o cremos, a con- 
cretização do um sonho que vem do 
trás: o conhecimento directo e tão 
profundo quanto possível da vida 
quotidiana e intelectual portuguesa, 

No momento em que ele estava do 
partida, decerto para voltar de novo 
(e 180 será, rara todos nós, um 
grande prazor) julgâmos do muito 
interesse ouvi-lo para «O Comércio 
do Porto», tanto mais que ainda há 
pouco elo estivera na cidade gloriosa 
a convite da Delegação da Sociedado 
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cerne aos centros de produção, di- mma er ra es es vs es vas as vas 


cdano 


seg 


nastias de artistas, pormenores bio- 
gráficos e legado dos entalhadores. 
Todavia, esses futuros contributos 
não deverão alterar profundamente 
as conclusões gerais de 4 Talha em 
Portugal, Antes estou certo que a 


Lisboa — N. S.* da Conceição dos Cardais — Capela-mor 


Porto — Sunta Clara — Capela-mor 


obra do Prof, Robert Smith, notável 


sob tantos aspectos, servirá por ) 
muitos anos de ponto de partida na 


distribuição cronológica e estética 
dos novos elementos que se forem 
recolhendo, Um ou outro lapso ou 
falha deste livro, que mereçam um. 
ligeiro comentário, serão lembrados, 
aqui, num próximo artigo. 


() Robert O, Smith — <Tho portuguese 
woodoarved retable. 1600-1750>, in 
Belas-Artes, £.º sério, n.º 8 (Lia 
doa, 1950), pp. 14-56. 

() Reynaldo dos Santos — A Escultura 
em Portugal, vol. 1] (Lisboa, 1950), 
PP. 18-21, 49, 51, 55-56, 60-61, 67-68; 
Germain ” Basin — «Morphologie au 
retablo portugais», in Belas-Artes, 
2.º sério, n.º 5 (Lisboa, 1953), pp. 

3-28; Reynaldo dos Santos — <á Ta- 
lha Barroca», in História da Arte 
em Portugal" da Portucalense Edi- 
tora, vol. III (Porto, 1953), pp. 78- 
+ 

() D. de Pinho Brandão — «Retábulo- 
-Mor da igreja de 8. Francisco de 
Guimarães», in Museu, sério, 
n.º 4 (Porto, 1962), pp, 24-39; E! 
génio de Andrea da Cunha e Frei- 
tas — «Notícias do Velho Porto. A 
Capela dos Terceiros de 8. Domin- 
908», in O Tripeiro (Porto, Novem 
bro do 1962), pp. 3281-524; Conde do 
Campo Bello — <O retábulo da ca- 
pela-mor de Santa Claras, in O Tri- 
peiro (Porto, Março de 1968), pp. 
79-80; D. de Pinho Brandão—<Obra 
de talha dowrada no Concelho de 
Matosinhos. Alguns subsídios para 
o seu estudo», in Boletim da Bi- 
biloteca Pública Municipal de Ma- 
tosinhos, n.º 10 (Matosinhos, 1968), 
np. 145-106; D. de Pinho Brandão 
— eRetábulos de talha dourada e 
painéis de igrejas e capelas da Ci- 
dado do Porto. Apontamentos e 
documentos para o seu estudo», qn 
Alguns retúbulos e painéis de igre- 
jas e capelas do Porto (Porto, 1963, 
vol. XXXII de «Documentos e Me- 
mórias para a História do Porto»), 
pp. 11-26]. 

() Ayres de Carvalho —D. João V e 
a arte do seu tempo, vol, II (Ma- 
fra, 1962), p. 480; D. de Pinho 
Brondão—Retádulos de talha dou- 
rada e painéis de igrejas e capelas 
da Cidade do Porto», p. 89. 

() Robert O. Smith—'A Talha em 
Portugal (Lisboa, 1965, «Livros 
Horizontes), p. 9. 
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O MAGNETISMO TERRESTRE NO SÉCULO XVI 


Cristóvão Colombo, outros aos cons- 
trutores de quadrantes solares de 
Nuremberga, e ainda outros a anó- 
nimos marinheiros da primeira me- 
tade do século XV. Porém, depois 
dessas breves considerações gerais, 
passam logo a Norman, a Stevin e 
a Gilbert, fixando-se neste último e 
deixando em claro todo o século 
XVI; como se, durante cem anos de 
viagens feitas em todos os mares, 
sucessivas gerações de pilotos, que 
realizaram muitos milhares de 
observações magnéticas nunca se 
tivessem interrogado sobre a natu- 
reza do misterioso fenómeno, Por 
isso só por excepção uma ou outra 
dessas obras inclui ocasionalmente 
uma ligeira referência ao rigor das 
observações feitas por D. João de 
Castro (1538-1540), e aos instrumen- 
tos concebidos por Francisco Faleiro 
(1585) e Pedro Nunes (1537), com 
o fim de diminuir o erro das obser- 
vações feitas a bordo dos navios. 

A habitual dificuldade de acesso 
aos textos originais redigidos em 
espanhol ou português agravada 


CULT a 


E E cs 


. Orientação de COSTA BARRETO e 


neste caso pela circunstância de al- 
guns deles, entre os mais importan- 
tes, se encontrarem escritos com o 
desalinho decorrente das poucas 
letras dos seus autores ou dos co- 
pistas dos apógrafos que nos che- 
garam, explica que mesmo as obras 
especializadas sejam omissas quanto 
às interpretações dos fenómenos do 
magnetismo que foram propostas 
antes da época de Gilbert, O que se 


por 
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pode facilmente comprovar lendo-se, 
por exemplo, um recente e monu- 
mental trabalho de Heinz Balmer, 
modestamente intitutado Contribui- 
ções para a História do Conheoi- 
mento do Magnetismo Terrestre 
(Beitraege sur Geschichto der Er- 
Kkenntniss des Ertmagnetismus, Zu- 
rique, 1956): de facto, neste volu- 
moso livro são apresentadas muitas 
traduções de trechos sobre o mag- 


DIÁLOGO COM 
FELIX CUCURRUL 


Portuguesa do Escritores, onde fez 
um colóquio que decorreu com ca- 
traordinário interesso e o deixou, a 
elo, Félie Cucurrul, não só cativado 
com o acolhimento do público por- 
tuense, como também pelo interesso 
sério, Jundo, do auditório que acor- 
reu à ouvido, 

Iniciámos, assim, o nosso did- 
logo: 


Donde vom o seu interesse 
pela literatura e o povo português? 
— Faz uns oito anos, num mo 
mento em que, incomproonsivelmen- 
te, pode dizer-se quo no meu país 
ninguém se lem- 
brava quo egis- 
tisso uma ltora- 
tura portuguesa, 
chegou a Barce- 
lona um escritor, 
naquela altura muito novo, que aca- 
bava de traduzir, para a Portugália, 
uma antologia de contos catalães or- 
ganizada por António Rivera. Falava 
correctamente o catalão e, com 08 
entusiásticos elogios quo fazia do 
vários escritores portugueses, con- 
seguiu despertar a minha curtos 
dade, Emprestoumo uns livros de 
poemas de Carlos do Oliveira é de 
José Gomes Ferreira, Com a ajuda 
do um dicionário e um bocado de 
paciência, consogus dar-me conta do 
que não havia exagero nos elogios 
do Seabra, Nesta altura, aparaceu o 
mou primeiro livro traduzido em 
português: «O Ultimo Combater, 
Em virtudo desto facto, entry em 
contacto com alguns outros escri- 
tores que me mandaram os seus 
livros. Foi assim que surgiu o mou 
intorosso por Portugal e a ideia do 
verter para a minha língua uma 
antologia do contos portugueses, do 
cuja publicação so encarregou San- 
tiago Alberti, intelectual do agudo 
sentido crítico editor e director da 
«Nova Collevció Lletres». Agora, já 
são cinco os volumes que, traduzi. 
dos por mim do português, Albertt 
editou. E Llorenç Vidal, na sua co- 
lecção «La Font de leg Portugues», 
editou já o primeiro volume de uma 
antologia de poesia portuguesa que 
ando a faser. 

— Desta voz, o que o trouxe à 
Portugal? 

— Vim documentar-me para cs- 
orever um lvro sobre «o homem 
português através da literatura e da 
vida quotidiana A Fundação Gui- 
benkian, com a bolsa que me con- 
cedeu, possibilitame a realização 
deste trabalho, 

— Parece-lhe tor colhido os ele- 
mentos necessários (em livros, em 
documentos, em contactos pessoais, 
eto.) para levar a cabo esse traba- 
lhor 

— Coll já vastantos elomentos, 
mas ainda tenho muito a fazer, O 
tema é apaizonante, mas, quanto 
mais me adentro nele, mais difi. 
culdades surgem, 

— Durante a estadia de quaso 
um ano cm Portugal, houve motivos 
para rectificar a sua opinião sobro 
a nossa literaturaf 

— Não! B certo que me encontro 
com um bom número de obras dum 
valor bastante discutível, mag isto 
acontece com todas as literaturas. 
A descoberta imprevista do novos 


EM DEFESA DO FILME POLICIAL 


A? apresentar o fil- 
me «Encontro Fa- 
tals de Joseph Losey 
no Cine Olube do Por- 
to, o orador do dia 
terminava afirmando 
que não se tratava 
nada dum filme poli- 
cial. Tinha razão e 
não tinha. Vou tentar explicar-me. 
Tinha razão, porque «Encontro Fa- 
tal» não é um filme policial vulgar 
e simplista cujo único interesse re- 
side na acção, nas bravatas, nas 
fugas dramáticas, nas surprezas 
rocambolescas, tudo isso desligado 
dum contexto humano mais vasto 
e mais profundo. 

Não tinha razão porque um fil- 
me policial — como um livro poli- 
cial na maior parte dos casos na 
sua origem — não é obrigatória- 
mente delimitado pela acção pura; 
o adjectivo «policial» não é por- 
tanto unilateral e pejorativo. Dos- 
toiewski, graças a Deus, escrevia 
romances policiais «avant la lettre» 
e Graham Greens sente orgulho em 
escrevê-los e com razão. 

Joseph Losey — e muitos outros 
antes dele e com ele — sabe que o 
homem está em constante posição 
de acusado. Os psicólogos moder- 
nos, ou antes os psicanalistas, des- 
creveram para além do remorso ou 
do arrependimento dum acto pre- 
ciso um verdadeiro sentimento ge- 
ral de culpabilidade, congénito à 
humanidade dum certo grau de ci- 


por 
MANUEL FERREIRA 


livros interessantes compensa-me dc 
sobra o tompo perdido na leitura 
de obras mediocres. 

— Fale-nos, por favor, da sua par- 
ticipação na Enciclopédia Literária 
Universal Salvat, que sabemos estar 
a ser organizada em Barcelona, 

— Encarregaram-mo da parto da 
Uteratura portuguesa correspondon- 
te aos séculos XIX e XX, mas, dos 
autores vivos, quase não havia ne- 
nhum, Propus que, entro poetas e 
prosadores, a lista que mo deram 
fosse acrescentada em mais cem no- 
mes. Conseguá que aceitassem uns 
cinquenta, Se é 
bem certo que 
não obtive tudo 
o que eu deseja- 
va, também devo 
manifestar que, 
dadas as circunstâncias (a encício 
pédia abrange todas as literaturas do 
Mundo, há para cada autor um co- 
mentário sobre a sua obra, além 
dos sous dados bio-bibliográficos, e a 
editora tinha feito um cáloulo pré- 
vio sobre a eatensão total dos vá- 
rios volumos), o dr, António Comas, 
que é quem dirigo a enciolopédia, 
demonstrou um grande espírito de 
comproonsão e fez valer em meu 
favor toda a sua influência, Deve- 
mog estarlho agradecidos, O que 
não percevo é a atitude do muitos 


netismo natural, que vão desde 
Plauto (c, 200 A, C.) até Faraday 
1852), —mas com a inesperada ex- 
clusão de nomes como os de João 
de Lisboa, Francisco Faleiro e 
D. João de Castro; e está bem à 
vista que a razão da falta é a que 
acima indicâmos: sendo Pedro de 
Medina o único autor peninsular 
aproveitado para aquela antologia, 
Balmer preparou a tradução que 
dele publica a partir de uma versão 
francesa da Arte do Navegar... 

Esta omissão é tanto mais de 
estranhar quanto é certo que só pelo 
estudo das observações magnéticas 
realizadas no decorrer de Quinhen- 
tos, e das interpretações erradas a 
que deram lugar, se poderá encon- 
trar a explicação válida dos moti- 
vos que, em parte, determinaram o 
lento e difícil reconhecimento das 
variações seculares e periódicas 
desses fenómenos. 

Descoberta a declinação da agu- 
lha ainda no século XV, e reconhe- 
cida também a sua inclinação antes 
de 1535 (Francisco Faleiro é o pri- 
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de ficar excluídos. O prazo vai em 
pirar muito cedo, Será uma pena. 

— Tem razões de satisfação 
quanto ao acolhimento dos seus l- 
vrog no nosso País? 

— Muitas, 4 crítica sempre me 
tratou bem e, ademais, tanto em 
Lisboa como nas minhas desloca- 
ções pelas regiões do Pais, ao con 
tactar com a gente, fiquei, muitas 
vezes, surpreendido ao econtrar-mo 
com pessoas, em mada ligadas aos 
meios intelectuais, que tinham lido 
livros meus e que falavam da minha 
obra com entusiasmo, A frequência 
com que isto me aconteceu, o outros 
vários factos que poderia citar, dão- 
-me a certeza de que o meu intéresso 
pelo povo português não nasceu ape- 
nas de uma simples curiosidade de 
tipo intelectual; que tem umas rat- 
zes mais profundas ; que existem 
importantes afinidades temperamen- 
tais na base desto interesso, E, com 
efeito, já faz onzo meses quo vivo 
em Portugal e me encontro aqui 
como peixe na água, 

— Projectos? 

— Agora só penso em escrever 
o livro sobre <o homem português 
através da literatura e da vida quo- 
tidiana». Logo, e como uma espécie 
do complemento à mencionada obra, 
um livro em que fique reflectida à 
personalidade humana dos intelec- 
tuais o artistas com quem contacter; 
e também doutras pessoas que co- 
nheci e quo despertaram o meu in- 
teresse, Referonte à obra já feita — 
mag isto mais que projectos meus 
são projectos dos outros — tenciono 
publicar em Portugal og meus livros 
de poemas, Para estos efeitos, Antó- 
nio do Macedo, qua tem um pro- 
fundo conhecimento da língua ca- 
tali—e 6 a elo que devo a inicia 
tiva —traduziu do uma manetra to- 
talmente correcta os meus versos. 
Carlos de Oliveira, de acordo com 
ele, ofereceu-so, muito gentilmente, 
a rever esta tradução; mesto mo- 
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escritores portugueses, que parece 
não compreenderem que são eles os 
únicos beneficiados com a sua in- 
clusão nesta importante enciclopé- 
dia, Não me dão nenhumas facili- 
dades; não se preocuram em pro- 
porcionar-me as informações de que 
preciso, Não compreendem que eu 
disponho de muito pouco tempo e 
que me é difícil conseguir, sem a 
colaboração deles, os dados bio-bi- 
bliográficos postos rigorosamente 
om dia e os comentários aparecidos 
sobre a sua obra. E não posso pres- 
cindir de nada disto ao redigir os 
artigos. Por esta causa, muitos dos 
que, depois de eu trocar uma abun- 
dante correspondência com o dr. 
António Comas, foram aceites, terão 


vilização e de cultura, O homem, 
e mais particularmente o homem 
moderno sente-se culpado sem sa- 
ber de quê. Um filme ou um ro- 
mance «policial» pode concretizar 
as suas angústias. Tem muitas ve- 
zes como o sentimento duma falta 
original ligada à sua natureza ou, 
como diz Malrauz, ligada à sua 
condição, E assim, não é por um 
mero acaso que os escritores e ar- 
tistas de sensibilidade do absurdo 
têm sido atraídos pelos casos poli- 
ciais e de justiça, Kafka escreveu 
o «Processos. Malraux refere-se a 
um nos antecedentes de Garine na 
sua <Espoir», Um caso policial e 
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judiciário ocupa quase metade do 

«Estrangeiro» de Camus. 

Todos esses escritores viram no 
mal-entendido do réu um símbolo 
perfeito da condição humana. 

Mas também outros criadores 
de obras de arte, aqueles que não 
vêem só no absurdo a única solu- 
ção do mistério da vida, sentem-se 
atraídos pelo «policial» porque o 
género concretiza perfeitamente a 
imagem da alienação dum homem 
real perante a sociedade. 

E como é que um cineasta como 
Joseph Losey, com o sentido inato 
do teatro, não veria uma analogia 
flagrante entre os casos policiais 


mento está a realizar esta tarefa, 
Sof que, da colaboração destas duas 
importantes personalidades—um de- 
leg grando ensaísta, revelado tam- 
bém recentemente como excelente 
realizador cinematográfico, o outro 
um extraordinário pocta— og meus 
versos, na versão portuguesa, não 
ficarão atraiçoados. Pelo contrário, 
muito aperfeiçoados, 

Que volto logo que possa, Féliz 
Cucurral, já que tanto ama ag nos- 
sas coisas, Por nossa parte lhe dire- 
mos que vamos sentir a sua falta 
de homom culto, inteligente, curio- 
sidade aguda, de trato cativante e 
que deixou em cada um de nós um 
autêntico amigo e verdadeiro admá- 
rador, 


e de justiça dum lado e do teatro 
do outro : tanto num caso como no 
outro, pelo menos num certo sen- 
tido, há espectáculo e todos se es- 
forçam por bem desempenhar o 
papel. Mas enquanto em cena to- 
dos og actores estão no mesmo 
plano, durante o interrogatório e 
no processo (verdadeiro ou prévio) 
há um que representa mal e cujo 
jogo faz abalar todo o espectáculo, 
toda a ordem pré-concebida, a ma- 
quinaria, introduzindo lá um ele- 
mento profundamente humano : é 
o suspeito, é o acusado, O verda- 
deiro drama da Justiça humana que 
interessa os escritores e outros ar- 
tistas de todos og campos ideológi- 
cos provém talvez de que o acusado 
ou o suspeito é precisamente o 
homem que menos sabe ocupar o 
seu pdpel. Tudo se passa como se 
o homem que acusam fosse um es- 
tranho — estranho em todo o caso 
ao processo, ao interrogatório. 

Joseph Losey fez um filme poli- 
cial em plena consciência das coi- 
sas. Se o filme revela algumas fra- 
quezas graves no que diz respeito 
à estrutura e até à forma, não nos 
podemos enganar sobre a sua lú- 
cida concepção. Que o seu ponto de 
partida, isto é a sua visão quase 
sociológica do «policial» seria dis- 
cutível, estamos de acordo. Ora, a 
sua andliss em si não é menos 
exacta. 

Não tenhamos medo das pala- 
vras. Uma delas é «policial. 


oo 


meiro autor a referila, num livro 
aparecido nesse ano), imediatamente 
se reconhece que os dois ângulos 
variavam com o lugar de observa- 
são; ignorava-se, porém, que, para 
um determinado lugar, esses valo 
res também sofriam variações com 
o tempo, e por isso a ideia inicial 
sobre à sua distribuição à superfície 
«da terra foi admitir que ela se fazia 
com simetria o regularidade abso- 
lutas; conceito simplista que, de 
resto, se encontra frequentemente 
repetido na história da ciência, 
quando os observadores intentaram 
explicar algum fenómeno natural 
ainda não suficientemente conhe- 
cido. 

Em 1514 já João de Lisboa su- 
punha, no seu Tratado da Agulha 
de Marcar, que à declinação da bús- 
sola era nula em lugares situados 
num determinado meridiano (o eme- 
ridiano vero, como lhe chama), e 
que a partir dele a agulha se des- 
viava do Norte geográfico de um 
ângulo proporcional à longitude e 
no sentido desta; João de Lisboa 
supôs ainda que ésse desvio atingi- 
ria o máximo do «quatro quartas» 
quando o observador se encontrasse 
a 90º de longitude para Leste ou 
para Oeste do meridiano vero, e co- 
meçava em seguida a decrescer na 
mesma proporção, até esta linha ser 
de novo atingida. De modo seme- 
lhante Francisco Faleiro descreverá, 
em 1535, as variações da inclinação 
magnética, admitindo a proporcio- 
nalidade deste ângulo com a lati- 
tude, e de tal modo que o seu valor 
seria de 0º e de 90º no equador e 
nos pólos, respectivamente, 

A importância do texto de João 
de Lisboa para a evolução das 
ideias sobre a declinação, resultou 
de não ser nesse tempo conhecido 
um processo que permitisse obser- 
var frequentemente as longitudes; a 
regularidado que o piloto atribuiu 
à variação da declinação da bússola 
podia ser facilmente aproveitada 
com esse fim — sendo até esta a 
principal razão que levou o autor a 
redigir o tratado, O processo dai 
induzido divulgouse rapidamente, 
passando os navegadores q fazer 
repetidas medições magnéticas e a 
aperfeiçoar as técnicas de observa- 
são (9. E 

Com o tempo, porém, as observa- 
ções começaram a dar resultados 
que entravam em conflito com as 
hipóteses admitidas no Tratado da 
Agulha, — e até mesmo no texto des- 
ta obra isso já acontecia, pois João 
de Lisboa registara nela dados obti- 
dos na prática que punham em 
causa a regularidade admitida para 
a variação da declinação, Foi pos- 
sivelmente esta circunstância o que 
levou D, João de Castro a empreen- 
der determinações sistemáticas do 
ângulo quando, em 1538, fez a sua 
segunda e última viagem à Índia. 

A maneira extremamente cuida- 
dosa como D, João de Castro proce- 
deu às operações, a crítica a que as 
submeteu e as conclusões que delas 
ânferiu, constituem um dos primeiros 
exemplos modelares da aplicação do 
método experimental, que viria a 
dominar inteiramente a ciência do 
século imediato, A partir dos ele- 
mentos obtidos ele pôde não só afir- 
mar a inexistência de uma relação 
constante e simples entre a longitu- 
de e a declinação magnética, mas 
também chegar à descoberta de 
propriedades importantes do mag- 
netismo terrestre, — como o «desvio 
da agulha» ou a «atracção local», 

A pequena influência que estas 
conclusões exerceram nos pilotos da. 
segunda metade de Quinhentos, de- 
ve-se quase com certeza à circuns- 
tância de terem ficado inéditos os 
roteiros que o observador redigiu e 
onde a cada passo aludia & esses 
fenómenos, esclarecendo-os com os 
comentários apropriados, Até final 
do século XVII muitos navegadores 
e cosmógratos teimaram, por isso, 
em adaptar às observações que fa- 
zlam o falso método proposto por 
João de Lisboa, procurando por ve- 
zes construir também um instru- 
mento que lheg facilitasse as opera- 

des. 

“De todas estas tentativas malo- 
gradas há, no entanto (a do padre 
jesuíta italiano Cristóvão Bruno), 
em que não foram inteiramente es- 
quecidos os ensinamentos de D. João 
de Castro, o que merece ser refe- 
rida mais de espaço. 

Fixado em Lisboa desde os pri- 
meiros anos do século XVIL, e tendo 
viajado até à Índia, Cristóvão Bruno 
pôde realizar um conjunto de obser- 
vações em que velo a fundamentar 
um novo processo para a determi- 
mação do ponto no mar, à custa da 
tatitude e da declinação da bússola, 
O regimento que, por ordem de «sua 
majestade», fomeceu aos pilotos 
«das naus da Índia, para fazerem a 
experiência sobre [esta] invenção 
de navegar de leste ou oeste», guar- 
dava-se na Biblioteca da Academia 
das Ciências, donde desapareceu no 
final do século passado; apesar des- 
to contratempo, ó possivel reconsti- 
tuir as sugestões de Bruno, graças 
às transcrições que Andrade Corvo 
fez desse documento e à crítica in- 
justa à que o padre Valentim Estan- 
cel o submete no seu Tuphus Lusi- 
tano, que se conserva num manus- 
crito da Biblioteca Nacional de 
Lisboa. 


Propunha o padre italiano que 
so construíssem cartas de navegar 
onde, além do meridiano graduado, 
se desenhassem as linhas de igual 
declinação magnética (depois cha- 
madas isogônicas), que se fechariam 
em redor das linhas de declinação 
nula ou «marcos», como ele as de- 
signava; deste modo, a determina- 
ção simultânea da latitude e da 
declinação da bússola permitiria que 
os navegadores fixassem na carta o 
lugar em que se encontravam, Esta 
teoria foi insistentemente ensalada 
na prática, mas cedo se devem ter 
reconhecido as suas deficiências; 
assim se explica que o seu autor se 
tivesso candidatado com eta tniutil- 
mente ao prémio de quinhentos mil 
ducados, instituído pelo rei para 
recompensar quem resolvesse esso 
importantíssimo problema da náu- 
tica. 

Embora Cristóvão Bruno supu- 
sesse aínda que uma certa regula- 
ridade presidia às manifestações do 
magnetismo da terra, não há dúvida 
de ter sido ele, depois de Alonso de 
Santa Cruz, o primeiro autor a apre- 
sentar a ideia de uma carta de iso- 
Eónicas; e se a verdade chegou a 
construida, como parece provável 
antecipou-se ds 
Halley nessa lização. 

Mas não terá havido, entre os 
pilotos e cartógrafos do século XVI 
precursores do padre Bruno? À per- 
gunta é pertinente, por se conhecer 
o fragmento de uma carta de Luis 


cinquenta anos a 


Teixeira (publicada por Armando 
Cortesão e A. Teixeira da Mota, no 
Vol III de Portugalias Monumeata 
Cartographica), a que se atribui 


como data aproximada o ano de 
1585, e onde aparecem desenhada: 
linhas de igual declinação. 

A dúvida quanto à resposta que 
convém a esta pergunta, constitu 
uma prova decisiva de que a histó- 
ria do conhecimento do magnetismo 
terrestre no século XVI está long: 
de se poder cons 
só depois dela 
como nas ideias desse tempo se Et 
raram as teorias mais próximas d 
verdade que, para uma explicação 
completa desses fenómenos, surgi- 
ram posteriormente. 


navegadores nunca tentarar 
aproveitar as erradas indicações de 
Francisco Faleiro sobre a «nolina- 
são da agulha; dispunham de mé- 
todos astronômicos seguros para 
obterem latitudes, muito mais expe 
ditos do que a então bem incerta 
determinação da inclinação, 


I— CONTOS EXEMPLARES 
—Sophia de Mello 
Breyner 


INDA recen- 
temente, num 
colóquio em que 
tomou parte, Sophia 
de Mello Breyner 
afirmou não se 
considerar exila- 
da do mundo que 
a rodeia, encarando a poesia como 
«uma busca de verdade» e como 
«uma moral». E tudo isso tem mui- 
to a ver com o seu livro de Contos 
Exemplares. Constituído por seis 
histórias, em duas delas, e das mais 
importantes, quanto a nós, «O Jan- 
tar do Bispo» e «O Homem», trans- 
parece uma posição cristã pouco 
conformada com a inexorabilidade 
de um paraíso perdido. At se re- 
toma a via de um cristianismo re- 
nascentista, depois fechada pela 
Contra-Reforma: a de Tomás Mo- 
rus. 
Em ambos os contos segue a 
autora uma via de generalização e 
de intemporalidade, que se nota 
até pela ausência de nomes pró- 
prios dos personagens, que são o 
Dono da Casa, o Bispo, o Homem 
Importantíssimo, o Pobre, ou ape- 
nas o Homem. Esta intemporali- 
dade alguma coisa se assemelha a 
uma intemporalidade evangélica, 
dado que o evangelho, mesmo sem 
ser citado, está sempre presente. 
No decorrer da leitura constante- 
mente aflora. «Quem não receber 
o Reino de Deus como um menino 
não entrará nele», «Em verdade 
vos digo que um rico dificilmente 
entrará no reino dos céus», «Não se 
pode servir a dois senhores, 
«Quem é o meu próximo?», «Sem- 
pre que isto fizerdes ao mais hu- 
milde dos homens a mim o fareis», 
«Dou-vos um mandamento novo : 
que vos ameis uns aos outros... nis- 
to conhecerão todos que sois meus 
discípulos». Mas, apesar desta in- 
temporalidade, tanto num como 
noutro conto, o nosso tempo está 
presente e não apenas por sintomas 
exteriores, Porém, a situação no 
tempo é sempre uma nota breve, 
em Sophia de Mello Breyner, e o 
gosto pelo intemporal reconhece-se 
até noutros contos, sobretudo em 
«Viagem», que, simbôlicamente, 
trata o destino do homem, as suas 
tentativas de acertar com um ca- 
minho, a solidão na morte, a cer- 
teza dum além. Um intemporal que 
não se recusa ao tempo presente. 
Em «Praia», naquela espécie de 
clube de Verão, algures numa cos- 
ta, o noticiário situa-se em plena 
guerra: «Rommel no deserto recua- 
va». Sintomdticamente, no entanto, 
o conto mais ligado ao tempo 
actual, aquele em que, caricatural- 
mente, através do retrato de Mó- 
nica, que podia ser a mulher dum 
primeiro-ministro, se regista a efi- 
ciência mundana, é o menos válido 
da colectânea. 
O próprio estilo de Sophia de 
Mello Breyner revela, de resto, o 
gosto da intemporalidade. Veja-se 
a predilecção da autora pelo uso 
do verbo ser, raramente substitut- 
do pelos verbos estar ou ficar, que 
exprimem melhor a duração no 
tempo. Intemporalidade poética, 
sem dúvida, pois neste livro se 
reconhece um livro de prosa escrito 
por uma poetisa, o que é de resto 
um dos seus maiores encantos. Re- 
conhece-se um longo treino na es- 
colha das palavras, imposta pela 
concisão poética. No começo do 
conto «Viagem» diz-se, por exem- 
plo, «a estrada io entre perna, 
e aquele verbo dificilmente poa 
subatitu dono sas Eiras os, 
“comunica, logo de início, ovi- 
“mento duma viagem longa, que é, 
afinal, um destino. Em todo o estilo 
de Sophia de Mello Breyner está 
subjacente uma arte, em que não 
há o hábito da minúcia do descri- 
tivo e que nos comunica mais um 
clima do que uma realidade. Assim, 
o céu, é apenas «alto, sem resposta, 
cor de frio», Setembro envolve-nos 
sômente, porque «todas as coisas 
pareciam acesas», e os revoltados 
não têm rosto, são aqueles «a quem 
tudo—a luz do candeeiro e a luz 
da Primavera — dói como uma 
faca, aqueles que se cortam no ar 
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BONA, Janeiro — Vivendo em paz o cal- 
mo, desdo 1961, em Combridge, a cólobro 
especialista do fisica nucloar Liso Moitnor 
celebrou no 7 de Novembro do ano 
findo o seu 85.º aniversário natalício. Como 
a cólebro «Madame» Mario Curio o sua filha 
esta especialista do física 
jura entre os poucas mulhe- 
res, que realizaram trabolhos do grande 
projecção no domínio das ciências naturais. 
Em colaboração com o químico alemão rio 
Hohn, Liso Moitnor preparou a moior der 
coborta do século no domínio da física 
a desintegração do núcleo atómico, 
ainda bom jovons nossa época, Liso Meitner 
e Otto Hahn complotavam-so “tão. porfeit 
mento no seu trabalho, que Hahn const 
o rosseguir no des olvimento do uma 
ipótese, quo o levou, finalmente, a arran- 
<ar à Natureza um dos seus maiores sogre- 
dos. Liso Meitnor participou nosta grando 
cobaria, preparando incansâvelmento os 
jos o fazendo os cálculos sogundo no- 
vos métod 

A vida desta senhora franzina q delicada, 
quo apesar da sua fama mundial o dos 
sous grandos ôxitos sempre tem sido mo- 
dosto, reflocio um capítulo. intoressanto da 
história da actualidado, Nascida em 
em 1878 como filha do um advogado, 
passando a sua infância ao lado do 
irmãos, os anos do seu curso universitário 
e da sua iniciação profissional ainda se 
situam numa época, em que o domínio da 
física era práticamento inacessível às mu- 
lhoros. Já o seu doutoramento no ano do 
1905 foi um acontecimento invulgar. Liso 
M a segunda senhora que, em 
Viena, obtova o titulo do «doutor». Ó o) 
contro com o físico Stefan Moyor foi doc 
sivo para a sua carreira científica. Meyor 
dedicava-so, como um dos primeiros, qo 
estudo do problema da radioaciivid 
Pora prosseguir nos seus astudos do física 
Teórica, Li Meitner foi em 1907 para 
lim, ondo Mox Planck acabava do fi 
as suas primeiras prolecçõos sobre a teoria 
dos quanta. Foi Planck quem sugeriu à jo- 
vem físico, inforessada no fenómeno da 
radiooctividade, falar com o então, astis- 
tento do Instituto do Química do Berlim, 
dr. Oo Hahn. O Director do Instituto, Pro- 
fessor Emil Fischer, não permitiu quo a 
«doutora» trabalhasso no laboratório, lado 
a lado com os seus colegas masculinos. À 
instâncias do Oo Hahn, o Profossor Emil 
Fischer concordou finalmente, quo so criasse 
um lugar do trabalho para a jovom doutora 
na cave do edifício, Planck o Hahn reco. 
nhoceram bom depressa as capacidades in- 
vulgares do Liso Meitnor. Em 1912, Planck 
momeou-a assistento no Instituto Universitá- 
rio de Física Teórica. Liso Moifner continuou 
a trabalhar com Oito Hahn, que, entretanto, 
asumira a direcção. do Instiluto Imperador 
Guilhermo do Químico, om Berlim-Dahlem. 
Só em 1922 so permitiu quo Lisa Meitnor fi- 
zesso o exame do liv; . Foi a pri- 
meira professora de física da Universidad 

lo Berlim. Em 1926, foi nomeada professora 
extraordinária. 

O ano do 1938 pôs termo ao sou oxci 
lento trabalho em Berlim; não sendo «ari 
na», fovo de fugir da Alemanha. Através 
da Holanda. emigrou pora o Dinamarca, 

e encontrou com o conhecido físico 
Niels Bohr. Mais tarde, encontrou em Esto- 
colmo uma baso para as suas actividados 
clentíficas. Trabalhando primeiro no Insti- 
tuto Nobel do Físico, foilho oferecida em 
1947 uma cótedra no Univorsidado Técnica 
de Estocolmo, ondo dirigiu o Inboratório do 
invostigacõos físicas o a secrão de física 
nuclear. Do Estocolmo, Lise Meitner partici- 
pou aos sous colegas americanos, num telo- 
grama, quo adquiriu celebridade. o acon- 
tecimonto decisivo da físico, exporimontal 
moderna : a desintenração nucloar, qua Oto 
Hahn, com quem ala mantinha correspon- 
dência, consaguira finalmento. Homenageada 
com inúmeras distincõos, Liso Molinor no- 
gou-se sempro docididamento a participar 
no doronvolvimonto do armas nucleares. 
Esforcou-so sempra por, promover o apro 
veitomento da grando doscoborta, para fins 
pacíficos, Ido A, 


Pessoa ao Saudosismo, Per- 
finentemento, a Pascoaes, Se 
o poeta nunca 

pasta olém da 
realidade ime- 

diata, a existôn- 


lúdico encontra ponto de apoio 
Com este novo centro d 
abre-se outro horizonte à poesia portuguesa 
e nosce, bruscamente, na noite do 8 do 
Março do 1914, 
aquele a quem chamaria seu Mestre : 
berto Caeiro, 


significação “e eniravê a. poi 
arto, de apénos aflorar à reolidodo “Ime- 
diato das coisas é de posse do segredo é 
da chave de outra visão do mundo que se 
descobre. Sê à 

mento de poesia o situo neste 
pora que se ouça como Al 
o poeta para quem não há nada que si 
ficor. Nada ponsa nada, As coisos existem, 
eis tudo. Ir além deste axioma só condu- 
zirá q falsos pensamentos e o falso) 

res. Pior que a tudo isso: à morbidez, O 
homem que “pansa a Realidad 

louco, é doente dos nervos, P é 
sompieander. O, homem que Albero Caciro 
k 


engó: 
mistério que o transcende 


de Pascooes é um 
angóstia, 

acção 
ção. Todo o objecto 
objecto é umo interrogação, quo. se, ergue 
desde os alicerces da realidade, 
interrogação Pascoaes responde sempre com 
outra :— E qu 


tali 
divergem. 


6 Terça-feira, 28 de Janeiro de 1964 


MOVIMENTO EDITORIAL 


(NOTAS DE LEITURA) 


e nos seus próprios gestos». Daí 
resulta uma prosa nua, depurada, 
de períodos curtos, em que as pa- 
lavras, pouco adjectivadas, se com- 
binam como elementos puros, cas- 
tos é recriados, onde certas frases 
se repetem lembrando a forma ci- 
clica ou o ritmo dum poema. 


1I—«O SEORETO ADEUS» 
— Baptista Bastos 


O «ronronar das rotativase. O 
«matraquear» dos teletipos. Os in- 
teresses económicos ligados a um 
jornal. Peias que enredam a Im- 
prensa. Jornalismo sem especiali- 
zação. Lisboa 63. Tal a ambiência 
de «O secreto adeus», que nos for- 
nece o exemplo do «Notícias da 
Manhã». Alvaro Moreira é um jor- 
nalista que, não tendo assistido à 
guerra de Espanha nem à segunda 
grande guerra, se considera inte- 
grado numa geração formada pelas 
leituras de Nemni, Gramsci, He- 
mingway, Morávia, Camus, Mal- 
raux, etc. etc. sentindo o atrac- 
tivo duma acção directa, mas man- 
tendo uma posição marginal, pe- 
rante os problemas do seu tempo. 
B um «desertor», e o seu modelo 
é o prudente D. Francisco Manuel 
de Melo. Pouco a pouco, porém, 
sofre um evoluir a que não é es- 
tranha a prisão de Alexandre Rito, 
também jornalista do «Notícias da 


UMA PEDRA ENTRE 


por LUISA DACOSTA 


Manhã». Alvaro acaba por trocar 
a sua subserviência de jornalista 
que tem de escrever o que pensam 
os administradores do jornal, pela 
liberdade do escritor e tornar-se 
o «responsável consciente» daquilo 
que há-de «escrever». Parte comb 
os heróis para um destino «que foi 
por eles construído». Este processo 
de libertação é-nos dado paralela- 
mente às ligações de Alvaro com 
D. Sofia, a aventura consentida e 
não premeditada, com Magda, co- 
meço de consciência que matou 
nele a atracção do mundo de Ra- 
quel, a filha dum administrador do 
jornal, e finalmente com Margari- 
da, possível encontro do amor, En- 
contro, que Alvaro adia proposita- 
damente para que se torne poste- 
rior a um encontro consigo pró- 
prio. 

O estilo é jornalístico, de pe- 
ríodos curtos. O passado embrecha- 
-se no presente, graças a processos 
de evasão integradores. As sequên- 
cias têm certa rapidez cinemato- 
gráfica, 

O problema das gerações bur- 
guesas intelectualizadas, a quem o 
fascimo repugna, mas que não se 
decidem a agir, não é novo na lite- 
ratura portuguesa contemporânea. 
Problemas desses pôem-se aos «In- 
submissosy de Urbano Tavares Ro- 


DOIS POETAS 


por ILÍDIO SARDOEIRA 


Eu nunca passo além da realidade imediata. 


As coisas não 


=> 


têm significação : têm existência, 


As coisas são o único sentido oculto das coisas. 


IS a resposta do Fernando 


Enf y cia 6 a única si- 
gnificação das 

coisas, Significação 

descarada que só 


no corpo sensorial e 
alavanca, 
significação, 


para Fernando Pessoa, 


Por esta experiência decisivo que terá 


tido por antecedente, com os pressentidos 
qualidades do artista, a lócida reflexão do 
crítico, subverte-se, desdo o fundomento, e 


ide dos nossos poetas em relação à 


a 
temática tida por mais adequada à possia. 
Antes de mais, este movimento de inversão 
atinge o Soudosismo, já quo a dialéctica 
dos valores de significação dos poemas de 
Coeiro so consegue pela transmutação pura 
e simples do que é positividado na proble- 
mática soudosista. Para Caeiro nem sequer 
há problemática, O radicalismo agnósti 
de que usa não pode conhecer maior ex- 
tremo. 


Quol a razão de ser o o móbil desta 


reversão inteleclual não o parece ter declo- 
rado Fernando Pessoa : Aconteceu, O lúcido 
er 


do Saudosismo 


cia da profecia de um superComões no 
vártico. da d 

ponsia novíssima, deflecto a lucidez para 
dentro de 31 mesmo a ajuda o nascer o 
artista que nelo amanhece, que se procura 
e sempre seria, 


flecha do, por ele designado, 


desdo então, procura, À 
abre-lho os olhos a outro ma- 
Quando pensa que as coisas não têm 

idade, em 


tem" quo esperar que o mo- 
orizonte 
berto Caeiro 


foisos valo 


se não é 
gar é não 


riamento so afirma mergulha e emerge 


a todo o momento no realidade concreta, 
sem o propós a 
Não é realista por isso mesmo. Cada objecto 
tem s6 q à 
mois nada além dela. Que mais havia de 
haver? 


sito de lho deslaçor a trama, 


face com que nos olha. Não há 


ja não tem quo ser horizento do 
para ninguém nem de contar o sua 
somo, quem se, cuido, centro du 


oduto da natureza e 


último goto o prozer que a vido lhe dó. 
À arte consiste em dizer isto. Melhor : a 
poesia é isto, uma criação 
aquelo que ver a inspiração de se esque- 
cer que a palavra é significação. 

A golovra 6 condição do comunicação, 
mos 


da palavra por 


levo ser usada em poesia como se 


estivesto a mois ou indevidamente no lugar 
do objecto que designa, da coisa concrelo, 
do acontecimento que se apreende com to- 
dos os sentidos. A possia ideal seria uma 
pessio da, coisas, em o pensamento do 
romem. 


tido. 


pelo lado de dentro a dar-lho sen- 
À essencialidade significativa que Pas- 


<ooes afirma em certos palavras ou, oxpres- 
sões 6 um logro do ponto de vista do Coe 
ro, uma distorção do que a realidade re 
mento é 


Uria “pedro que so levante no cominho 
ões “6 um desafio, um corpo do 

indo do pensamento e da 
da um a sua, própria significo. 
interroga. “Todo o 


A eso 


sou eu? É 
É q dioléctica paradoxal de dois seres 

só têm um ponto em comum —a cris- 
idade da origem — e em ludo o mais 


Esta voz carregado de ofectividade : 


Virias ter goto, 6 pedro, se mo ouvisses! 
—o essa super 


cia, luzidia do cristal que 6 


Alberto Caeiro 


transparente à luz e devolyo todo a pala- 
vra participam de um diálogo impossível 
para Alberto Caeiro. O poeta projecta o seu 
pensamento é sensibilidade sobre o mundo é 
olha depois “para as coisas como so estas 
lhe respondessem com os seus próprios sen- 
tidos. Não tem uma visão do mundo : 
epenos se revê ele. 

Uma pedra é o que é, Além disto, nem 
é nem significa mais nada. Se Pascoaes q 
canta com a ternura de quem embala, é a 
si mesmo que embala, A pedra é só pre- 
texto, Sr para Pascoaes, a pedra é berço 
e lumba, Casiro responderá que, nesso coso, 
é um objecto desvirtuado, Lembra ao homem 
quanto não mereco ser lembrado. 

É com o corpo inteiro que Caeiro co 
nhece o acaricia o corpo desia pedra. A 
vida é a consciência deste contaco. Não 
deve passar além dele sob pena de falar 
de coiso diversa do que o pedra é. 


Graças a Deus qua as pedras são só pedras 
E quo os rios não são senão rios 
E que as flores são apenas flores, 


Esta redução de cada objecto à coinci- 
dência, com ja su 
esi 


icação à realidado na medida em que O 
poeia a transcende ou valoriza como outra. 
Caeiro reduz ao mínimo a dimensão social 
do consciência, Todo o querer entender é 
não ter saúdo todo o aclo que se pi 

nha explicar ou interpretar o mundo é 
necessário porque, falsamente acrascentado 
à notureza, a sobredoira dum holo que não 
está nela. 


As coisas são o único sontido oculto dos 
o coisas. 


Porque o único sentido oculto dos coisas 
São elos não terem sentido oculto nenhum. 


Assim se põe entro parônteso todo o 
conteúdo da novíssima poesia soudosista | 
Hussri fizera outro tanto em relação à 
problemática que, de longa data, era o 
objecto irremovívei da especulação filosófica. 
- A angústia perde, por isto mesmo, o mo- 
tivação. O posta aceita o Real por aquilo 
quo o Real é, Como entrou nele, assim O 
perderá : com naiuralidade. 


Fiz sinal de gostar de o ver antes: mais 
nado, 


Sauda-se o sol o saudoso um objecto, 
Bem no fundo, nunca se lhes diz adeus. 
Saudor signífica coincidência, mais no es- 
paço que no lempo, entro O sujeito e O 
ôbjecto, Não significa. méis” nado. 

E, assim, Alberto Coeiro ganha o sou 
corpo poético na medida em que Fernando 
Pessoa “polemita, em profundidade, q Sau- 
dosismo. Caeiro 6 q resposta polémica, a 
negação discursiva das premissos do frans- 
condentalismo poético do Pascoaes. Não so 
nego umo significação que não so venha 
o cair logo noutra, nem se recusa um valor 
que não se levante da pêgada da rejeição 


o corpo de oulro, É a dialéctica do pen- 
somento a fecundar a acção criadora, 9 toli- 
lóquio do poeta solitário a desdobrar-se 
num diálogo discreto, insistente o metódico 

Outro, o pensamento e a arte do 


com o 


sagem. 
realidas 


e q neces. 
5. À ima- 


Ora a originolidade de F. Pessoa come- 
gov equi. Elo alionow-so, não à maneira do 
ascooes, numa significação que tem como 
suo, Em Cosiro, F. Pessoa. aliena-se como 
outro, Multiplicará dramôticamente a sua 
alienação por muitos, quase nesse mesmo 


O Comercio do Porto 


drigues, esse 6 o problema de «O | . 
Exílio Perturbado» do mesmo au- É 
tor, esse é um dos problemas cen- | 
trais de Augusto Abelaira, tanto 
m'<A Cidade das Flores»,- como 
m«Os Desertores» N'cO Secreto 
Adeus», onde parece haver a preo- 
cupação de patentear conhecimen- 
tos de literatura, tanto estrangeira ) 
como nacional, tanto moderna como 
clássica, Augusto Abelaira também 
é citado, E essa citação não seria 
mais importante do que as outras, 
se uma das fraquezas deste livro 
de estreia, não fosse, justamente, 
uma influência demasiado nítida e 
vincada do citado autor. Não ape- 
nas no tema. Essa influência no- | 
ta-se na criação das personagens e 
até em processos literários usados. 
E impossível não estabelecer com- 
parações entre o triângulo Alvaro- 
-Margarida-Alexandre e entre Gio- 
vanni-Rosabianca-Vianello. Marga- 
rida gosta mesmo de «andar 
descalça sobre a relvas, como ; 
Rosabianca. Em face dos diálogos ) 
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ro, na berma da auto-estrada, vem- 
-nos aqueles outros, na praia, en- 
tre Berenice-Ramiro-Genoveva-Ga- 
briel. A sobreposição de diálo- 
gos é um processo grato a Augusto | 
Abelaira, y 

O livro acusa ainda uma preo- ( 
cupação de documentar o tempo | 
presente, dentro de um conceito de 
realismo testemunhal, E ambos os 
aspectos: adesão a Augusto Abe- ; 
laira, e encarecimento do realismo 
testemunhal já os tinha evidencia- 
do Baptista Bastos num ártigo so- 
bre «A Cidade das Flores», publi- 
cado ainda antes de dado a lume 
este seu primeiro romance. 


UMA des teses mais 
aliciantes que até 
hoje pudemos ler sobre 
o romancista de 
O Crime do Padre 
Amaro é a su- 


chado da Rosa, da 
Universidade de 
Wisconsin, no livro recentemente 
publicado no Brasil, Eça, discípulo 
do Machado? E, mesmo que não 
consideremos inteiramente original 
o trabalho do ensaista açoriano que 
vive nos Estados Unidos — pois que 
Já outros estudiosos o haviam aflo- 
Taio, pelo menos —. é preciso reco- 
nhecer que o prof. Machado da Rosa 
apresenta os resultados de uma 
pesquisa apurada, a mais longa é 
minuciosa que porventura se publi- 
cou sobre os dois grandes escritores 


momento e depois dele, Mas o momento g: 
nial da ava arto deve-o ter conhecido quai 
do so apropriou desta visão presefiexiva 
da Realidado como se todo o passado da 
humanidado viesse depois dele Alberto 
Coeiro como seu futuro autêntico. Este brusco 
raeuo no tempo, ainda que absiraciam 
alcançado, torno possível uma antevi ã SEA 
slienddo do mundo” o do homem que, con- 4 di Lorde Foo; 
serva, talvez por iso mesmo, porque alisna- |, DIZ. O q 
da, muitos pontos em comum com o homem H pulo de Machado? que «ao re- 
de qualquer época a lugar geográfico. Trons- ) compor o Crime, em 1878 e 1879, 
ferido, por via de uma operação, simultá: ( depois de ler a profunda crítica de 
neamente pla e atinentes foeeino ? Machado de Assis, Eça tentou dar 
sentimental à sua maneira) para uma situa- e 
são ou condição ante humano, F. Pessoa res- 4 O e A 
ponde o uma necessidade de evasão dels | Mais dramática, dad ben 
e também nossa—a do retorno ao con- | lientando que «as modificações fei- 
Creto pelo concreto. A realidade não é nem | tas ma versão de 1876 obedecem, 
vale como promessa metafísica. Antes do ? sem excepção, a cada uma das obser- 
aes manifesta-se corno jd a 008 nica vações do crítico brasileiro. O mais 
laços que unem o homem ao mundo que ) Vidvo) & E) q 
o cores, desde a estrela mais recuado am | Visivel é a diferente solução do im 
que mol reparo, à gota de água que, por ídio, que iria alterar radi 
mais "próxima, é mais concreta, não são | mente O final do romance, É tam- 
laços de alma. Se Caeiro é místico, o poeta ) bém provável que tenha colhido em 
PA que o digom, rd sob Goiaba Machado de Assis a ideia de acres- 
místico com o corpo. Comunga o rea tio Uma 
ato pu ato a 6 CO ARS qu ebeTas tm. do Primo Beamos 
q certeza do seu deus. À existência A 
& primeira e última verdade, a certeza dos | Lembranido que o escritor português 
sentidos que elo sabe colher graças ao seu | confessou: tinha <a paixão de ser 
pasmo essencial. ; É leccionado», bastando-lhe «uma pe- 
Com o corpo inteiro, sentido a sentido, | quena sugestão para se lançar no 
gonheco a realidade como o um frulo, O | caminho certo», admite o ensaísta 
fruto que se devora com os olhos antes Que | acorano que e" cana da estátua de 
chegue o momento de o trincar. Mediante Pro STUE, 
as sensações que recebo de cada coisa, ; Camões, no Orime, pode ter aberto 
desce ao nível do objecto e identifica-se É novo rumo à arte de Eça de Quei- 
com ele, As sensações são os antevalores À rós: o aproveitamento do simbólico, 
como se a, consciência humana mol desse (| num contexto diferente do que se 
conto ainda da sua primeira madrugada. À observa no Primo Basilio: ch par 
Em Caeiro prevalece a vivência individual: É 
ente experienciado sobre o conceito rela: | da técnica caricatural que caracte- 
cional. Significar é só dizer quo se sente. ; Tiza o simbolismo neste romance, o 
À significação coincide com a, expressão À plástico constitui a novidade do novo 
imediota da existência na sua multiplicidade f processo. Por um lado a cena do 
o formas. À possia de significação de Pos: À Largo do Loreto prolonga a mesma 
rico e arca em veloçãa” co sujeito À) linha do Primo, na medida em que 
, periférica em rel , ea 
s.em rekição oo oblecio. O poeta é um her. | Ribamar e os padres peiolrão feitas 
ta-lhe algo de novo: a dimensão 
plástica de um sentimento dramá- 
tico, O drama está implícito na iro- 
nia trágica do olhar frio do poeta, 
nobre é puro como uma estátua 


deiro cornal do Universo. Não é profeta 
nem adivinho, Nado é oculto porque nada 
a» 
Para reforçar a sua tese, recorda, 


há para ocuitor. Que F. Pessoa entro na 4 
taberna mais próxima e peça um cál 

de bagaça e tenha no álcool e no ocultis- 
mo duas formas mórbidas de alienação essa 
é uma questão à parte. Caeiro ignora esse 
homem, ignorao momentânea e poltica- 
mente. Recusaro para que cada poema nasça 
como superação e sinal de saúde. 


“corporalmente, 
o ligou ao mundo. o. trazia no 
ventre. Absurda, afirmará Mório Sacramento. 
Não só isso: também necessária. Talvoz 
pobticamente urgente 
Recusar radicalmente certos valores é, de 
algum modo, lançar os pedras do cais de 
que vão partir os valores do futuro, Todo 
o barco que deixa um cais começa desde 
logo a aportar a oulto, co novo, Com 
F. Pessoa” conheco a sedu 


amarras. É o poeta co seu leme, o poeta 
dos pensamentos contentes (adeus! cais sau- 
dosistal), dos pensamentos que mais con- 
tentes seriam so ao poelo fosse consentido 
ignorar que eram pensamentos, Então, ou 
nésso limito ideal, seriam alegres e con. 
tentos. Não. haveria alegria maior se as re- 
ações entro o posta e o mundo implicas- 
sem ignorância tão absoluta que o próprio 
homem. olegro não soubesse quo o era. 
Nesto limiar Caeiro feria a porta 

seu paraíso, paraíso impossível pois que | 
significar o mundo, mesmo à moneira de 
Coeiro, é ainda afirmar que 

OU que se vivo na ferra proi 

cones. 

À poesia reduz ilusdriamento a distância 
que, sepora, o posta dessa linho da fron- 
feira, É o horizonto metafórico ondo o es 
critor solipsista pode situar-se, permutando À 
foda: as frenações de comportamento e 
pensamento por um libérrimo imaginar-se em 
nova o abstracta situação onde a liberdade 
é dom gratuito, a felicidade lúdico devir 
dos reacções sensoriais e a poesia O s6 
encostar do pensamento ao corredor da po- 
lavra de sorte que se mantenho, em todos 
as circunstâncias, aos rés do conceito ime- 
dicto das coisos, na expressão do Alvoro 
da Campos, Formal Caeiro é Um posta 
dissonante, Por isso mesmo iniciou, o pró- 
prio Pascoaes O escreveu, uma nova Poética. 

Um poeta não fogo absurdamente à sua 
hora se não se desajustou dela por desejar 
outra melhor. Pelo menos diversa, O forma- 
hismo em bons poetas denuncia, em muitos 
casos, a consonância do artista com a sua 
hora.” Pois bem : a poesia do Caeiro, com 
ser 9 recusa da hora do F. , significa, 
também, a reinstalação ideol do posta numa 
vida, quotidiona que não estó oo alcance 
do homem que o artista é. Poesia não é 
apenas perspectiva particular do mundo ou 
inserção, através da palavra, de uma pre- 
sença humana no trama complexa e con- ; 
troditória do Real, Respondo algumas vezes 
so desdobramento do poeta com o desdo- 
bramento do mesma realidade, cria um uni- 


cidade do Poi 
sou o Liceu 


tempo muito em voga. 


temperamento bastante vibrátil. 


como recusa ferminante na vida concreta. 
À esta luz, poesia é ópio, Cria, em termos 
de irrealidade, a ilusão do real, O penso- 
mento prevaleco sobre a acção ou um e 
outra enconiram o momento de suporação 
no livro devir da imaginação, no acto que 
se cumpre no contexto que a palavra lhe 
co ou na nova ideia que o acção ima- 
ginária suscitou durante a criação artístico. 
Poesia e álcool serviram a F. Pessoa para ( 
se inventar noutro real paradisíaco onde a 
vida so cumpre plenamente e tudo 6 (ão 
evidente que falar de verdade deixa de 
ter sentido. À verdade consisto, em Alberto 
Caeiro, no acto sensorial de existir q 
de conhecer, A per 


herdada de seus antepassados. 
A crítica mostrou-se 


esperanças. 


ca 
nita a ( Leconto de Lísle e do um Heredia. 


Na planura uavissima do lago 


o próprio Criador, 
do mundo de Casiro. Só o indivíduo cento, 
o indivíduo senhor do seu presente con- 
creio e, quanto possível, desinserido do 
tempo e da vido quotidiana. 
uordor rebanhos é guardar sensações, 

os sensações possíveis a cada um. Não é 
conhecer ou interpretar o mundo, 6 ver e 
viver como um danado, senfir cada coisa 
sempre pela primeiro vez e nunca a sub 
sumir numa ideia abstracto, O poeta não 
estó encerrado no caverna que inventou 
Platão, dispõe sensoriafmento do mundo e 
percorreo por todos os caminhos abertos 
aos sentidos. So tem fomo do Real e maia 
a fome no Real conhece ou está de posse da 
primeira e óltima verdade + não há ouira 
Pedra do logue. 

Deflectindo o sentido da poesia portu- 
guesa para o cerne, concreto da Realidade, 


Vôs seríeis a nota dos cantares 


Dum som perdido 


PERDÃO! 


uma nova experiência lírica se tornou pos 
sível e copoz de exprimir ceros momentos 
de cada um e do todos, Este, porventura, 
o segredo dos poemas de Alberto Caeiro. | 
Segredo e sortilégio o desta possia quo 
noso: com os pés e os sentidos voltados 
para a terra, À poesia de Caeiro, 6, por isto ) 
mesmo, toda reol: só a terro em que a 
situa É quo foi inventado como sau paraíso. 
Nem & a da todos os homens nem aquela 
endo Pascoges os quis e os sonhou. AÍ 
Caeiro não os quere de maneira nenhuma 
em parta olgumo; querse só e real no 


A vida sem poesia fôra nada; 
Seria a tela rasa do pintor 


seu sonho. Inventandose numa situação 
ideul, F. Pessoa voou outro na dimensão | 
aliciante do Cosiro, Quem af so furta à À 


Que às noi! 


esto voo? 


JOSÉ NUNES DA PONTE 


ASCEU, cate poeta micaelense, na Vila da Ribeira 
Grande, em 20 de Outubro de 1849, e faleceu na 
em 6 de Setembro de 1924. Cur- 

facional de Ponta Delgada e em 

seguida foi para Coimbra, onde se formou em 
Medicina. Pertenceu à geração que sucedeu à do 

Antero, sendo contemporâneo de Guerra Junqueiro, João 

Penha e Goncalves Crespo; e teve por camaradas Coelho 

de Carvalho, Conde de Monsaraz, Bettencourt Rodrigues, 

Silva Ramos, José de Azevedo Castelo-Branco e outros... 

Camilo considerava-o poeta de valor, enfileirando-o ao 
lado dog líricos mais distintos e representativos da mocidado 
académica de então, Defensor acérrimo dos ideais republi- 
canos e democrata convicto, Nunes da Ponte foi um dos qua 
mais contribuíram para o advento do regime político quo 
triuntou em 6 de Outubro de 1910. Ocupou, 
lugares importantes na vida pública portuguesa. 

Viveu Nunes da Ponte numa época em que predominou 

o Parnasianismo. Daí, por consequência, a sua Poesia so 

ressentir, sob o aspecto formal, desen corrente literária ao 


Essencialmente, porém, é romântica a sua Musa. Com 
efeito, por debaixo de uma forma cuidada, os seus poemas 
denunciam uma sensibilidade romântica em extremo, um 
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tisongeira para com o poeta 
micaelense, chegando mesmo a depositar nele as maiores 


Infelizmente a clínica e a política não permitiram que 
Nunes da Ponte continunsso a poetar... 

Mas aquilo que elo deixou publicado dá bem a medida 
do seu talento poético, coloca-nos sem dúvida nenhuma em 
presença de quem nasceu poeta e foi um autêntico artista 
do verso; poeta na inspiração espontânea e no Ímpeto cria- 
dor; artista sabendo cinzelar o verso à maneira de um 


- EDIOATORIA 
Quando a nuvem perpassa gotejando 


às carícias d'aurora, a cada afago 
Responde a flor das águas — ondulando. 


Era assim que cu quisera, modulando 
4 cadência dos sons em que naufrago, 
Responder ao frescor dum sonho vago, 
Do que à nuvem — ideal — mo val banhando, 


Então, ondulações dos meus ciemares, 
Duma saudade eterna d'outro Bem... 


Assim sereis tão só os elementos 
mum rumor d'acentos 
D'amor e de tristeza... Escuta, Mãe. 


Se abre o cáliz a flor ao sol quo adora, 
Se abre os selos à lus a terra e o mar, 
Por que não hei-de abrir, ó doce aurora! 
4 urna da minivalma ao teu olhar? 


Segue a nuvem o sol que se descora, 
Seguo a vaga o brilho do luar, 

Tudo segue o mistério que enamora, 
Tudo vive no mundo por amar. 


Sem um só traço da visão sonhada, 


A tei da natureza é lei do amor! 
Se to ofendo, mulher imaculada, 
Matdis a terra e culpa o criador. 


REALIDADE 


6 tanguidas visões, 6 pálidas quimeras, 

iles de luar volitais pelos céus, 
Vós, 6 fadas gentis do outras saudosas eras, 
£ têmpo que descais ao pó dos mausoléus. 


EÇA DE QUEIROZ 


FOI DISCÍPULO 
DE 


MACHADO DE ASSIS? 


por MÁRIO GULAR 


apareceu na «Re- 
vista Ocidental ». 
Fialho não se re- 
fere a essa versão, 
mas simplesmente 
indica que «a 
ideia viera-lhe em 
Coimbra», ao 
mesmo tempo que 
informa que Eça 
de Queirós esbo- E 
cou o seu primeiro 

romance «para furtar-se aos maras- 
mos ida terreola (Leiria), onde o 
convívio embesta e o fastio descon- 
sola da morte» Esclarece mais O 
crítico dos Gatos que leu pela pri- 
meira vez O Crime nas páginas da 
confessando 


, O autor de Eça, discípulo 
a Grnonado? que, lendo os clássicos, 
o escritor português se inclinou para 
«a ideia da tragédia, provâvelmente 
estimulada e definida pela teoria de 
Machado de Assis na crítica aos 
seus romances», fixando-lhe, talvez, 
«o propósito de escrever um drama 
que superficial e estruturalmente se 
apoiasse no trágico, mas que subs- 
tanelalmente se radicasse na crónica 
de costumes, Esta seria, não uma 
série de cenas, mas uma visão pa- 
norâmica da vida portuguesa» Por 
outro lado, a leitura do Portugal 
Contemporâneo, de Oliveira Mertins, 
teria levado o romancista a trans- 
formar O Crime «numa sintese ao 
século XIX, E eso o problema que 
se lhe apresenta é subordinar o ro- 
mance à concepção original, a tra- 
gúdia, de modo que esta fluisse da- 
quele». Se a hipótese é válida, a 
influência da crítica de Machado de 
Assis «teria sido decisiva, para além 
do tom da obra», tanto mais que o 
«a medula da composição deixa de lendo mais tarde a primeira edição 
ser <a sensação física» (estética do 

Fialho de 


Primo), a ser «a idealização de 
uma e bee: E por isso é que, «uma obra prima, igual às melhores 
conclui o prof, Machado da Rosa, que & admiração universal tem con- 
sagrado.» 
Não há dúvida nenhuma de que 


«a influência de pesa ios ne s. 
é mais do que uma hipótese», rela- 1é 
tivamente a Eça de Queirós. a experiência de Eça de Queirós, 
Para se compreender melhor a como aliministrador do concelho de 
importância e a significação do en- Leiria (e certamente a breve estadia) 
em Evora), onde o escritor perma- 
neceu de 30 de Junho de 1870 a 6 


saio Eça, colo ita Machado?, 

julgamos oportuno (sem necessida- 

E de Junho de 1871, proporcionou a 
recolha de muitos elementos para a 


de de acompanhar os documentos 

nem a opinião do professor de Wis- de 

consin) reunir alguns dados sobre a — elaboração do romance, esclarecendo 
o autor, de resto, que O Crime do 
Padre Amaro foi escrito em 1871>. 


génese e o desenvolvimento das três 
versões de O Crime do Padre o 
Amaro. Também é possível que o rascunho 
Abrimos um parêntesis para si do livro tenha andado «pelas gave- 
tuar o depoimento de Fialho de tas e malas de viagem», acompa- 
Almeida acerca do primeiro romance nhando Eça às Américas, mag «ó há 
de Eça de Queirós: «<A ideia do notícias do manuscrito em Novem- 
Padre Amaro viera-lhe em Coimbra, bro de 1874, quando, ao partir para 
Newcastle, o escritor o deixou com 
Batalha Reis, que a partir de Feve- 


estudando, servindo (...) os dester- 

r iais verem de 

ab: eta posto reiro de 1875 divulgava pela pri- 
meira vez o romance na «Revista 


notas, detalhes, tipos com que ves- 
Ocidental». 


tir a acção e povoar o quadro das 

figuras, Longo tempo o manuscrito 

andou pelas gavetas e malas de via- Foi para reparar «o desasire» 
gem, hibernado, trabalhado pelo es- («a forma literária desse esboço era 
critor na angústia do segredo, cer- de um desleixo como nunca vi>, elu- 
zido e acrescentado no meio das  cidará Fialho, mas «pitoresca» e 
folhas de gestão que faz o cérebro «emusical) que Eça de Queirós 
dos nervosos, altermativamente es- começou a reescrever O Crime em 
túpido e vidente, segundo a aura em — Newcastle-on-Tyne, em Março de 
que a coluna etmosférica, a humi- 1875, nova versão que velo a ser 
dade do ar, o repouso da noite, a editada (pela primeira vez em vo- 
digestão e os ventos dominantes lhe lume e que é vulgarmente designada 
modificaram o espirito doente» (). por 1º edição), em Julho de 1876. 
Destas palavras de Fialho e da afir- Ramalho Ortigão critica o ro- 
mação de Oliveira Martins de que mance de Eça de Queirós, dedican- 
O Crime foi orúnico romance que  do-lhe, em Janeiro de 1877, numero- 
Eça de Queirós «trouxe no ventre», sas páginas de «As Farpas». (Em 
admitiram alguns a hipotética exis- Novembro de 1876, Eca concluíra, 
tência de uma versão anterior à que em Newcastle, O Primo Basilio, que 


up rs cAl Iaras coa [a 


“ANTOLOGIA 
POÉTICA 
DOS AÇORES 


por RUY GALVÃO DE CARVALHO 


finalmente, 


Um aspecto de Ponta-Delgada, na época 

em que o Poeta cursava o Liceu. Note-se 

a mulher em andilhas e as mulheres de 
capote é capelo, então características 


(Do livro «Um Inverno nos Açores 
e um Verão no Vale das Furnas», 
de Joseph e Henry Bullar) 


E tempo que findeis, 6 doces mentirosas, 

Vós que animastos já og lírios e as camélias, 
As fontes de cristal, as noites langorosas, 

Os sonhos virginais o as cândidas Ojélias! 


Ide em paz, 6 visões! dentro das oficinas 
Atropelam-se ainda os escravos d'outrora! 
Falaste-lhes de amor e das coisas divinas; 
Mas se lhes falta o pãol... podeis ir-vos embora. 


Quando à noite aos portais as lívidas crianças 
Vêm chorar em segredo a mágoa que as consome, 
Que lhes importa a Lua e as trémulas esp'ranças, 
Se as definha a tristeza e se as tortura a fome! 


à lânguidas visões, 6 pálidas quimeras, 

Que às noites de luar volitais pelos céus, 
Vós, ó fadas gentis de outras saudosas eras, 
B témpo quo descais ao pó dos mausoléus. 


NO PARQUE 


As horas da sesta num parque relvoso, 
A sombra da parra, 

Mulher delirante dum rosto divino, 
De olhar peregrino 

Gemia saudades ao som da guitarra. 


Na alfombra macia da relva ondulosa, 
De leve encostada, 
Fitava indolento seus olhos escuros, 
03 e puros, 
Da abóbada etérea na curva asulada. 


Os finos cabelos das comas doiradas 
Vogavam perdidos 

Nos ombros nevados dum jaspe formoso, 
Qual véu cetinoso 

Que a brisa espraiava nos alvos vestidos, 


Da saia ondulante de flácido gazo 
Um pó adorável 
Sata travesso brincando ligeiro 
O passo fagueiro 
Do acento choroso do fado inefável, 
E as aves calavam os doces gemidos 
Por cima da parra, 
E a cragom suspensa na alfombra dormenta 
Gemia plangente 
O brando suspiro da flébi guitarra. 


veio a ser posto à venda em 28 de 
Fevereiro de 1876). Definindo o que 
entendia por literatura «conserva- 
dora» e «revolucionárias, Ramalho 
salientava que «na pequena litera- 
tura portuguesa, destinada a ser 
um agente na evolução das ideias e 
dos costumes, um elo no grande en- 
cadeamento das causas e dos efeitos 
sociais, O Crime do Padre Amaro 
representa a obra mais profunda- 
mente característica». Por isso é 
que o romance de Eça de Queiroz 
tinha sido recebido pela Imprensa 
portuguesa «com um silêncio que 
pode parecer um mot d'ordre», mas 
explicado talvez pelo facto de a cri- 
tica se ter achado «incompetente 
para o julgar» E o crítico de <As 
Farpas» censurava: «A única coisa 
de que temos de acusar a crítica é 
de nos não haver dito isso mesmo». 
Aliás, era difícil opinar sobre o li- 
vro, pois ele constituía «um caso 
novo, não previsto nas ordenações 
por que se regulam as audiências 
gerais do folhetim e do noticiá- 
rio (...) —é uma pintura de carac- 
teres, mas não uma pintura à Bal- 
zac ou à Flaubert, porque este livro 
não é exclusivamente de nenhuma 
escola senão da escola de si mesmo, 
e é esse cunho profundamente pes- 
soal que lhe dá o carácter que o 
distingue como verdadeira obra de 
arte». 

Enquanto Camilo escrevia «ro- 
mances de sentimento» e Júlio Dinis 
cultivava as «narrativas de salão», 
insistia Ramalho Ortigão que o ro- 
mance de Eça era «o primeiro 
exemplo de uma obra de arte suge- 
rida pela consideração de um pro- 
Plema social», E nem sequer se tra- 
tava de uma obra de crítica, mas 
tão sômente de um romance de 
«pura arte na mais alta acepção des- 
ta palavra», porque enem na boca 
do autor nem na de nenhuma das 
suas personagens há uma palavra 
declamativa ou didáctica». Não 
obstante, o crítico assinalava que o 
romancista pintara «com frio cinis- 
mo as ridentes paisagens em que 
cintilam as frescuras da manhã», ao 
mesmo tempo que, desenhando os 
caracteres de Amaro e Amélia, ela- 
borava o drama «com o mais cien- 
tífico rigor da diagnose num caso 
de patologia psíquica», Em seguida, 
Ramalho desaconselhava a leitura 
de O Crime às meninas, que nunca 
devem ler romances, «quaisquer que 


poieim io gov cho sto 
; am as mr s - 
das», embora o livro não fosse imo- 


ral: «A arte é absolutamente inde- 


pendente da moral, e não pode nun- 
ca nem servi-la nem prejudicá-la > 

Segundo a opinião de Ramalho 
Ortigão, havia, no romance, «na 
parte descritiva dois ou três porme- 
nores que não quereriamos elimina- 
dos — conquanto Isso fosse possível 
sem quebra da verdade —mas que 
nos parece poderem ser referidos de 
um modo — não dizemos mais pu- 
dico— dizemos mais artístico E 
explicava haver em todos os gran- 
des romancistas, «desde Balzac até 
o sr. Queiroz, uma tendência de que 
o vulgo tem feito o atributo de uma. 
escola, tendência febril a demora- 
rem as análises da torpeza e da 
podridão», É verdade, ponderava o 
crítico, que quem descreve os ca- 
racteres modernos tem fatalmente 
de operar na gangrena o que não 
impede que se observem, na disse- 
cação, «as leis de conveniência e de 
elegância», visto que, «para estudar 
um órgão é ocioso talvez expor aos 
olhos do anfiteatro a nudez do ca- 
'dáver, Mesmo em anatomia, o com- 
pleto conjunto é obsceno, porque é 
inútil». 

Lembrava ainda Ramalho Orti- 
gão que, se as senhoras portuguesas 
não cursavam escolas científicas 
nem podiam entrar «nos estudos 
mais complexos do homem». os es- 
critores, por seu turno, não dis- 
punham dos meios de modificar a 
falsa noção do pudor, concluindo 
que, «nestas condições, deploráveis 
mas inamovíveis, maior deve ser 
atenção do artista em limar — tanto 
quanto isto seja possível, sem detri- 
mento da obra — os pequenos ângu- 
los subalternos que dificultem a 
adaptação dela aos costumes» E 
rematava o crítico de 4s Farpas: 
«Neste ponto de vista O Crime do 
Padre Amaro está adiante do seu 
tempo, Como obra de arte é este 
um destino feliz, porque neste caso 
ter de esperar é adquirir a certeza 
de sobreviver, Como obra de higiene 
social, lamentamos que ele não pos- 
sa desde já actuar pela sua influên- 
cia no espírito deste País, onde o 
primeiro livro da educação moderna 
«La femme, le prêtre et la families 
é ainda tido por um sacrilégio do 
ímpio Michelet!» 

Considerando que O Crime era. 
«o primeiro exemplo de uma obra 
de arte sugerida pela consideração 
de um problema social», Ramalho 
Ortigão foi certamente além da cri- 
tica que o próprio Ega lhe solicitara, 
já que os jornais da época haviam 
envolvido o romance numa verda- 
deira cortina de silêncio. E, se esta- 
belecermos alguns e naturais para- 
lelos entre a crítica justa, mas se- 
vera, apesar de amiga, de Ramalho, 
às observações não menos justas, 
mas impessoais, de Machado de As- 
sis, encontraremos, não há dúvida, 
numerosos pontos de contacto. E 
possível que o quase paralelismo de 
ambos os pareceres tenha impres- 
sionado fortemente Eça de Queiroz, 
pois sem demora se lançou no pre- 
paro da 2º edição (isto é, da 3. ver- 
são) de O Crime, começando por 
destacar, na nota datada de Bristol 
em 1 de Janeiro de 1880, que o ro- 
mance havia recebido «no Brasil e 
em Portugal alguma atenção da 
crítica, quando foi publicado uite- 
riormente um romance intitulado — 
O Primo Basílio, E no Brasil e em 
Portugal escreveu-se (sem todavia 
aduzir nenhuma prova efectiva) que 
O Crime do Padre Amaro era uma 
imitação do romance do senhor 
E. Zola — La fauto de Pabbé Mouret; 
ou que este livro do autor do 4sso- 
moir e de outros magistrals estudos 
sociais sugerira a ideia, a intenção 
do Crime do Padre Amaro,» 

Mas observemos, agora, & crítica 
de Machado de Assis. 


() Editora Fundo de Cultura, Rio 1965, 
com prefácio de Agostinho da Silva. 


() No volume Figuras de Destaque 
foram reeditados dois interessantes 
artigos de Fialho de Almeida sobre 
Eça de Queirós, um divulgado int- 
ojalmente em <O Contemporâneo» e 
o outro em «Brasil-Portugal», 


IMPORTANTE REUNIÃO 
DE CONTABILISTAS 


Acedendo ao convite da Direccão «o 
Sindicato Nacional dos Contabilistas, 
Guurda Livros e Empregados de Eserito- 
rio do Distrito de Braga, reuniram-se na 
sede daquele organismo corporauvo a 
quase totalidade dos responsaveis pela 
contabilidade das empresas do nosso :s- 
trito com vista 4 apreciação e discussão 
do teor da portaria n.º 20.317 eranada 
do Ministério das Finanças e oublicada 
no Diário do Governo de 14 do corrente, 
que regulamenta as condições de inscri- 
ção dos Téenicos de Contas na Direcção 


FRACTUROU A TIBIA DIREITA 
QUANDO BRINCAVA 


No decorrer duma brincadeira, cain 
e fracturou a tibia direita, peio que rº- 
colheu ao Hospital de S. Marcos, Victor 
José de Carvalho, de 7 anos, filho de 
Julio de Carvalho e de Ana Rodrigues 
Lopes, do lugar de Souto-Chão, treguest= 
de Maximinos, 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
E HOSPITAL DE S. MARCOS 


No decorrer do mês de Dezembro do 
amo findo registou-se na Santa Casa da 
Misericórdia e Hospital de S, Marcos, o 
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REG UE PAÇO 


Colsas melhores para viver melhor... 
Graças à quimica! 


SESSÃO DE OCENEMA NA ASSOCIA- 
ÇÃO LUSO-BRITÂNICA DO MINHO 


Realiza-so hojo terça-feira, 28 do cor- 
rente, pelas 19 horas, nesta Associação, 
à R. Conselhelro Januário, 119, a segunda 
sessão de cinema do presente ano lectivo, 
na qual serão apresentados os seguintes 
documentários coloridos : «Uma visita a 
Londres», <A Irlanda do Norte», o <As 
Pousadas inglesas», 

Esta sessão é dedicada aos sócios desta 
Associação e respectivas famílias, 


DIA DE S. FRANCISCO 
DE SALES 


BAB 


BIBLIOTECA 


ARCÁDIA 
DE BO NES. 


A SUA BIBLIOTECA PARA 1964 


Dezoito volumes que, abarcando 8 socções, cobrem um amplo 
panorama do conhecimento humano e a tornam aum instrumento 
permanente de cultura 


I- Arte e Literatura — II - Filosofia e Psicologia — III - História e Geogratia 
IV - Ciências Puras e Aplicadas — V-Ciências Sociais — VI-Ficção — 
VIL- Clássicos — VIII - Documentos e Estudos Diversos 


TÍTULOS A PUBLICAR DURANTE 
I— HISTÓRIA DA MÚSICA, 


1964 
IV—A VIDA NO SÉCULO 


Geral de Contriduições e Impostos Ge io movimento ; Amanhã, dia 29, dia do S. Francisco por Franco Abbiati XXI, por M. Vassiliev e 
conformidade com o disposto no arco a aa «socorros, 446; do Sales, patrono dos Inteloetuais, reali- NEAR RISTÓRICS ER Li 

52» do recento Código da Contribuição Consultas externas, medicina, 522; cirúr. 24-Se Delas 18,80 horas, na Igreja de San- DS TA LoRTUE A CONQUISTA DO ES. 
Industrial. Sob à orientação do presiden- gia, 208; oftalmologia, 156; urologia, 66; ta Cruz, em sua honra, uma missa que DAR RIU PACO CÓSMICO, pr 
te duquele sindicato, sr. Alfredo “jomes cardiologia, 99; estomatologia, 535; otor- será celebrada pelo sr. Arcobispo Primaz, UESA, por João Gaspar era 

Pereira, foram estudados os inconventen- rinolaringologia, 201; pediatria, 123; D. = Maria a e o Simões e de : 
tes e vantagens da entrada em vigor da- ginecologia, 71; obstetricia, 16: ortope- comemoração é promovida pela di- E ra 
quela portaria, tendo o assunto sido obJe- dia, 340; recuperação, 1467; posto anti- rsccão diocesana da Liga Universitária NS DA Lato CIGAR eA cora 
cto da intervenção dos assistentes que -siflito, 145; posto anti-rábico, 4; posto Católica Feminina, DE, +, por Gi re ndrea 
denunciavam a incompatibilidade do teor de sangue, 135,60 L ne 


daquela portaria com a zeguiamentaçao 
vigente do trabalho. Foi sublinhado o im- 
pedimento de acesso à categoria de Tee- 
nicos de Contas dos profissionais que d: 
pois de 30 de Junho próximo futuro não 
e encontrem dentro das condições legais 
exigidas, o que cria uma situação incce- 


Internato, movimentação de doentes : 
existência anterior, 347; entraram, 418; 
sairam curados e melhorados, 464; fale- 
ceram, 19; ficaram em tratamento 26; 
maternidade: parturientes recolhidas, 77; 
nascimentos, 69, 

Móvimento operatória — Operações de 


MOVIMENTO NACIONAL 
FEMININO 


Na próxima quarta-feira, dia 29, pelas 
15 horas, terá lugar na sedo do M, N. F., 
à Avenida da Imaculada Conceição, uma 
reunião a que estará presente q sr D. 


VI—A CASA DE MATRIONA, 
por Solkhenitzin 
CASAMENTO DO 
APÓS-GUERRA, de Carlo 
Cassola 
AS PALAVRAS SÃO PE- 


HW — HISTÓRIA DA FILOSO- 
FIA, de Wilhelm Dilthey 


VIDA DE MAQUIAVEL, 
de Giuseppe Prezzolini 


; 7 HI—OS ÁRABES, por F. Ga 

E E - grande cirurgia, 28; ginecologia, 9; uro- Maria Clarisso de Brito Pitschiello Ta- S À , DRAS, de Carlo Li 

rente com 05 DENCiD OS da a unido. logia, 4; oftalmologia, 4; obstetrícia, 28; borda Couto, membro efectivo da Comis- brielli AS 

E fr ant- otorrinolaringologia, 23; ortopedia, 50; são Central do M. N. F, o superinten- CINCO DE “OUTUBRO, VH—TERESA RAQUIN, 

Tativa. Todos os presentes foram unfnl” cmcrações de pequena cirurgia, 24; gine- dente em todos os assuntos do mesmo k : , de Emile Zólo 

mes em Leconhecer que a Profieão de. cologia, 1; oitalmolosis, 6; olórrinolarin-. Movimento matríótico mesto distrito. por. Jacinto Baptista HISTÓRIA DE JENNI 
escrit logia, 6, ! ) 

oticialmente pela recente reforma tiscat tt ra tuberculosos — Abrigo OASOS DE POLICIA E DE A ALEMANHA NAZI, seguido de O OUVIDO 


e lamentaram que a mesma profissão não 
tenha sido regulamentada de forma a 
poder responder às exigências do mo- 
mento actual, Foi tambem sentida a falta 
de escolas profissionais e sobretudo a do 
Instituto Comercial declarando-se que não 
forma qualquer sentido úe coerência ra- 
cional exigir aos profissionais um curso 
para o qual não têm escolas em numero 


do S. Bento (Homens): existência ante- 
rlor, 121; entraram, 12; sairam curados 
e melhorados, 4; ficaram em tratamento, 
129. 

— Abrigo de Nossa Senhora da Miseri- 
cordia (mulheres) — Existência anterior, 
51; entraram, 5; sairam curadas e me- 
thoradas 1; faleceram, 1; ficaram em 
tratamento, 54. 


TRIBUNAL 


N.P.S, P, foram apresentadas as se- 
suintes queixas: Matilde Rodrigues, de 28 

solteira, modista, residente na Rua 

Vicente, contra Aurora Celeste Ma- 
e viúva e seu filhos Vitor Manuel 
e Aurora Vieira de Castro, residentes no 
mesmo prédio, por a terem agredido a 


a 
PARÁ 
DENIER, 


CONHECIDO 
ORLON”. 100% DE 


DESIGNAR, 


GROSSAS DE ESPECIAL 


AS. MALHAS 


por Carlo Colloti 


A VIDA NO ANTIGO 
EGIPTO, por Boris de 


DO CONDE DE CHES- 
TERFIELD, de Voltaire 


VIH —VISÃO DA ÍNDIA, de 
Alberto Moravia 
No intuito de alargar ainda mais o âmbito de expansão da BAB, e dadas 


as suas características de colecção sistemática, resolveu a Arcádia facultar 
aos novos assinantes a aquisição dos volumes do programa 1963, mediante 


a sua entrega imediata e o pagamento em prestações mensais de 25500, 
e locais suficientes. Com e nas con- — Gabinete de radiologia Radiogra. soco a a pontapé, e partido os oculos & cobradas conjuntamente com a nova assinatura 
clusões da reunião foram lidos e apro- ias, 457; radioterapia, 126; diatermia, sua irmã, Dalila Ferreira, Que procurava 
vados os textos dos telegramas à reme- 126; raios ultra-violotas, 10; correntes scudir-lhes, causando-he 'um prejuízo de 


ter ao Ministro das Finanças, Ministro 
das Corporações e Presidente do Conse- 
lho, tendo sido & Direcção do Sindicato 
convidada q, em exposição circunstancia- 
da, levar o assunto até às entidades com 
petentes. O presidente do Sindicato re 
cebeu inumeros telegramas de onoio 6 
solidaridade, alguns dos quais endereça- 


é atravessado pela estrada racional, onde |] yo; 
É no Hospital de S, Marcos, Antônio Rodri- viúva, da Rus Cardoso Avelino, contra ps tur: Pov a tEaaP nat EraradO peibenteo E Justa ME .. aRESÇAS 
No PraaR seno ' Guesa Soates: de 110 (nom, Dlo Cla es PER rece raça lince pcomeistanta à reabertura da sua Casa do o Esta última circunstancia, uma das deter- MORADA is 
en a peunião foram +sbedidoS Ernesto Soares e de Maria Soares, da rua da Rua do Caires, acusando-o de à ter ; ao das o | teaaasfa af oiestee fais aan dio 
os “amas, aos srs. Ministro das s ; agredido, x: dandetra da jregue- | usando uma linguagem simples, ebjecti- 3 tal LOCALIDADE 
) ingos. agred Estava no Souto a z E 
nanças, ao sr. Ministro das Corporações, “º S- Doming guesia que não deseja manter em 


e aos srs. Presidente do Conselho 
AGRESSÃO A ARMA BRANCA 


Numa taberna da freguesia de S. Ma- 
mede de Este envolveram-se em desor- 
dem. José Carvalho da Mota, de 20 anos, 
solteiro, entalhador, do lugar da Venda 
e Antônio Rodrigues de Carvalho. de 35, 
tambem solteiro do lugar do Paço, ambos 
da mesma freguesia. Finda a contenda, 
que teve início no interior do estanele- 
cimento e acabou na estrada, veriticou- 
-se que o Mota havia sido atingido por 
uma navalhada que lhe provocou ferida 
perfurante do braço direrto e que o Car- 
valho apresentava ferimentos nos lábios 
e nas pernas, bem como várias contusões 
pelo corpo. O primeiro, recolheu à cn- 
fermaria n.º 6 do Hospital qe S. Marcos 
e o segundo, depois de socorrido no Ban- 
co do mesmo estabelecimento, recclheu 
a sua casa. 


QUEM DA E TORNA A TIRAR. 


Maria da Conceição, solteira, do lugar 
do Carcamijo, a S, Martinho de Dume, foi 
queixar-se à P, S, P, contra Domingos 
da Silva Calheiros, viúvo, do mesmo lugar 


a inconveniência foi praticada quando q 
Maria da Conceição se encontrava ausente 
de cosa. 


ATROPELADO POR UMA 
«MOTORIZADA» 


No Posto de Socorros do Hospital Re- 
gional, recebeu curativo, Manuel Jorge 
Barbosa Ferreira, de 5 anos, filho de Al- 
berto Manuel Ferreira e de Maria da 
Conceição Earbosa, do lugar do Couteiro 
freguesia de Lomar, que apresentava fe- 
rimentos na cabeça e na face. O Manuei 
Jorge havia sido atropelado por uma 
motorizada. 


EXPOSIÇÃO DE ARTE INFANTIL 
NA ESCOLA DO MAGISTÉRIO 
PRIMÁRIO 


Pelas 17 horas do hoje, dia 28, a Es- 
cola do Magistério Primário e a Associa- 
cão Portuguesa para a Educação pela 
Arte, inauguram, nesta cidade, no Salão 
Nobro daquela estabelecimento do forma- 
cão pedagógica, a Exposição de Arte In- 
fantil, que esteve patente ao público no 
Museu Nacional do Arte Antiga, em Lis- 
oa, e promovida por aquela Associação. 


A QUEM PERTENCE ? 
Na P. 8. P, foram entregues os se 
guimtes achados: quatro chaves; uma 


aliança em ouro o uma pequena quantia 
«m dinheiro. 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 27 
1234567891) 
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galvânicas, 43, 
— Serviço hospitalar domtviliário — 
Visitas, 141; enfermagem « servico social, 


206. 
O PERIGO DAS PEDRADAS 


Por ter sido agredido com uma pe- 
drada no couro cabeludo, toi socorrida; 


BRINCADEIRA DE MAU GOSTO 
QUE ORIGINOU SÉRIOS 
PREJUIZOS 


Numa brincadeira de mau gosto, veri- 
ficada na Avenida Marechal Gomes da 
Costa, António da Silva Gomes, de 18 
anos, empregado comercial, do Bairro Ca- 
randá, e outros rapazes que o acompa- 
nhavam, encontrando-se com António Ri- 
veiro, de 31 anos, agricultor, da Rua 
Gabriel Pereira de Castro, empurraram-no 
contra o vidro da montra dum estabeleci- 
monto de mercearia, existento na referida 
Avenida, conhecido pela <<Casa do Baca- 
Jau>. O vidro ficou em estilhacos, o que 
resultou em prejuízo do 2.000800. O' Gomes 
e o Ribeiro, foram detidos para averi- 
guações, os Testantes puseram-se em fuga, 


CONSEQUENCIAS DO ABUSO 
DO ÁLCOOL 


Com ferimentos no rontal, apresen- 
tou-se no Hospital desta cidade, 0 car- 
pinteiro Antônio Joaquim Ferreira, e 37 
anos, casado, residente no lugar do Pa- 
lácio, freguesia de Trandeiras, porque, 
quando com excesso de alcool, foi agre- 
dido por um individuo com quem se 


INTERFERÊNCIA INDESEJÁVEL 


A uma aurora prometedora de me- 
[lhores dias para o futuro da tauroma- 
jquia portuguesa, surgem já, no horizon- 
te, nuvens ameaçadoras para ensombrar 
os límpidos propósitos dos verdadeiros 
aficionados. 

Lemos algumas passagens de uma 
entrevista concedida a um jornal, pelo 
[cado de um grupo de forcados amado- 
res, na qual, ele, considera a limitação 
[da “intervenção dos forcados nas toura- 
(das, uma quebra da tradição em voga e 
[desde longa data. 

Isto como comentário ao projectado 


[pa, geralmente, dos forcados. 

De resto, deve dizer-se, que as pegas 
lapiaudidas pelo público — não pelo afi- 
(cionado — que tem o espectáculo tau- 
fromáquico em elevado conceito — não 
[devem considerar-se actos de valentia, 
uma vez que os touros com as embola- 
(ções se lhes tiram todo o poder ofensivo. 
[Nos demais países do mundo, os touros 
[são sempre lidados em pontas, tal como 
[provêm da campina. Nesses países não 
fezistem forcados. Só se toureia, que é 
|precisamente, o que deve ir ver-se a uma 
[praça de touros. 


ROBERTO FERNANDES 
(D. Paco) 


Para que servem as tentas 


As tentas, operações que sempre se 
fazem no Inverno, na época em que nho 
há corridas, servem para se escolher os 
bezerras que depois devem ser aprovel- 
tadas para mães dos futuros touros, 

Deste modo, os ganadetros, preten- 
dem assegurar-se, o mais possível, do 
aperfeiçoamento dos produtos da sua 
divisa, 

No entanto, nem sempre o bom re- 
sultado é obtido através de tal prova, 
uma vez que apesar do apuramento fei- 
to com todo o escrúpulo, acontece que 


eo ey «Lota o Comte ia Fira og Coipelâniaa, 


TAUROMAQUIA |? e 


120500; contra a Matildo Marques, tam- 
tém se queixou na 1.º Esquadra o Vitor 
Manuel Vieira de Castro, acusando-a 
isualmento de o ter agredido, ferindo-o 
na faco e na mão esquerda. 

—Da Secção do Justiça da P. S, P., 
transitou para Juizo um processo movido 
por Maria da Conceição Fernandes Granja 


DIÁRIO DE VIANA 


cial dum meio que, nem por sêr rural. 
deixa de ser importante, tanto mais que 


Santa Marta de Portuzelo assiste com júbilo 


vo, o inteligente e dinâmico dirigente ão 
INTP. explicou ao povo aa freguesia o 
que são, na sua essência, as Casas do 
Povo-cesas bem do povo, onde há um 
espírito paternal que é dudo pilo Es- 
tado, um espirito cristão dado pela dou- 
trina que o orienta, um sentido de total 
comunhão com esse mesmo povo, nas 
suas necessidades, nas suas horas de an- 
gústia, mas tambem nas suas horas Ge 
repouso e ócio. Porisso é que as Casas 
do Povo e, no caso presente esta ce San- 
ta Marta, fica desde já dotada com dois 
excelentes clínicos, serviços sociats, as- 
sistencia em medicamentos, na doença, 
servidores de enfermagem, o seu Curso 
de Formação Doméstica que amanhã mes- 
mo será inaugurado; mas tambem cum o 
seu Televisor, uma máquina de mrojec- 
ção cinematográfica etc. ete. Esta Casa 
do Povo, mormente desde que al! fun- 
ctonam em novas bases, será aquilo que 
todos vós queirais — exclamou. Pela nos- 


|s:a, que a tem, com seu brasão de ar- 
mas, porque é terra nobre e de antiga 
[innagem; estava a bandeira da Casa do 
[Povo e estava o pendão, pejado de fitas 
lque são troféus, do famoso Gruno Fol- 
ciórico — e o próprio Grupo lá estava 
tambem que Santa Marta sem ruro 
Folclórico; é coisa que não se entende. 
jo Grupo foi à entrada nobre da fregue- 
sia com todo o aparato e galas dos seus 
dias maiores com os jatos mais hetos. a 
[Notva, as mordomas, as cantadeiras, q 
orquestra típica... Alinhaia, impecavel, 
la bela Banda Marcial de Ponte do Lima, 
inda. propositadamente e sem encargos, 
associar-se a esta festa grande — não 
são tudo, porventura, terras da Ribeira 
[Lima? Muitas girandolas de foguétes as- 
[sinataram a chegada das entidades oft- 
tais; o sr. dr. Alfredo Pinto, Governador 
(Civil do Distrito; o presidente da Câ- 
Imara, dr. Sequeira Campos; o delegado 
utstrital do INTP sr. dr. Antônio Bro- 


Largo, a sua feira — com todos os in- 
ERCRUENAC IO convenientes que resultam para o tráfe- 
go na estrada. A gente de Lanheses quer 
que a sua terra seja apreciada pelos que 
passam e uma das ideias que tem em 
pensamento, é desviar do Largo para lo- 
cal adjacente, mas fora do vimento 
de automoveis, o seu pitoresco mercado 
semanal. Assim, deseja ela possuir, por 
detraz da Casa do Povo, um pequeno 
Mercado em edifício próprio para o mo- 
vimento diário da povoação; e, ao lado 
deste, em terrenos apropriados, passar a 
ter a sua feira semanal. 

Indepentemente disso, nensa a Junta 
em aformosear, urbanizar e dotar com 
intensa arborização, o referido Largo, 
tornando-o atraente e conviaativo para 
paragem dos que transitam na estrada. 
Já ali fez uma primeira plantação de 
vinte árvores. 

Merece todo o apoto e auxílio a gente 
de Lanheses na sua pretensão. Trata-se 
dum meio bastante importante, com mut- 
to e importante comércio e diversas in- 
dustrias, tendo condições de agrado que 
serão ainda maiores no dia em que fôr 
construida a ponte sobre o Lima oue a 
ligue à margem esquerda. No entanto 


Pagamento de Propinas — Encontram- 
-se em pagamento es propinas de fre- 
quência da 2.º prestação, cujo prazo ter- 
mina no próximo dia 5 de Fevereiro, As 
importâncias a pagar são as seguintes : 
1. ciclo, 100800; 2.º ciclo, 125800; 3.º ciclo 
30500 por disciplina. 

As referidas importâncias são pagas em 
selos fiscais, inutilizados no impresso mo- 
delo 403. 


BOLETIM DIÁRIO 


28-1-1892 — É nomeado governador civil 
do Braga o dr. Adriano Carneiro Sampalo 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria José dos Santos 
Vitor, D. Ligia Maria Guimarães Poças 
Falcão, D, Maria Diamantina Cerqueira; 
e os srs. Alberto José Nogueira o Ma- 
muel António de Oliveira e Silva. 

DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO, 
«Malefícios», com Juliette Greco. (17 anos). 
— Teatro Cireo, amanhã, <A arte de 
bem casar», 

FARMÁCIAS, DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanento as farmácias 
Rodrigues, na Rua D, Diogo de Sousa; 
Cristal, na Avenida Marechal Gomes da 


o 


p tê — agora nouto aspé 
valiosa riqueza etnográfica e folclórica 
Lembremo-nos de que, anos atrás, numa 
duas suas participações nas festas foicló- 
ricas de Víana, Lanheses apresentou um 
grupo de trajes antigos e exibindo usos 
e costumeiras, que foram uma autêntica 
revelação para todos, mas t»mbem moti- 
vo de grande êxito nas festas, Isso se fi- 
cou devendo ao sr. Gabriel Gonçalves, 
professor na freguesia e homem dado a 
estudo de coisas etnográficas, a pessoa 
* a que «lançou a semente» conde nasceram, 
nos anos seguintes, as magníficas parti- 
sie ER toiros da cipações de Lanheses nas festas de Viana 
orelha no primeiro, Jesús Córdoba cum- Ras puado Nisto! Doni amexéte  inse ja 
priu no primeiro e cortou um apêndice portante centro rural, todo o carinho 
do segundo e Pepe Luis Vázquez, obteve e patrocinio para as suas pretensões, 


uma orelha no primeiro, e duas orelhas 
BOMBEIROS VOLUNTARIOS 


e rabo do outro, — F. 
Do Comandante dos E. V. desta cidade, 


* 
CIDADE DO MÉXICO, 27 — O cur- sr. dr. Gaspar Simões Viana, 1 :cebemos 
um amável cartão de agradecimento, pe- 


ro de Mariano Ramírez, bronco, difícil, 

com muitíssimo nervo, embora apresen- 
las palavras que recentemente dedicamos 
à prestimosa corporação que dirige com 


7 b 
uma colhida aparatosa — esforçaram-se : 
por agradar. Ocampo, de regresso da en- E 
fermaria, terminou a lide e obteve ore-| E 

lhas. 


O chefe do distrito corta a fita simbólica ao inaugurar a Casa do Povo 


tado primorosamente. de Santa Marta de Portuzelo 
Foi um balde de água fria ne nona 


corrida da temporada, na Praça México, sa parte, como dirigentes, aqui vos vimos 


onde alternaram Luis Procuna, Diego 
Puerta, Guillermo Sandoval. 

Diego Puerta e Procuna tiveram 
colhidas sem consequências de maior, 
excepto pare 'os «ternos», que ficaram 
em fitas. Procuna fez altos esforços para 
toirear os bichos que lhe couberam e foi 
aplaudido acima de tudo, pela diligên- 
cla e o valor. Diego Puerta esteve valen- 
tíssimo e toireiro, ouvindo grandes ova- 
ções. Também Sandoval toi aplaudido 
com o capote a muleta, na medida em 
que os adversários lho permitiram. 


* 


CIDADE DO MÉXICO, 24 — Com a 
lotação mais uma vez esgotada, «El Cor- 
dobés» alternou ontem, à noite, nesta 
cidade, com Paco Camino, Antonlo Ve- 
lázquez e Jatme Bravo. O curro de San- 
ta Rosa de Lima, bem apresentado mas 
sem sombra de bravura. Antonio Veláz- 
quez, valentisstmo, cortou uma orelha 
do primeiro adversário e foi muito 
aplaudido no segundo. Jalme Bravo foi 
premiado com volta à arena, mais pela 
vontade de agradar que pelo mérito do 
trastelo, em que tende a abusar da 
extravagância, 

Paco Camino, valente e artista com 
o capote e a muleta, mas com o esto- 
que perdeu apêndices, «El Cordobés» no 
primeiro, foi parco no toureio de capa 
e com a muleta, muito valente mas bre- 


ehado, comandante militar sr. major Ter 
eira da Silva, comandantes distritais da 
P. S. P, sr. cap. Poças e da L. P. sT. 
coronel Gonçalves Pires; ar. Mário Gon- 
galves sub-delegado do INTP e funciona- 
rios superiores respectivos etc. Santa 


Marta de Portuzelo estava representada 


pela sua Junta de freguesia com o res- 
pecttvo presidente sr. António Ajonso 
Coelho; dr. António Sousa Gomes, me- 
dico da Casa do Povo e director do Gru- 
po Folclórico; comissão admintstrattva Ga 

'. do P. com o seu presidente sr. Albino 
de Amorim Fernandes etc, etc. 

Ao som da música e das girândolas de 
foguetes, formou-se um extenso cortejo, 
entre filas de povo, em direcção ao edi- 
fício da Casa do Povo, agora inteiramen- 
te remodelado, com acessos, excelente 


arranjo interior, amplo sulão de festas 


muito bem decorado. A* entrada do belo 
edificio, o sr. governador civil proceteu 
ao corte da fita simbólica que vedava 
a entrada, ouvindo-se muitos aplausos; 
aepois, todas as entidades oficiais per- 
correram as diversas instalações, apre- 
ciando as grandes melhorias nelas intro- 
duztdas, após o que, no salão de festas, 
teve lugar a sessão solene, Ao fundo, ja- 
zendo «guarda de honra», o friso colorido 


estender a mão — fot este o pensamento 
que colhêmos das palavras do orador. 
Questão é que o povo de Santa Marta se 
aperceba desse gesto, do potencial post- 
tivo em benefictos, que na sua Casa en- 
contra, Formulou os seus votos para que 
se cumpram todos os destgnios que le- 
varam à reabertura da instituição. 
Muitos aplausos coroaram as suas 7a- 
lavras, após o que usou de palavra do sr. 
Governador Civil. Agradecendo aquilo 
que lhe fora dito, em seu louvor, achou 
nisso favor de amigos, 
acettava, de tantos elogios: w seu desejo 
de serviço Distrito e especialmente o povo 
que ele conhece do convivio diário por- 
que, como médico dum centro rural, des- 
de os primeiros tempos da sua acção pro- 
sisstonal, aprendeu no convivio do povo 
rural, a amá-lo e a sentir os seus sofri- 
mentos. Declarou que são dificeis para a 
tavoura os tempos que passam, mas pôs 
em joco a singelesa do nosso povo, a 
sua sobriedade, a alegria com que se en- 
trega ao seu viver duro e cheio Ge con- 
tingências. E por serem uficets os tem- 
é que ele achava ser necessário 
agregarem-se todos em volta da sua Casa 
do Povo, onde todos encontrariam, como 


mas uma coisa 


tanto aprumo, 


CURSO DE FORMAÇÃO 
FEMININA RURAL 


A sr* D. Maria da Conceição Dias 
Leite, Assistente do INTP deste Distrito, 
procedeu hoje, à inauguração, na Casa do 
Povo de Santa Marta de Portuzelo, dum 
Curso de Formação Feminina Rural, que, 
sob a sua orientação é cirigido pela si 
D. Maria do Céu Gonçalves, e ali fica à 
funcionar durante cerca de dois méses. 
O Curso, que tem já numerosas inscri- 
ções, compreende aulas de Culinária, Cor- 
te e costura, formação social e religiosa, 
bordados ete. 


EMBATES DE VEÍCULOS 


Pelas 18,30 de hoje, no lugar de S. 
Tiago, da sreguesia de Castelo do Neiva, 
registou-se um embate entre um auto- 
movel guiado pelo sr. Joaquim Alves Sam- 
paio, operário cerâmico, de S. Romão do 
Neiva e uma «motorizada» tripulada pelo 
sr. Manuel Joaquim Silva e Sa; solteiro, 
agricultor, natural de Palme Barcelos). 
O embate foi motivado por ambos os 
veiculos terem utilizado o centro da via, 
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Cronin  / VERDES ANOS 

Mais um livro do conhecido escritor inglês, publicado pela 
Ulisseia, «VERDES ANOS», é o drama de um rapaz inteligente 
e aplicado nos seus estudos, cujo destino é contrariado pela avareza 
do seu avô, Livro pleno de humanidade, escrito no seu estilo incon- 
fundível, é uma das obras mais conseguidas de A, J. Cronin. 

Col. «Série Literária» 392 págs, / 45800 


Milovan Djllas e CONVERSAÇÕES COM ESTALINE 

A conhecida e discutida obra escrita por Djilas numa prisão 
da Jugoslávia, que é o documento histórico de uma certa época e 
esboça ao mesmo tempo o retrato vivo da personalidade de Estaline 
e de outras grandes figuras políticas russas. 
Col. «Doe, Tempo Presente» 
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220 págs. / 40500 


CURIOSIDADES DA MATEMATICA 

Livro dedicado aos leitores que se interessam pelos proble- 
mas da Matemática, permitindo o simples conhecimento de soluções 
matemáticas tidas c como difíceis. 


Eugene P. Northrop / 


AVADOS 

Livro de aventuras integrado numa colecção que tem des- 
pertado a melhor atenção dos leitores, 
Colecção «3 = C> 160 págs. 10500 
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RAR 


Muitos cicarros 


$ 
POR E 


DINHEIRO 


as reses que depois são líidadas, nem e alegre dos componentes do Grupo Fot- | havera de ver-se, esse ponto de cpoto, je dele resultou ter recebido ferimentos 
sempre correspondem ao que delas seria | & segundo Ampós o E pai Com | clórico é às bandeiras das Casas do Povo | €5se lar comum. donde irradia uma força | sem gravidade, o condutor da «motoriza- 
de esperar. de expôr os alamares, de se imobilizar | e da freguesia. A sala cheia de Lovo, e | ue dá confiança e acarinha. Formolou | day. Os dois condutores nada pediram. no fim 
Nas gunadarias de reses bravas que le lograr bons momentos com a direita | entre ele diversos convidados, como o sr. | votos para que a Casa do Povo de Santa ) um ao outro, pelo que o eeldente ficou , 
se lidam em nome de «Ei Pizarralh 8 EL) e a esquerda, não por baixo, como é seu | coronel Alberto Machado, presidente dis- | Marta de Portuzelo, encontre agora a | por af. de cada tareta 
Jaral de la Mira», Dropriedade da em- | costume, mas a mela altura, como esta- | trital da U. N, sidente da Câmara | Senda, sadia e optimista, por cnde deve Ecs 
de Nindria, tentaram-so Má Gezerras, ton | va, indicado, Finalmente, rématou Com | gg Ponte do Lima, dr. José Rocna Goe- | Sevutr. para bem de todos. - | POR QUEDA DE UMA BICICLETA pe 
do sido unicamente classificadas duas. | aos orucgo is inteira, ouvindo estron-| 1, outras figuras gradas da terra,| | Grandes aplausos sublinharam as pa-| UM ESTIVADOR TEVE DE RE- CiEARRDE o seu estorço 
As restantes fol-lhes cortado o rabo, se- «El Cordobés» exibe-se hoje na séti- | muitas senhoras etc. lavras do Chefe do Distrito, após o que, com a 


CORRER AOS SERVIÇOS DA 
gundo é da praxe. VERMELHA 


no amplo etrado da Casa do Povo, todos CRUZ 


foram brindados com uma exibição da 
Grupo Folclórico. E que, como muito bem 
disse o dr, Sousa Gomes, esta Casa do 
Povo, não se compreende sem Gruno Fol. 
elórico, pois daqui ele partiu para tantas 
jornadas, viagens, actuações que— não 
pode ninguem nega-lo, se expanctram o 
nome de Santa Marta e viana expanai- 
ram e deram glória tambem ao nome de 
Portugal. E não findou. O Grupo, guora 
«da Casa do Povo de Santa Marta de Por- 
tuzelo», continuará na sua missão pelos 
anos jora, 

A bela festa terminou no meio de 
tranca e geral alegria do povo de Santa 
Marta. —s. C. 


ma corrida consecutiva alternando com 
Velázquer, Jaime Rangel e Paco Ca- 


mino. 
VENEZUELA 


CARACAS, 27 — Um rocio e cinco 
lagunas, pequenos, mal apresentados e 
com patas frouxas, mas muito bravos, 
para Cesar Girón, Curro Girón e Efrain 
Girón. Cesar, bem no primeiro, brindou 
o segundo à mãe, presente na praça, 
fazendo uma faina pela direita, natu- 
rais e circulares, Estocada certeira, duas 
orelhas e volta, acompanhado pelos 
irmãos Gurro, Bfraín e Rafael (banda- 
rilheiro); Curro, bem no primeiro, com 
o capote, três bons pares de bandarl- 
pelo alelo o agdtnos: Estocndo, Gralha, 
pela direita e adornos. ia, orelha, 
ovação e volta. No segundo, faina muito | da vida. Escolhido pela freguesia para 
luzida, estocada, ovação, duas orelhas e | em seu nome falar, subiu ao estrado w 
volta. Efrain ouve palmas com a capa)sr. dr. António de Sousa Gomes, Em 
e faz, uma bela faina pela direita e aju- | termos vibrantes, fez o elogio dos sr: 
dados por alto, muito valente. Adornos | <jovernador Civil e delegado do INTE 
e estocada. A presidência concedeu-lhe | apontando-os como exemplo de dingen. 
duas orelhas é outras tantas voltas, COM | tes sinceros e bons dando 6 secamlo 


ovação. 
Também no segundo bicho fez uma | da integral devoção ao povo e agindo 
sempre com esse superior espinto ae jus. 


faina bonita e variada. Segue com pas- 
ses de peito, de joelhos, e desplante, | tiça social e de solidariedade humana, 
que torna amados os dirigentes. Decla- 


Pára ums, estocada, Ovação, duas ore- 
as € vol |, com os irmãos é 0 apode-| ou que Santa Marta de Portuzelo passa 
redo Tulio, Parecia Valentia. Os três lg tor, na sua Casa do Povo, «m centro, 

não sómente de convivio e recreio mas, 


manos Girón safram da praça em om- 
acima de tudo, uma verdadetra casa co- 


bros, 
COLÔMBIA 
mum, um lar comum onde cada qual 
BOGOTA, 27 — A ganadaria Las| encontrará segurança, conforto para as 
Mercedes enviou um curro gordo, mas | horas críticas e esse mesmo espirito de 
manso, para a corrida inaugural da) humanidade, de compreensão, que dita 


época que, por Isso, foi um malogro. 
três PRETA as acções dos homens que aão as direc- 
dês, magníficos pares de bandarilhas, | quase absoluto. Quem salvou a tarde fol | (7 icone doe homena 


Abel Flores, valente e voluntarioso, «Ei Vitin. Houve bicho que não se me- 
* xeu, nem para fugir! Paco Camino es- Depois usou de palavra o dr. Antênio 
Brochado, Com a sua maneira lúcida, di- 


forçou-se herdicamente ouvindo músl- 
os e ovações, como Joselíllo. De tanto | recta, despida de galas e de frasecdo 
enganador — muitas vezes destinada a 


arrimar-so, «El Vitin foi volteado sem 
embalar o povo que não atinge; antes 


O sr. Governador Civil tomou a pre- 
siaencia, dando a direita ao sr. dr. Se- 
queira Campos, presidente da Câmara 
de Viana e Albino de Amorim Fernan- 
des, presidente da C. A, da Casa do >ovo; 
a esquerda ao sr. dr. António Brochudo 
e ao presidente da Junta ae freguesia, 

Os discursos foram intciados pelo sr. 
Albino de Amorim Fernandes que agra- 
geceu, em nome de Santa Marta, o gran- 
de beneficio que lhe era dado, mostran- 
do a sua fé em que a Casa do Povo que 
já funcionou em circunstâncias precários, 
seria agora acarinhada por tudos os san- 
tamartenses que nela passarão a ter cen- 
tro de apoio em todas as circunstâncias 


Mara excelente «misturas 
rizon! ps 
E ad deste cigarro 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TABACOS 


ESPANHA 


SEVILHA, 25 — Nos círculos tauro- 
máquicos, crusou certa estranheza o 
facto de não figurar nos cartazes da 
«Feira de Abril um único nome portu- 
guês: nem «espada», nem cavaleiro, nem, 
sequer, uma ganadaria de Portugal. 


MÉXICO 


CIDADE DO MÉXICO, 27 — «El Cor- 
dobés» teve uma tarde apoteótica na 
Praça de Monterrey, cortando 4 orelhas 
e um rabo e saindo em ombros, 

Toiros de Santacília, bem epresenta- 
dos e bons. Aquele espada fez duas im- 
ponentes fainas, das suas, toireando 
superiormente pela direita e com natu- 
rais, rematando com estocadas certeiras. 
Manuel Capetillo esteve bem, luzindo- 
-se com o capote e em passes largos e 
variados com a muleta, mas não rema- 
tou Ea o Eos io roads 
E Mojo la Pefia, notável no primeiro e regular 
8— Ninho — Piltram. * 
9-— Enérgicas — Fito. 

10 — Símbolo químico de prata — Divi- 
sa — Tens, 
11 — Notariam. 


Quando tripulava uma | icicleta a pe- 
dal, deu uma queda violenta Joaquim 
Mendes Bastos casado, estivador, residen. 
te na freguesia de Mazarefes. Sofreu fe- 
rimentos na região supraciliar direita, na 
região malar e mentoneana, pelo que 
teve de receber tratamento no Posto da 
Cruz Vermelha. 

No mesmo Posto tambem recebeu tra- 
tamento por agressão, António de Abreu 
Tiago, casado, cobrador, da freguesia de 
Pêrre. Sofreu ferimentos na região su- 
praciliar esquerda. 


1— Adquirir experiência. 

&— Líquido nutritivo que circula nas 
plantas — Cidade da Bélgica. 

5 — Porcos — Preposição é artigo (pl). 

4— Altar — Ide embora ! 

5-— Norma — Muito — Ente. 

s— Existo — Fora pelos ares — Ma- 
ligna, 

7— Simbolo químico do alumínio — 
— Lavra — Aspeoto, 

8— Rural. 

9-— Damas do companhia — Cuida. 

to— Suavizavam o som. 

ti— laços — Pedras de moinho. 


Verticais 


24 cigarros 
2$70 . ssor.e. 


De SANTA CRUZ DO DOURO 


JANEIRO, 26 


ESTRADA DE EIRIS A MOSTTIRO — 
Está reparado o primeiro lanço da estrada 
de Eiris a Mosteirô e colocada brita no 
troço a seguir para o mesmo efeito. Os 
montes de pedra que se encontram em 
parte da faixa de rodagem, prejudicam 
O trânsito, e, para tal se não dar, im- 
põe-se que a reparação se faça sem 
demora. 

Da melhor vantagem seria a asfaltagem 
de toga a estrada, como o justica o enor- 
me trânsito diariamente verificado. 

ESCOLA PRIMÁRIA — informam nos lentitico jdafeio sinos 
que as autoridades competentes estive- E 
ram, recentemente, em Queixomil a es- No Instituto Francês 
olhas Ota para a gotstrição a " 
escola. Hó muitos anos que a população PE se 4 
reclama o grave inconveniente resultante | pranesiso “Eurgana, Jaraiista o is 
da deslocação das crianças para a escola | pranoise Burgaud, fornalista o escri- 
de qutro núcleo, distante vários quiló- | cictária da Comédia Francesa, realiza- 
pero Ta Rã rão, no Instituto Francês, amanhã, quar. 


Espera-se que no início do novo ano | TÃO 
dos Unidos. Em nenhum outro país do | lectivo já as crianças tenham a escola e Pe Ra À 


mundo, incluindo o próprio Brasil, | à porta. 
4 CRIAÇÃO DE UM COLÉGIO — De- | Tesse. 
gnde os portugueses se contam por, mi- | correm diligências para à criação na sede | Será subordinada ao titulo: «Les 
ões, jamais houve Nara ja +| do concelho de um colégio que lecciona- | temmes, ces douces - améres» e como ] 
independente, exclusivamente devota- | rá o 1.º ciclo dos liceu. complemento do tema que val ser trata- ? 
do 20s interesses e ao progresso espi-| E sem dúvida, um melhoramento apre- | do serão declamedas várias poestas de 
ritual da comunidade lusay — ANL.ciável. — €. autores franceses. 


IMPRENSA 


«Diário de Notícias» 
de Nova Bedford 


NOVA BEDFORD, 27 — Concluiu 
45 anos de ininterrupta publicação o 
«Diário de Notícias» de Nova Bedford, 
fundado pelo sr. Guilherme M, Luís 
e que tem hoje como director o sr. 
João R, Rocha, 

A propósito do aniversário, escreve 


o jornal: 

«A manutenção de um jornal diá- 
rio de língua portuguesa em país es- 
trangeiro, devemos acentuá-lo, é um 
empreendimento que até hoje os por- 
tugueses realizaram apenas nos Esta- 


CONFERÊNCIAS 


No Ateneu Comercial do Porto 


JANEIRO, 27 
INTERESSES DE LANHESES 


Demos noticia, um destes cias, de se 
terem iniciado os trabalhos de instala- 
ção da rede de distribuição de águas à 
freguesia de Lanheses. O respectivo pre- 
sidente da Junta de Freguesia sr, José 
Martins Agra, agradeceu-nos o interesse 
dispensado ao assunto, e comunicn-nos 
que a Junta tem em vista uma obra im- 
portante, para a qual vai solicitar a aju- 
da e comparticipação oficial. Trata-se da 
inteira remodelação e urbanização do 
principal Largo da freguesia, o actual 
Largo da Feira, que os habitantes dese- 
jam que seja transtormado num centro 
atraente e dispondo de melhoramentos 
a condizer com a sua situação. De facto, 
o Largo da Feira — e da «feira» por 
al ter lugar a feira semanal — encon- 
tra-se já hoje guarnecido duma série 
de estabelecimentos importantes, Fsccla 
e Casa do Povo, tudo isso a solicitar que 
ele se transforme no centro cívico e so- 


“1 — Dispersaram. 

B—A si — Verdadeiro — Unidade mo- 
motária do Japão. 

3 — Menclonai — Pouco espesso, 

4— Fracçião da unidade — Costumes. 

5— Ohefo etíopo — Tritures. 


Realiza-se, hoje, pelas 21 e 50 horas, 
no salão nobre do Ateneu Comercial do 
Porto, uma conferência, subordinada ao 
título «Fernando Pessoa e Teixeira de 
Pascoais», pelo sr. prof. dr. Jacinto do 
Prado Coelho, e por especial deferência, 


José Júlio, embora não cortasse apên- do Instituto Português da Sociedade 


dlices, foi o melhor, na praça de Guada- 
lajara, com toiros de Cerro Viejo. O 
espada português, no primeiro, deu vol- 
ta à arena e salu nos médios, depois de 
se mostrar toireiro e valente com a capa 
e a muleta. Com o segundo, logrou uma 
faina, na base de passes com q direita 
e n esquerda e por baixo. Pinchou várias 
vezes ,perdendo as orelhas. Luis Briones 
foi nomendamente aplaudido ao colocar 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 26 


Horizontais: 1 — Cunene, Foca. 2 — 
Era. Babel. 5 — Tor. Arzila, 4 — Re 
masca. Cal. 5 — Eu. Odres. 6 — Dom. 
Eis. 7 — Moses. Pé. 8 — Com. Dnyidas, 
9 — Tronia, Dóri 10 — Esvão. Nem. 
11 — Meio, Gorava, 


Vorticais: 1 — Caires. Oiem. 2 — 
Céu. Morse. 5 — Níon. Demovi. 4 — 
Errados. Não, 5 — Na. Médio, 6 — Aço. 
Sua. 7 —Brade. Nó. 8 — Paz, Rigidez, 
9 — Óbicos. Doma, 10 — Celns. Per. 11 
— Ale, Tesiva, 


Em Acapulco, trluntou o rojonea- 
dor Alvaro Domeca, que cortou as duas 
orelhas a um laguna. Os espadas «Cal- 


consequências. Obteve uma orelha bem 
lao» e Boesto Ocampo — que sofreu 


merecida, — AN e FP. 


pra 


“O seu estado é bastante grave. dência e Joiner olto galinhas e | gência do Hospital Geral de Santo | mamentam as suas ruas e avenidas com | da Boa Esperança e regresso àquela, via- 


8 Terça-feira, 28 de Janeiro de 1964 O Comércio do Porra 


PELA CIDADE VIAJANDO PELA ÁFRICA DO SUL | 


Es % a ina) (Cabo é a cidade mais «latinizada» do por 655 mil habitantes, dos quais a 
d=—» (Com, do 1º gRloio) o alisigpirialdenféima de cer | maloria “6 Indiana e quasaNZo PAi) hat 
tas moléstias infelizmente tão tradicionais | vendo 194 


brancos e os restantes 


cidade sul-africana, com um milhão e 172. 


il habitantes, 687 mil dos quais são de | dos povos latinos, Embora em pequena | são negros—é a metrópole tradicional 


Por ser d e meno rida d e Recolheu ao Instituto | cs negra e mais de 90 mil asiáticos e escala, há mendigos, pretos idosos ou] de verani 3, República, funcionando 
é de Medicina Legal qtos orando o oo os | proximidades dos hotéis; erianças india- 


SA OHOs ção dependem, em grande parte, da 


" , a dústria turística, Desfruta dum luxuriante 
o corpo do mineiro atro- | impressionantes: a profusão de Plicinas 
particulares — pequenos agodés» de 
ICOU II ilhi Ú II) OSpi d Pelado na Ponte de Pedra | oct azubcristalino — e a série de 


ambiente subtropical e é pitoresca, tam- 

bém, por o seu povo ser descendente 
colinas de nítida cor amarela que ser- 

ao eneçntem entrada po pecrctério | vem de pano de fundo à espinha de 


das raças guerreiras dos «zulus» e dos 
um ferido que recusara 0 internamento oridaida Cape Morinánia do oem: «arranha-céus» e outros grandes edifícios 


nas e pretas «assaltam» os turistas, pe- 
dindo-lhes esmola ou vendendo-lhes bugi- 
gangas. Ora, este pequeno cancro não se 
islumbra em qualquer outra cidade ou 
vila sul-africana. Há, todavia, um porme- 
nor que os explica: como cidade-porto 
marítimo de proeminência mundial con- 
vive com todas as sociedades do hemis- 


ATROPELADO MORTALMENTE [ António Nunes, viúvo, de 86 anos. 
POR UM AUTOMÓVEL proprietário, natural e residente em 
quando se dirigia para casa | Almancil, regressava a sua casa, e 


indi: de já próximo d ão, foi co- 
indianos trazidos para a província do FARO, 21 — à tudo, já o desta povoaç; 
que ornamentam o coração citadino. O 
falecido na véspera no referido esta- 


Natal, há um século, para trabalharem lhido por um automóvel que seguia 
. . Z ra ila ei eleciaento ENO ITAIAR onda ae ricos primeiro salpicado colorido justifica-se 
e-queria ir a pé para Vila da Feira [iss semen o micera iscas 


nos campos da cana do açúcar. Esta é a| Pe'as 16 horas, quando O sr. José | q, Quarteira para Faro, conduzido 
sua grande riqueza-base, havendo de- pela sr* D. Sofia Carvalhosa Sousu 
mais pela paixão dos naturais — como 
Silva Oliveira, de 60 anos, solteiro, que acontece com todo o sul-africano — pela 
residia na Rua Dr. António José de 


Coutinho. 
natação, do que prôpriamente por Joa- 
Almeida, em Gueifães, Maia. 


Conduzido no es loco 
ao Hospital da Misericórdia desta 
cidade, veio a falecer ali esta ma- 
nesburgo ser uma cidade do interior que drugada. 

Cerca das 20 horas e meia de on-[ o que ele chegou a fazer. Simplesmen- O pobre homem fora colhido, na |não dispõe de mar próximo, visto que UMA CRIANÇA 
tem, os Bombeiros Voluntários da | te, nesse momento, os médicos verlfi-| Ponte de Pedra, no passado dia 21 do|os 1.800 metros de altitude a que se 
Vila da Feira transportaram para | caram que o sinistrado era de menor | corrente, como oportunamente noti-| ya oferecem-lhe verões amenos. Os eo ra ToRTA uma garrafa 
esta cidade, no Hospital Geral de] idade; não podia, portanto, assumir a | ciâmos, por uma bicicleta que contra os So documentos “á ivists dá eo 
Santo António, numa das suas ambu-| responsabilidade da sua atitude. ele havia sido projectada por um auto- | StBundos sa B darei CAIU E ESPETOU OS VIIDROS 
lâncias, o trabalhador António Leal] E unicamente por essa razão —| móvel conduzido por Miguel Fernan- | Princesa que nasceu em berço de oiro, NUMA PERNA 
de Resende, de 18 anos, solteiro, do | que lhe foi devidamente exposta e ex-| des Rocha, da Rua Sá e Melo, 868, em | cresceu e progrediu com os alicerces fi 
lugar da Mota, frogúênia de dEdáa plicada — o en, al se deixou usa 7 ' a ) mados sobre o metal precioso. Essas FAJÕES (OLIVEIRA DE AZE- 
ca, Vila da Feira, o qual, quando pas- | convencer de que tinha mesmo que uneral realizar-se-á daquele de- márelas, partidas como sf Rs 
sava de blelcleta na referida fregue- ficar internado no Hospital Geral de | pariamento do Ministério da Justiça, rdenbdoaisenT vériices! a canetas MES), 27 sao menor, de dois anos, 

É velocipede. nto ónio, em data a ar, E: o E g 

O O Movidomento! qxamitado | E Eesinoimsnto,1o asplos iEnato (do ig pela, escória. aurífera à que o homem, Soares. filho de José Moreira Soares 
pelos médicos de serviço ao «Banco» | ser menor salvol-lhg a vida. Porém, por processos do seu ilimitado invento, e de Maria Belíssima dos Santos, 
hospitalar, foi determinado o seu in-| sé não fosse a insistência dos médicos lhe sugou toda a riqueza do conteúdo. desta leslidade, quado Pincira 


ternaménto. Porém quando o escritu- | nesse sentido, o que aconteceria? | Foram julgados Por conseguinte, logo ao primeiro Coe fuma gorealo Er cReM Ein VE 


AR ADD oia cega or pa E contacto o visitante se apercebe do fabu- a ê ar nes : E Zinha, calu e os vidros provocaram- 
mar do internamento, o -| ninguém se lembraria So E sreanto) e dote Z ê apo cap A | 2 : es 
cidiu que não queria. tlcar internado. | à idade do ferido e, consequentemen-| COIS Indivíduos ao perefipnção esta, eae a E : j ; ; AE lhe um profundo e muito extenso 


zoito grandes refinarias, dezasseis das 
quais laboram exclusivamente para a ex- 
portação. 

Exibindo uma vida alegre, de diver- 
são permanente, podemos apelidar Dur- 
ban como a «menina mundanas da Re- 
pública sul-africana. Aqui afluem turistas 
do Natal e, até, das outras províncias, 
para gozarem os fins de semana ou as 


0 l oxa direita. 

Entretanto, informados de que olte a sua responsabilidade. Por isso ; à golpe na « / 
ferido ficaria hospitalizado, os bom- | afirmamos, sem receio de errar, que descobriram os filões de oiro mais ricos A criança teve de ser socorrida 
Deiros haviam-se redrado Edo Mera foram mesmo os médicos que lhe sal- , do Mundo, tes a Wiatnindca Es- pela médica local. 
da Feira, pelo que o Resende não ti-| varam a vida... carpa das Águas Brancas. Consequente- o = 
nha meio de transporte, Posto no co 7 E toa eso brgo 6 par oia : : , é : O fogo destruiu uma arrecadação 
Tento do co dedo emada” em “estais | Ciclomotorista ferido do comércio e da indústria subafricana. e us Ta a To fseuirenieto 
de choque, apresentando ferimentos E No seu seio residem as sedes dos) o dese É ey ; EM VILA CHA DE AGUIAR 
múltiplos e traumatismo cranlano,|  INUItO gravemente . Bancos e das grandes empresas nacionais : : o : : A 
pelo que a sua decisão poderia com- depois duma troca |e estrangeiras, elementos vitais do san- E nm ; - : fm VILA CHA DE AGUIAR, 27 — 
parar-se a uma verdadeira tentativa devid iol d gue que alimenta toda a actividade do Manifestou-se violento incêndio 
de suicídio. Por isso, um dos médicos) devido à violenta queda d I país. Este| facto -emprastal a Joanesburgo Dominada pela massa rochosa da Montanha da Mesa, a Cidade do Cabo assemelha-se a uma cascata irgaficasalicia arrecadação A par and 

uipa de serviço esteve a falar - o o ; A 

dao ven sa JOTA] NU asmbnlâncias dos VE er batos e palavras uma enorme responsabilidade, tão pre) E conte no negociante JeroiSerafim Moo 

je el india ser sua mãe | Voluntári de Lousada transportou il rio e, como as ervas ruins, os maus antus, durante e depois segunda y n . 
car, ao que ele respo) à os de ciosa quanto o coração para o corpo | fé B: d depois da da | reira, da povoação de Tourencinho. 
pessoa que sofria do coração e. 80/ do Hospital local ao de Santo António, No Tribunal de Polícia, sob a pre-| humano: não pode parar ou, sequer, | costumes conseguem sobreviver mesmo Grande Guerra, a Joanesburgo, atraídos | O fogo devorou todo o recheio, que 
saber que o filho ficara no Hospital. nesta cidade, o jornaleiro Joaquim | sidência do sr. dr. juiz Abilio da Costa | reduzir o ritmo das suas pulsações. A | nos ambientes menos próprios. pelas novas indústrias. Alojavam-se em | consistia em carvão vegetal, assim 
poderia dardhe «uma coisa». Por isso| Ferreira de Magalhães, de 29 anos, Castela, foram ontem julgados o cor-| população é o alimento desse fogo sa-|— Também, certa juventude branca, aqui, barracas, começando a surgir os conde- | Como a dita arrecadação. 
queria ir para casa, «nem que tivesse | casado, morador no lugar da Cavadi-| tador de carnes Joaquim Pinheiro rado, trabalhando intensamente durante | manifesta já trist pj d ted prapdi; 
que Ir a pé». nha, freguesia de Macieira, Lousada, | Ávila, de 25 anos, casado, residente | Braço, fsbalfan m MUaniiaStaR a qa triste pyiroses do”, etegi- náveis ebairros de Iatam. O Governo, as) O5 GATUNOS ASSALTARAM 

Fol-lhe dito, então, que teria de as-| o qual em S, Gonçalo, daquela mesma | no Bairro do Outeiro, Bloco L, casa /|º dia. Este facto explica, em parte, a boísmo», concentrando-se, à noite, no autoridades citadinas e as companhias ' A 

glnar um termo de responsabilidade, | freguesia, quando tripulava a sua mo-| 53, e Afonso Rodrigues de Oliveira, | razão por que a cidade não tem vida | Sea Point, centro mais mundano da ex- das minas de oiro debruçaram-se sobre a Casa do Povo de Montargil 
torizada, toi vítima de violenta queda. | solteiro, empregado de café, morador | nocturna. tensa esplanada à beira mar. Disseram- tão momentoso problema e resolve- 
No Hospital portuense, em cujoj no Campo dos Mártires da Pátria, Depois da hora oficial do encerra- | nos que esses bizarros exemplares de = je E FURTARAM UM COFRE 
«Banco» deu entrada ao princípio da | n.º 127. A ida ota q pI á L ram-no em pouco mais de dez anos. COM DEZASSETE CONTOS 
Quando palestrava com |noito de ontem, verificou-se que o si-| Aqueles dois indivíduos envolve. | mento das actividades ERES SEA Joa- | juventude — elas e eles — se resumem | férias grandes. Os hotéis, que marginam | Assim, o negro que trabalha em Joa- 
nistrado apresentava equimose da pál-| ram-se em desordem, num caté do | esburgo entra no «relenti, pois que a | «ao aspecto»; não praticam tropelias. | quase toda a avenida da b mar e | nesburgo tem a sua cidade, única no gé- MONTARGIL, 27 — Os gatunos 
os amigos a porta dum pebra direita, traumatismo craniano, ao dos Mártires da Pátria, onde o ES população represa ão reporo do Folgtimos coa a informação. ; e os pdaneaE Adir do pelajnero, sem dúvida Estabelecimentos NR US madrugada, a 
com hemorragia nasal e suspeita de | segundo trabalha. Após uma troca de | lar, aos campos de desporto ou, simples- zona do porto constitui ainda um | cidade, enchem-se na época balnear. Os | comerciais dispersos, mercados, 125 es- a il y 
estabelecimento fractura do crânio, encontrando-se em | palavras, o Avila agrediu à bofetada | mente, vai gozar os raios do pôr do Sol | precioso museu vivo da época colonial, | extensos areais cobrem-se de banhistas | colas, várias igrejas, um estúdio, uma Pera RA de 
estado de choque. Pelo que fol imed a. | O rreodrigues de Oliveira. Este, então, | para os 286 parques citadino, igualmente | exibido pelos prédios que a recheiam.| e o famoso parque infantil que apreciá- | piscida, uma central térmica privativa, | à quantia de 17 contos, uma cader- 
iermado na nfeemria: dos” Serviços | como” são 0º atinbiu, pagou” numa | belos e reconfortantes como todos os |Os peões transitam por passeios sob ar. | mos sob a janela do nosso quarto regista | depósitos de água potável, saneamento, | 2 quanta de 17 contos, uma cader 
FOI corno cor UMA [a Cleurgla, em estado grave. garrafa e atiroulha, câusando-ihe um | que se deparam na República da África catias, sustentadas por colunas do mais uma afluência surpreendente de crianças. além dum serviço, também privativo, de) A G.N.R. averiguou já que o 
Mo' ZA! ferimento na cabeça, ao qual teve de| do Sul. variadas concepções e materiais. Entre- veraneante não tem preocupações | transportes colectivos, asseguram aos i ie ii 
AGREDIDA À PAULADA | | receber tratamento no Hospital Ge-| À noite, as ruas tornam-se desertas tanto, a zona moderna de Foreshore e | com o vestuário, em Durban; sai dos | Bantus ali residentes todas as condições | Louvo O Praticado por dois homens 

Transferido do Hospital da Santa aos Santo António. esporádica e momentâneamente movimen- | da Adderley Street, mostra-nos a face | hotéis ou das suas casas, em calção de | para usufruirem uma vida decente. nesta vila, tendo estado em vários 
Casa da Misoricórdia otra a com um tamanco e a pontapé ai prERç o Roda ai aero tadas, lá pelas 22 horas, pela saída dos | grandiosa e verdadeiramente actualizada | banho, cobrindo ou não o tronco com Entretanto, o negro-rico que queira | «cafésy e tabernas, numa das quais 
Ca do o O) APS, P, auelzonso Mário da) SPU pos confessa que EO ver | espectadores dos cinemas, retomando | da urbe, ende sumptuosos aarranha-céuio | uma levo camisa; nos pés, simples fare | construir a cus. aorta casal À Sono | feaiéo» e fabernos, numa das arais 
gos Rosto ta ntnio desta joldade!| anos Aria Au peiot os ERA sa | messara a garrafa num acto de deses- | prontamente o estado de princesa ador- | parece quererem competir, em grandeza, | dálias ou mesmo nada; vai descalço pela | lhança da do branco, pode fazê-lo numa 
às 16 foras de ontem; o jormleiro| suf MOrtro moradora a av SoO | pero, mecida, y à com a monumental Montanha da Mesa. | rua. Com o elemento feminino, o à-yon- | zona especialmente reservada para o a 
Avelino Alves, de 58 anos, viúvo, resi-| Douro, Vila Nova de Gaia, contra vá- adendo a nie edtant op Nesta capital do trabalho considera-| A Cidade do Cabo, que se situa na | tade é idêntico: de calças compridas ou | efeito, onde já há umas dezenas delas e [Chegou a Nova Lisboa 
dente no lugar do Salgueiral, fregue-) rios membros de famílis. cujos no-| nba a atenuante do ter sido agredido | mos Justa referência Poa arrojados ca península do mesmo roma, usufrui duma | «shorts» e blusas finas, ou, simplesmen- | de belo aspecto. 8 
sia de Godim, daquele concelho. mes indicou e que são seus vizinhos, | Primeiramente, o sr. dr. veis da Terminal Aérea, tipo pavilhão | outra maravilhosa dádiva da Natureza : | te, em fato de banho — muitos «bikinis» | A assistência clínica e social é-lhes i 

o Alves got atropelado na fRórua arguindo-os de a terem agredido à Eee un Rodrisuta circular, e à moderníssima estação do | a sua costa, intensamente recortada, en-Je bem reduzidos — dirigem-se para a | prestada gratuitamente e na própria ci- o dr. Vasco Garin 
no passado domingo, po paulada, com um tamanco e a pon- Caminho de Ferro, edifício airoso, colo- | cerra um sem número de praias banha- | praia, Também, e com os dois primeiros | dade Bantu existe o maior hospital, só 


zada tripulada por Francisco Pereira | tapé, causando-lho vários ferimentos | Temíveis a 10500 diários; mais dois 


a e q A Ligas é Ê LUANDA (Via Marconi), 27 — 

Alves, também da referida freguesia, | pejo corpo, aos quais recebeu trata-| dias, igualmente remíveis a 10800 por | rido e funcional. das quer pelo Atlântico, quer pelo Índico. | trajos e saca das compras na mão, vão à | para negros, de todo o continente afri- at Cases 

lugar de Jogueirós. j ento no posto da Cruz Vermelha da-| di: em 100800 de imposto de justiça Bantry, Clifton Bakoven, etc, na costa | mercearia, ao talho ou a qualquer outro | cano. Na respectiva maternidade nascem, | O embaixador Vasco Garin chegou, 
“No Hospital portuense, os clínicos | quelas vila? =. “2 “=| e em 200800 de indemnização ao ofen-|  PRETÓRIA, quase vizinha da cidade- Eri R ernidade nas 


atlântica, e Simonstown, Seaforth, Clo- 
-banqueira, encerra a formosura que a | velly, Glencairn e muitas outras, na ín-| É evidente que os naturais de Durban 
pródiga Natureza lhe doou. Capital | dica, regurgitavam de banhistas, aquando | e a sua população flutuante mostram que | ———==8 E mm. —— 
administrativa da nação; urbe calma e | da nossa visita... a cidade-praia é um centro de veraneio 
digna, conservadora dos hábitos ances-) Como passeio turístico de* encanto | permanente. Todavia, para o jantar em 
trais como uma Eres senhora: for. | JeTóadciramente “apaixonante, recomen-| qualquer hotel ou restaurante, não é 
«Cidade dos Jacarandás» e de for- | da-se — principalmente aos portugueses | permitida a entrada aos clientes que não 
mento hospitalar, a fim de ser opor-|sidente na Rua Nova do Seixo, 604, mosos jardins como nenhuma outra, onde |—o circuito de uma centena de quiló- | forem convenientemente vestidos — para 
tanamente, anbinotião) a uma interven- coniea) desc oibosidom preminácias (aa é sa errada oras pometo. de se cinquenta mil daquelas árvores, em flor, | metros, partindo da cidade, até ao Cabo | os homens, gravata e casaco. E 


estabelecimento comercial. em média, 600 negritos por mês..—M. F. Ts a soa teta aa 


de serviço verificaram que o sinis- dido, pena esta que lhe foi suspensa 
trado apresentava fractura exposta) FURTO DE GALINÁCEOS || Pºlo espaço de dois anos, 

dos ossos da perna direita, pelo que 

lhe prestaram os necessários socor- E PEÇAS DE VESTUÁRIO QUEDA GRAVE 
ros de urgência, após o que o fizeram ! 

baixar à Enfermaria 3, dos Serviços) Numa esquadra da P. S. P, quei- d 

de Cirurgia do referido estabeleci-| xou-se Abílio dos Santos Granja, re- uma senhora de 


A visita prolonga- até terça- 


n IN VERA VILA DO CONDE) | iza: Giz em que seguirá para Sá 
dy da Bandeira. As visitas a efectuar 
E no distrito do Huambo compreendem 
JANEIRO, W | um passeio pela cidade, visita à ex- 
andfQUIMENTO DEMOGRÁFICO — No | posição de actividades do distrito, 
no s S 
demoftico Nesta" ctia popu.) regedorias, colonato de Benfica e 


ade 


dei à de) RIU ca il ã i H : e "| lação é de cerca de mil e noveceni Casa dos Rapazes. E emara ARS 
- Segundo declarações de testemu-| várias peças de vestuário, tudo no va-| António, a sr.* Emília Alves Ferreira, | Uma névoa lilás ténue verdadeiramente | jandi ela sinuosa estrada mar- | JÁ vai longa esta crónica, mas, para | tantes: nascimentos, ta e três; óbi- | Hoje, É ' É 
nda O Tião estava convem ar, nO é de 6 ánên casado, doméstica. real EU dEveN Oba POPUP a nv peso cesttata mai) A. siaio ha Vai crónica umas pará fos, adultos dezanêvo. e crianças hove; | acompunbado de sua esposa “é do 
bl a is mé PE OR Ta qa ay it = is ã. a casamentos, vinte e qui y ra 
E O SEXAGENARIA VÍTIMA DE e nesta cidade, na Travessa do)  Quatrocentas e dezasseis mil almas Pelo que atrás deixámos registado, o j zão do título que a classifica, há que | Sinistros — Fot re- | secretário-geral de Angola, dr. Ma- 


Bonfim, 33, casa 4, a qual sofrera uma | 200 mil b ! 
gos, quando a motorizada o apanhou,| DOENÇA SÚBITA E MORTAL | “tsia no quintal da sua residência. PE porem Creta ra a 


é r apercebeu-se de que se justifica o | nela encerrar, totalmente, as «biografias» | parado o caminho que liga o lugar de i isi É j 
ticas — povoam este cérebro da nação, 8 Pa ii ci nuel Martins, visitou o d'spensário 


lido que dedicímos a esta formosa | das cidades que enunciá Casaveara ao da Garrida “e parece que q pensér 
dem junto à parede, A idosa senhora, que sofreu frac- - ae] [pa ú 5: & a ciámos. ' à 2] de puericultura, escolas primárias, 
Numa viatura da P. S. P. e acom-| S!f& da anca direita, foi internada, em | “entro do Governo nacional e provincial, |cidade-porto, que proporciona ao visi-] Assim e finalmente, dediquemos um | bém Cai Ser muito brévo convenientes) SO DO o o Enio dos 
panhada pelo guarda n.º 1938 da Lº o que paneptra alguns cuidados, f a F Ne a Funtio, cujo estado deixa bastante a | Caminhos de Ferro de Benguela, 
APRENDIZ DE PICHELEIRO | cequaara aaqueta corporação, toi on-| pajecndedE, hospitalar” pure oiee É - : : * | estimação PoBLICA — Tem ha-| Instituto de Investigação Medica, 
4 tem conduzida ao Hospital Geral de E É E É vido ultimamente mais ordem e regula- | Laboratório de Patologia Veterinária 
que sofreu grave acidente | | Santo António, pelas 11 horas, Maria : 


ridade na hora de acender as luzes da ” igação Agronó 
do trabalhava Lúcia Valente da Graça, de 64 anos, QUEM PERDEU? E Ru : Naaisação "egeitos, Gender ag luzes dal e Instituto de Investigação Agronó- 
quando trabalha solteira, doméstica, internada no Al- É luzes se acendem meia hora com dia, o | mica. ; j a 

Quando estava ontem à tarde a| bergue Distrital de Mendicidade do) Relação dos achados que se encon-| * É É É que é uma despesa inútil. Melhor fora) Ontem, à noite, foi oferecido um 


É S que essa meta hora prolongasse a iumi- j 
trabalhar na oficina de seu patrão, sr.| Forto. onde fora acometida de doen-ltram na Secção Administrativa da| - : : : o Nação um, pouco mais, pela noite dentro. | Jantar de homenagem ao embaixador 


sa súbita. P.S.P,a di ã é : É E O que seria justo era beneficiar com essa | Vasco Garin, com a participação das 
Manuel FREIO pise a pira Naquele Hospital, o clínico que al que Ties peca CR ara Á et ada É bs iluminação os princinals lugares da fre-) mais destacadas entidades oficiais e 
cidade, sofreu um acidente o apren-| Observou limitou-se a verificar o óbito, tregues no dia 24 do corrente: — Um PIN ; os pio guecia, Barros 6 Casal do-Pedro, enquanto | particulares, — LUSITÂNIA. 
diz de picheleiro José Cândido da Sil-| Pºis a infeliz já alí dera entrada mor-| relógio de pulso para homem, um al- 4 É ; PRE CEPA ' a haver consumidores dessa luz é bastantes 
va, de 14 anos, residente no lugar do| ta, tendo o cadáver sido removido | finete de ouro para senhora, um par | Eis Ê Ê y 4 E : E 0 is em todos os lugares, que são cerca de n 
Paço, freguesia de Águas Santas,| Para o Instituto de Medicina Legal,| de luvas de calfe para criança, al- em DA pe É : dezoito. 
Maia” em cujo necrotério ficou depositado, | guns fechos para porta de veiculo au- é y á Confiemos. porém. que em breve tudo) FSTIVERAM NA 
Transportado ao Hospital Geral de CO TaobR de ria estava inter. | JomÓvel, uma chave para fechadura | BM dr : E “a S “ CONSOADA DE FAMÍLIAS — Tam- 
- ' - oi : : 
Santo Aúnlo, ali e ico ADI) nada no referido Albergue desde Se- | caneta * UMA luva de cito para g - o êboio para a consoada das tarsilas are) CIDADE DA BEIRA 
contusões, com ferimentos, na região tembro de 1959, era natural de Tomar — Encontra-se depositado, na esta-| 5 » o 3 têm os seus flhos no Ultramar Português 
parietal; Í e filha de António da Graça e Silva | ção dos CTT, de S. Bento, um guarda- É RE AR pr Eu RES | defendendo a integridade da nossa Pátria. Dad . 
Como o estado do infeliz rapez ote-| º de Emilia Valente da Graça. “chuva do homem, s a Er aços . Sa pedido, ot acolhido com o carinho) pe Trinictros da Agricultura 
recesso bastante gravidade, fo| del | a M : ne Ra sv : denderr=.C; 
dido llternádo, elo Que Daikou à Saia) —= ima 
e rvações, d T t | 
E RR, De PINHEL * dis Trngortes ti 
Homem HosrauzaDo | EStQ prestes a explodir a Via Láctea? É 
RODESIA DO SUL 


i E JANEIRO, 2 
em virtude duma queda Ê 5 Ro cad AL é a Er R 
Por ter dado uma queda na rua,| ?—» (Cont. da 1º página) [trela artificial, em vez de ser atras. | me e à : Munteipal de Pinhel ficou constituída pelo aba : 
foi ontem, ao princípio da tarde, con- a da para o centro, sofre, por causa sã A j É mesmo presidente anterior e entraram os| BEIRA, 7 — Os ministros da Agriculture 


duzido ao Hospital Geral de Santo|gia que, para ser produzida, exigia das formidáveis energias libertadas, é E X novos vereadores srs. António Nunes Fer- | e dos Transportes da Rodésia do Sul, respecti 


al ç E po % retra e prof. José Manuel de Almeida. Le Gr PRM io 
António, o carrejão António Soares| a conversão integral da matéria con- | UN contragolpo que a projecta, a | dada é E Esperamos” que “Fiuhell bouetícia douta | Soneniv Lote (Graham ja Weldu Hopes, vis 
dos Santos Vieira, de 32 anca ia tida em dois milhões e meio de sóis. | Velocidade fabulosa, para o exterior. 9 E ) : - , E Câmara, pois consta que o pessoas po i k 

ro, morador nesta cidade, na Rua de E esta parte das «escórias galásti- É : ; vas e capazes de fazer algo em prol do 

S. Vítor, 20, Que força poderia desencadear Lá ásti. : Ê 


ho, — €. antes. 
Au édi a , o|tal energia? Hoyle e Fowler tive-| 29», conservando a sua energia du- - ips dede = Um dos objectivos do visita foi assistir & 
<Banco» verificaram que o sinistrado | ram então uma intuição. Uma única | rante milhares e milhares de anos, go E ; 2 E recepção doda a bordo do navioffrigorífic 
apresentava fractura gravo do calca-| força, em condições de se exercer | emite as ondas de rádio que os no- Unidades da Marinha] ceteis: — o primeiro do umo sério do quo: 
nhar esquerdo, pelo que teve de serisobre tão consideráveis quantidades | SOS aparelhos receptores captam. = Dib pe a a ad 
submetido a uma intervenção cirúr-| ge matéria, podia permitir potências Esta hipótese é apolada por algu- de Guerra alemã rica orporation». 

gica, após o que baixou à Enfermaria | 4, +) ordem: a gravitação univer-| Mas provas, Uma destas é represen- ig = 1 E: Z E 3 
dos Serviços 8 de Cirurgia, onde fi-)d, tm ondem rea em tada pela <3C-273>, uma galáxia al- | Sede dos serviços públicos, residência do j tante, ainda, um razoável campo d. dis- 


«Union Buildings», sumptuoso imóvel onde reside, em Pretória, o Governo sul-africano 


bota» escalorá regularmente o porto 
em todos as suas viagens. 


e oi tante, pouco de espaço à tão original cidade isitarã 
Sou internado em estado satisfatório. sal. Beta, em consequência do algum mulada de estrela.” Quando foi des. | Chefe de Estado e dos ministros. Aqui | trações nocturmas, desde às concorridas | Bantu, oral ananto iporinegre se visitarão em breve Pdf io Dr Nr 
CREA PED ESGIÃO Cena mento imprevisto, dera ap esdDtntddo Gon a residem, também, todas as representações | eboites», aos espectáculos culturais de | que se situa a uns 15 quilómetros a su. a Ilha da Madeira A tordo, (oe dois iminisiros. podesiênca ae 
gira e carmo mago de ma | o posnisoaa ra | plomáicas ebalieto, concertos, ópera e teatro. |deste de Joanesburgo. Meio milhão de) un a7i=— Novidiaotiáva | Pacs nas: aotinia neo Apevena Dor Go 
RECIMENTO um centro gravitacional, Hbertando | caracterizada, porém, por duas cir-|, Esta formosa capital exala paz e con) A concluir o breve retrato da Cidade ICHAL, 27 — Nos dias 14 a |Bronoo Galvão, a ogradacer a apresentação 


la paz e con indivíduos habitam casas independentes, É o dvÊ 5 
A as A Oonodtaãa |ENensc ER Nao Lia cunstâncias estranhas: encontrava-se | forto; encerra na sua galeria de imóveis | do Cabo, não esqueçamos que é na sua | de um piso, rodeadas de pequenos jar. Aos po rerei£o um pie pero Eai O MD a ad 
Morais, de 17 anos, solteira, moradora) Assim se originou a revolucioná- | o melo de duas fontes do ondas de | Prtiersa aúiticias que nos falam da his- | província, mormente na parte ocidental, ) dins, pela qual pagam uma renda média | Marinho do Guerra aloná DS Do | o ee da Agricultoro, Lorde Grohom, 
na Rua de Paula Vicente, 119, com-|ria teoria de Hoyle e Fowler, a teo- | tádio, gémeas, e o seu espectro não | tó de palácio. erigido em 1910 | M€ 5º situa a zona vitivinícola do país. | de 250500 mensais, incluindo a água e a à Dig é Os navios apoios «Angeins | depois de goronti à plena confionço do seu 
prou a uma sua antiga, patroa, cujo Iria da cexplosão galáctica», ou, me- | correspondia ao de nenhum outro tipo | dings», grande palácio erigido em 1910 | pyarl, nas margens do rio Berg, é um|luz. O visitante apercebe-se ficilmente | E Prandoni ao SOLOS KANE CinE | emo no futuro de Mogambique, como terra 
nome e Rsorada indaga à P, Ss gi |lhor, da «implosão» porque a “deto- | de estrela conhecida. Faltou ê intul. PA mo ia a união ES o prô- | centro vinhateiro próspero e famoso, de | das possibilidades econômicas, dos Inqui- capitão de fragata Brihring, capitão portugueso, expôs um desejo do Rodésia do 
casaco, tendo a« im dinheiro y » la cias, funciona como sede do Governo jesli li i Ea, : ão il do Beiro, 
a abater ao ouícuito fotalo nação se verifica do exterior para o| Cão dos astrónomos do Tnst (o Onde. | da República é erguese, majestoso é do. | onde saem os suaves brancos «Rieslingo, |linos destas pequenas mas muito decen-| “tenente Schulz, capitão-tenente Scha- aileron rg 

Por tal motivo, a Teresa dirigiu-se | interior. ER End e minante, no «Meintjes Kop», colina que | ºº "055 «Bellinghamo, os tintos «Lanza | tes residências, pelo melhor ou pior es-| tor, capitão-tenente Hedden e 1.º te- | Sesnei pela Rodéro do Sul é de Eigorificos 
à sua exspatroa a fim de que o casaco) O processo, pensado pelos dois) tério. , dd se esvai em socalcos luxuosamente ajar- | "20? € O famoso conhaque «K.W.V.—10 |tado de conservação das mesmas e dos] nente Winter. pora frutos e cones em conserva que em 
Me fosse entregue e, segundo comunl- | cientistas, que leva uma galáxia à n entaram ler o esp: oa pregas, disados ONO Sé oie Ré E DE years», além duns saborosos «tipos» de | respectivos jardins. Também, a presença O comandante do agrupamento é | Salisbúria se penta exportar paro a Europa, 
ga: na aureieto aprande Fobia, gostos é pa Fanlatina, ES Rad ERA ia ves de pe das Pao e pás e Gera Porto e Xerês. ço utomvéval, constitui documento escla-) o cap'tão-de-mar-e-guerra Meentzen. piora ra Lai sau Beira e uti- 

mente, uma considerável massa de E E: ecedor. As guarnições totalizam 52 ofi- | lizendo os novos novios frigoríficos. 
ds "Etnia do Tão “alá- | grande velocidade de deslocação. A | dados sul-africanos que, em troco da vi- E ge y as a O gore Ends ravão Gaio, ram 
PRESO POR TENTATIVA DE |Ki Bia maca, tapiscondos Pias | operiência deles Fabão, À cria | do, procuraram gain à Pa por o eu) DUNGA É 2 maior x mai amiga) recsiddo a atcção, dra) cio 05 jogemio, 30 praças 67 mp pesso daria em 
= le te. Sil Ea E ai rd ti em estreite países 
BURLA forças da gravitação, comporta-se atra o quién opor “pe. | pertceram: Parra pb e) contos | porto marítimo da costa oriental sul- | ocupa uma área de 34 mil quilómetros ias iso 0. Roiittia do OU), destorpicis 
Fessão como uma imensa estrela, equiva- gundo, deformando assim o seu es- | mundiais e na guerra da Coreia. A Cã- | “Jfricana, e, até, do continente. Povoada | quadrados, surgiu com a afluência dos convencido de que o Governo português to- 
e ameaça de agi lente a 100.000 milhões de sóis. Du- Em Municipal, i ú morá em consideração o pedido que lhe seio 

rante um certo período de tempo, | Pectro. Mera, Sipam imponentes encaracterir feito, pora aquelos construções. 

Na Rua do Dr. Barbosa de Castro, | produzem-se rescções análogas às) Uma estrela, porém, não se move | tico edifício, rodeado de jardins estiliza- E aeniDEO SU por tal laura emb ias teraa 
foi preso o trabalhador António Fer-| qua «o verificam no nosso Sol isto é, | Pelo espaço a velocidades tão eleva- | dos, onde se encontram as estátuas de estão já previstas e serão executodos num fu- 
reira da Silva, de 22 enos, solteiro, queima-se o hidrogénio para se das, além de que, dada a sua veloci- |M, W. Pretorius e de seu pai Andres, luro não mvito distante, 
gem morada certo 6 natural de Vila | cas hélio até a tempe- | dade, a «3C-273» deveria encontrar-se | de cujo apelido deriva o nome da cidade. Os dois ministros reafirmarom, pelo seu 
Chã, Esposende, por tentativa de bur- E ad (ate capa io | 2.000 milhi - fado, a igual intenção rodesiona de boa cola- 
1X da | rat! ti 70 | Pelo menos a 2.000 milhões de anos- | Numa colina, à entrada sul desta capital ES 
ja e ameaça de agressão ao guar ura atingir, no seu centro, us da Terra: TOrala festa distancia! | é iate MES E boração, nos sectores da economia e da de- 
captor. milhões de graus. Depois, queima-se a ra, à es visível de muito longe, ergue-se o sig- 

Com a respectiva participação da |o hélio para se transformar em ele- | Até as maiores estrelas são Invisíveis | nificativo Monumento Voortrekker, con- 


fesa do bloco de crilização que representom 
ique, , e ca 
P.S, P, val ser enviado à Polícia Ju-| ni as pesados. Em breve a|€ 2s suas emissões de ondas não che- | cluído em 1949 e já referido em crónica do Sul, o ER 
diclária, a fim de lhe ser instaurado | NTE MES Lo no núcleo 500] EaM ao nosso planeta. Que conclusão | anterior. a Mois tarde, o governador do distrito da 
o devido processo. mil ira de SER EEE tirar destas observações? Muito sim- 


Beira foi co aeroporto, despedir-se dos minis- 

à | ples. A «3C-273» não era uma estrela, | CIDADE DO CABO, o braço da tros rodesianos, trocando-se breves mensagens 

tsetnaao E END estécla | mas uma. galáxia, uma galáxia sur- | civilização branca da África do Sul, a de scudoção em que foi de novo reafirmado 

» |contrai-se até alcançar um diâmetro preendida no momento de se produzir | urbe mais antiga da nação e capital le- aponte ice entre Portugol e q Ro- 

N equivalente à terça parte da órbita | 2 fabulosa explosão cósmica. gislativa da República, com 731 mil habi- É 

De ALFÂNDEGA DA FE terrestra. Neste ponto, à catástrore| Fred Hoyle e Willlam A. Fowler | tantes, dos quais 279 mil são brancos e 
é iminente. A temperatura atingiu | Sto convencidos de que este fenó- Jos restantes pretos, asiáticos e mestiços 

JANEIRO, 28 [1.000 milhões de graus e principiam | Meno É uma espécie de e o do Cabo, estes como povo de origem 

TRAD, a manifestar-se novas reacções ató-| due estão destinadas à mista Ea 
vis ESTRADAS EM MAU ESTADO q, Com | micas. Correntes de neutrões come- | às galáxias. A nossa Via Láctea pode) A privilegiada situação geográfica 


trito de Bragança, vimos apontar o mau | cam a fugir para o espaço, enquanto | ter sido ou estar a preparar-se Para | desta cidade, numa curva do porto natu- 


taclismo. 
estado em que se encontram as estrasas rei ser o cenário de tal caí ral da Baía da Mesa, aos pés da famosa 
do concelho de Alfândega da Fé princi: | aos gamas ultrapotentes transfor-| “7; que seria de nós se tal ocor- | Montanha da Mess, pres hé ae De 


MR a NRO LA NANA Perna ne aU Dra qa resse? Pelo menos durante 30.000 |jeza panorâmica invulgar. De todos os 


oncorvo que está num lamentável O equilíbrio quebrouse, A es 
anos, nada, Este período seria o 
tado, principalmente o troço de Alfânde- | trela «efectua uma implosão», como pontos elevados do Cabo temos por pano 
s tempo que, à velocidade da luz, neces | ge fundo a imensidão do mar. Por todos 


ga da Fé à Junqueira que é o mais es: uma bola de cristal que estala. Neste 

O O E a sitario ca explosão cósmicas PATA os seus encantos, não receamos apelidar 

trânsito tem são de tal potência que os elemen-| Checar até onde estamos, 'eMOS, | esta cidade-mãe de «menina bonitas da 
Solicita-se pois que quem de direito | tos periféricos se precipitam para o 

agora pelo menos alcatroar o referido | Centro com uma velocidade equiva- Barry Scott. Entretanto, descobrem-se aqui peque- 

troço desta vila até ao entroncamento da | lente quase à da luz. nos fenómenos que nos despertam da 


Na Ordem dos Médicos 


Actividades culturais 


Integradas nas actividades culturais do 
Concelho Regional do Porto da Ordem dos 
Médicos, vão realizar-se, na sua sede, nos 
próximos dias 3, 4 e 5 de Fevereiro às 
21,30 horas, três conferências pelo prof. 
H. Tuchmann-Duplessis, da Faculdade 
de Medicina de Paris, que versarão os se- 
Euintes temas: a) Malformações congé- 
nitas — suas causas (1); b) Malformações 
congénitas — suas causas (II); c) Corre- 
lações neuro-endocrínicas no feto humano. 

O professor H, Tuchmann-Duplessis é 
um prelector de grande categoria, autor 

toi 5 = de importantes e valiosos trabalhos sobre 
Yipquelra que liga com a estrada da) No momento da catástrofe, po-| 8 a! E rigidez conservadora e muito sá a que etio-patogenia das malformações” congê- 

O Problema apontado é grave e exige | FéM, uma pequena parte da substân- Leiam «) L VRADOR»> nos habituáramos nas cidades de Joanes- Aspecto parcial de Durban, com a sua bela avénida marginal, separada da praia por campos de jogos mic as aro aefuidas pastaisr 

imediatas providências. — C, cia, que formava esta espécie de es- burgo, e, mormente, de Pretória; o e parques de diversões médicos é estudantes de medicina. 


urgente arranjo visto ser o que mais | momento, as forças gravitacionais 
pois, dormir tranquilos., República sul-africana. 
tome uma resolução conventente, Por 


Dag E O 


DIÁRIO 


Durante uma conferência de Imprensa 


o embaixador da África do Sul 


tleclarou aos jornalistas a importância do relatório 
da Comissão Odendaal para a valorização do Sudoeste Africano 


-aAfricano assumir as responsabilida- 
des criadas nos termos do mandato orl- 
ginal, isto é com absoluto poder de 
administração e legislação sobre o ter- 
ritório que constitui uma parcela inte- 
gral da África do Sul, no sentido de lhe 
transmitir o bem estar social e mate- 
rial e consequente progresso da popu- 
lação. 


O embaixador da República da Africa 
do Sui, deu, ontem, ao tim da tarde, nas 
depencências da Embaixada, uma con- 
ferência de Imprensa para abordar a 
questão do «Projecto para a valorização 
do Sudoeste Africano» e do «Relatório 
da Comissão Odendaal», documentos en- 
tregues, ontem, mesmo, pelo Governo do 
seu país, no Parlamento sul-africano onde 
vão ser discutidos. 

Como se sabe em Setembro de 1962 
o Presidente da Reública da África do 
Sul, nomeou uma comissão de inquérito 
para os negócios do Sudoeste Africano, 
Comissão que era presidida pelo sr. F. H. 
Odendaal, administrador do Transval 
«especializado em assuntos administrati- 
vos e constitucionais» e da qual faziam 
parte individualidades de destaque, em 
questões econômicas e industriais, e ca- 
tedráticos das universidades de Pretória, 
e de Stellen-Bosch. 


O embaixador A. H. Mertsch, expli- 
cou” aos jornalistas presentes, em bre- 
ves palavras, o que era «O Relatório da 
Comissão Odendaal» para o Sudoeste 
Africano, diploma tão frequentemente 
noticiado e falado nos meios internacio- 
mais é que será, possívelmente, objecto de 
novos comentários nos sectores afectos aos 
organismos internacionais dependentes da 
O. N. U. e ligados com assuntos africanos. 

O relatório, agora, tornado público, 
comprende um «Plano quinquenai» com- 
pleto para o desenvolvimento económico, 
Social e político aaquele território que tem 
fronteiras com Angola, e ainda o segundo 
Plano de Fomento quinquenal. 

O diplomata, prosseguindo nas suas de- 
clarações, disse: «Em resumo, vai ser in- 
vestida a soma de 156.000.000 de rands 


-— ee 


Presidência da República 


O Presidente da República rece- 
beu ontem em audiência, no Palácio 
Nacional de Belém, os coronéis An- 
tónio Maria Reimão Nogueira e Vas- 
co Ataífdé Cordeiro, comandante ces- 
sante e actual comandante do Regi- 
mento de Cavalaria n.º Francisco 
Mega e Pinheiro Machado; e capitão- 
-de-mar-e-guerra Carlos Gomes de 
Amorim Loureiro. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos ao Chefe de Estado 
Os srs. eng. agrón, António Emílio 
Tovar Faro, governador civil do dis- 
trito de Portalegre; prof. Manuel de 
Jesus Silva Mendes, presidente da 
Câmara Municipal de Portalegre; dr. 
Francisco José Roseta Fino, vice- 
-presidente da Câmara Municipal de 
Portalegre; Joaquim Correia da Sil- 
va (Paço de Arcos) e comendador 


(6240000 contos) no primeiro Plano : 
quinquenal “e “o. montante de rands ino da Silva Lage. 
91.202.000 (3.648.080 contos) no segundo 


Piano. O referido relatório (pode cha- 
mar-se livro azul do sudoeste africano) 
torna possível o progresso humano e ma- 
terial numa escala raramente tentada em 
Áfriva, ao mesmo tempo que, representa 
marcha mais acelerada, para o Governo 
autónomo de cada um dos doze grupos 
que constituem a população, extrema- 
mente heterogênea, no total de 526.000 ha- 
ditantes dispersos num território vasto 
£ diferenciado com a área de 310.261 mi- 
lnas quadradas». 


Interesses comuns a 
Angola e África do Sul 


A terminar as suas breves declarações 
o dr. Mertsch fez referência à possível 
utilização do empreendimento da Matala, 
em Angola, e ao projecto do rio Cunene, 
que é de interesse para Portugal e A: 
do Sul, e que já foi objecto de conver- 
sações entre os Governos dos dois países. 

Neste ponto não entrarei, portanto, em. 
mais pormenores — acentuou — cado que, 
Ptla Embaixada serão distribudos as ór- 
gãos da Imprensa todos os elementos de 
informação referentes ao empreendimento 
da Matala. Terminou por agradec:r a pre- 
serça dos representantes dos órgãos da 
Informação. 

Depois, o adido de Imprensa sr. Cyrius 
Smith, informou os jornalistas de que O 
dr. Mertsch, responderia a qualquer per- 
Eunta dos presentes acerca do projectu, 
cujos textos em português e ing'ês foram 
entregues. 

Na verdade, do documento em questão 
pode ínferir-se que a face do Sudoeste 
ffricano, mudará sensivelmente, nos pró. 

co anos. O projecto, na s| ESA 
Essência” comprende “o "desenvolvimento | QU6s da Gama, que agradeceu a 
humano e material numa escala jamais | Como têm sido acarinhados as artividades 
| emprendida no continente africano, o qual | da sociedade, emtre as quais ocupam um 
se completa com o progresso acelerado | £ “as rela | 
em regime ruténomo para cada um dos 
doze grupos pupulacionais distintos. 

Do estudo apresentado pela «Comissão 
Odendaai» ressalta, sem dúvida a auto- 
governação de um território pátrio es- 
tável e inalienável para cada um dos 
referidos grupos de acordo com as suas 
reivindicações que deverá subsistir tor- 
nando-se mais sólidamente independente. 
Os diversos grupos não brancos, com 
excepção dos Bosquimanos, que atingi- 
ram, já, um ponto alto do seu desenvol- 
vimento, a autonomia e a administração 
judicial poderá ser-lhes assegurada em 
maior escala. 

O exercício da autoridade na maior 
parte dos territórios deverá alargar-se 
promovendo-se a constituição de conce- 
lhos legislativos, orientados por comissões 
executivas e concedendo-se o direito de 
voto a todos os indivíduos do sexo mas- 
culino e feminino maiores de dezoito 
anos com direitos políticos e civis. 

A Comissão chega à conclusão de que 
na nova fase, a elevação e o desenvol- 
vimento dos povos não brancos é uma 
tarefa que exige nos mais variados 
pectos a acção indirecta da República 
África do Sul, que pode assumir a res 
ponsabilidade do pesado fardo econó- 
mico, orientando convenientemente com 
os seus conhecimentos técnicos o pla- 
neamento eficaz necessário no sentido de 
promover o desenvolvimento dos territó- 
rios pátrios com activa participação dos 
próprios povos não brancos. 


Do Plano Quinquenal 
1 900 000 contos des- 
finam-se aos projectos 
hidroeléctricos do 
Cunene 


A «Comissão «Odendaalo prevê um 
despêndio de cerca de 156 milhões de 
rands (6.240.000 contos) para o primeiro 
Plano Quinquenal, e desta verba são 
retirados, 49.000.000 de rands «cerca de 
1.900.000 contos), destinados aos projectos 
hidroeléctricos do rio Cunene. 


A energia será aplicada, inicialmente 
para a elevação das águas do rio des- 
tinadas à irrigação dos territórios do 
Norte. 

Uma verba suplementar de 23.000.000 
gde rands (cerca de 920.000 contos) será, 
igualmente, reservada ao fornecimento de 
águas à população, bem como aos ani- 
mais. E. acrescente-se que outros pro- 
jectos estão em curso com vista à cons- 
trução de diversas barragens importantes 
e 425 de menor porte, E, ainda, de furos 
hertzianos. 

O Piano compreende, também, uma 
estação hidroeléctrica de 100.000 kw nas 
quedas de água do Ruacama no Cunene. 


Durante uma conferência de Imprensa 
efectuada, ontem, num hotel da capital, 
por iniciativa da Sociedade das Ciências 
Médicas de Lisboa, foram anunciados os 
nomes dos galardondos em 1963 com os 
«Prémios Pfizer» e apresentados aos re- 
presentantes dos Órgãos de Informação 
os principais investigadores galardoados 
com aqueles valiosos prémios, 


rector em Portugal, sr. Eugen Pelanz é 
pelo sr. Vasco Cardoso que tem a eeu 
cargo o sector das relações públicas da- 
quelo importante laboratório norte-ame- 


Falou em primeiro lugar 0 gr. dr. Mar- 


os prémios: «Pfizer» que desde 196, são 
atribuídos anualmente pela Sociedade do 
Oiências Médicas, 

Pôs em relevo a inicintiva da «Pfizer», 
e de outras importantes organizações da 


O gr. dr. Marques da Gama referiu-se, 
ainda, à necessidade de se promover ao 
desenvolvimento da investigação médica 
e afirmou: 

— Estou cento que no futuro se alar- 
gará ainda mais entre nós a contribuição 
das firmas nacionais e estrangeiras da 
indostria farmacêutica, numa elevada 
compreensão do valor da Investigação 
científica e procurando interessar no geu 
cultivo cada vez maior número de mé- 
dicos. 


Os trabalhos premiados 


Foram, depois, anunciados os trabalhos 
premiados em 1963 e que foram os se- 
guintes: 

1º prémio, na importância de trinta 
mil escudos, foi atribuído ao trabalho <A 
influência da hipotermia sobre os efeitos 
cardiovasculares da excitação simpática 
e parassimpática e seus mediadores qui- 
micos», da autoria dos ers. prof. dr. M. 
3. Bragunça-Tender e dr. José Manuel 


Automóvel destruído 
pelas chamas 


Ao princípio da noite de ontem, na 
Rua da Madalena, uma viatura ligei- 
ra, conduzida pelo seu proprietário, sr. 
João António Correia, residente na 
Rua Leite de Vasconcelos, 21-3.º-dt.º, 
em Lisboa, incendiou-se devido a ava- 
ria na instalação eléctrica. O fogo 
alastrou-se rápidamente, queimando os 
estofos, pneus e materiais inflamá- 
veis, Chamados os socorros, compare- 
ceu um auto pronto socorro do B. S. 
B., que com o emprego de duas agu- 
lhetas de nevoeiro extinguiu o fogo. 
Não houve desastres pessoais, mas os 
prejuízos materiais elevam-se a cerca 
de trinta contos." 


Acometida de doença 
súbita e mortal 


Faleceu no Hospital de S. José, 
pouco depois de ali haver recolhido, 
uma mulher que apenas se sabe ché 
mar-se Luísa, aparentando ter 60 anos 
e que adoeceu sibitamente, no mer- 
cado da Avénida 24 de Julho. 


Colhida mortalmente 
por uma caminheta 


Foi colhida mortalmente por uma 
caminheta da Câmara Municipal de 
Lisboa, acidente ocorrido no Bairro 
da Madre de Deus. Elmana da Concei- 
ção Oliveira, de 73 anos, que residia 
no Alto de Santa Catarina. 8, a 
Chelas, 

O corpo foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


Será possível que a Mafala 
(Angola) disponha de 
energia eléctrica dentro 

de dois anos 


A execução desta obra levará cinco 
anos. Também, se procede a estudos 
para a ligação deste empreendimento 
com o da Matala (Angola) mediante acor- 
do com o Governo português, em virtude 
da qual será possível dispor de energia 
dentro de dois anos. 

Os melos de comunicação figuram em 
segundo lugar no programa de Fomento. 
Assinala que serão gastos 325 milhões 
de rands (1.300.000 contos) na construção 
de estradas principais, cruzando todo o 
território até à fronteira de Angola. 

Durante o segundo Plano quinquenal 
a comissão prevê ainda, uma despesa 
de 91202000 rands (cerca de 3.648.000 
contos), especialmente destinada à cons- 
trução 'de centrais eléctricas, projectos 
de irrigação e redes de estradas. 

Numa análise final verifica-se, por- 
tanto, que é intenção do Governo Sul- 


PERSPECTIVAS 
DO SÉCULO XIX 


romance 
cisaioo VIRGÍLIO FERREIRA 
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VITOR DE SÁ 12º MILHAR 1 
colecção 


Uma obra clássica da moderna 


PORTUGAÁLIA LITERATURA PORTUGUESA 


!o ano passado, na vida escolar, & um 
——————>ese<— , 


Os nomes dos cientistas galardogdos 


com os «Prémios Pfizer»-]963 


foram revelados numa conferência de Imprensa 
na Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa 


significado especial as relacionadas com || 


PORTUGÁLIA x UMA EDITORA AO SERVIÇO 


“APARIÇÃO | EXÍLIO 


(3) Comércio do Porto 


DE LISBOA 


Uma exposição interna- 
cional de aves diversas 
espécies 


vai ser inaugurada pelo 
Chefe de Estado 


Vinte e cinco mil aves vão ser reunidas 
nos pavilhões da F. 1. L., na Junqueira, 
a partir do próximo dia 81, numa exposi- 
cão internacional que, no género, será a 
malor até agora realizada no nosso País. 

A feliz iniciativa, que está a despertar 
grande interesse, deve-se à Associação 
dos Avicultores de Portugal, que conta 
com a colaboração da Câmara Municipal 
de Lisboa, direcções gerais dos Serviços 
Pecuários e dos Serviços Florestais e 
Aquícolas, Juntas dos Produtos Pecuá- 
rios e do Vinho, Estação de Avicultura 
Nacional, União dos Grémios da Indústria 
Hoteleira e Similares do Sul, Escola Ho- 
teleira de Lisboa, Grémio dos Restauran- 
tes e Cafés do Sul e Confederação Orni- 
tológica Mundial. 

Dez países encontram-se representados 
no certame, estando também a despertar 
entusiasmo, vários concursos nele inte- 
grados, entre os quais se destaca o «Prato 
avícola na cozinha portuguesa», a que con- 
correm estabelecimentos hoteleiros e simi- 
lares de luxo (1.8, 24 e 34 classes) do 
concelho de Lisboa e das localidades 
abrangidas numa periferia de trinta qui- 
lómetros, 

Na Exposição Mundial de Aves inclui- 
-so, integrado nas jornadas avícolas de 
194, o primeiro concurso avícola de pro- 
dução de carne (frangos) o qual se d 
tina a divulgar, entro os produtores é 
consumidores, as características defint- 
doras dos bons frangos de mesa, dando a 
conhecer a orientação que convém seguir 
nas explorações avícolas e produtoras de 
carne. 

O Ohete de Estado digna-se presidir ao 
acto inaugural, que está marcado para as 
16 horas do referido dia 31 do corrente. 

Na antevespera do encerramento da 
exposição realiza-se, pelas 15 horas, na 
F. IL. um congresso da Federação Or- 
nitológica Mundial. 


—e no-e 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho tra- 
balharam, ontem, os ministros de 
Estado e dos Negócios Estrangeiros. 

— Ho-— 


UMA EXPOSIÇÃO 
DOCUMENTAL 


da acção empreendida na 

Guiné pela missão anfitu- 

berculosa inaugurada pelo 
ministro do Ultramar 


Com a assistência do ministro do 
Ultramar do subsecretário da Admi- 
nistração Ultramarina de entidades li- 
gadas aos sectores da Saúde e da 
Assistência e de altos funcionários do 
Ministério do Ultramar foi ontem, à 
tarde inaugurada, no auditório da 
Fundação Gulbenkian uma exposição 
documental da acção empreendida na 
província da Guiné pela missão anti- 
tuberculose, sob o patrocínio daquela 
Instituição, 

A exposição reúne um conjunto de 
quadros que lhe permite apreciar a 
campanha sanitária contra a tubercu- 
lose na Guiné em que teve acção pre- 
Erageranio o duefimeldsiNares, atra: 

's das lades desen [as nel 
RAP a 96 qastaco 
de um conjunto que foi preparado 
para ser exibido em Roma por oca- 
sião do XVII Congresso da União In- 
ternacional contra a Tuberculose rea. 
lizado em Outubro do ano findo. 


Notícias da Marinha 


Foram ontem publicadas, no <Diá-. 
rio do Governos. as portarias relati- 
vas à promoção dos comodoros Lau- 
rindo Henriques dos Santos e Fran- 
cisco Gouveia Spinola ao posto de 
contra-almirantes; e dos capitães-de- 
-mar-e-guerra Augusto Vasconcelos 
Botelho de Sousa e Virgílio Ferreira 
Ribeiro, ao posto de comodoros. 
eso 


Corporação dos 
Espectáculos 


Reuniu-se a direcção da Corporação 
“os Espectáculos com à presença de to- 
“os Os seus membros e do representante 
uu Estado. 

Proceaeu-se ao estudo das contas de 
gerência do ano de 1963, as quais serão 
próximamente apreciadas pelo Conselhu 
veral da Corporação. 

Abordaram-se problemas relacionados 
com a 48º Conterência Internact.nal do 
trabalho a realizar em Gencbra tm Ju- 
nho próximo e com o Seminário sata O 
Desenvolvimento da Mão de Opra que 
sob a égide da O. C. D, E. lerá iugar na 
Belgica em Abril próximo. 

À direcção da Corporação tomou co- 
nhecimento de um aumento de cerca de 
1.450 contos na dotação do Estado atri- 
buida ao Fundo de Teatro para o ano 
de 1964, tendo sido ponderadas » sua 
relevância e o seu alcance, 

Foi deliberado agradecer ao Senhor 
Ministro das Finanças este valioso auxi- 
lo ao Teatro Português. 

Foi feita uma análise da actual citua- 
ção do teatro português que embora atra- 
vesse presentemente um periodo de in- 
tensa actividade, continua a viver uma 
vida atribulada por virtude de uma crise 
“eonómica muito grave. 

Encarou-se a hipótese de se nomear 
sm grupo de estudo que em protindida- 
de analise as implicações ressa crise. a 
estude a reforma das bases da r.feridn 
exploração teatral atendendo à natureza 
económica do fenómeno e à importanci- 
educativa e cultura! do mesmo Teatro 


-— ue 


CONFERÊNCIAS 


«D. João VI — o estrutu- 
rador de uma Nação» na 
Sociedade de Geografia 


O escritor brasileiro Anves Pinheiro, 
pronunciou, ontem à noite, na Sociedade 


COM A ASSISTÊNCIA 


DO MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


EFECTUOU-SE A CERIMÓNIA 
DA ENTREGA DE PRÉMIOS 


AOS ALUNOS MAIS CLASSIFICADOS 
NO ULTIMO ANO LECTIVO DO 1.S. C. E. F. 


acto justo e mesmo necessário, Mas, 
ao aiso! torna-se lógico, também, 
para avaliar do seu mérito, fazer uma 
resenha rápida mas clara, dos proble- 
mas que tiveram de enfrentar e das 
necessidades que sentiram, dificulda- 
des e problemas que são afinal de to- 
dos os estudantes, 

«Para o efeitonão encontrei nada 
melhor que o artigo «Acesso à Unlver- 
cidade» publicado no último Boletim 
da nossa Associação Acadêmica, cuja 
2º edição de esgotou rapidamente, 
obrigando a fazer nova tiragem, que 
sairá em breve. a 

Passou depois a citar números so- 
bre a frequeência do Ensino Superior 
tirando conclusões elucidativas sobre 
a situação da Universidade Portu- 


O orador fez, depois, uma análise 
rápida das realidades que rodeiam a 
vida estudantil, dizendo esperar «que 
cada um dos ouvintes tire por si as 
conclusões apropriadas». 

O presidente da Associação Aca- 
démica acabou por anunciar a aber- 
tura de uma exposição de activida- 
des «que bem poderia chamar-se ex- 
posição de necessidades». 


O discurso do director 
do Instituto 


Falou depois, o prof, Gonçalves 
Pereira. 

Afirmando que não tinha tomado 
conhecimento prévio do discurso que 
acabava de ser lido — «estou por isso 
à vontade para falar» — lembrou uma 
recente viagem de estudo a Paris du- 
rante a qual teve oportunidade de co- 
nhecer todos os problemas dos estu- 
dantes universitários franceses. 

E eles não são diferentes — afir- 
mou — dos mesmos que acabam de 
ser aqui apontados, Mas são-no numa 
escala muito maior, 

“Nós, dentro da medida das nos- 
sas possibilidades, olharemos para 
eles com olhos realistas e tentamos 
erranijar-lhe a solução adequada, Não 
nos afastamos nesse aspecto — disse 
— dos problemas do mundo, 

Em seguida, recordou o significado 
da sessão destinada a reconhecer e 
a compensar piblicamente o mérito 
dos melhores, 

Procedeu-se depois à distribuição 
de 14 prémios escolares, atribuídos por 
várias empresas. Fez-se, a seguir, a 
chamada dos 37 licenciados do ano 
passado e procedeu-se à indicação dos 
lugares que ocupam. 

Por último, foi inaugurada uma pe. 
quena biblioteca didáctiva, posta à 
disposição dos alunos, 


e AASP 
'A «Semana de Recepção» 


aos novos alunos da Facul- 
dade de Ciências de Lisboa 


Ainda este ano val ser publicada 
a reforma do ensino nas Faculdades 
de Ciências do País — prometeu on- 
tem o director da Faculdade de Ciên- 
cias de Lisboa, prof. José Sarmento, 
ao falar na sessão solene inaugural 
da Semana de Recepção aos novos 
alunos daquele estabelecimento de en- 

no. 

Assistiram à reunião, que se reali- 
zou no anfiteatro de Química da Fa- 
culdade, centenas de estudantes e 
muitos professores universitários. 

O presidente da direcção da Asso- 
ciação Académica de estudantes da 
Faculdade de Ciências, Feliciano da 
Cruz David, falou em primeiro lugar, 

Apresentou as boas-vindas aos no- 
vos camaradas e explicou o que é uma, 
associação de estudantes; o que ela 
espera dos seus associados e lhes pode 
dar. Depois referiu-se ao actual estado 
do movimento das associações. 

Salientou, a seguir, a necessidade 
urgente de ser publicada e posta em 
prática a anunciada reforma do ensi- 
no nas Faculdades de Ciências e pe- 
diu ao prof. José Sarmento para que 
interceda nesse sentido. Acrescentou 
que, actualmente, os estudos nas Fa-| 
culdades de Ciências estão atrasados 
mais de quarenta anos em relação às 
necessidades do País. 

A terminar disse que os alunos 
aguardam quase com impaciência a 
anunciada reforma. 

Em resposta, o director da Facul- 
dade exortou os alunos à aplicação es- 
colar e salientou os graves problemas 
universitários e da conjuntura inter- 
nacional que Portugal tem de en- 
frentar. 

Por fim, prometeu que ainda este 
ano será publicada a anunciada re- 
forma. 

Terminada a sessão, o prof. José] 
Sarmento tnaugurou na sede da As- 
sociação uma exposição das activida- 
des associativas, onde se encontram 
incluídos, também, os projectos futu- 
ros da Associação, 

À noite houve um concerto que 
teve a colaboração do cantor Fer- 
nando Serafim e da pianista Maria 
Elvira Barbosa, Actuou ainda o coro 
da Academia dos amadores de mú- 
sica sob a direcção de Fernando Lo- 
pes Graça. 

Hoje, incluído no programa da Se 
mana de Recepção, haverá uma tarde 
desportiva e, à noite, uma sessão de 
cinema. 


Teve a solenidade que lhe conte- 
riu a presença do ministro das 
Corporações e o reitor da Universi- 
dade Técnica, o acto, já tradicional da 
vida académica do Instituto Superior 
de Ciências Económicas e Financeiras. 
da distribuição de prémios aos alunos 
mais classificados durante o último 
ano lectivo. 

A sessão solene que decorreu na 
sala da biblioteca do Instituto, come- 
cou às 11 horas sob a presidência do 
prof. Leite Pinto, que estava ladeado 
pelo ministro Gonçalves de Proença, 
pelo dr. Baltasar Rebelo de Sousa, 
prof. Gonçalves Pereira, director do 
ISGEF, e Eugénio Rosa, presidente 
da Associação Académica: do mesmo 
estabelecimento. 


Palavras do presidente 
da Associação Académica 


Aberta a sessão, usou da palavra O 
presidente da Associação Académica, 
Eugénio Rosa, que disse: 

<Estamos aqui reunidos para re- 
compensar o trabalho e o mérito dos 
estudantes que mais se evidenciaram 


Osório Amorim, equipa investigadora da 
Faculdade de Medicina do Porto; 2.º pré- 
mio, na importância de 20.000800 foi atri- 
bufdo ao trabalho «Influências do exerci- 
clo na fadiga intelectual», da autoria do 
dr. J. Andresen Leitão e profs, Teotónio 
Lima, Melo Barreiros, Paula Brito e drs. 
Laurent-Duhamel, equipa de investigado- 
res do Instituto Nacional de Educação 
Física. 

Foi ainda atribuída uma menção hon- 
rosa ao trabalho «Estudo da função exo- 
crina do púncreas com secretina e pan- 
creozymas, da autoria dos srs. drs. J. 
Pinto Correia e Fernando Barros. equipa 
investigadora da Faculdade de Medicina 
de Lisboa. 


Agradecimento dos médi- 


- cos distinguidos | 
e CINTA Pe ara dm pd 

O sr. dr. Marques da Gama apresentou, 
então, os dois principais premiados, os 
ers. prof. Bragança Tender a dr. Andre- 
sen Leitão. 

O primeiro, ao agradecer, salientou que 
o prémio atribuído se deve so trabalho 
realizado por um grupo de cientistas e 
portanto só lhe pertencia uma pequena 
parte. 

O dr. Andresen Leitão disse da sua 
satisfação por ter sido premiado e referiu, 
como curiosidade, que durante muitos 
anos pertencera À Sociedade de Ciências 
Médicas, o que muito o honrara, 


A enfrega dos prémios 
efecfua-se hoje 


No final da conferência, o er. dr. Mar. 
ques da Gama informou que a distribui- 
São dos prémios se efectuará hoje, à noi- 
te, no decorrer de uma sessão solene 
promovida pela Sociedade de Ciências Mé. 
dicas, na sua sede, e que será presidida 
pelo ministro da Educação Nacional, Du. 
rante à reunião o prof. Fraga de Azevedo 
pronunciará uma conferência subordinada 
ao tema «Significado e projecção da obra 
de Garcia de Orta», 


e 


Jantar de homenagem 
ao escritor Mário Dionísio 


Mais cento e cinquenta pessoas par- 
ticiparam, ontem, no jantar de home- 
nagem ao escritor dr. Mário Dionísio e 
durante o qual lhe foi entregue o grande 
prémio de Ensaio, recentemente atribuído 
pela Sociedade Portuguesa de Escritores 
ao referido homem de letras pelo seu 
trabalho «A paleta e o Mundo». 

Presidiu ao jantar em que participa- 
ram inúmeros escritores o presidente 
da Fundação Gulbenkian, ladeado pelo 
homenageado e por Manuel Ferreira, um 
dos directores da Sociedade Portuguesa 
de Escritores. 

Aos brindes, falaram o sr, Manuel 
Ferreira que se referiu ao significado 
daquela homenagem e saltentou o facto 
de a atribuição dos prémios não dividir 
as pessoas, como naquele acto se de- 
monstrava; e Virgílio Ferreira que fez 
uma profunda análise de exaltação do 
livro premiado. não adjectivando mas 
sim avofando os seus elogios em exem- 
plos concretos, 

Depois o presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian, que patrocina » 
prémio. no valor de cinguenta contos, 
instituído pela Sociedade Portuguesa de 
Escritores, entrecou-o ao autor de «A 
paleta e o Mundo». 

O -* ar Mário Dionísio agradeceu 
a homenacem e a distinção que acabava 
de receber. 

Por último, falou o presidente da 
Fundacão Gulbenkian que afirmou ter 
a certeza de que 0 ri escolheu o me- 
lhor entre os melhores dos escritores. 
Demais. anunciou que a Fundacão Gul- 


— ne -— 


henkian manterá os nuatro nrémios que . z de Geografia, uma conferência subordi- 
encom. atrimnios mastes dois últimos) Associação Portuguesa || nada ao trio <D. João VI-— O estrutu. 
anos em TOG4 e 1965, a rador de uma Nacão» na qual focou, a 


colonização e a rezência citando e ama- 
lisando as diferentes étanas da formação 
da nacionalidade, mroniciada pelo esforço 
oivilizador de Portual. 

O conferencista renortou-se devoia ao 
que denominou a génese do processo da 
nacionalidade brasileira. evocando rigoro- 
sos elementos históricos: 

O orador concluiu a sua conferência 
afirmando: «D. João VI prevarou uma 
grande Páttria. Ninguém melhor do que 
ele teve a intenção e a presciência da 
nossa grandeza e do pavel qu. nos estara 
reservado num mundo de cidadãos livres, 
Em dado momento, ele foi a consciência 
mesma de um povo prestes a assumir as 
resnonsabilidades dos sets destinos. Fez. 
-nos ainda mais brasileiros. Licou-nos 
muito mais a Portugal pela cultura e 
pela inteligência. 


Durante o jantar foram receniãos mui- 
tos teleeramas e lida uma carta do nr; 
da Saniadado Doctumiesa de Es- 


PR anda 


dos Amigos dos Moinhos 


Realizou-se no salão do Museu de Arte 
Popular a assembleia geral dos sócios 
fundadores da Associação Portuguesa 1e 
Amigos dos Moinhos — cuja finalidade 
é promover a protecção dos engenhos que 
utilizam a força motriz natural — moinhos 
de vento e moinhos de água — conside- 
rados não só como elementos de valori- 
zação estética da palsagem como teste- 
munhos etnográficos e históricos, 

A Associação Portuguesa da Amigos 
dos Moinhos deverá encetar, em breve, 
uma campanha de propaganda da sua 
acção. 


ameante por 


— e 


Conservatório Nacional 


A Folha Oficial inseriu, ontem, o 
despacho do ministro da ' Educação 
que aprova a renovação por mais três 
meses do contrato para à regência de 
um curso especial de arte de repre- 
sentar e encenação no Conservatório 
Nacional com o actriz e encenadora 
franco-brasileira Henriette Morineau. 


DA CULTURA NACIONAL 
POEMAS DE | A PRIMEIRA 
EDMUNDO | VIAGEM 


poemas 
ALBERTO DE LACERDA DE BETTENCOURT | roman: 
com um ensaio de " 
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A primeira lição do curso 
de extensão cultural 


sobre «Civilização 
Europeia» 


O prof. Henri Brugmans, reitor do 
«Colégio da Europa» (Bruges-Bálgica) 
proferiu, ontem, na Aula Magna do 1ns- 
tituto Superior de Ciências Sociais é Po- 
litica Ultramarina, a primeira lição in- 
tegrada num curso de extonsão cultural 
sobre «Civilização Europeia. 

O conferencista, que foi apresentado 
pelo prof. dr. António da Silva Rego, 
começou por perguntar: «Que é a Euro- 
pa?...» Não é uma entidade geográfica— 
disse — mas uma cultura, integrada por 
«heranças comuns» (liberdades «bárbaras» 
Roma, Grécia, religiões judaico-cri 
e de experiências comuns» (do Imp 
Constantiniano às revoluções cintempo- 
râneas). 

Prosseguindo, disse: «A Europa primi- 
tiva era constituida: pelo dominio medi- 
terrânico do século IV. com o cen direi- 
to romano, a sua cultura helênica e a sua 
fé cristã; mas este todo desmorona-se 
sob a pressão germânica. Todavia a Igre- 
ia permanece graças à sua estrutura já 
herarauizada, à sua teologia, ao seu mo- 
narquismo ocidental. No decorrer dos 
«séculos das trevas» estabelece-se uma 
ordem social: «O Feudalismop. 

Mais adiante, o prof. Brugmans sublt- 
nhou: «No ano mil uma nova Suropa 
surge, artisticamente indenendent= de bi- 
sâncio, politicamente estruturada pelos 
reinos feudais e o império sonhaco Cor- 
tos Magno, depois os «Ottonianosn). mill- 
tarmente prntecida, capaz de assimilar 
Moncóis e Wikines. Na “héria, a recon- 
muista começa. A Idade Média clássica 
anunceia-sen. 

O prof. Brugmans profere, hoje, a sua 
sesunra linão deste ciclo, subordinada 
à mesma enfarafo, 


—— e. 
OITO MIL SÓCIOS 


abrange a nova Associação 

de Socorros Múfuos «Previ- 

dência dos Ferroviários de 
Portugal» 


Por despacho do ministro das Corpo- 
rações foram aprovados os estatutos da 
Associação de Socorros Mútuos «Previ- 
dência dos Ferroviários de Portugal». 
instituição resultante da fusão/de «A 
Previdência do Ferroviário Reformados, 
Associação de Socorros Mútuos e a cPre- 
vidência do Ferroviário Português» ho- 
mologado pelo decreto n.º 45449, de 17 
de Dezembro de 1963. 

Esta nova instituição terá por tina- 
lidade assegurar aos sócios e seus her- 
deiros subsídios de seguro vida inteira, 
mista, conjunto de vida inteira e de 
invalidez, velhice, morte, e a sua área 
abrangerá todo o Continente português. 

Aos sócios fundadores oriundos de «A. 
Previdência do Ferroviário Reformados 
são mantidos, pelo que se refere aos 
subsídios em que se encontram inscri- 
tos e a quota em curso, os direitos e 
deveres consignados pelo estatuto da- 
quela mutualidade, em vigor à data da 
fusão. 

Aos sócios fundadores oriundos da 
«Previdência do Ferroviario Português» 
é mantido q direito de legar, por morte 
o subsídio de 4000800 mediante o paga- 
mento da quota pura mensal de 18500 
acrescida de 1850 destinados a despesas 
de administração. 

Por outro lado, a todos os sócios fun- 
dadores será facultado o direito de au- 
mentarem os subsídios em que se encon- 
trem inscritos, bem como de se inscreve- 
rem em novas modalidades nas condições 
estabelecidas do estatuto da nova Asso- 
clação de Socorros Mútuos. 

Serão considerados fundadores todos 
os sócios efectivos existentes nas duas 
instituições fusionadas à data da entrada 
em vigor dos estatutos da nova Associa- 
ção de Socorros Mútuos. 

A nova mutualidade abrangerá cerca 
de 8000 sócios. 


— no 


O ministro da Educação 
Nacional 


| e o programa da — 
iva» 


na 

Para assinalar o começo do pro- 
grama «T V, Educativa», o sr. dr. 
Galvão Teles, ministro da Educação 
Nacional, ofereceu ontem um jantar 
aos dirigentes da R. T. P. e aos ele 
mentos do grupo de trabalho do refe- 
rido programa. 

— no 


Assembleias Gerais 


A do Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa 


Presidida pelo dr. José Ribeiro Espf- 
rito Santo Silva, reuniu-se, ontem, à 
tarde, a assembleia geral ordinária do 
Banoo Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, que tinha como ordem dos tra- 
balhos e discussão, aprovação e modi- 
ficação do relatório e contas da gerên- 
cia e parecer do Conselho Fiscal, rela- 
tivos ao exercício de 1965, e a eleição 
de três membros do Conselho de Adminis- 
tração e de um vogal do Conselho Fiscal. 

Aborta a sessão, usou da palavra O 
dr. Mannel Ribeiro Espírito Santo Bilya, 
presidente do Conselho de Administração, 
ane fez uma exposição sobro a situação 
ceonómica e financeira mundial e do 
País. 

No final, a nesembleia aprovou, por 
unanimidade, o relaffrio e ns contas, as 
quais apresentam um lucro líquido de 
55.872.609850, depois de deduzidas as 
importâncias necessárias ds provisões 
vara fazer faco às dívidas litigiozas, du- 
vidosas ou perdidas e do pagamento de 
todas as contribuições e ontros encargos. 
Com a aprovação das contas o Fundo de 
Reserva foi elevado para 300.000.000800. 

Por último, procedeu-se à eleição de 
três administradores sendo reeleitos, por 
terem terminado os seus mandatos, os 
srs. Manmel Qneiró Pereira. dr. Augusto 
Vítor dos Santos e eng. Fernando Espí- 
rito Santo Moniz Galvão. Devido ao fale. 
cimento do er. Francisco de Melo Brey- 
ner (conde de Mafra) foi eleito para o 
Conselho Fiscal o sr. Caetano Beirão da 
Veiga. 
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Interesses da Horta 


O governador da Horta, dr. Fret- 
tas Pimentel. que se deslocou a Lis- 
boa, acompanhado de várias entida- 
des, para tratar junto do Governo de 
vários assuntos de interesse para 
aquela região açoreana. especial. 
mente os que dizem respeito à elee- 
trificação do distrito e a melhoramen- 
tos em estradas nacionais, esteve on- 
tem nos ministérios do Interior e das 
Obras Públicas, sendo recebido pelos 
titulares das respectivas vastas, aos 
quais apresentou enmprimentos. 


—ecne-— 


Homenagem póstuma 


ao coronel Pereira Coelho 


No próximo dia 3 de Fevereiro é 
prestada homenagem póstuma ao 
coronel Pereira Coelho, por iniciativa 
da Sociedade de Escritores e Compo- 
sitores Tentrais Portugueses, a que a 
Câmera Municipal de Lisboa, se asso- 
ciará. Haverá uma sessão às 16 horas 
no Palácio Galveias, presidida pelo 
general França Borges, e usarão da 
palavra o dr. José Galhardo, coronel 
Carlos Selvagem e dr. Luís de Oliveira 
Guimarães. 


—-— 0. 
Serviço Meteorológico 
Nacional 


A 292.: Reunião Científica 


Realizou-se ontem, na sede do Ser- 
viço Meteorológico Nacional, com a 
assistência de meteorologistas e ou- 
tras pessoas interessadas, a 292º reu- 
nião científica do pessoal técnico, na 
qual o comandante A. Roger de Ave- 
lar, dos Transportes Aéreos Portugue- 
ses, fez uma palestra sobre «Proble- 
mas relativos ao avião supersónicos 

Começou por referir-se a alguns 
factores técnicos que influlrão nas ca- 
racteristicas geométricas e estruturais 
dos aviões supersónicos, cuja entrada 
ao serviço deverá realizar-se no decé- 
nio de 1970-1980 e, a seguir, aos fenó- 
menos que ocorrerão devido à veloci- 
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ATROS; 


SÃO JOÃO 


«O homem do monóculo) — filme 
francês, realizado por Georges 
Lautner, com argumento de 

Jacques Robert e Remy 
No rescaldo da última guerra, a lenda 
dos tesouros ocultos pelos alemães ganhou 
vulto e deu motivo para muitas e fanta- 


siosas versões... que ainda se mantêm, 
notemos, apesar de volvidos já bastante 


- 
> 
Ed 


reiras devido à inveja que cada uma 
tinha dos êxitos da outra. 

«Que teria acontecido a Baby Jane?» 
6 um drama de emoções fortes, duro, 
por vezes cruel, que põe à prova a ten- 
são nervosa dos espectadores atenta- 
mente presos à acção do filme e, sobre- 
tudo, à actuação surpreendente das duas 
principais intérpretes: Bette Davis e 
Joan Crawford, 

Uma aparece como a irmã boa-pes- 
soa, sequestrada, presa go carrinho de 
rodas, devido a um acidente de automó- 
vel; à outra é a irmã de péssimos ins- 
tintos, bebeda, perversa, mentirosa, au- 
toritária e dotda no somatório de tantos 
e condenáveis defeitos, acabando por 
inscrever o seu nome na lista dos essas- 
sinos e falsários. 

E esta tremenda vida em comum das 
duas irmãs que Robert Aldrich conse- 
gulu dar com flagrante realismo doloro- 
samente comunicativo — êxito cinema- 
togrático devido sem dúvida à experlên- 
cla e saber da arte de representar de 
Davis e Crawtord. 

Em pequenos apontamentos indis- 
pensáveis e com interesse, têm actuação 
meritória os artistas Victor Buono, Anna 
Lee, Maidie Norman, Marjorie Bennett, 
e a pequenita Gina Gillespie com excep- 
clonais qualidades para o canto e para 
Patlados. 

Do programa a repetir hoje de tarde 
e à noite, fazem parte «Volta à Terra 
Prometida» (documentário sobre o Es- 
tado de Israel), e «Actualidades» com 
aspectos da visita do Papa Paulo VI à 
Terra Santa, — J. P. 


— eso 
COLISEU 
«O Santo Peregrino» — documen- 


tário sobre a visita de Paulo VI 
à Terra Santa 


anos. O homem viveu e continua a viver 
muito de ilusões, e daí a facilidade com 
que tais histórias são consideradas, ao 
ponto de incitarem uns tantos, mais au- 
daciosos, a lançarem-se na busca dessas 
riquezas, que dormem no fundo dos la- 
Eos, nos recessos das cavernas, sob as 
ondas do mar, etc. Claro, até agora, pelo 
menos que se saiba, nenhum desses te- 
souros foi oficialmente encontrado, e cre- 
mos bem que muito tempo há-de decorrer 
antes disso, se algo chegar a aparecer. 

<O homem do monóculo», filme de ori- 
gem francesa, trata este mesmo assunto 
— aqui, as pesquisas para encontrar um 
desses despojos, valioso de centenas de 
milhões, posto a bom recato numa caberna 
submarina da Córsega, a ilha de encanto 
onde a acção foi localizada. 

Poderia ser mais um filme do género, a 
juntar a tantos outros que têm sido apre- 
Sentados; mas neste caso há que fazer 
excepção bem justificada, pela maneira 
como a aventura foi coordenada e orien- 
tada, muito para lá do processo habitual 
Certo, não enjeita o «clima» trágico de tl- 
roteio, morte e mistério, nem se afasta 
do relato da luta subterrânea travada en- 
tre os emissários de potências interessa- 
das, Neste capítulo 6, mesmo representa- 
tiva e suficientemente dotada para impor 
o ambiente fechado, de intriga e suspei- 
ção, a tratar as personagens. sem as reve- 
lar completamente. embora lhes dê a mo- 
vimentação precisa para que elas se pro- 
djectem no plano próprio. 

Não é este, porém, o predicado mais 
completo de «O homem do monóculos, 
cujo maior louvor recai no sistema que O 
realizador Leutner soube imprimir-lhe ou 
seja uma linha facetada, bem humorada, 
capas de tornar felizes, passe o termo, 
os momentos mais carregados, E assim, 
onde poderia haver, apenas, angústia, 
mistério e medo, existe, também, excelente 
dose de humor, tão firme, que faz desa- 
brochar o sorriso e pô-lo a contrastar com 
a tragédia. Desta junção simultâneamente 
risonha e trágica, resulta duplicidade fe- 
Mz, a qual permite seja emoldurada pela 
boa disposição espiritual uma aventura 
manchada de sangue. A busca e o encon- 
tro do tesouro ambicionado não constituem 
o motivo principal, visto que ele reside, 
precisamente, na singularíssima coordena- 
ção do episídio posto em causa. É um sis- 
tema menos vulgar, que impressiona e dis- 
traí ao mesmo tempo. Depois, ao lado de 
certas situações mais expansivas e do belo 
aproveitamento das oportunidades, está 
o carácter dos diálogos que correm pare- 
lhas com a acção. por espirituosos. 

— As figuras dos três agentes, com sa- 
Mência para o representante francês, que 
parece encarnar uma personagem distin- 
Euida no último conflito, tem pessoalismo 
forte, bem colocadas dentro do intuito de 
sátira largamente visível no filme, 

Com duas mulheres chefas de mocl- 
dade e de linha estilizada — Gala Ger- 
mant e Elga Andersen — estão Paul Meu- 
risse, impagável pelas atitudes displicentes 
com que puxa o gatilho, Maurice Brande 
e Robert Danhan, a par de outros ele- 
mentos secundários, 

— Fotografia na cor natural, reunindo 
alguns aspectos bonitos da Córsega e das 
suas prafas, e música viva saltitante, 

— Jornal de Actualidades e um do- 
cumentário colorido, «Marinheiros em 
ferra». Inlciam o programs, a repetir, — 


O Coliseu do Porto apresentou, on-| 
tem, pela primeira vez nesta cidade, um 
filme de curta metragem sobre a visita 
do Sumo Pontífice à Terra Santa, visita 
que assinalou uma vez mais a profunda 
e histórica viagem iniciada há pouco 
tempo no Vaticano, O documentário, fo- 
tografado em cinemascópio e colorido 
por tecnicolor, descreve-nos, em imagens 
duma profunda e sugestiva espirituall- 
dade, o que foi a peregrinação de Paulo 
VI aos Lugares Sagrados onde Oristo 
nasceu, prégou e morreu para redimir 
a humanidade. Jerusalém, Nazaré, o Rio 
Jordão, o Monte das Oliveiras, são Iuga- 
res que irresistivelmente nos falam do 
Divino Mestre e que nos são apresen- 
tados tal como são actualmente, quase 
dois ml anos após se ter consumado o 
grande drama. 

fomento de verdadeira importância 
histórica é aquele também” que nos 
apresenta o encontro entre os chefes das 
Igrejas Romana e Ortodoxa, Imagens 
aque perpetuarão um acontecimento Ge 
transcendente magnitude na história da 
Cristandade, 

te documentário, totalmente fala- 
do em português. 6 apresentado antes 

me, presentemente em 
«Quando "brilha 0 solno a q CEibição, 

—ene-e 

TEATRO DE BOLSO — Às 2145: q 
peça de Molitre, «Jorge Dandiny, cnoe- 
nuda por Jacinto Bamos o com actuações 
de Dalila Rocha, Alda Rodrigues, Nunes 
Vidal, ete, 

ABALO SA DA BANDELHA — Às 
2145 à hilariante comédia «Vamos con 
tar mentiras», com Kaul Solnado e Flor 
bela Queirós, 

TEATRO ÁGUIA DE OURO — 4, 
2150 a popular revista «De bikini é 
chapéu altos, com a jovem vedeta Lvone 
Silva e o rei da Rádio, António Calvário. 

RIVOLI — Às 15,50 e 21,30 a diver 
tidíssima comédia «O abominável homem 
das alfândegas», com Darry Cow, Frap- 
Sis Blanche, lina Berill o Pierre Brassour, 

Na quinta-feira: estreia do filme 
português «Pão, Amor c... Totobola», 
com Florbela Queirós, Perla Oristal, Amé- 
rico Coimbra, Costa Ferreira, ete, 

COLISEU — Às 21,50 horas: o doou- 
mentário em cinemascope e technioolor 
£O Santo Peregrino» (Paulo VI na Terra 
Santa). No programa : o filme de grande 
sucesso «Quando brilha o Sol», com o 
galã António Prieto interpretando lin- 
dissimas canções, ao lado das vedetas 
Beatriz Taibo o Perla Alvarado, 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,50 O filme 
em technicolor «Um novo tipo de amor», 
com Paul Newman, Jonnne Woodward, 
Eva Gubor o George Tobias, com canções 

oSheralior e Frank Sinatra. 


-— e. 
BATALHA 


«Que teria acontecido a Baby Jane?» 
— realização de Robert Aldrich 


Raras vezes o cinema tem apresen- 
tado películas de tão elevado nível na 
arte de representar, como agora. com 
2 notável realização de Robert Aldrich, 
em exibição no Batalha, 

O argumento baseado numa novela 
de Henry Farrell, descreve a vida de 
duas irmãs, meninas prodígios que se 
celebrizaram e acabaram os anos a tor- 
turarem-se, inutilizando as suas car- 


dade e altitude de cruzeiro de aviões 
supersónicos e apresentou uma tra- 
jectória típica de voo. 

oc Terminou referindo-se ac 
| dos facto) 8 
etnia ces ho vo Na raio Apa 


sônicos, 


<O bruto da” montanhas, o famoso «Via 
— 0 o 


Organização Corporativa 


Comissão Corporativa do 
Distrito de Coimbra 


Por despacho do ministro das Corpo- 
rações foi aprovada a constituição da Co- 
missão Corporativa para o Distrito de 
Coimbra, emergente da base II do despa- 
cho de 1 de Agosto de 1947, publicado 
no «Diário do Governo» r.* 182 de 7 ao 
mesmo mês e ano, que tornou extensivo 
às industrias de serração de madeiras, 
carpintaria mecânica, caixotaria e netivi- 
dades afins, o despacho de 30 de Abril 
de 1946, 

Presidente — Delegado do 1. N. T. P. 


y. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,1 

os filmes <A rainha do Tabarias érão 

vingador mascarado». 

«q JUL DINIS — Às 2150: 0 filme 

oivas para jãos», 

Powell e Howard Keel = “om Juno 
VALE FORMOSO — Às 21,30: o filme 

O prisioneiro da Máscara de Ferros, 

com notável interpretação de Michel 16 

Moine, Wandisa Guida e Andrea Bosc. 


dr * 
Exibição dum filme no Instituto 
de Cultura Alemã 


Pelas 18 horas de hoje, 
no Instituto de Cuituso RS Ea 
dade de Engenharia) o filme «Das Wir- 
ou o seu representante legal. Em repre- | tshans im Spessart», que tem como pro- 
sentação das entidades patronais: Etecti- | taBonista Liselotte Pulver. 
vo — Armando Ferreira. 

Em representação dos trabalhadores: 
Etectivo — Adelino Sequeira, 


—eno--— 


Obras em curso no Algarve 


vão ser observadas pelo 
ministro das Obras 
Públicas 


O eng. Arantes e Oliveira, minis- 
tro das Obras Públicas, desloca-se 
na sexta-feira e no sábado próximos 
ao Algarve, a fim de visitar várias 
obras de fomento em curso e estudar 
com as autoridades locais importantes 
problemas dependentes do seu depar- 
tamento. 


EFEMÉRIDES TEATRAIS 


28 DE JANEIRO — Em 1897 nasceu 
a actriz Maria Clementina que foi um 
elemento de destaque no elenco do Na- 
cional; em 1898 nasceu Vasco Santana, 
que deirou um imenso vazio no teatro 
português; em 1911 estreou-se no Gindo 
sio como tradutor da peça «sherlocks, 
O escritor Alvaro Lima; em 1917 estreous 
-se na Madeira a actriz Maria Alvares; 
em 1933 estreou-se no Poleteama a ope. 
reta de Féliz Bermudes, «O Timpanas», 
com música de Frederico ge. Freitas, 

, no entanto, ni - 
ara Goo conseguiu alcan- 


PALCO E TELA 
RONDA DOS ESTÚDIOS 


Claude Chobrol e Françoise Sogon preço 
rem um filme sobre Henrique VIII, o qual 
será uma produção de Geoges Beouregard. 
Esto fimo intitulorsed «Co Cher Honris. O 
mais engraçado é que há oviro produtor 
interessado pelo mesmo lema. Trata-se nem 
mois nem menos do que da Yvon Guezel que 
fez preporor um cenório de Jacques Rolph 
sob o título de: «As Seis Mulheres de Henri- 
que Vil. 

Sobese ao cerio que Georges Laumer de- 
pois de realizar «O Meu Tio de Hong-Kong» 
realizará emo comédia em que os mulheres 
afrontam todos os perigos para serem rainhas, 

Peter Ustinov forá o papel do «Borbo azuis 
britânico. Ruth Leuwerich, alemã de facto seró, 
Anne de Clêves que tombém era alemã. 
Mylêne Demongeot será Cotherine Howard, a 
apuol, gro, inglesa. 

—Morino Grrolomi, que vai filmar «As 
Solteironos», tendo comp intérpretes mosculi- 
nos Woiter Chiari e Roimondo Monello, pre- 
sidirá co júri que deverô escolher «A solte 
rono mais formosa de Málios. O concurso 
será reservado exciusivomente às mulheres dos 
40 às 50 primaveras. 

— Vittorio da Sica recebeu o prémio do 
artista mais elegonte de 1983, atribuído pelo 
Associação Internacional dos Álfaiates. O pró- 
ximo filme o realizor pelo ouor do «Lodrão 
de Bicicietor será uma, adaptação da. peço 
de Edoard de Filippo, «Filumena Marturanos. 
Sofia Loren foi convidado pora desempenhar 
o papel principal. 

—O conçonetisto Renoto Roscel «Arriver. 
derci Roma» vai produzir, interpreter e ento 
nor um filme sobre o vido de Don Vieito. 
Será a histório, tirada do realidade, da um 
póroco de aldeia cujo existêncio está re 
cheodo de episódios curiosos e tocentes. 

—Joon Crawiord que foi a molaventu- 
rodo irmã de Bete Davis no filme de Robert 
Aldrich «Que Aconteceu a Baby Jone?s, foi 
convidada para interpretor a, protofonista do 
«Que Aconteceu à Prima Corlotof», sob a 
direcção do mesmo reolizador. 

F a O crgumento de Henry Farrell, o autor 

Um feixe de notícias de <Boby Jones, relato o regremo da «Prima 

Coriotas, o suo terra notol, onde velho rei. 

dêncio fomilior estó prestes a ser demolido, 

= Na (direcção dos Serviços de | e o seo deinencoramento de um crime cutrors 
Obras Públicas e Transportes de Mo- | of cometido, ; 

gambique efectua-se, em 19 de Feve- PA início dos filmagens estó previsto pora 
reiro próximo, um concurso para 8 | Sil a mil a n 

construção da ponte sobre o rio Mu-| eira ago prin in Um oo Dera, 

tamba, na Estrada Nacional 101 e) o transposição cinemotogrófico do. romance 

acessos. com uma base de licitação de | de Jomes Borett intitulado «Horm's Way», 

1149 029878, 

— À construção das Casas dos Ma- 
istrados na comarca de Figueira de 
astelo Rodrigo, cujo conturso se 

efectua em 10 de Fevereiro, custará 
502 680500. a 

—Com uma base de licitação de 
480 000500 efectua-se em 5 de Feve- 
reiro, na respectiva Câmara Municl- 
pal, um concurso para a construção 
de doze moradias de uso gratuito na 
vila de Albergaria-a-Velha, do legado | É 
Napoleão. + 


-— no — 


Reuniões científicas 


No Hospital do Ultramar 

Amanhã, pelas 21 e 30, no Hospl- 
tal do Ultramar, realiza-se a segunda 
reunião mensal do corpo clínico, refe- 
rente ao ano de 1963-64, na qual o dr. 
Diamantino Baltazar apresentará uma 
comunicação subordinada ao título 
<Pielonefrites — Avanço da técnica 
urológica hospitalar no controle des- 
tas doenças». 

--— . E. 


Escola Naval 


Depois de amanhã, o eng. Rul 
Cinnati proferirá uma conferência na 
Escola Naval subordinada ao título 
<Timor—a terra e as gentes». 


— o -— 


AS COMEMORAÇÕES 


da festa em honra de 
S. Francisco de Sales 


Principiaram ontem, por iniciativa 
da Liga dos Escritores Católicos, as 
comemorações da festa em honra de 
S. Francisco de Sales, padroeiro dos 
escritores e jornalistas católicos, 

Na Academia Portuguesa de Ex- 
“Libris, o rev. João Pires do Campos 
falou sobre <A teologia na escultura». 


-— e 


«Best Sellera que os críticos literórios, norto- 
gemismos equiporom cos «Amolinados do 
jones. 


ASSINE 


LAVRADOR: 


* equipa «encarnada» bateu anteontem 


Vo TO A "REA Edi é 4 O A E, 
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Esto 19.º concurso atingiu 5.096.046 


lr MÃMlelWl"["["["- 
apostas, com uma receita bruta do esc. 
"eia prémio 1758 185890 
la prómio 5880. árbitro e interdição do seu campo por um 
Naig de dois mil agentes participantes, | jogo (4.º categoria), devido ao Peprorável 
sendo 1.816 da Metrópole, 18 da Madeira, | comporiamento por parte do público para 
2 dos Açores, 12 de Cabo Verde, 9 da | com a equipa do arbitragem e clube vi- 


Guiné, 8 de $. Tomé e Príncipe e 138 | sitante, Na aplicação desta punição teve- 
de Angola, -se em conta o comportamento do dele- 

Além disso, como 6 hábito, houve | gado no jogo no que respeita nos deveres 
também avultado número de apostas vin- | da respectiva missão, a confissão da falta 


NO ALTO E NO FUNDO (DA CLASSIFICAÇÃO) TUDO IGUAL... [Estate o ana na 


18 cdozes» (um de Angola) e 200 conzes Lamas fé id - 
(18 de Angola). AO np CB Patrenso o 


VARZIM - RESULTADO DO DIA cu Ri e dm Sbt 
— Os dl to : Jaime M a a realizar no dia 2 de Fevereiro. 


Siva, de Queluz: António Cândido Silva, 
Hospital de Santa Maria, Lisboa; Armin- ataca apiicados A eae 


do Moreira Fernandes, de Alcobela de 

L E N Ss Ss — SURPREENDIDO DA TARDE Cima (Bucelas); Vítor Manuel França 

Barreto, de Queluz; 3 «anónimos de Lis- 

hos (oo ig de pa a D. roi imeal e 

O segundo dia da segunda volta do «Nacional» da 1 Divisão prometia | conseguiu «segurá-ios. A Out empo- | Mirai Dari Ata do Edo lamo ARO 
ser um dia calmo... Calmo do: ponto em que parecia fácil prever desfechos |tou dez minutos depois (a meio da | res); Manuol Lis Laranio, de Santo 
de todos os encontros, As previsões, entretanto, sairam goradas (pelo menos |1. parte) e nunca mais houve golos. | Amtro (Soucb): o od im do 
em dois campos) mas nem por isso pode dizer-se que a tarde não foi calma | Nem golos, nem jogo de bom quilate. | Faria, do Pevidém (Guimarães); Manuel 
— e lógica! De facto, se o Varzim parecia «dever» perder no campo do|Foi uma tarde desastrada de parte | Salgado, de Ceivais (Monção). Oe Angola, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Sem totalistas o 19.º concurso 
do 'Totobola (185 contos 
para cada «12») 


O campo do UNIÃO DE LAMAS 
foi interditado 


Earreirense (onde afinal ganhou) e o Cuf parecia destinado & Igual sorte [a parte, com mais responsabilidades | quo, UM close. de Silva Porto, com po | To Aa: aos, por Incirteoção 
ta que se furtou com o empate, no Restelo), a verdade é a de que os dois | dos belenenses que de seis passaram pam com o fiscal de linha. 

visitantes, contrariando tudo e todos, souberam justificar em jogo e em | para sete pontos de atraso do Ben-| O coronel Carlos Botelho será 

golos o «direito» àquilo que alcançaram. fica, podendo, pois, dizer adeus a) q futuro presidente da direcção 


Para o Varzim vão as palmas maiores já que no Barreiro defrontava | quaisquer veleidades de competição : 
um Barreirenso postado em penúltimo lugar, logo ansioso de fazer valer | para o título (que aliás já não ti- do Belenenses Campeonato Regional 


os seus direitos para se furtar a uma tal posição, Mas o Varzim, fazendo o | nham), e quem sabe se até a um| O sr, coronel Carlos Botelho, coman- 7 imbra 
daqueles lugares de honra em que se | dante do Regimento de Lanceiros n.º 2, de Juniores de Co 
convencionou que deviam ficar sem- | aceitou o convite para o cargo de Dre | União e Lousanense continuam a par 


ú vii sidente da direcção do Clube de Futebol 
omentánios de Ólves dos Santos . |Eerpemeaepe rep ER ERR 
nhuma, o Belenenses está numa crise | pela comissão de sócios daquele popular | União - Mirandense 
total, de força, de ritmo, de crença | grémio, a qual, entretanto, deve indicar, | Académica «B»-Nacional 


anitos, E esmo, Eiste último aspecto fora | noJe ou amanhá, os mu Euros | Lousanense-Norte e Soure - 
a aan o o dedo ge Eros O gua pi saio fora | Dobeidentes da” Assembleia” Geral e do | Ginásio «Av-Académica «A» - 
ee la a de ivo descanso quanto ao ro que é ambição 


rs no idesafio contra o Vitória | Conselho Fiscal. 
imarães, pois, para além da ar- O sr. coronel Carlos Botelho nunca Classificação 
EE eeias as gqUipas da segunda md cita gúcia do visitante, o Belenenses mos- | desempenhou quaisquer cargos. directi- 

Para o Cut, que tornou o Belenenses no grande surpreendido da tarde, | (raro Já então um CÊ vos no melo desportivo. uv. ED POP. 
vai, tem de ir, o aceno de admiração por haver repetido o «mesmo» empate estado de confor- 


da primeira volta, então de 22, agora de 11, pois com ele, relegou o Belenenses | imaentonou  dordar Nramentos que) PORTUGAL - INGLATERRA | união .2 8 2 251 12 
pera sete pontos do distância do Benfica — Benfica que até ao momento forê | cha do jogo, Dedo co em 17 de Maio Rodando O O gs am dO 
o único a empatar no Restelo... memitedio) pro aaa 2:29 
No «resto», sim, correu tudo como estava previsto, e, dentro do previsto, | dos Jogadas ptonatesão da parte) LONDRES, 27 A Federação Inglesa PET ee 

aí temos os quatro filtimos, Lusitano, Seixal, Barreirente e Olhanense (todos | posa Meses ces do pente, so MÃO (Ob e rasa Conemorativo “a gos] Académica «B» 12 7 5 Ji 22 
derrotados) como já estavam antes, e como estarão certamente no resto da » foi, no entanto, UM | a sto ga Federação Portuguesa de) Marialves ...... 11 5 2 6 10 33 
prova em alterneiivis dramáticas de «sórteio entre todos eles dos dois | Soo, Ceia. tembém, do “ponto em) Putebal: Naval (%) ac cdl o 6 dO 0 
tisros Higurea e los que a equipa não revelou velocidade | O encontro será disputado em Lisboa, | Ginásio «B» ... 10 4 7 835 5 
e várias vezes mostrou desalento, re-| & 17 do Maio. —R, a O Uro IB (==! SU 946 


E signação... E nem pode dizer-se que 
E A organização defensiva, perante essa 

RELANCE DA JORNAD, sofreguldão... Depois, bom, depols fal 
Além do Varzim, também o Spor-| um caso de resistência física para 


(x) “Tem uma falta de comparência, 
Jogos para domingo 


a 
A Comissão Venatória Regional 


DESPORTO 
do Norte já Iniciou o repovoamento 


LNIVERSITÁRIO E 


amo findo, a Comissão Venart e 
qd afiado Paiol 


Derrotas surpreendentes de ENGENHARIA e ECONOMIA rveroamen 


espécie 
. imdigena tem condições de defesa para 
viver e criar. 
para o Regional de basquetebol OR pigs 
eoltaram-so setenta e oito perdizes, de- 


Prosceguinam, ontem, à noite, uma vitória preciosa, que lho poderá dar | pego: qu doa P Neder co & MOVO Tepovoa. 


eouatos regionais universitários, com| muitas possibilidades para a 2º volta. 
a realização da última jo 2) | Em Belas Artes, Amoroso Lopes e Sea: | again ida, Que So Dodo, considerar 
volta do basquetebol o voleibol. bra, tiveram acção destacada numa equi- | quela. espécie em multiplicação, da- 
gos de basquetebol, as equi favoritas.) pa em que, jodos, actuaram à boa altura. | mente, 08 nono on pride ir ato 
foram surpreendentemente batidas, o que| Em genharia, Cavaco e Allen foram os e r 
velo dar um maior interesse ao campco-| melhores. Gonicada a astra E Uacaoai da) periada 
nato, ado) Arbitragem não agradou. 

No único jogo de voleibol disputado, 
Engenharia obteve uma vitória justa, CLASSIFICAÇÃO 
isolando-so no topo da classificação. RES 


Ciências-Economia, 26-24 | “oostartamos, emiden 

ENGENHARIA 9 car noticia Sdênidos, em 
Arbitros : António Moreira e Eduavdo| Ciências gionais do Centro é do Sul, porque isso 
Cabral. Economia reflectíria melhor o seu interesse pelo 
Alinharam e marcaram : Belas Artes desenvolvimento das espécies indígenas, 
OIÊNCIAS — Azevedo, Teixeira (6),) Medicina .. já que, por uma questão de simples in- 


Jardim (8), Pinto (10), Caldeira 2) e Oli| diferenca, parece que aquelas duns Re- 
ss Vitória de Engenharia sobre Clências, | EO afamado e do qo 


y A — Espii , Mar] : E 4 
RO AT neo TA) QRO no Regional de Voleibol, 3-1 trariando, assim a razão da sua própria 
Manuel (2), Coelho da Silva, Almeida, Jogo no Ginásio do C D. U. P. 


Lima Félix (1). é 
Ao intervalo: 16-10. rea Pereira O dr. Babo Magalhães vai a Lisboa 


NO fim do tempo regulamentar, veri- t a fim de saber o que se passa 
ficonds O resultado de 2020, pelo que| y ENGENHARIA — Soares, Lourenço, EA 
houve necessidade de recorrer a UM DIO] Maia (opera Gena Esteves, 
a Primeira, parto, a equipa de Ol) jo CIENCIAS —, Pérrando Meto. âménio Gom o propósito do asitar, uma, vez 
cine tevo ligeira enem ias] Pedro e Austrelino. h Lei do Caça, deslocar-se-á a Lisboa, esta. 
náversário, quo actuou Jim pouco der) Reaiados parciais: 1617, 152, 17-16] guneoe, o Yicp-peeidente da Tegictini do 

No segundo tempo, morcê de um mator|º 183 mu c. dois candidatos ao DE Pi mai + segundo 
to O itmos” eoguados dA Dar fétulo Tol, como so previa muito. emocio. pt Rg Ms 

E PF: nante e bem disputado, at indo um ni- 
tida tar, pelo que se recorreu a um | li  atingi 
Donchamento” de seineo “minutos, nos] del tócako eléendo o otica orias mito eeria 
quais a equipa de Economia voltou a não dlemantãs preseiites. guns 


corresponder. A vitória dos <engenheiros» está de 
Resultado portanto certo, numa Da”) acordo com o desenrolar do encontro, 
tida movimentada. pois foram, na realidade, superiores ao 


'Nos vencedores, Teixeira o Jardim fo LS nenconiista, 
ram 08 melhores, Nos vencidos, que rea UINGE cts, Engenharia chegou) ENG. CARLOS BOTELHO 


lizaram fraca partida, Espírito Santo e), O RO Ra 
a anuei astivoram um pouco aci) dr da o go Gloria, eee] vencedor do «Concurso Encerra- 


do tersem bustanto fraca. vengeu merecidamente esto sseto, || | mento» dos Caçadores de Gondomar 
continuasse a dar boa réplica, a verdado 
Engenharia-Belas Artes, 2128 |S”que Engenharia, dispondo do maior |, Cesou, agora, pora a presente época. 
ardo | Nimero de remataãores, consegutu, em- | & 1a o! da Cuiads pebid 

Arbitros — António Moreira e Eduardo | bora com alguma dificuidad, obter uma | Gondomar, O AD Emosrra mem 

Cabral. vitória que o coloca no primeiro lugar | Tealizaç: DRC O aa Apa GA 
Aero gv cavaco (9, | e gisicaçio. O in 

a A a ão, Quintino, Alem | uh 6 engenheiros» Soares, Lourenço e | que durante seta oras. lutaram entusihs- 

6 e Cipriano, mo Lopes (9), | duanto nos vencidos Salgado e António | ticamente Dela conquista dos aumerocos 
= A). Ramalheira CD, Ma- | José sobressairam. prémios em disputa. No entanto, o mar 

Anselmo Vez (7), Ramalheira (1), Stage Ebeto Icon Nes apresentou-se pouco agitado e de águas 

chado e Seabra (12), límpidas, a isso trouxe dificuldades aos 
Aºuduipa do Belas Artes conseguiu uma CLASSIFICAÇÃO Os resultados foram os seguintes: 

vitória justa, note-se, que não estava den- x 

tro das previsões. Com efeito, Engenharia 1.º — Eng. Carlos Botelho 2.160 

era o uia Isolado o vinha à MOSTAT-S6 | py; ae — Manuel Teixeira , 1.620 
melhor conjunto da prova. ENHAR: 

º "A vitória do Belas Artes S6 constituirá | Ciências 


existência. 


r 
8 
2 
1 
o 


cotacoto 


ting ganhou «fora». Não se esperava | acompanhar um passo mais estugado, y > : | Economia. 
E made R 7 surpreza para quem não assistiu ao jogo: o 

que acontecesse o contrário, mas O |e igualmente de resistência... moral| : Ê Dr onmo q equipa Comandou sempre, e embora não | Medicina (x) Era 
sobressalto de visitar um Seixal que | para encaixar sem desalento os golos Ê é EA Marialvas-Académica «Bs so distanciando no marcador, rela) o uma falta de comparênci 4 
já perdera (mas «só» do F á Norte e Soure-Naval uma excelente exibição, numa partida ma. e ia. a 

no seu campo já pe) as quando estes passam a marca fatídica E E Aenntmica «An-Lousanense muito equilibrada e movimentada, obtendo 370 
perdera) por um golo de diferença con- | dos quatro! Enio q É É E + ' Eetreg desistiu do Campeonato, .º — Tido Pimenta . 360 
tra todos os restantes «grandes», cons. Quanto ao Sporting, cuja forma 4 A E Grs E ? É = .º — Pinto da Costa .. 3% 
tituía de algum modo nota de alto | física é excelente (o que não é menos| neo JOGOS PARASAMANHA -e — José C, Guimarãês | E 
interesse no desafio... Os «leões», afi- | excelente para «encarar» desafios em E É É ê E Continua o Regional de Futebol, com (140 Frumberto Didier . 200 
nal, não só corresponderam ao favori- | terreiros poeirentos e de tlimensões , ne nos no É JOGOS OLÍMPICOS O qi a 2 mo Estádio Uni. | 15º — Guilhermino Duarte - 1 
tismo como fizeram melhor que os | acanhadas...), ele mostrou-se confian. je j à : Ec versitário. Z Todo AConeardo Cumcorra ento Gg 


seus antecessores ao triunfarem por | te e altameiro no Seixal, jogando para. 


À curiosidade desta vitória leonina | para aguentar os golos conquistados, 
está em que o seu avançado-centro Fi. | como por vezes foi caso disso, mas 


sua equipa, isto numa tarde em que | adversário chegou a 1-2 ao terminar 
Torres, do Benfica, parecia destinado |o 1.º tempo, nem mesmo pelo facto 
a fazer «muitos» ao Olhanense, Afinal, | de esta diferença tangencial se man- 
Torres, dos oito da sua equipa apenas |ter até cinco minutos do fim, que foi 
marcou dois. quando o Sporting fez 3-1... ç g , | as a 
Entretanto há que referir que o A equipa «leonina» jogou, ganhou, gaia é , » f » 4 Trinta Jo soto aires, Rs ea 
empate consentido pelo Belenenses no | convenceu. Osvaldo Silva tornou a Sm 4 E : | | Olimpicos de Inverno, que começam ama- 
“seu próprio campo, frente nos cufis- pos Aga ea ea, nstodas aj GR O + se à os sen Restituque, 6 se prolongarão até 
tas, redundou num benefício directo | levastadora da d con-| As fo ; Ea g 
para o Vitória de Guimarães (único | trária, ele que é um habilidoso e por- o neu À O | oo privca Fopreoentados poi Alicia. 
aque até agora triunfou no Restelo!), | tanto não parecia poder ter terreno MM Re terra, Bulgária, Canadá, Chile, Checos- 

(mem adversário) propício às suas) end “ E ' A lováduia, Dinamarca, Pinlândia, França, 


qeiuáos é Tiguecoto o tomem quo | HET | DO | Es neo an 
“Por gua ve smo |. 4 Eh DES dirão, Sopão, 
s Ea " ; ca or * | Coreia or a 
st União Soriétiea, Turquia, Pitad 
y 
sa é U A União Soviética manda 74 competi- 
sos, para os seus briosos mas modes- E 5 ; : Pois | dores, 
Ns é terk dois Jogos, os russos 
tos' adversários, E : : 7 a e tDeirO * IUgANA 
| À Fes : AS gd a or 35 nr 
Não tão fortes (quanto se supu-| DR Er : j a o data Alemanha, com 104 
nha) — mesmo em «case»... , E em é da da Austria, com 96. O Japão enviou 


Justino, guarda-redes do Varzim, teve destacada actuação no jogo do Barreiro. Ee gauípa, de 61 pessoas — 13 das quais 
Aqui o vemos a saltar, desviando, a soco, o esférico que dois barreirenses motretonto,. continua a não haver neve 


se aprestavam para jogar com a cabeça. Ao lado, o poveif m Insbruque, mag dirigentes afirmam 
jogas ça. poveiro Salvador En ro revi, do” qu seo reta 
jonel 
os cutistas tenham feito um jogo ra- e O Dor carimbtos do  Hixére 


zoável, Práticamente limitaram-se a cito para os locais das provas de esqui, 
aceitar, a explorar e a provocar a nos itimos alas, e & preparação a 
inibição dos adversários. A Cuf foi j y sos quase” compl 

1 p condições encontram-se no Axam Lizum, 

Enquanto isso, enquanto o Benfica | com um empate. - |mais uma equipa de «espera» do que O Comércio do Porto |Eperpesemps 

vai receber o Seixal no próximo do-| | Parece, entretanto, segundo equito | UM gmivo de pastas Um e outro, 4.0 NA da Pérsia assisti à abertura 
mingo, dos seus dois perseguidores, | AU€ se escreveu (e que escreveu quem foram verdadeiras sombras das los . chan, que fes a 
um, o F.C. do Pocto val à Póvoa de | Viu), ter o Leixões merecido igual- | mesmas equipas que ma 1º volta ha- eo DESPORTO im Pie da RODEIO 
Varzim (...) e outro, o Sporting vai até | mente o empate, que aliás falhou por | viam também empatado (22) mas DE HÁ MEIO SÉCULO à morte. Projectado fora da pista, en- 


ú berta entre as 
Xvora (!) onde o Lusitano já foi (para | isto ou por aquilo... Como quer que | num jogo - brilhante e emocionante Fe a Ten 


“de dianteira sobre os seus mais próxi- 
mos dois competidores, fez contra o 
Olhanense o segundo melhor resultado 
do torneio (8-1), allás igual na diferen- 
ca ao que anteriormente já estabele- 
cera (7-0) contra o Leixões — e par 
rece poder talvez repetir no próximo 
domingo, em que volta a jogar na Luz, Os dois «azuis», o do Norte e o 
contra o, Seixal... Por outro lado, a [do Sul, não foram afinal tão fortes 
quanto se supunha, apesar de joga- 
rem em «casa»... O F, €. do Porto, 


outro seu máximo, o do número de 
vitórias seguidas, que era de cinco, | contra o Leixões, ainda conseguiu 
pois, nesta segunda série em que está | ganhar, mas o Belenenses, contra a 
gomou seis contra os algarvios, Cuf, nem isso—tevo de contentar-se 


Sad mit re dição seja o F. C, do Porto teve de con- | como poucos. - 28 DE JANEI osta, “o conseguiu evitar um choque. 

E oa E tentar-se com um golo apenas numa sadia ditado! Pesa em abandonar às competicõos de 
partida em que não terá jogado «tan- Na zona desejados Resumo das i o a dor Gola Ti r 

a na principais notícias dois fachos da Grécia, 

Em «casa» ou some «fortess |tos como iltimamente e na qual, por I publicadas pelo nos jornal há 8] um dns Lora voe aio do reservas O facho 

de mais! sua vez, o Leixões terá jogado «mais» Nos restantes três encontros da meio século : será guardado por dols soldados à en- 


trada do Município, até à abertura oficial 
«TAÇA UNIVERSAL — Braga, *) dos Jogos. 

2 — Reuniram-se na sede da 

Associação de Classe Commercial, Em princípio, foi retirado o convite 

as Direcções do «Foot-bail Club la Africa do Sul para se fazer repre- 

sentar nos Jogos Olímpicos de Tóquio 


do que vinha fazendo... Quis isto di- | jornada, o Vitória de Guimarães im- 
As vitórias do Benfica (na Luz) € |zer que ambos os grupos acusaram | pôs-se (40) como se esperava a um 
do Sporting (no Seixal) foram o coro- | ou sentiram, com efeitos opostos, ini- | Lusitano «veteranão», e a Académica 
lário lógico e prático de força dema- Ibidor para o F. C. do Porto e esti-| bateu (20) um Vitória de Setúbal 
siada para os seus adversários... O |mulador para o Leixões, o chamado |do qual se esperava mais, do qual) e Cait Ciub) 
Benfica, ainda por cima, a jogar nº | peso da tradição, dessa tradição que | se esperava, pelo menos, que fizesse | 2 impressões” aceraa” de” asrecantm Em princípio, foi retirado o convito 
seu campo, amplo e relvado, não podia | Otto Glória nega e não aceita que | golos... E assim, tanto minhotos (num relativos à marcha das duas agre- dirigido à Africa do Sul para participar 
ter (como não teve) quaisquer so- | possa influir nos seus pupilos? Parece | 4.º lugar brilhantemente conquistado... miações desportivas e pronuncia- nos Jogos Olimpicos do Tóquio — revelou, 
bressaltos numa luta de primeiro con- | que assim terá sido, quer se queira, | até agora), como «estudantes» (num | & timanado "ar tdo um, Convite 2) em nobre Cento 
tra último — um primeiro muito... | quer não... E a partida, neste aspecto | 7º posto paulatinamente Club do Porto», para a disputa º ralando aos Jornalistas, numa confe- 
primeiro, e um último muito... último! tde indecisão e sobressalto, de alter- | do»...) se firmaram nas zonas dese- da taça «Universal», na festa des- rência de Imprensa, Brundage declarou 


de Braga» e do «Estrella Foot- 


Se a equipa campeã não chegou a | nativas constantes e... perturbadoras, | jadas por ambos —o Vitória de Gui: portiva que em Abril próximo se que o Comité Olímpico Sul-Africano não 
paA , E” e, lisará nes a ” 

mais do que 20 na primeira parte, | e até de períodos de bom jogo, corres- | marães justamente ambicioso de evi-| 8 “se que Guteis dade solveu: a) cumrira (a Fidido” nho E incluir “os 

jeso deveu-se à ganância de todos que. | pondeu, isso, sim, à tradição dos jo- | dência, a Académica tradicionalmente | * quem os “seus melhores” «teamsy, | aticias. sul-síricanos no. torneio olímpico. 

rerem «dar» golos e Torres, e também | gos entre ambos os contendores, desejom da: elescandos o os quaes começarão no próximo a) Nos meios desportivos do Insbruque 

(vamos lá) à cabecinha quo os algar- | No Restelo, o outro «azul» fez o) Na zona desejada se fixou, tam- | 2 no Canpo de Vinho” da O O ae o qo jo Julga 

vios souberam empregar, com muita | primeiro golo da partida mas não | bém, no entanto, o Varzim — esse «es-| £ nada “do Colegio do Espírito» | baseada no facto de à Africa do Sul, que 

nm a nin treante» que está fazendo miséria. auto, Ear rena ainda os pri- *| concordara, fc princípio, somo, E oo 

S e gi eiros trabalhos para a recepção | de compromisso para a sua o 

Zona desejado, para o Varzim, é essa | * a fazer aos «sporismens portuen- | nas Olimpíadas, em enviar uma equipa 


mesma em que se firmou anteontem | 2 ses, cujo programma dentro em e|não exclusivamente constituída por bran- 

(9.º lugar de parceria com a Cuf), breve, ficará definitivamente re- cos, pretender constitute A sua represen- 

» olvidos. tação por elementos brancos e negros, 

sema as neutra, um tanto na som- as aa os autorizar a competirem si- 

los «gloriosos» da vanguarda, multâncamente, solução considerada «ina- 
suficientemento resguardada da escu. ceitável» pelo Comité Internacional. 

ridão dos desprotegidos da sorte, E . Es RE area 

cp ulos, a Afri ul tora assumido, 

o Varzim conquistou a posição (man. Campeonato Regional na réunião de ontem do Comité. Olimpico 

têla-á?) à custa de uma 1.º volta ex- Internacional, o compromisso de formar 


celente e de um excelente resultado de Principiantes uma equipa mista, do brancos 6 negros, 


inos de 
como o de anteontem, no Barreiro, E muito embora não realizasoem tre 
perante um Barreirense que é penti- ta À. F. Coimbra o ado pelo forcatintas [sobraia 


«compromiso», ' Frank Braun, presidenta 

ni 7 do Comité Olímpico da Africa do Sul, 
Académica A com grando vantagem | o ciricou aquela notícia do chantagem 
dos afro-asiáticos para tmpedirem a par- 


timo... O colectivismo poveiro provo- 
cou e justificou o «resultado do dia» ! 


RARO Acadêmica «A»-Naval 4-0 | fo A Kara, 
ipação de uma equipa aul-africana, ex. 
Campeonato Distrital | | União ca-Naciona 98 | clusivamento "contituida por - aílcias 
da 1 Divi Ginásio-Acadêmica «B» Fi | ra 
visão adémica «B» 21 (a, Brundogo disso : «Não fechamos a por. 
e 4” ú ut; e 
de Cc imbra A Académica continua a distanciar-se | foi apresen nina a “rank Bram expondo 


dos restantes concorrentes, levando Já pas! dend: 
vantagem que deixa antever distanciado | Yha a cportuntdado de “voltar ao nosso 
CAMPEONATO DISTRITAL | triunio final. selo go conseguir satisfazer os nossos 
Ra PO q, a a Atcica do Sul f torizada 
Eva Q «So a Africa do Sul fosse auf a 
Lousanense-Naval, 0-9 participar nos Jogos Olímpicos de Tó- 
Jogo na Lousã. 


Da so 1 quio, embora continuando a praticar a 
tro: Fenato Santos, da C. D. 
a c. de 


s 


Académica «A» 10 
Académica «Bs 10 


28 15 sua “política de discriminação racial, 62 
16 25 países do grupo afro-asiático poderiam 
B 12 anular as suas inscrições» — disse à 
Imprensa Ahmed Ebrahim, indiano, dele. 
gado do Comité Sul-Africano Não Racial 
Para os Desportos Olímpicos. 


Os grupos: 

LOUSANENSE — Basilio; Pedro, Pin- 
to de Almeida e Cerveira; Neto o Pel6; | União «A» 
Fernando, Armando, Carranca, Redondo e | Nacional . 
pintos: b Lousanense 

NAVAL — Glão; Artur Mário o Da- União «Bp 
niel: Maqueleno o Mónica; Leonel, Alber- 
mastros Duarte (O, Leonel ((), Jogos para domingo 
Alberto (1); Pessoa (1) é Maqueleno (1). Avery Brundage declarou que Taiwan 

Esto jogo foi muito bem disputado | União «A»-Marialvas (Formosa) tinha pedido no Comité Olim- 
melo grupo visitante, que se superiorisou, Naclonal-União «By pico Internacional autorização para com- 
em todos os capítulos ao adversário. Lousanense-Académica «A» — | petir nos Jogos Olímpicos de Tóquio de 

Boa arbitragem. Naval-Ginásio 1964 com o nomo de República da China. 


SHRURRaDO 
|ninsmapenoia pura 
amu | 
s 
a 


A Formosa quer competir com 
o nome de República da China 


Os sotubalenses não levaram a melhor no jogo de Coimbra e acabaram a perder 

(2:0) diante da Académica, cujo ataque esteve em boa actividade, comprovada 

nesta insistência de Oliveira Duarte sobre Mourinho, que se prepara para blocar 
uma bola alta 


Eos command marcado | mia as put rem | É DR Sp é ? IX OLimPiaDA DE INVERNO 
ABR UM em Insbruque (Austria) 


Belas Artes-Economia, no campo do 


putou-se, também, a último mão da «Taça 


31 — logo, por dois golos de dife-|o ataque e para o golo, quando foi É . ro Lietres, no Alferes Pinto», que foi igualmente ganha 
, » . - » , No campo do Outeiro, 

nat caso disso, ou irando de toada manh a * | pelo eng. Carlos Botelho, Todavia, o ven. 

ça o di aligeirando Principia. a a, fodoaad ças ora Sedor do valioso trofeu, instituído" por um 


devotado amigo dos gondomarenses, ausen.. 

to em Angola, foi conquistado por George 

OBILISM O BARES RE 

AUTO reira o Manuel Kibeiro Teixeira. O vence- 

dor do prémio correspondente ao peixo do 

Termina hoje o prazo das inscrições | Di io do aa cara, (60 
uma maragota de 1.330 gramas. 

para o Rali das Camélias À noite efectuou-se um jantar de con- 

q fraternização para a distribuição dos pré- 

ano Put ças, Camólico, dispatamo, nos) mios, acto a que presidiu a sra 'D, Sudito 

jas 8 é 9 de Fevereiro, As inscrições | Guedes, a mais antiga praticante de pesca 

cols Bficeto, gufenfntnio, do] pia À Tngortnio conpição, de no doi gs co epa idea Ti 

pais, Oii aa os To | terísticas internacionais, torminam hoje, D. 'Maria da Luz Guimarães e D. Ma. 

Tor as E PEA Pala oo: e Tsiwan, estando a ser recebidas nos seguintes lo- qa uiora e pelos ers. Corveira Epamders 

| cais irigente dos Caçadores de joma: 
Brundago disso haver poucas possibi Licboa, na ecde do Olube Arte é Sport| Manuel Ferreira, Damião Mota e Antó- 
das 21 às 24 horas, e na sede do Anto-|nlo Brás. 

e móvel Olubo do Portugal, duranto ae) Usaram da palavra diversos oradores, 

horas do expediente normal; Porto, na) entro os quais D, Judite Guedes, a quem 

PORTUGAL do Norte | do A.0.P.;) foi entregue uma medalha; Manuel Fer- 

reira, Cerveira Guimarães, Damião Mota, 

António Brás é António Ferreira dos San. 


resente em Inglaterra | |! 


e 


“Portugal farseé representar nos Jo. | | atribuição dos números de ordem da/nardo Silva, Joaquim 
gos Olímpicos de Inverno pelos srs. | | prova. e Sousa e Tão Pi 
Manuel Magno, do Comité Olímpico 
Português, o João de Sousa Lara, da 
Federação Portuguesa de Ski, que, on- 


—— see 
tem, seguiram para a cidade do Inns- 
bruque, de a! 
Estas duas individualidades são por- 
tadoras da bandeira nacional, quo será 
ali hosteada, co lado das dos restantes 
países representados nos Jogos. 


mma "desportivos 


las regras do Comité Olímpico Interna- 
cional não é possível, alterar o nomo que 
OR cr Foram distribuídos os prémios [além do muitos outros associados, foram 
O assunto será tratado no congresso o bém, a a 
pe io, na festa de encerramento do | qmotmi diva de homenasens Por parte 
Entrementes, a Argélia, o Niger, o) CLUBE INVICFA DE PESCA | dec octior duo, Palienton a contribuição 
Congo (Brazzaville) e a Serra Leoa fo- QUENtO à TEacaNnão do os aaa 
Bam admitidas como membros do Comité | pecorreu brilhante o tevo a presença | quo também so referiu, disco que estáva 
de inúmeros associados, a festa realizada | indicado um elemento dedicado é de pres- 
pelo Clube Invncta de Pesca Desportiva | tígio (dr. Fernando Pina) para presidento 
para encerramento das suêa actividades na | da Direcção, cargo que esperava que ele 
época de 1963/64 e distribuição de pré- | viesse a aceitar, como é, allás, a vontade 
SSEMBLEIAS GERAIS | cio aos seus pescadores quo so classi-| do todos os <invictas». "As «ias úlcimas 
ficaram nas pareçe, ora ade paintras dirigiu-as à Imprensa, e, sobre. 
no decorrer da mesma temi o, 20 nosso pornal, cuja aci 
O ATLÉTICO procura dirigentes Rénça do “algimas, senhoras o da, gut | a Bessa Salento e ch nja, acção em proi 
Efectuou-se, ” | figuras gradas, deu so acto um Seguiram-no, no uso da palavr: 
spcEfouios, ontem, quis uma gerem | de corta distncio, além do ivo servia) aus Rara Oo quo pio palavra, os 
Clube de Portugal, a fim de tentar resoi- | Pira demonstrar. uma vez mal à ra | Manuel Morato, Artur Leiroz, eng. Alcino 
ver o problema da escolha dos novos | tírio quo detruta 0 ar os das | Fernandes, Laurindo Costa e por último, 
corpos gerentes, dado que não se encon- | Sólida comaradagem quo una mn da- | Carlos Serra, que num brilhante impro- 
trou ainda quem queima aceitar aquelas | Aueles que o vêm servindo viso encerrou a série de discursos, 
o sobimo Branco, a quem foi| "À Presidência 161 ceupadi, pelo ar, Gar ; 
er. Car- 
pedido o qa O q em EA | los Matina Serra, presidente da Assembleia 
a presidência da Direcção do clube. | Geral do clube, que se encontrava ladeado 
Outros pediram para que a actual Direc- | Pelo sr. Artur Leiroz, presidente da Direc- 
cão continuasse o eeu mandato, por mais | Cão da AR.N.P.D., D. Zulmira Mendes 
uma gerência, Ambos recusaram e ficou | Leal, D. Fernanda Pina, dr. Fernando 
resolvido que a comissão encarregada de | Pina, Armando Pinto, em representação 
resolver esto problema continue as suas | do A.P.R., e Corte Real de Almeida, pre- 
diligênccias até claborar uma lista de | sidente dá Direcção. 
[Soro eme Aos brindes, este último fol o primeiro e, 
a usar da palavra, para saudar sucessi- E ) . Ma. 
Di a Pero resintantes da” Associação | NUel Pereira, ar. Fernando Pina, Fernan- 


do Silva, D. Fernanda Pina M, F 
é dos Amadores de Pesca Reunidos e, de .M, Fernando 
RA GUEBI & dos Amadores, de Pesca Reunidos e, dC Pina, Lts Rafacl o José Bimhei, 
seus consócios, além de que teve palavras 


z 


impat mhoras ali 
CAMPEONATO NACIONAL | Sicocntco, Relcrindosse, depois, à netvi- | Foram ontem entregues os prémios 
Académica-Direito, 6-6 dade da Emo Esperto rate aos nadadores campeões da Associa- 
ui im 
Jogo no Estádio Universitário, em | conseguir a 'união de todos os <invicias», cão de Natação do Porto 


Coimbra, Inc 
ro: no que se dava por satisfeito, na lida 
Arnitroirnoso Baptista de Almeida | |em que tudo havia decorrido admirâvel- 
gr ADEMICA o unas Valdemar: Vir. | mente. Salientou, no entanto, quo 28 pro- | 
Costa e Sollbé; Correia Má carão | vas, inter sócios “eram perigosas Dara a | O pa ORA ação a paia 
na EU beiA Cam elogia tua e unidade do clube, precisamente por que | Sessão solene para distribuição aos mada- 
flo é Adriano; (Qorios . Vieira | não têm um regulamento que oriente a | doTes campeões de 1963, que a entidado 
a acção dos concorrentes. O orador elogiou, | regional galardoou, reconhecendo assim 
PO o o msuelredo: Amaral e | depois, a actuação dos «invictas» nas pro- | 9 esforço los atletas em prol de modati- 
ae Po aa ja: E Epa End vas de pesca, referindo-se, especialmente e . 
a e O as é | 805 campeões regionais de mar e rio, José) Presidiu à sessão o delegado da Di- 
jeto, Visoinoslos 17 6 Nascono :| Pinhel, Luís Rafael e Manuel Fernando | recção-Geral dos Desportos. Mário de 
a, Araújo e Palma Carlos. | Pina (junior). O eng. Alcino Fernandes, | Carvalho, que era ladeado belo dr. Ma- 
José Novais é a sr.* D. Fernanda Pina, | nuel de Oliveira, da A. N. P.; dr, A de 
Barros presidente da Assembleia Géral 
da A, N. P.; dr. Aníbal de Abreu, do F. 
C. do Porto: Manuel Goncalves, do Fm 
vial; Manuel Monteiro, do Centro Trni 
versitário; Fernando Alves, do Centro 
Social do Barredo, e Raul Nascimento, 
do Sport Clube do Porto, 

O dr. A. de Barros, em breves palavras 
salientou os múltiplos benefícios da nata. 
cão, para, seguidamente, a nadadora do 
Fiuvial, Armanda Brvton pronunciar uma 
palestra sobre a utilidade da natacão nos 
meias desportivos, 

Demois, foram entregues as medalhas 
nos atletas vencedores, destacamdo-so Toa 
quim Fidalgo, do Centro Universitário, 
com 14 medalhas, e Maria de Fátima AI- 
meia do F.C. do Porto, com 13. 

O F.C. do Porto recebeu 3 tacas e 
Fluvin 1. e o atleta António Santos. do 
F. €. do Porto também recehen uma tara. 

O mnidador António Marin Pereira foi 
varticularmente distinguido com ums me- 
dalha, melos seus 25 anos do contima 
actividade. 

Para encerramento do acto festivo, 
usou da matavra, o er. dr. Vitor de Mi 
veira. mresidente da Assoriarão de Nata- 

ir. o delerado 
Direccho-Geral dos Desportos. 
teve nfirmações, com vista ao mrogresso 
id va natação em Portucal: a construção 


Carlos Serra, à esquerda, entrega ao dr. Fernando Pina a Taça «Carlitos» oiro 


Em ambiente festivo, realizou-se, on- 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 27 DE JANEIRO DE 1964 


Cheque 
LISBUA S/: 
Londres mem mem eme 
Amesterdão 
Bruxelas .. mm. mam mm 
Copenhaga — mm. ——— 


Estocolmo mma mm 
Francoforte (BR. Fed. Alemã) 
Genebra mem 
Oslo 
Paris 
Viena mms 
Polatiquis | Ssessse assess 


Nova lorque 


Cairo e... 


Eoma .. 


«ULEARINGS» 


Madrid 


Dinamarea —. mam em mem 
E. O. América (De 1 6 2)... 
E. U. América (De 5 « 1000). 
WApanhia fosessco mecinsiáeião me tsaão 


França — ce costs cm nem em ca omem 


Holanda 


Inglaterra 


Xtália .... 


Marrocos —m cmncms mta tenra 
Normega cm mem sema mem 


Repúbiica Federal do Congo. 


Suécia 


Suiça mec: 
Uraogual 


Venezuela 


Aleraanha 
algo Ses ts 
Chile (Moedas de 100 mm 
E. D. Amórica (Moedas de 5) 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. O. américa (Moedas de 20) 


Espanha 


França 


Holanda 


Inglaterrg ementa meme 
Ingiaterrg mm cas cm me mocascmana 
Móxico (Moedas de 80 . 
Portuga) (Moedas de 2.000) 


Metais ” : , 

Ouro Fino Grama ——— SES80 535% ei fem Ja «LAS: “Conjuntos Vocais: dições, mas sem inseminação. doentes e das suas famílias falar-lhes Segundo revela 0 jornal «Denver 
Plátina = Es E TOBoU sOsUU or frag Brera) 7 á Programa dos Estúdios sEste duplo erro de Naessens, | de cura no fim de alguns meses e a | Post», o sistema consiste em obrigar 

e TSE SÊ Es 1820 1825 Contribuição prodiai. Ração na ia ignorância de imagens bem conhe- | prova disso acaba — infelizmente — | eltctricamente o coração a pulsar H 
Pi ne ed O See poitencas de contrastaria; Licenças de | Parana dos Et go a mento | cidas e falta de asepsia no decor- |de se apresentar. novamente, restabelecendo-se, assim, | MOFÚIDO POr uma serpente 
Pra caçam ; Lioonças para uso de As sto ETA d manipulações, reduz à | «Em conclusão, e artificialmente a circul: 

dj Programa dos Estúdios em Lisboa; 17: | rer das suas mantpulaç usão, pode dizer-se que a circulação e impe- 
fa) Todas es operações Ge vands vão enttvas de imposto sobre dedores o isqueiros; Licenças para 10 6 | Diga O que pratere, programa organizado | nada as bases sobre que ele estabe- E 


PINTO ve MAGALHÃES, 


BM 


PORTO - LISBOA - AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA. JM BE poe PEN E se 
REV RO Na VITA INE ZANIN | facão cxo rigor, ficam onrizatos a como-| aios em Lisboa; 23: Emissor de Norte Il:| ACÇÃO DO TRATAMENTO DE | sobre os cancros ou sobre as Icuce- 


aos proprietários de obrigações nomina- q 
BOLSA DE LISBOA |“) rrrrvisão 
nárias estrangeiras e aos proprietários de 


Berlins (Rep. Dem, Alemã) - 
Budapeste nm 
Praga mm 
Varsóvia mao tu cm cm co oa 
€º) Deutche Mark do Deatecho Notenbank y 
(a) às ço o Cel ra livres (vio telegrárica ou Unrig. do Tes 3 % EN à prática corrente, porque não apare- | à pagar momentâncamente pelos tra-| rocmaito à utilização do espaço para 


(Moedas de 5.100) 
(Moedas de 10.000) 


transacções de 15% 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODE manda iecicdades com gede no continento on | da Emissão: 18: Reaberiura — Programa) NENHUM DOS CASOS ESTUDA- | tratamento que 


COTAÇÕES EM 27 DE JANEIRO 
OBRIGAÇÕES 


F. ESTADO 


Consolidado 2 % si, 


1948, t. de 10 
Consolidado, 8 Se. 
t dal 
mae: t de 10 
Consolidado 3 14 

1941, t. de 10 


c. dos o 


+ idem, 1950 
idem, 1951 

idem, 1952 
1%9.t. 1 


Efect, 


6555 


sis 
1.8705 


comp, venda 


esas 


018 
7055 


sos 


1.8705 
15725 


E POBLICOS NACIONAIS: 
Aguas de Lisboa, 
5% 


Cam. de Fer. 


44 & 


Por. 


Augueses 
Motrop. da Lisboa. 


Transportes Aéreos 
Portugueses 4 % 


I 


OAM DE FERRO: 
Estoril 4 % % 


Idem, 5 % 


AGUA ELEOTRICIDADE 


E GAS: 


108 


“mos 
1045 


Peg 


mB 


858 


nos 
mos 


s1os 


1.880 
1.5805 


Es 
ea 


B 
| 


1028 


Libra me BUSI7 susas 
Florim .. 


Peseta .. —s— —s— 


Cruzeiro mesm 801,9 sU2,6 
Dólar .mmem 26820 26870 
Coroa ts05 «825 
Dólar mem  UBSIO 28SHO 
Dólar mm  UBS50 285H0 


Posta mm SAIS 5482 e ioda rn TA , 
Franco meme 687 65 Lisbou & Açores 0 — | elesio Seys; Caso: Elos por Masia do] peito: tem nesse domínio toda uma | familia dos doentes é surpreendida, | órbita é superior ao peso total do | meira vez, uma ligação directa estro 
Florim eme  78B5 BSIO Rosário Battencourt; 2045: Jornal cono- | série de precedessores, que, uns após | quer por palavras, quer por cartas | equipamento norte-americano, apesar |a América do Neste é a ático o 


O presidente Johnson 
declarou que embora a Rússia tenha conservado 


0 seu avanço em foguetões de grande potência 
os Estados Unidos 


continuam à frente 


no campo dos satélites, meteorológicos, de telecomunicações 


Boisa Do ponto 55:25: O CASO DO SORO CONTRA A LEUCEM 


Lundberg, com carga diversa. 
Para Ceuta vapor espanhol «Cndoe de MA 
EM 3; DE JANEIRO DE 1964 Figoles», cap. Sancho, com carga diversa. | »—» (Cont da La página) 
-— Para Lisboa vapor inglés «Darinian». 


cap. Finiayson, com carga diversa. q TESE 
EFECTUADOS Para” O Porto Tate reotor” português | lente. De facto Naessens enganava-se 


o seu tratamento era necessário que 
a fórmula sanguínea tivesse voltado 
quase à normalidade e por conse- 
«Tófilo». porque as imagens que via desenvol- | &uinte que as células malignas tives- 

verem-se em sangues colocados entre | Sem desaparecido. O seu soro, se- 
duas lâminas, tinham sido observa- | gundo ele, não teria acção sobre es- 
das antes dele por certo número de | tas. Agiria apenas sobre os micorga- 
especialistas do sangue que as des- |nismos cuja inexistência nos doen- 
creveram, que publicaram fotogra- | tes acabamos de referir. Esses doen- 
fias e que mostraram que eram o re- | tes tratados encontravam-se no co- 
sultado da dessecação lenta dos glo-| meço e no decorrer de uma remi; 
bulos vermelhos. Estas imagens são | São cuja duração, infelizmente, teme- 
bem conhecidas sob o nome de figu- | mos que seja limitada. Um dos doen- 


ras mielínicas. Estas figuras mielini- | tes tratado recentemente acaba de 
recair. A melhoria aparente do es- 


CumPHAa VENDA 
(Minimo) (Maximo) 


78946 85011 

$57,53 858,01 
4$14,41  4517,83 
585227  5856,85 
782109 7527,01 
6868,57 669,05 
4500,14  4803,44 
588447 5$89,29 
1810,91 1811,83 

suN,94 sum oz 


Cons. 3 1, 1941 t. 10. 
Ext. 3% 9º Série... 
Ext, Idem, idem carimb. 
ACCÕES 


Portugusa de Tabacos 


HORAS 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar Bom. 


DER ESTOTRE T.s. F. 


Hidro-Eeléct. do Douro 5 S; 940900 | PROGHAMAS PARA AMANHÃ 
U. Eléctrica Portuguesa 5 94500 


9 q EMISSORA NACIONAL cas não são micro-organismos, mas “ms x e far Z 

2564 28588 oreRtTAS Os” produtos da” Fraginentadãs dos | tado dos seus doentes no tim de um) B JB dUXÍlIO À navegação marítima & aérea 
: é Compro Venaa globulos vemelhos. As suas formas, | tratamento habitual e normal. O soro 
de Naessens foi por vezes sobreposto 


Cons. 2 “4 “, 1083 t 10 — que poderiam fazer pensar em micro- s 
» 5% 1810 710900 | tícias é Iatormação de Rádio Rural: 7,70: | organismos, estão na realidade liga- [9 este último. é WASHINGTON, 27 — Num re- Noutro ponto do relatório, que 
» cent, 4 % 1940 — | Música da Manhã; 5, Noticiário e O das às condições particulares a essa “O seu emprego coincide, por- | latório dirigido ao Congresso sobre o tem 148 páginas, o presidente afirma 


a ruivo; 8 5 a ; 
Obro. do Tes. 2 4 & aaa etária dessecação. Entre essas formas en- | tanto, com o desaparecimento, igual- | programa espacial norte-americano, | que, em 1963, prosseguiram nos Es- 


804,54 804,63 


Dent Mark (*) 1288 A3SUU,S , 

a 1942 1. 10 1ooogo — — | Música variada; 10: Espectáculo, magazi- | contram-se todas aquelas que Naes- | mente normal dos sintomas ligados | em 1963, o Presidente Johnson decla- Z 

Forint 284500 284612 1943 £ 10 Logo — — | no de teatro é cinem Album mu- | é À a ra ao tratamento habitual (queda dos Ma - | tados «Unidos; 08: trabalhos "de apar 
Coroa mm  BS9%3  ASULS 1944 E 10 ODOSO TZ |oieai; 11: Noticiário e Cartas dos Hs-| Sens pensava ter sido o primeiro a Do U Be t ra que, embora a Rússia tenha con- |feicoamento de um foguetão mai 

Zloty ISIS T82235 IM LO. 1000800 — | Pestáculos 14,10: Música vo trabalho; | ter visto. Sem dúvida que são difi- | cabelos, intrumescência da face, fa-| servado o seu avanoç em foguetões potente do que qualquer dos que z 
intao a; e 1946 + 10 Tooosoo —- Jonjuntos vocais 2 cilmente visiveis com um microscó- | diga, sonolências). Esses sinais, apa-| ge grande potência, os Estados Uni- | Rússia tem actualmente ao serviço. 


pio corrente, raramente vistas na | rentemente inquietantes, são o preço | gos continuam à frente, no que diz 


«Ao mesmo tempo, porém, os 
cem expontâneamente senão depois | tamentos que, actualmente, conce- | minorar q vida da humanidade, no- | fUssos mantiveram a sua vantagem 

Er tad PATO der EMA de certo prazo, duas a três horas |dem uma remissão mais longa. De-| meo gamente no campo dos satélites | duanto 3 potência dos foguetões 
José Meits; 1440: O quarteto vocal mas- | habitualmente e desenvolvem-se de- | Saparecem lentamente quando 0 mé-| m teorojógicos, de telecomunicações | Prontos a funcionarem, na técnica de 
e de auxílio à navegação marítima e | encontro de dois satélites no espaçe 


1954 £. 10 1000800 


Obrig. do Tes. 3 14 % 
érie t 10 


UUMPRA VENDA car peste 
culino; 15: Resumo de Notícias e Infor-| pois durante muitas horas tomando | dico pára o tratamento porque consi 


uso Camo | irdme FE 
: et el ação da Bolsa; 16, ovidades em | aspectos muito variados». dera ter alcançado a dose que dá 
o Cem | tus vem) Sa ope ee DURE pad 0 sei é o cspaço, Os seus, astronautas estive 
o ; = | nata irariatas (Verdi: 179 Diga o] NAESSENS NÃO E O PRIMEIRO | igunlmente sabido que as remis-) Jotnson «alienta ainda que, Os | LT o o de horas em 6r- 
sto a = | que pretero; 17,8): Música, lígeira sint6. QUE SE ENGANA ões podem ser totais com todas as') Estados Unidos colocaram em órbita, |4 41º ao Fama toterolagnta: 
so 1815 tos EO — oticlário; 18,10: Música de aparências de cura sem o melhor sin- | em 1963, cerca dc 60 satélites, o que A na ç hero rplanet; 
856 “sa poa — | asi; HÍ6A6:TA verdade É só uma” (Rde «Hissas imagens não são de forma | toma ou sem que seja encontrada a | elevou para 180 o total de satélites | To também foi maior» — declara 


dio Moscovo não tala verdade); 19: Con- E 
Externo 4% gua, ne acoes o Et gd nao, alguma específicas do sangue dos 
1º Série carimbada eral da Guarda Nacional Kepublicana; | cancerosos. Os mesmos aspectos en- 
a 19,46: Canções de Paris; 20: Instrumen. : 
cautelas sem juros tistas é orquestras; 20,16: Jornal sonoro; | Contram-se no sangue de qualquer 
accÕESs 20,5: Música portuguesa; 21: Noticiário, | pessoa se os quisermos procurar nas 
mentáio “e Cronos do dum mesmas condições. Naessens não é o 


menor anomalia no sangue. A sua |norte-americanos, ao passo que a 
duração pode variar muito. Encon-|Rússia lançou. no mesmo ano, O relatório salienta que, durante 
tra-se aqui também uma noção mui- [cerca de 20, No entanto, os|o ano, o satélite cRelay» foi utilizado 
tas vezes presente em casos seme- | russos continuam a ser mais pesa- | para a transmissão de imagens para 
lhantes: a do «doente condenado pe- | dos, pelo que o peso total do equipa- |o Japão e para a Europa saté- 
Angola ... 1.500500 Vinte minutos com Júlia Babo; 22: primeiro que se engana à esse res-| los médicos», A boa fé evidente da |mento russo até hoje colocado em |lite E Sincens arnlito, RA pri- 


t 


Companhias Soguros 1 


DO o ue iasão: É8: Música de danca: | outros, tiveram de reconhecer o seu | mal interpretadas, quer pelo mau es- | do menor número de satélites russos | ANT 


61800 66800 


pasa Básoo ALFANDEG A DO PORTO Mústca coral-sinfónica; 21,88: Música de introduzidas no sangue por ocasião | rápidamente condenado, mesmo 


tecla; 28: À voz do ente; de manipulações ineptas realizadas | quando as suas probabilidades de 


para combater as síncopes cardíacas 


Libra —mmm— 19550 MIS0U Mundial asogoo 400 E edema 
mam s0a5D 049 Cacio E E | oa ed Anão! erro. Por outro lado, o microscópio | tado aparente do doente. faficidõs: 
4890 6840 Comps. Diversas + E PROGRAMA «Br de que ele se serve, não possui qual- 
ss esto (rara RO a nas - [quer propriedade original, visto que| É ABUSAR GRAVEMENTE DA 
s07 s10 PoE O pera a o e ope E RUE |as mesmas imagens foram observa-| BOA FÉ DOS DOENTES E DAS Jg eee eee 2a 
pesam sau 687 H. Eléctrica do Cávado 1.) 1.130800 | (Beethoven); 12,90) Reta finda e das com outros microscópios de| SUAS FAMÍLIAS FALAR-LHES DE E E 
= ess ams | mtoo do Duro Mi | Geo escada o Rg] óptica. especias. SUA cura no rim De atcuns | Dois médicos americanos 
184 1870 Tabaco de Portugal |. G00S00 — 610800 | Concerto pela orquestra da Rádio de Be-) «Quanto aos microrganismos cul- MESES E 
ias BONVAS Do. 080 essu U. Eléct. Portuguesa 166800 169800 | romunster; 14,15: Música de tecla; 14,90: | tivados por Naessens nada tém de Ed 
Moedas de ouro Colonial do Buzi ..... 58800 60800 | Canções de nto fone Victoria de comum com essas figuras mielínicas. «Dizer a uma família que um |% e 
edas de DUO ess Ilha do Príncipe .. 500800 550600 | Jos na >: 18: Ecabertura | Não se encontravam no sangue dos | doente não tem cura não quer dizer | % 
mm o go cisio “do música coral-rellgioca: missa | doentes no momento da colheita. | de forma alguma que as coisas irão | 1 m 
es0s00 250500 Cc (0) M É R C | O atmistus Rex CAndricesem; 1875: Salto | Essas chamadas saprofitas são o re-) mal rapidamente. Considerar que um | 
Rameau); 18,50: Noticiário rezional; 19: | sultado de uma contaminação secun- | doente em mau estado aparente no |X 
Espa ita Guerquer outro, o: Noticiário: c015: | dária do material estudado, Foram |fim de um tratamento se encontra E] UM SISTEMA ELECTRÓNICO 
x 
x 
x 
ki 
x 
x 
E 
x 
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1ASUU 16800 sem as precauções indispensáveis | cura definitiva são muito débeis, não 
uso 12854 EM 25 DE JANEIRO DE 1964 A NODULAÇIO DE FREQUENCIA | | nesse género de estudos e sem a com- | corresponde às perspectivas habl- 

sm: Ê Barroca E A RPRO p 
25800 27850 E 1128 522900 | mento, Songerto de Música Barroca em | petência necessário. ) tuais. Uma remissão total, uma me- í Ê z 
284800 292500 dpncittaão o is Team iprencaix, 24,40: Afúsica de tecla) «Fragmentos de matéria orgânica | lhoris, uma cicatrização são muitas [é [) SISTEMA JÁ FO] APLICADO COM EXITO EM 350 CÃES 
287800 297800 E de Liszt Notitlário; 94: Enoerra- | que nos foram enviados por Naes- | vezes conseguidas, mas podem às ve- 


1450500 1500800 INFORMA DES FISCAIS mento, sens, depois de inseminados por ele |zes exigir semanas para se manifes- 
MI Bóis mm 180500 170500 EMISSOR REGIONAL DO NORTE [com os «seus» microrganismos, não | tar. DENVER, ESTADOS UNIDOS, sobreviveu apenas 24 horas, mas a 


OO eee 120800 140500 
>» O e— — 160S00 180800 
Suiça — mem mem FFANCO mtos 13800 14800 


revelaram mais do que uma flora) «Acção de um tratamento não se | 27 — Dois médicos do hospital cen- | antopsia revelou que a causa da 
banal idêntica à observada em frag- | julga, se estiver destinado a ser efl-| tral de Denver descobriram um sis- | morte foi um enfisema pulmonar e 
mentos da mesma matéria, coloca-|caz, senão no fim de muitos anos, | tema electrónico para combater as | não a destruição dos tecidos do co- 
dos também por ele nas mesmas con-| £ abusar gravemente da boa fé dos | síncopes cardíacas. ração. — ANT 


Contribuições é Impostos PROGRAMA «A» 


do Estado 


dorte de arma; Libenças para venda do a bi Naessens se enganou quando julgou | dindo-se a destruição dos tecidos, 

E or ia som og discos pedidos pelos ouvintes: | leceu a preparação do «seu trata- | ser o único a ter visto as imagens) Para Ser eficaz, 0 tratamento tem ven enosa 
Imposto profissional, — Empregados. | 1950: Noticiário ai Programa | mento» e a explicação da sua pre-|que observou. Naessens enganou-se | de ser aplicado poncos minutos de- 

meD eve Her entregue durante O corrente | gos Estúdios em Lishoa: -s tensa acção. A despeito desta falta | quando acreditou que essas imagens | pois da síncope. 


LA tado Tung Pemenetações Púgia OR atribui: 2 — Mino Nación! — fecho dá] de qualquer base teórica, era toda )cram microrganismos, Naessens en-|, Diz o jornal que, os dois inven-] | firaetor 1 Jardim) Toológics ! 


das aos CEPreERdOs durante o mês de a via necessário fornecer a garantia | ganou-se quando acreditou que os | tores do sistema já o aplicaram com 
Ega “o io ' é R ” cd e que o «soro» de Naessens não ti- | micro) e existiam | êxito em 350 cães. o ini Fo paeienta à 
uid fiada A - ama -| nha qualquer. “sobre os can- z does momento | humano subme a: cidade a erica Id 


prata Os propristários de o s. ] t nganou-se fi- & 
“obrigações uominativas emitidas. por ; 15: Interrupção almente quando acreditou que o | SESEEKKKRNEAKK *eSseee encontrou a mo 
Dizendo que foi 


imaginou à base 
obrigado pela força 


desta série de erros era capaz de agir 
A CASAR-SE 


FUGIU 


apesar dos grandes esforços 
feitos para o salvar 


ilhas adjacentes, bi mo de Des ao : 
às adjacentes, bem como de acções 40 | dos Estúdios em Lisboa; 18,60: Noticiá-| po cÚnEa e TROU QUALQUER 


nicar à sociedade emissora, até 29 de| Programa internacional cá Voz do Ocl- = 
Dsireiro Dano ni tiência 04) arorra Rneanotional ch Sos do Ok] NAESSENS SOBRE A LESÃO |mias» — F. P. 
sede, quando diferente da que conste dos | Emissor de M. F. de Lisboa. MALIGNA 
registos, Igual determinação é Imposto 


UM COMUNICADO PUBLICADO 
PELOS MÉDICOS E INVESTIGA- 
DORES REUNIDOS EM PARIS 


SALT LAKE CITY (Estados Uni. 
dos), 2? — Encontrou a morte q di- 
rector do Jardim Zoológico de Salt 


«Conseguimos reconstituir um 
certo número de processos de doen- 
tes a despeito das dificuldades en- 


RENNHHNNRN A acatar: 


Cotta tata etar 


títulos estrangeiros registados, que co. PROGRAMA PARA HOJE 
Nitratos do Portu. vous nos | Municarão tal facto & direcção de finan-) cuia | Contradas para obter de Naessens es-| PARIS, 27 — Médicos e investi- Lake City — Jerry De Bary — em 4 
5% — og cas da ária da sua residência. usica gravada durante a mira técnica: nvenientes. Este sa- | p onsequênci | 
Idem Idem, Ts 9105 | “SA Tulta das comunicações G punida com | às 16: Música Meira = Canções por Iose. | ciarecimentos convenientes. Mate (do. | gadores reunidos em Paris, para um qa “móni por sbaância da imordigaia sia y 
Petrôquimica. (8 multa de 100500 a 10 contos, mary Clooney com o Quarteto Vocal «Phe | Hentou-nos que todos os casos Que | colóquio europeu, acabam de publi- | APOS a cerimonia %|de uma víbora extremamente veneno- 
— NO 9808 | Devem sor entregues até ao [im do | Hí-Lo's»; às 16,80: Canções por Agostinho | recorreram ao seu «soro» tinham an- | car o seguinte comunicado : deixando a noiva %|s“ do Gabão. 
— 05 — I|mês as declarações respeitantes Ac se. | dos Santos (autoria de Carlos Jobim e|teriormente sido submetidos a um| Os médicos e investigadores a Pica O incidente registou-se no sábado 
” guintes matérias: Fernando César); às 16: Música de jazz | tratamento clássico. O nosso inqué- ba % g à porta da igreja i 
Os 68 Imposto“ irofissional — Conta, pró-)— A voz de Keita Reys com os COnuntOS | rito permi 3 E abaixo assinados, comovidos pelo Wi noivo, quando De Burg emaminadas 
ERR 8 hora Declarações 24 4. gTho Jaza Messengerso o «Wessel Iscieen; ne o dee que caia destino dos doentes e tendo tomado como há dez anos fazia todas as se- 
oa a X artigo lo go. s 16,30: quarteto e o quinteto dojdos casos estudados mu ou | conhecimento di dt text manas, os hóspedes da «Casa das 
085 9785 9805 | Imposto” ionat—Empregados por | Charile Park e Parter ã Ee OP Rd tr i i f zo 
EaD das do) so posto, profiseignet Empregados, por | Chanlia Darker som: Chaflio Pariter (sax. pda qite fai (So tratamento de | pelos quais Nuessens divulga os prin-) | COSENZA (Itália), 47 — Barri- | Serpentes» do Zoo, Porém, ao levan- 
gos 8 gys | Reiscões modelo 8, Percy Heath (c. baixo), Max Roach (ba: | Naessens sobre e gna. cipios do seu remédio, declaram que | Cot-se em casa, depois de abandonar | tar a tampa do recipiente em quo se 
Ss — Sm | codmponto da capitais — Secnão A — Do: | teria), Red Rodney (trómpete), John Le.) | «Isto aplica-se, além de a outros, | este não comporta nenhuma base | & Noiva à porta da igreja e fugir num | encontrava a víbora, sentiu uma ton- 
ei ia parei] ao Mi o Es (piano), Ea Ra (e, baixo) aos casos descritos em alguns jor- | séria que permita admitir a sua efi- | Carro que o aguardava, um residente | tura e apoiou a mão a uma das pa- 
BANCOS: EO da ea O Da Saad Postos Qual la) 4: | nais como «curas» do cancro. Todos | cácia. Naessens não apresentou, de| de Cosenza, Angelo Zicarelli, de 30 | redes da caixa de vidro, Rápida como 
Nacio. Ultramarino 1863, com referência aos manifestos ltl- | «TV Educaitvas: «Educação Fisica Mas-| esses casos haviam anteriormente | resto, o menor facto que possa su-|QNos, que alegou ter sido obrigado | um relâmpago, a víbora atacou. De 
glogos. cutina», pelo prot. Moura e Sá e <Fran- | recebido tratamento normal e alguns | porir qualquer acção terapéutica. | pela força a casar-se com Adele Ta-| Bary foi encontrado mais tarde, caí- 


Bens ou valores abandonados. — As | cêss, rot 9, onda 2 es s 
— | sociedades anónimas e estabelecimentos Telejornal, Pedição da cano 5, fodido peso. ln Por consequência pedem à opinião | larico, de 26 anos. ! do no chão, por um dos guardas, 
eras Terhtimes CoD ÃO Rito “IRecto "ee | COM a aeção algumas vezes x pública, e especialmente às famílias) — Declarou à polícia que ficara noi-| Foi levado para um hospital e um 
Programa do informação e divulgação ul.) do tratamento anterior, Os sintomas | dos doentes, que meditem nas temí- | tO de Adele durante o Verão passado, | avião da Marinha foi buscar soro a 


nancas da área da sede, certificados das | tural; 21,20: Telejornal, edição da noite: secundários do tratamento, como é | veis consequências e nas ilusões que | mas que rompera o noivado ao tomar | San Diego. Durante a noite passada 


4U%aseprt. — 


ULTRAMARINAS: 
Aigod, de Fomento 


Colonial, 5 % e mes | acções, obrigações, dividendo, Juros, de- Boletim  meteorológh it 
Somefe, 5% sãos BABS | pontios Ga SD A PR Despodido fo oi Sarto | Babitual e bem conhecido dos mé-| q atitude de Naessens origina». conhecimento, por cartas anónimas, | o coração de De Bary parou por duas 
tes, caixas e gavetas fechadas, que se) 22,90 «Títulos em Caixa Alta», magazine | dicos prudentes, atenuaram-se lenta- O comunicado é assinado pelos | de que ela andava com autros ho- | vezes mas os médicos conseguiram 
ACÇOES considerem, abandonados; ou certificados | do setualidades; 2850; Uma à Bistória à fl. | mente ao mesmo tempo que se res- | professores Garattini e Leonardi | mens, Há alguns dias — acrescentou | reanimá-lo a 
negativos se não os houver, ; 28,40: Teiejorne as notícias; A E ã 
E tão Estações, “ão E EA qua 845º Meditação: S860: Fecha isto” festado En Peteca fatia : Rana e (Sacheemaias e vaio Pinda de Egsgeio cega PE ACN ada prestados rápidamente 
ALGODOES, FIAÇÃO pel do as € E ipa nanha); Van Bekhum e Van Cielse regulho na estrada por onde | todos os socorros e sua mulher, Kay, 
E LANIPIOIOB: rar are ai A) 0) q) E M Pp 0) rea de RE * Por) (Holanda); Tagnon (Bélgica); efia a passar no seu carro, obrigan- | que durante vinte horas não abando- 
Fiação e Tecidos de com Indicação das respectivas moradas, «Outros doentes foram momentá- | All Mathe e Schwartz (França), | do-o a travar. Depois, mandaram-no | naria a sua cabeceira, ajudou a mi- 
Torres Novas ... — SM — DO Da ca Nstia rena | Es apear-se e tomar lugar no automóvel | nistrar-lhe o soro anticobra, Telefo- 
BANCUS: mentos, o que lhes permitiu dormir deles, levando-o para uma casa, onde | nou-se com urgência para o director 
saio Ge E! nd q NAVE AÇÃO DANE a Corndrio Isin GR uonelhoRár A DESPEITO DO COMUNICADO |o mantiveram sequestrado durante | do Jardim Zoológico de Saint Louis. 
) = Er = Dona SST os SRT Estado EE DO MINISTÉRIO DA SAUDE FRAN- | alguns dias, até concordar em des-| Marlin Perkins, que conseguiu sal- 
—  1.6005 1.5008 das a evolução do cancro, como 0) SÊS, HÁ DOENTES QUE CONTI: | posar a irmã. var-se depois de ter sido mordido, há 
NUAM A SER TRATADOS COM A polícia está a investigar o caso.| 86 anos, por uma víbora da mesma 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 27 DE JANEIRO DE 1964 
DOURO 


tempo o demonstrou, prosseguiu sem x 

ter sido Influenciado por esse tra- O SORO DE NAESSENS ANT. família, a fim de saber-se qual o 

tamento. tratamento que seguiu. Perkins esta- 

«Essa acção sobre as dores e so- va esperançado de que, com os co- 

bre o estado geral pode obter-se me- nhecimentos e os recursos modernos. 
De Bary poderia salvar-se. 


ams — 
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LONDRES, 27 — O «Dally Tele- 
graph» publica as declarações de vá- 
rias entidades, que exprimem con- 


. 
=== mma 
o 


ter anunciado o seu juizo tão râpida- 


ENTRADAS + ; vers: icamentos cor- 
= rag SUS | De Leisões, vapor alemão «Beknard / ea rap fiança no tratamento de Gaston | mente. Apenas terá havido possibil-) “4 srs Do Bary revelou que os 
— y — cap. Wilheim, ton, 2 as de v 4 NV + a Vaessens. 5 bj e 
E onomk s0008 | Saes Cn le a Agência MM. Silva Basear «placeboss: No meio destes medica | SDS ar SS aa herges  d p análise de médicos usaram um rim artificial 
— 7508 — das, Lda. mentos todo o médico se deve esfor- | (mania e À mÃ & para manter o sangue limpo e um 
ETR RNA De Vigo vapor holandês aMargriet Limoa Porto | car por encontrar aquele que é efi- REP la) afirma, nomeadamente, que iá mãe de uma das crianças ata- | ressuscitador para fazer com que De 
$ Anjav cap. Bos, 498 ton. meio dia de caz, pois cada doente reage de forma | Mantém a oferta de 3.000 libras por | cadas pela leucemia que segue o tra- | Bary respirasse, Fez-se um buraco 


viagem, com carga diversa a Sociedade) Máxima 
Ag. Cassequel (S.) 5308 528 588 | Comercial Garland Laidley S, A. R. L. 
Agr. Incomatl (S.) vOOS MOS De Setúbal vapor portiguês aSectl 
Açúcar de Angola 8508 7008 | Novos cup. ton, 1 dia de via- 
Angol. Agrtcaltura 1.1508 1.208 | gem, com clinquer a Secil Companhia) Lua cheia à ...... 
Boror 15$ 1258 | Geral de Cal e Cimento, ; 
ass De Cúdis vapor inglês cAuk», cap. Ja-) Quarto minguante a 


124 138 
05 


28 


ano para que Naessens prossiga as | tamento de Naessens, na Córsega, 
«O meu ofereci- | Jean Barry, de Woodford, declarou: 

ido, acrescenta, en- | «Sinto-me impressionada. Mas nada 
quanto não se provar Irrefutâvel- | tenho a perder e, portanto, meu filho 
mente que as declarações de Naes-| continuará o tratamentos. Em Ble- 


na traqueia para facilitar a respira- 
ção. 

Como se sabe o veneno das ser- 
pentes ataca o sistema nervoso e pro- 
voca a paralisação das funções vitais. 


diferente aos diversos remédios. 
«No que se refere às leucemias, 
deve sallentar-se que os casos trata- 
dos com o soro de Naessens tinham 
5 |sido todos anteriormente objecto de 


58 


68s 575 595 | mes, ton. com 2 dias de viagem, 


lem, Comercial é 
d ame Je sens são falsas. Estou empenhado em | ckpool, Edward Burke, pai de Eddie, V 
Comb. do Lobito 3508 3458 3558 | com carga diversa à Wall & C+ Lda. MARES um tratamento clássico. Naesse0S | orificar ne o soro possui proprieda-|de 4 anos, a primeira criança britã. | EEUTER e AN 
Gaio Mocamblaus = mos De Tuta vapor belga, aMtárcalo, cam 8) É informou-nos de que antes de utilizar | gas terapéuticas ou não, e a despeito | nica enviada para Bastia, telefonou | ———s E mem 
iaman e Angola Etis ... com las de em, com reta-mar aixa-mar ' A a 1 p! 
famant cms ams iono | Etiero, 630, com 4 dias de viagem, 6 o eu e das conclusões a que o cientista fran-[à mulher e decidiram que o filho Militares mortos 
Idem, t. de 100 - 1895 dm De Leixões iate motor português «Teó- a Ape] cês chegou, é sempre oportuno con-| prosseguiria o tratamento. — F. P, 
õ = tilor. cap. Patrício, 117 ton, vario à 2h58-15h% 9h01-? sultar outros especialistas. s iné 
Sonefe, nom AU ni SS] Antônio (artoy/ da  Sltow eia Jh49-16h1 1 9h39-21h48 prometeu-nos informes mais circuna-| O BIOLOGO NAESSENS NÃO| "2 Guiné e em Angola 
Tdem, “poi ade 1ronê 1408, | SAÍDASA 31— 4h29-16h 10h20-22h30 í tanciados acerca dos seus trabalhos. | DESISTE, MESMO CONTRARIADO O Serviço de Informação Pública E 
Zambia dos Bê 418 | pura Leixões vupor holandês «Huiste E À R M À ( | AS Até nos serem proporcionados e) POR OUTROS CIENTISTAS | | das Farças Armadas comunica que ] 
ES TeIixoES TEMPO PROVÁVEL ba | estudados convenientemente pelos morceram na província da' Guiné 08 


meus conselheiros médicos, mantenho |  BASTIA, 27 — Interrogado esta | três milit ' 

a ares seguintes q 
o oferecimento de subsidiar os estu-) manhã por telefone, Gaston Naes-| Num acidente de viação, o alfe- 
dos de Naessens. Entretanto, não me | sens a quem perguntavam se a sua | res miliciano, pilotoaviador João 
pronunciarei sobre o homem nem o |viagem aos Estados Unidos não fl- | Manuel dos Santos Pite: e, em com- 


= cm res | enqanoas; PARA HOJE 


os Para Santander vapor espanhol «Be- 
niel cap, Arnel, 3.234 ton. com dia e É 
7808 786% 1908 | meio de viagem. com carga diversa a) Céu limpo ou pouco nublado, 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


Azedo & Lima, Lda. vento fraco do nordeste, Acentuado soros. cava comprometida com a tomada di j 
t hol «Be: 7 a E o igrcertra fa rimeiro e , 
eo Pirão 0008 que omg | Para Ceuta, apos espanhol qBenizam, | arrefecimento nocturno, com formã- 3.º TURNO Por sua vez, John Macfarlane, de | posição oficial contra os seus traba- | Pesrique” Jocê Pio e o andado 
Port. de Celulose — 8.908 41008 | melo de viagem. com carga diversa | ção de geada em alguns locais do | Amo unha. voa. atua Formosa | Bridgeton, declara: «Quando um ho-[| lhos, declarou que em nada modifi- | n.º g90/63, Francisco Tomé da Puri- 
Port. Pesca + 60 10008 1008 10108 )| Pura Bilbau vapor vorueguês f8es. | interior. Bancos de novoeiro durante | guy; Antas [cus Avenits Fernãv «e | mem estudou este problema por tanto | Cara o seu programa: «Parto para Os | ficação Chaves. 
em. to de 85 a cap. + 1775 ton, = anhã seria o R ; . 
a a 10068 10055 2.0105 | e meto de viagem. com cargu diversa a | à Mi Soo a manhã nos vales Magalhães poe purcairos qu tempo e está pronto a colocar a sua | Estados Unidos amanhã, disse, a fim O mesmo Serviço participa, tam- ê 
Pros Portumiesa  — 2308 3808 | Jerwell & Knudsen, Lda. e serras baixas pa ir Ia e reputação em causa. temos de con-|de expor os meus trabalhos aos pes-| im que faleceu na provincia de 
Saror 48008 42508 42508 | Para Santander vapor alemão «Py- O tai io da NOR fiar nele. Continuarei a acreditar em | quizadores do «New York Hospital og E Lg f 
Tai dPorin. de) amos os | indeso, cap: Starke 1149 ton. com 1 dia) BOLETIM METEOROLOGICO DO | instinto Pasteur fia dos Ciérigos. Naessens. O meu filho Robert, de 3 | Rockfeller Center». Far Dinda 
E E VS a Lousada. .argo do Campo d 5 anos de idade, recebeu hoje de Por outro lad. blologista d: e A PK. a a + 
Os 6008 Ja W. Stuve & € 5 TE a pr utro lado o blologista decla- pi 
11005 1258 | cobaças cap. Oliveira? 5288 Toni cons UBSERVATORIO DA SERRA OU PILAR | GAS amar mus ue S toque ds La” | meira Injecção» rou que não queria modificar em | ATtU” Pinto Di sã 
É 5d . Oliveira, 5. % 9: Soeiro, Sao! á da a sua linha de conduta: «No|———uu E mm — — 
4808 4508 | dia meio de viagem, com trigo . So- x meira. H19: Soeiro. Rua Santos Pousa na: - 
loddda Geral Conireiao IAM ater E EM 27 DE JANEIRO DE 1964 1 Vasques Rua das Condomintos | O PARECER DO MINISTÉRIO DA | que se refere aos petizes atacados de E 
AGUA ELECTRICIDADE Transportes. Pa A RE fico A SAUDE, FOI DEMASIADO RAPIDO | leucemia actualmente na Córsega, e ú 
B Gas: Para o Porto vapor holandês «tuts, | Priinio cometer HoRas| Em Gaia — Farmácia Porta Rua)  — ESCREVE A IMPRENSA  |compete aos médicos tomarem as 
“60 288. | versa a Vs Cr, Lda, = spo Marquês Sé da Bandeira — Farmácia Ma- BRITÂNICA suas responsabilidades. Há soro para JANEIRÔ, 26 > 
508 3505 | Para Bremen vapor susco «Ursa», | Máxima ettnd) qr soda ora SR É todos os doentes em tratamento. Está | MOVIMENTO 3. FEMININO — Pelas 
1.5408 1.560 | cap. Lundberg. 2.509 ton. com 4 dias de) pda quis f Cabral, 949, A condenação do «soros de Gas- [à disposição dos médicos. Compete | senhoras do Movimento N. Feminino con- 
3588 96546 | vingem. com carga diversa a Burmester | emp, do ar às 18 horas X Na Arcosa — Farmácia da Giesta Rua | (On Naessens pelo prof. Denoix, é re-Ja eles julgar». e e] lira fe : 
Tg Temperatura máxima. 35] D. Afonso Henriques, 206. produzida em toda a Imprensa ingle-) Finalmente Naessens, a quem cor | brancas” constituídos ODIRONOA SDS g 
188 1 16SS | salDAS E Et ra pad neç Em 8. Mumedo de Infesta — Furuacia | Sa, mas os comentários ainda são es- | municaram as declarações de Daniel | lachas e vinho do Porto. À distribuição 
— Para Lisboa vapor portugués «Nacala». Temp. mínima na relva E Lino Correia, Avenida do Conde, 6171 cassos. Davie (o Industrial escocês que/foi feita nos salões da Câmara Munici- e 
O aniEnoa. Spor aolço uGrande 3 Na Senhoro da Hora — Farmácia Cen-) O redactor científico do «Daily |mantém a oferta de 240 contos por | 54h Com asistência de diverms entida- 
sora Pa Nicola egar catia diversao” | Vento em Km/h. pe DD O e O qua | Mail» escreve na última edição: <Os |ano ao biologista para prossegulr as) “ Antes, na izrejo matriz, oom o tem 
Para Lisboa vapor português «Ben- 23 ds 17 e 40) prio O, 46, médicos ingleses ficarão certamente | suas investigações) disse: «3 & notí-| plo repleto, foi celebrada uma missa, 
Portuguesa. guelas, cap. Guimarães, com carga di- o NEW B: Espa "da Pol surpreendidos com a circunstância [cia mais reconfortante que recebo | tendo o rey. Carlos Vaz, arcipreste do 
Vidago, Melgaço & versa, ESE im Leça da Palmeia-Gramacho, Rua | qurpinendidos Som, n cirdunsãa old selo É nona concelho, pronunciado nma tocante alo 
Pedras Salgadas Ê Para Laranche vavor espanhol «Vir-É Chuva em 24 horas. 00 mm Pinto de Araújo, 4 rio e de ança le ontem à noites. — F. P. cucio. — Q 


tm a " . 


FALECIMENTOS 


Joaquim da Silva Santos | nuel, António Luís e Francisco José Serra 
Abrau e genro do sr. Domingos Serra de 

dê, ni ampo Maior. O funeral saiu da igreja 
EE rp dg plo da SÊ para o cemitério desta cidade, 
residência Rua de Pinto Bessa, n.º 'tsames aos doridos. += G, 

) tos, do Md aÃ, 
O idea ontint Sra Casado com | Capitão João Carvalho Rebelo 
e sr* D, Carmen Margarida Vieira Valente 
de Silva Santos, pal da sr* D Maria) [ys50A, 2]—No cemitério de Carna- 


Alico Vieira da Silva Santos Teixeira, | ge ficou: hoje sepultado o co! 
' rpo do 
casada com o sr. engenheiro Jorge | capitão João Carvalho Rebelo Valente, 
Abreu Teixeira, e avô dos meninos | vitima de acidente de aviação, em O 
Maria de Fátima Santos Teixeira e | tubro da ano passado, quando desempe- 


Jorge Álres Santos Teixeira. O fune | nhava uma importante missão de ser- 

slasmo excessivo e por vezes com dure- | Tal efectua-se hoje, pelas 10,45 horas, | Vica; E 
Roque Qekrbitro “procurou repeimir. | da sua residência para a igreja do] | No cortejo, fúnebre Incornoraram-se 
it E s. ão, 1-1 Bonfim. onde terá lugar a missa de ainda os generais Raul Martinho e Jorge 
jogos do CAMPEONATO DE Silva Escura-S. Romão, 1- Reno Es a o ÃO aa sit Oom. Em na família recebeu cume 
jo Armador Fra: r. | primentos de pêsames. o tio do falecido, 
o A FUTEBOL DO PORTO Jogo em Silva Escura, arbitrado por it Devo enta ros Carvalho, rice preto 
Nano Alvares-Galtos du Foz, 63 3 da (É EE Pp ço DT Isidro Pinto. Pereira | Sepiz da Asoniicia Nacinai. No comité 
classificação. El O ” srPA A an «A» e 12º da «B» do Campeonato Cor-| SILVA ESCURA — Tininho; Alcindo, (Ourives fabricante) | o a im a 
o vares, : ' y a à ———ce 1 msm 

RESULTADOS GERAIS ore aa qe RE porativo de Futebol do Porto. Os grupos | Antunes e Armando; Moreira e Fontes; 


| ] É pb ae nã o Ea Mi f * | de Nogueira da Mata e Têxtil, estiveram | Monteiro, Andrade, Mário, Orlando e) Na sua residência, Travessa de 
E N. ALVARES — Pornando Granja, José É es o as ; | | em destaque ao triunfar por 5-1 e 1-0, | Valdemar. Santo, Isidro, 34, faleceu o sr, Isidro 
j ereira o Helder Aires. " ERR RES o nos campos de Vermoim e Fiação, frente S, ROMAO — Alípio; Neves, Barbosa | Pinto Pereira. O seu funeral realiza-se 


TENIS.DE MESA 
O PORTUENSE DE DESPORTO 


continua invicto na I Divisão 


Qportunas vitórias da TEXTIL 
é NOGUEIRA DA MAIA, nos 


Divisões prossegutram ontem, O Portuen- H DIVISÃO 
ge de Desporto, brilhante vencedor do 
Cultural das Antas, continua sem perder 


ma 1 Divisão, mantendo-se no comando da 


GALITOS — Albano Magalhãos, Carlos) Paes a equipas que desfrutavam do 5 e; residê 
7 4 É egundo | o Alexandre; Fernando e Paulino; Má- 
Contumil, 6-4. Di ae E 3 . À idea lufar da primeira sério e portanto com | So, Virglilo: Arménio, Rodrigues é An-) Mojo, Pelas 10:80 horas, da residência 
TT DIVISÃO — Infante de Sagres-Al- atulEados” paróiai Ê deve : À estas derrotas sacrificaram as suas posi- | tero. ipa a aa 
missgro 6d Nuno Alvares Calitos” da Granja-Magalhãos, 21-18, 18-21 6 21-12.) | a ds E E ções precisamente em favor dos seus No segundo período os dois grupos | POUso. À cargo da. Agência Bernardo JANEIRO, 26 
Foz. 6-8; Infanto D. Henrique-Canidelen- |  ReroiraDias 17:21 6 001 É som E s Eu adversários do agora: o Abel Figuelre- | despertaram» da apatia ofensiva ante-| Cerqueira, Sucrs. 
ee, 5-4: Centro Universitário-Leixões, 7-3. a res-Teixeira, 21-16, 18-21 6 21-19. E e do conseguiu o resultado mais expressi- | rlor e apareceram q actuar mais sobre PROBLEMAS DOS BENEFICIÁRIOS 
d 'ereira-Magalhãos, 1521, 21-18 e 16-21 q É vo da jornada (5-0) no campo do V. N.|o ataque, logrando cada equipa marcar Manuel da Silva Carvalho | DAS CAIXAS DE PREVIDÊNCIA — São 


Granja-Teixeira, 21-11 6 21-18. 5 E da Telha; e os restantes jogos fornece- | um golo, por Orlando e Rodrigues, Assim frequentes as vezes que ouvimos queixu- 


1 DIVISÃO É n 

ras ERR Sun ialrá Boreiradlelxaira, 149 0 21-17 É ra os Sogtintos desfechos: Siva Escu- | o jogo terminou com tm espato: LL] Confortado com os Sacramentos | Nes dos, chamados beneficiários 17 qua 
« O. do Porto-Paroquial de Aires-Magalhães, 2118 e 21-11, é ; é É Eça 84 e Apiai 

à , 2 q Sé Eos S. P, da Cova-Fânzeres, 1-1; e Sobrado- da Santa Igreja, faleceu, com anos | diversas razões. Mormente a principal é, 

Oliveira do Douro, 9-0 Granja-Dins, 2115 é 21-14. é à é ç Ear q A taça «DR. ROLANDO GALVAOM | 45 gago, na sua residência, ao lugar | justamente, a falta de resposta: são meses 


' foi ganha pela equipa dos casados Sá, Ermesind: 
A le, o sr. Manuel da |º meses à espera de uma resolução, de 
Fiação-Tôxtil, 0-1 do Banco Totta-Aliança pe dg es cengçeS um benefício. Mas, quando chega a res 
q; xt, 0-1 O venerando extinto era casado | Posta, logo a exigência para que o acordo 
Integrado no programs de homena- o Do e dO | se verifique dentro de tantos dias! Atitu- 
Jogo em Santo Tirso, sob a arbitra- | gem no director do Banco Totta-Alian- | Com a sro D Maria de Ascensão | des descabidas, pois de onde parte a ext- 
gem de José do Carmo, 'as equipas for. | ça, sr. dr. Rolando Galvão, realizou-se | Marques, pal dos ers. António Car. | gência, não vem exemplo! 


Jogo no Estádio das Antas, 
E SBo PorTO B: G 
Fernando Eleueiredo e Angelino Siva” | q JOBS 4 cala do Centro. As equipas 
PAROQUIAL — Francisco Carvalho, | “linharam : 


Centro-Leixões, 7-2 


No campeonato local de óquei em campo, o encontro Porto-Lamas terminou 
com 1-0 para o primeiro. Nesta jogada, a bola está parada... enquanto dois 
adversários a olham com aparente indiferença, numa fase morta 


Manuel Figueiredo e Armando Ferreira. | y CENTRO — Silvestre Valo, dr. Bessa ; ã E 
FE E Meneses e Manuel Trindad; maram: no campo «Soares dos Reis», um fes- | Valho de Ascensão, casado com a sr. Vejamos um caso que se passa: o sr. 
Do Re 19-01, 21-19 é 21-16 LEIXÕES — Joaquim Amaral o Mário OQUEI EM CAMPO FIAÇÃO — Rodrigo; Tique, Correia e | tival desportivo que teve como espectá-| D. Angelina Moreira de Sousa Ascen- | Joaquim Vieira, a que ze deu o nome do 
E Piguciredo-M. Figueiredo, 21-15 o | Tomás. Dias; Festa e Cabrita; J. Marla, Soares, | culo base um desaflo de futebol entre | são, Manuel Carvalho de Ascensão, | «beneficiário» mas que não o é. está 
21-14 E é Resultados parciais : Avelino .Armindo e Dino. os empregados daquele estabelecimento | casado com a sr.* D. Marcelina Vieira | inscrito há anos na Caixa de Previdência 
Angelino-Ferreira, 21-11 o 21-7 Amaral-Vale, 2111 e 21-19. TEXTIL — Grilo; Lago, Castro e Re- | bancário, em disputa da taça «Dr. Ro- | Moutinho Cardoso, Luciano de Ascen. | do jpistrito do Porto. Na devida altura, 
Gomes-M, Figueiredo, 21-9 6 21-14 Bessa-Mário, 21.8 e 21-8. Ê sende; Fernando e Lisboa; Mano, Artur, | lando Galvão», CEONCaE VAO? tunasBário Vdo EB nado! solicitou, como lho é permitido, que o seu 
Angelinoicartalho, SI o $13] Mário ValoóLio IM21 e 2116. Campeonatos Regionais Ohaves, Rodrigues e Lopes. Às equipas, sob a arbitragem do sr. : o aos Curt a aa 
E Figuciccão Ferreira 83:20 6129-209 Trina ado A nara! CG LAA 6 LIA p gi No segundo tempo e à medida que o | Constantino Canossa, formaram do 8e- lo concelho. Convém aqui frisar que o tal 
“Angelino-M. Figueiredo, 21-7 o 21-9 Trindade-Nário, 21-19, 1721 6 21-15. Jogo decorria a perspectiva do golo sur- | guinte modo sbeneficiários reside em Duas Igrejas, quo 
Gomes-Ferreira, 21-19 o 22-20 * Bessa-Amaral, 21.6 6 2L17 gtu em ambas as balizas até que uma) CASADOS — Borja; Carvalho (Len- fo A 
F. Figueiredo-Carvalho, 21-12 e 21-17 Os restantes trêa encontros foram ga falta dos locais acontecida dentro da | castre) e Oarmindo; Carlos e P. Silva; OR pe AD REa oouiio ionta 
nhos pela equipa do Centro, por falta grande área possibilitou aos visitantes | Fernando Mendes, Duarte, Vicente (dr | D, Ascensão EA qO SPD a ba 
Mocidade Invicta-Desportivo de comparência. um penalti que, marcado por Mano | Rolando Galvão), Arménio e Almeida do Paga ASP cad 
de Contumil, 5-4 a [o (Téxtil) resultou no único golo do de-) | SOLTEIROS — Orlando: Mendes, F. pi O pa Emo 
3 Infante de Sagres-Alvinegro safio. O jogo fo! disputado com entu-| Soares (Saleiro) o Alberto; Passos o Fer. Taminiares, assistência médica. À resposta 
Jogo na sul; Mocidade. nando; Ramos, Chaves, Seabra, Cardoso velo justamente a depoia, o 
seua ao sosideda Portuense, 5-4 “ . 50 o Marimba. Outubro, a Informar que é retiros Moha 
veta, Sorgo Cardoso e Juivino Lapa o V” do Infante do Sagres o vencedor mais expressivo E ED dos Servicos Ateáico Seclats - Podesteão 
CONTUMIL — Notberto 'Peixelra, Fer nipas i o : 125, duas equipas, consiltuidas por j de, Caixas de Previdência = em 13 de 
O mando Siva o Jos Bocha Fragata Bai E Rega ara numa jornada de resultados normais Ai ementeo, pesinlics, do pa támmádoo, ER a 
a . =——— y -s j a” pel 
o Siege no Smam | amsfomo o Diamenihos Como Ui A PROVA INTER-REGIONAL [ac bom futebol, nomcadacento no pro] D+ Maria doaquina Vilar Costeira qua téc, dscjarea-e aqui que o 
Juvino- 18-21, 21-19 6 20-22 Resultados parciais : Na manhã de domingo, realizou-se a 9.º | vencido no segundo período, definiu outro DE ASPIRANTES metro tompo, enquanto as pernas dura-) pRAGA, 27—Na sua residência, à | beneficiário», quando se dirigiu, como 
Vilela-Norberto, 16-21, 21-17 6 21-14 Malheiro-Pacheco, 1621, 21-18 e 21-18.| jornada dos Campeonatos Regionais, do- | vencedor que não fosse o melhor quadro ram, com destaque para a asa direita | pya do Souto, faleceu a sr* D. Maria | “cima so diz, à Calxa, enviou cópia à Fe- 
Cardoso-Rocha, 13-21 e 14-21 Bastos-Rebelo, 21-13, 18-21 o 21-12. correndo os encontros em mível de melho- | RO terreno: o Leixões. dos casados, onde Fernando Mendes e| Tosquina Vilar Costeira, viúva. de 71] deração... Porém, a ficha pretendida do 
Juvino-Silva, 21-18 e 21-19 Brandão-Gomes, 1521, 21.9 6 91.9, ria sensível, foi ganha por Eurico Luis, Duarte, com trocas de bola primorosas | oo de idade, Era mie dos srs. dr. | <beneficiários não se encontrava em qual- 
Vilela-Rocha, 21-13 e 21-17 Bastos-Pacheco, 1621, 2220 e 2224.) q, lados, ia ri-| —Ramaldense - Vilanovense, 3-0 i foram um autêntico «quebra-cabeças» | Equardo Fernandes Costeira e Clemente | Ur dos médicos da cidade! 
Juvino-Norbérto, 16-21, 21-13 e 21-19 Malheiro-Gomes, 21-14 é 21-15 a, PReNTragon qjoon rimar; ooo) do Santa Clara, de Coimbra — | para a defesa dos candidatos ao matri- | Fernandes Costeira. À família enlutada | | EM 2 de Novembro do ano findo, 
CardosoSilva, 17-91 e"189L BeannoRatelo” 2200, 14814 20.20.] iso dos quadros que melhor têm dado | soro em Ramalde, ménio e a razão principal do acentua-| 4s nossas condolências. A. M. punha o cbeneficiários, em conjunto, à 
Bastor-Gomes, 219 e 21-15. conta nos jogos efectuados, conseguindo | Arpitros: Arnaldo Correia e A, Quin- Dos 21 inscritos para esta prova, na| do domínio que sempre exerceram os e Caixa e à Federação de Caixas a sua pe- 
Portuense de Desporto-Cultural Brandão-Pacheco, 21-12, 1921 e 17-21.|0 Ramaldenso o resultado mais expressivo | tela. distância de 2.275 metros, apenas all- | tex-solteiros», que se avolumou na se- G: Joaquim Ferreira Tt situação e pretendia saber a qual 
das Antas, 7-2 Malheiro-Rebelo, 20-22, e 19-21. frente a um antagonista que não demons- | Os grupos formaram: nharam 12 concorrentes, tendo desistido, | Sunda parte, com a entrada do dr. Gal- bo médico, poderia recorrer. Solicitou, até, o 
trou poder de reacção. RAMALDENSE — Baptista; Emiliano | a meio da prova, Manuel Borges, do Di vão para o eixo de ataque — verda- BRAGA, 27 —Na Rua de S. Geraldo, psi de uma credencial para recorrer a 
Jogo na mesa do Portuense. Infante D. Henrique-Canidelense, 54 | A luta Porto-Lokxões-Ramaldenso, con- | é Abel; Agostinho João e Ferreira; Pe-| portivo de Portugal, sem motivo apa- | deiro «homem-golo». ias talecao ge Gaspar: JOR) Nora an regia A CA ta) MO e 7 flo 
Os grupos : tinua a dominar as atenções, pol été ao | Feira, Artindo, Rogério, Sereno e Mar- | rente. De resto, a vitória dos casados, par | onde a) o Gaspar Toa. | Novembro — talvez por so tratar de um 
PORTUENSE DE DESPORTO — Licl- SNGTAiito sao Cad e es, ém | qU0S. Tomaram parte: F. G. do Porto (4),) 6-1, reflecte perfeitamente a expressão | quim a presa dan e de notário | caso de urgência à resposta demorou ape- 
so Carneiro, Ricardo Atigueisado: q Ros Jogo na sala do Infante D. Henrique.) Momento, são os conjuntos que mais & VILANOVENSE — Camarinha: Manuel | Desportivo de Portugal (3), Leixões, | da superioridade evidenciada ao longo | € que foi combatente nº Guara e a | nos, vinte é cinco diast — a Caixa infor. 
gório Magro. Os grupos : demonstrado melhor nível de acção. e Pedro; Celestino, H. Braga é Fernando; | Conimbricense, Santa Clara, 'Salatinas | dos noventa minutos, que todos os Jo- | pra çasiiores erreira é pai d Ge mou que a situação do «beneficiários era 
CULTURAL — Francisco Baltazar Má- INFANTE D. HENRIQUE — Armindo! Chaminé, Varejão, M. Braga, Silva e Fer- | de Colmbra e Fluvial com 1 cada. gadores aguentaram, sabe Deus como. artina PEtores Marrairo (6 Podia: normal, tendo direito a assistência mé« 
Senho bra 6 tus Orlanda FI Ferreii de d “medi 
rio Delfim é Sebastião Mendes. Coelho, Fernando Barros e José Lima.) Leixões - ra da Hora, 1-0 | ramenta. ; e Pugrs “ol movimentada, Com os), Marcaram. pelos “vencedores : Armé- | maria Orianda Flores Cerreira e do ar. ) fita, o medicamentos, para si é mais seis 
' ; ] jo comuni jo 


"Eesultados parciais : CANIDELENSE — Henrique Almeida, Ao Intervalo: 2-0. sos, | nlo (2), Duarte (2), Carlos e dr. Gal- 
Sebastião-Licinio, 21-14, 19-21 o 21-28 | Manuel Oliveira e Noé Pinto. Jogo em Perafita. Marcadores: Arlindo (2) e João. dora Paciente” o desplaue entes | Vão: e belos Solteiros, Fernando. CHE otro fónica (1) dos Servicos Médico-Sociats, a 
Deltim-Rogério, 21-18 e 21-17 Resultados paroiais : Arbitros: Higino Santos e F. Freitas. | | Os campeões mais conscientes de acção | Pinhel, do F. C. do Porto, e Eurico Luís.) À noite, no jantar de confraternt- e Poder do (ar Rea aan ear a e 
epataiao. Ricaçd lo, Ses e17 gosmo dimeidas seu A ERA O, ruvos formaram | Bia oa mo terreno, venceram com normalidade. | do Santa Clara, sempre a par, vencendo Eagãos que todos ea guenterams perfr: António Gonçalves | Pardo de a E Mp, E oriiina 
- ) a ê -16. — . Dr. Her- to último, que com uma excelente | tamente, a taça, por proposta do sr. dr. da Tesidê 3 
Sebastião-Ricardo, 18-21, 21-19 o 21-16 Lima-Pinto, 17-91, 21-18 é 1521, mano é Vinagre; David é A, Maria; Aure. | Boavista - Académica de Espinho, 1-0 | so roso | Rolando" Galvão, foi oferecida ven-| TERMAS DE S. VICENTE, 26—Fa- residência do cmaleficlário» nada me- 
Rogério, "17-91 “o 18º Barros-Almeida, 3022 e 21.23. lino, F. Lopes, Baptista, Guedes e F, [ip br eldos. 208 Ven) au ontem, ma sua residência O sr.) Nos de quinze quilómetros! E, de resto, 


Baltazar) 
Baltazar 7 1 | não fora este o médic No 
elfim-Ricardo, 18-21 e 15-21 Coelho-Pinto, 19-21 e 19-21. Moreira. Jogo na Constituição. Os restantes, na sua maioria confor- António Gonçalves, pessoa muito con-1 9% q sr, Vieira de novo. eat “a Caixa 


Baltazar-Licinio, 21-17, 7:31 « 6-21 Lima-Oliveira, 2116, 1721 e 21-12.) SENHORA DA HORA — Dias; Alberti-|  Arbitros: Valdemar Azevedo e Carlos As provas do distrito de Lisboa | | siderada nesta sréguesia. Deixa viúva 
Sobastião-Rogério, 8-21 6 15-21 Coslho-Oliveira, 2220 o 21-13. no, Forreira e Custódio; Rui e Bossa; J. | Pinto. a oco poloniaso | Wcro fica ca posto YR fQUEAEHIStO Ana Vieira Goncalves e era Pal | médico “da cias fo gunbiada para um 
Cris, Almeida, Rocha Rodrigues o Jus: | Os grupos formaram intervelos entre si, pela seguinte ordem pai da sr* D. Alda Gonçalves e do SE.) mente, A Caixa son aqua puto (UrEêntos 
y BOAVISTA — Leites; Aprígio, Oliveira | de classificação individual isa Estádio Na. | Aristides Vieira Goncalves, sogro da sr | o caso doçars reans Aquela prontidão que 
£ Ao Intervalo: 0-0. é Amaral; Santos e Nogueira Binto; M. os exos ao o Na-| D, Aurora Vilaça Gonçalves. do mês seguinte, Ou ssja desmeena ida 
Marcador: David, de «penalty». Pinto, Saramago, Samagaio, Ribeiro e Slonal prosseguiu o 5. campeonato na-) O funeral do extinto foi muito con- | Gecorrid » OU seja dezasseis dias 
No tempo inicial” o Leixões foi o con- | Portilho. » . ASPIRANTES cional de «corta-mato» da FN.A-T. (dis-| comido” decorridos, apenãs para informar que o 
Junto dominador, mas nem as reacções do) ACADÉMICA DE ESPINHO — M. Sá; trito de Lisboa) Houve duss provas com) Os nossos pêsames. —C. Federação do GRoSto só diz respeito à 
y Eos aço PU po raça | E TR = E apa 
g 7, Luís, o, ues, Miranda o | de ra), 7 m. 6 20,4 8.; 2º, Ea E 7 
Te álio. VRdo O | Pinhel (F. G, do Porto), 7 m. e 524 6.; | tros para a 1: categoria e 5.000 para a Franóisoo de, Souea Moreira ) ciários À Federação do Caixas com uma 
Aarcador: Samagato. 5º, Manuel Blmões Oliveira (Salatinas, | 2. AS provas foram multo bem disputs carta a recxpor 0 sucedido e a insistir pelo 
DO MOCIDADE INVIC TA vV E L a Jogo equilibrado o vitória certa da | de Coimbra), 7 ma, o 412,64 4º, Manuel das e foneceram as seguintes claseitica- Rar para um médico desta ci- 
melhor equipa, José Ferreira (Fluvial), 7 m. 6 49.8 6; a 
Sd e e 6 23 (rara Pen BO E pato a foge decr Par foda td paes 
Prost = Vigoross, (150 7 “per | ja (Guerin), 32 m. e 9,8 Vasco trinta e seto dias, nem a Federação deu 


Tesposta, nem enviou a ficha d 
, E Ferreira (H. E. Zézere), 22 m. e 18,6 D. Luísa | pedreii ' lo pobre, 
Jogo na Belavis *. Virgilio Fernandes. (Carris), 22 m. arta Ester | pontunime a utás, tem de descontar 
rbitro Ar ás ret E +22. 2. | Morei “Ester | pontualmente para a Cafaa, do À É 
Era gs (Snipes ani - ER S.5p8,35, 8. Franeisto Fipe (rio | doa? dgixa de wsutruir os benéfliios, que tam 
E 6 a EM « e» organi-) Os & rmaram E dote arris: 2º, Tele- pão Msuírul por culpa do uma desor- 
am21, 22-90 e 21-16. — nto TP * Mocidade” Portuguesa |, SPORT Belmiro; Carlos Varela, Gran- | Ta perregra UP O. peso SER UIDAR E O 2º, Tele Fanização inexplicável, da 'uma inadmisst- 

cisco Costa venceu José Pereira dolto doca outnho O Deca: Pique: | Jorge Simões (Desportivo de Portugal): | | 2: Categoria — 11, José Alves (Casa | mitério local. car os pobres dos ebenericiárioss.P"“JUdl: 


Fran 
agora no Ele | por 18-21, 21:8 e 21-14. O Torneio de «Snipes», organizado Hipólito), 15 m. e 17.2 8.; 2º, Vitor Vel- ROS nácemes — pen 
másio do Estádio das Antas, Os campeonatos regionais das I e II Pelo Centro de Vela do Porto, da Moci- di COROBA = Coelho: Vieira, Jácomio 06 últimos avtos ds homeragem ETA Hipólito). 15'm e MA 8 88] | OMR mer —€. EAR neficiários, nos primeiros dias ds 
Os encontros da jornada final efectua-| | Fernando Mendes venceu Vitorino Melo | lade Portuguesa, com vista à uma se-|,, garia; Pinto o Ranito; Tasdo, Abel, Fernando Abreu (Casa Hipólito), 18 m. FUNERAIS gaia Sdquicir uns medicamentos que 
ram oitenta e seis escudos! Pa- 


Tao o inn Danta mad quatro | por 1:13, JS QL e aê: lecção para escolha de barcos, prosse- . e 246 8: 4, Amilcar Torninhas (Car- 
mesas, decorrendo alguns êncontros de |. Antônio Juliano vênceu José Bessa por | Euiu, agora, com a realização do mais | Ilneu Tvo 6 Barros. ao dr; Salazar Carreira 3 6º, Antônio Gas 


Ao inbarqatos dO) gou tudo se quis usufruir os benefícios 


Forma” agradável, 22-10 e 21.6. duas movimentadas regatas. E tda par (Beira-Rio), 16 m. e 508 s. D. Maria Monteiro Cardeano da Caixa e da 

“5.8 tttnto Fin, como 44 haviamos pr |, J960, Juno venceu Jos6 Neves por) Do manhê, estapeieoiso um per Mesquita ol parado o e | to-PiEDoS = Coin bia = Porto, esa ecoa Gude pólio; 20) mo). o a qua | Sao PrtERdO à eseontad do carago 
A rnando Oltrelra justificaram , frento à adversário | -matos, que foi dada inspector ds E TROS (DO! 2 — sua situação seria out e 

meto do Mocidado Tariota, Júlio Vas, | | Fernando QU enceu Joo6 Sousa | voltas e um terço, fazendo-se as zon-| Yejumtanioso,* “ir o Sfadiversário | indios, due Zol/ dás DO AO dO ii o | seciiêncs am Bêrqueiros falecen a 5º) vs menos trabalhosa l” = vos cnao tal 


“quo entrou nesta prova para so eviden- | por 21-6 o 21-16. dagens com amuras a estibordo como noticiámos val ser aposentado no D. Maria” Monteiro Cardeano, de 75 anos, | Para estes casos — e quantos se darão 


Manuel Mende 
Ce reantas compeniasnãs” Com etofi, 0) or dici a-Ã6 0 210. 00 DO Co | movimentação “e Sntareaso, registando. Porto -Lamas, 1-0 gia dica Fevereiro, Dor então atmgiz O À (sis 5 SSnsica é Di Maria Monteiro | Como. devem Haztr pola” iu po, jabera 
referido atleta venceu todos os encontros ul Guimarães venceu Joaquim Olivel- | se várias permutas de posições que o ds cepa ie Enero dad A 1 r, pela sua humildade, 
realizou, prova evident ra por 21-17 e 316. AT q Goi capitão da selecção portuense, Henrique demesno e dos srs. António, Ernesto, | pela sua situação penosa?! e é eua idos 
Sa "aeaiidaado coma Jogador “hot Pede] Áúlio Vas” venceu José Sousa por 21: | arca a pri ea eee) Apbitros: Américo: Ribeiro o Américo | Inglês, fez-lho entrega da medalha de Bernardino e José Monteiro Cardeano. | vém chamar à atenção daqueles quo ur- 
mento boas e estão devidamente Confir- | 6 21-8. seguinte classificação : gia «Mérito Honorífico», em ouro e prata, sogra das sr» D. Palmira de Jesus Costa | Eentemente deveriam remodelar tais ser. 
madas. n “ToD8 Novês Venceu Viidind Mei o Somingos Hoque do Pinho-Paulo| Os grupos formaram : conferida pela Associação Portuense de R e D. Naria Cândida Rodrigues de, Al- | Vitos em... bencíício dos «beneficiários! 
Em segundo lugar classificou-so o jo- | 21-12, 8.21 e 21-16. O SO PI prarro: Guilherme Guimarães. | PORTO — Daniel; Alvaro, Carlos Pinto | Atletismo. Di o o erro TGRaUir | Rhara doado nr eROs TOntãO té 
gador do F.C. do Porto, José Bessa, que |. Fernando Oliveira venceu Ls Ribeiro | -José. Melo; '3., Pedro Barbosa-Henrl- | o Miguel; C, Amaral e Leal; Monteiro, | | POr Ultimo, Já na sede deu ás R Monsiro, dias, até hoje, para” desteser We ernova 
juntamente com Francisco Costa e José | por 21-6 o 91-8. que Brito e Cunha; 4.º, Fernando Leão- | Leite, Gaspar, Mário o Morais (Pires). | clação. foi descerrada em ambiente de Fomento da habitação o eiral realizou-se para” 0 cbmité- | Feconditzir do Ber verdades rutiR STO € 
Guns foram os grandes animadores da|" Manuel Mendes venceu Fernando Ema. | Irineu Pais; 6º, Rul Roque de Pinho-|  LÂMAS — José Vitor; Miguel, Mendes | Slto significado desportivo, o retrato do o NocaLRSR y desta pobre heniererusdeiro lugar a ficha 
competição. noel por 21-19, 17-21 o 21-19, =Vasco Outol José . Jervel-Jusé | 8 Lino; Isolino e Alexandre: J, Pinto, | aluíio Mimeneento À moldura, toi) a Copss“Euindo ma execução Gg Let 2.092.) “a família enlutada os nossos pêsmes. || Quantos dias durará ainda mais esta 
' Bessá venceu Joaquim Olivelra . Costa, : os As 
RESULTADOS GERAIS por 2116 é SIS, á ou a ae E 00. retirada por seu dedicado filho, dr. Ábel | Operários Metalúrgicos e Metalomacânicos | — & dependo de um pedaço de cartão, do qual 
“Fernando Oliveira venceu António Ju- | -Pedro Costa. Marcador do tento: Pires, Salazar Carreira, ambos se abraçando | concedeu ao seu beneliciário Manuel Eu- pobre casal & de teus Gols inio, doguia 
ano por 18-21, 21-12 e 21-18. Esta classificação está sujeita a rec- Jogo de acção saliente dos dois con- | numa comunhão de compreensão e emo-| génio Pimentel Cavaleiro, funcionário su-|D. Maria da Anunciação Rodrigues | tudo se poderia t seis filhos, quando 
Sos6 Jung venceu Manuel Mendes por) Júlio Vaz" venceu Lulg Ribeiro por titicação, visto “estarem “por “resolver | Juntos. mas vitória saliente do Porto, que | São, sob, vibrantes aplausos da nume-) perior da GH E. N. O, P. um emprés. É so houvêsse organização, mero mamente 
2116 6 21-16. 21.9 e 21.9. três protestos que no final foram apre-| tá com personalidade na actividade que | rosa assistência, constituída por altas | timo para construção de uma moradia na)  AVANCA, 27 — Na casa de seulcias e pessoal mais conpiraos, bUrocra- 
Fernando Oliveira venceu Fernando] Francisco Costa venceu José Jung por tado Pre | desenvolve, individualidades desportivas, muitas se-| Rua de António Aroso, Porto, filho sr. Ilídio Espanha, no lugar da Igreja Toda a d is competente? 
US GEE open [O fique Er a Ee qa pisa E Rad Adao) ais 
venceu Rui Guimarães por 7 go se destocou so Porto, atletas feml-) a —e | Roárigues, de 93 anos de idade, viúva. | mai tanto 
AL o 21-16. 2145 6 Si17. Lad PR o A eg pe Outvelicai atos! ninas do Leixões, atletas das quatro se- n dA extinta era mãe dos srs. dr. António | nem encena: Por felicidade, não sabe ler 
á proporcionou a vitória” Do ape José HONE4 lecções, sendo um momento de elevada E Espanha e Elídio Espanh: d 
] * | Machado-Carios Tato. consagração, e que se referiram o dele- O funeral realizo: e, hoje com gran- = 
'O vento apresentou-se Noroeste fres-|  Colmbrões - Académico, 1-0 PO O DR IRON ETA de Da OTICIARIO ELIGIOSO a li 
, ortos; o presiden PA. 6r. dr. 
pf he dona A dorana feitas “port õ j A tamília enlutada apresentamos os 


Cardoso do Carmo; o presidente da 
RR Associação de Desportos do Coimbra, sr. 
cap jonstantino Conceição; o o pre- 
sidente da Federacion Provincial de JANEIRO, 29 — Quarta-feira — 


amuras a bombordo. 
Os resultados foram estes : 
1.º, José Machado-Carlos Tato; 2) Leixões - Senhora da Hora, 1-1 


nossos pêsames. 


José Custódio de Lima 


NOTICIÁRIO 


E ; A Pd a fr Boavista - Académico do Espinho, 1-0 | Atletismo de Pontevedra (Vigo), sr. Fer-| S, Francisco spo 
| k Dettiaços Roque de Pinho-pauo Blsart) fara oma gnqnão. 8-0 nando Pereyro, Carreiro, quo &o teferl- | gor e Doutor, Suisse tn médio |  REFOIOS DE Rr lhe ad 
5 - » O ram à persol o do' homenageado e ac lugar de Lousada, des esia O sr. 
e Ses fe a o oro matar due | oração própria, sem Credo. Tractus. | jose custédio de Lima, de 61 anos, viúvo. 
m Classificação Geral rante melo século no serviço do despor-)  Paramentos de cor branca, O finado era pai das D. Rosa, D. 


Jos6 Melo; 7*, Rui Roque de Pinho- 
-Vasco Outeiro; 8.º, Fernando Leto-Irt. 


Paths iso F.C, PORTO. 


Etico a] da into QD qa e o, ento 
za enaltec! as relações am! Ls Alves de Lima, e dos srs. João, Manuel, 
entro o povo espanhol e português, o o) EXPOSIÇÕES SOLENES DO] Custódio, José, Joaquim, David e Antó- 


J. V. E. D. 


Y e intercâmbio entre duas reglões que mul-| SANTÍSSIMO SACRAMENTO — | nio Alves de Lima. 1 
Triunfo de MANUEL BARBOSA | Kamaiicns to se estimam, o Norte, incluíndo O O seu funeral realizou-se para o ce- U IR T | M A Ss 
em «Lusitosp Boavist ou. Porto, o a regiio galega.” Nas fgrejas do Carmo, das 11 às 15) migrio paroquial desta freguesia, 


O dr. Salazar Carreira, visivelmente | oras; da Misericórdia, das 10 &s 13) grande acompanhamento. Pêsames aos 
emocionado 8 todos diase do seu reco- horas; de Santo Ildefonso, das 11,80] doridos. — C. N O T | | A 
ahecimento pelas homenagens dos des-| às 13 horas; do Hospital de Crian- REA 
portistas da região cimeira de Portugal, D. Noémia Vitória Serras e 
afirmando que quanto a vida lho per: as Maria Pia, das 6,80 às 17 horas. ato 4 
mitir continuará a servir o seu Ideal de SANTAREM, 26 — Com 48 anos de 
sempre, O desporto português. SAGRADO LAUSPWRENE — Das | idade, faleceu em S. Pedro, Santarém. a 
Alfredo 19 horas de hoje, de 19 de amanha, | se" D. Noémia Vitória Serras. que deixa) (O) B T LO G (0) 
Barros; 5.º, Eduardo Cunha; 6.º, Manuel na Escola Rosa Santos; 7 viúvo o sr. Fernando Martins Seras, e 
Soares, ————— e E ; e, Da Provín-| cra mãe das sr. D. Maria Fernandes Vi 
O júrl de todas as regatas era cons- cla, amanhã, na igreja de Vila Fria | tória Rito, D. Guida Maria Vitória Serras 
No estádio do F. C. do Porto foi disputada a última jornada do regional de ténis | tttuído pelos instrutores Alfredo Mes- 


(Lousada). e do sr. Otílio de Matos Rito. O seu fu- 
So dr da e ic ad a a |, DESPORTO ESCOLAR Ee psd ren po CU SLOT NO OSSOS 


Josquim Oliveira venceu José Neves Fernando Mendes venceu Fernando Igreja da Lapa A família em luto, os nossos sentl- 


" E - A classe de aLusitos» também 6e| Colmbrões ...... 
é - mé | movimentou através duma interessante | Acad. Espinho. 
regata Fo! estabelecida uma volta e] 8.º da Hora 
um terço por bombordo, registando-se | Vigorosa 
os seguintes resultados Académico 
Manuel Barbosa; 2º, Guilherme | Vilanovense 


anantponstBEs 
connonaSERET 


somas mma 
mimntscoro menor, 
totstocototocom comes 
sanar! 
voBavurnosl 


mentos. — €, 


por 2110 e 21-11. mar - ê Ii -] q 
Do as franost Lo A Er PSU .. Por Infolntiva da Mesa Adesintstra- a afirmou que cessará a produção do seu 
Li pps CT AE PROGRAM OS CAMPEONATO REGIONAIS [em cutro local mais acessível, zodcan-) tiva du, Irmandade e, Lona, coiebra-so, Rn o Teen 

: AMA ” E é ; HE À 
R Dio o. es E AS CLASSIFICAÇÃO FINAL DO «CORTA - MATO» DA M. P. | dose à organização, dos requisitos ne-) Lapa, uima missa por alma dos homens), ELVAS, 26 —, Faleceu. nesta iónis, soro contra a leucemia 


Dor 19-21, 21-17 6 21-13. . (Mocidade Invicta), 
po Fernão, Emanuol venceu Jos6 Neres rota éra po Dia 
2 o 21-19, Fired 
Cora ae am Melo poros Sã Fssssa a €, do Porto), 46 
21-18 6 21-16. !., 8º— Francisco Costa (Mocidade In- 
Fernando Oliveira venceu Josó Pereira "os DORES ITS GOOD 
por BLÁ GL e sd ne Taj Poa) ido ponto fiada di É 


) 
Júlio "Vez venceu Fernando Emanuel robo (José Jung (FC, do Porto), 4 


D eminentes nas letras € nas artes sepul- 
DESPORTIVO £| foram ganhos por Bernardino Pe- TO PER R TIPreERÇ) Dai ge a qu je Rr Gia | BASTIA (Córsega), 28 — Gaston 
reira (Liceu Alexandre Herculano) | ensino que dão uma bos parcela do | ES aeb Pee PEER RS dido | Serra Abreu; pal da sr* D. Maria Ma- Nuessens afirmou na noite passada 
DE HOJE e Jorgo Edgar Oliveira (Escola Aca-| Ssíorco 6 dedicação em prol do atle-) ão Janciro, din de É. Francisco de Sales, | nuca Serra Abreu e dos ste. José Ma) que cessará a produção do seu soro 


démica), em Vanguardistas A é B. | “To. Patrono dós escritores e Jornalistas ca- contra a leucemia, que o Ministério 
ASSEMBLEIAS GERAIS 


o fonc sedeada próximos à EA De PORTO ANTIGO (CINFÃES) | * o isincisa acrescento porém 


VANGUARDISTAS A 


—-— e E e 


' r 21-11 0 21-14. po NOS, aci Casa das Associ Escola Comercial e Industrial de Gon- , g 
k xoanuim - Oliveira venceu Francisco] narros Gomes é qo a uat das Aa a O | gorasr (em (Cala espianhila ças VOFIHISRE] por ia RACÓNO Porólra: (Alexandro Missa de sufrágio que tinha ainda reservas suficientes 
Costa por 17-21, 31-17 o 21.8. o novo chefo 7 a SEA E or eee ser :NEIRO, 26 ta ito 
Di º P. mia da Associação de Natação do ram as partidas e chegadas, disputaram-| Forêncio Cardoso (Infante D, Henrl- JAN » para completar o tratamento de oi 
ú obertando, Mendes vencia António Ju-| de secção do E. O. do Porto DS per do dy contas 9 | -xe, no sâbudo à tarde, Os campeonatos | que) Gm Ce do e 10 Negar auavela | na Cobra, hofo, pelas, 8 horas o meia, vítimas da terrível doença, que já 
pia Suimarica corar Lais Ribeiro | 1/0) Gontindo oguitor ds tá ide mr | 6º SieAEÃO OS NÓNCO SET POS EMCOCHOA, | | ESTA O ão, Vanguaraiátas | COSTA (nasnaiho SCrtágão) FO am do 00 so Marques, na “ria stireganão começaram a ser tratadas com o seu 
18 6 21-3, Fernando Barros Gomes fol convidado TENIS DE MESA A (14-15 anos) ce B (16-17 anos), de : alma do ten. António Walter da Fonseca soro nesta cidade. — REUTER. 
O ros SAS Sesç pesa Ternando Oliveira Pa car Bino do do Foro depinimando Seção sit do abernando, Clave Glutro| tu 
O "9a Hhoca Rai Guimrios por | Gore cine neunidado renforepaanato Beplonal do Juntar q | Torto Galo oo Qua podouira | eira, (infante Di eárique): 7% Antó.)—— ss M aU EAINANDE 
, 21-19 e 21-17. | nto Teixeira Robles (D, Manuel IL); 8º, REGAMENTO DE FARINHA D 
! mas um pouco de falta de observação É = 
O o fog essa venceu José Sousa por ZLMT | INICIA-SE, AMANHA, A E Poriuenso: 8 | por parte de quem superintendia na dl | Manuep Adelino Silva (infante D.Mlenri, PEIXE DA NAVIO GREGO 
O V$J288 Pereira verem Joc6 Noves por] «TAÇA DE PORTUGAL» ;Plooidado Invicta. Descanva o Cem. | eeoão dus, provas, pols poderia ter-se osê santos Cruz (ósieio ate | DO (VILA REAL) GATLANTIOn 
] Erancisco Costa venceu Fernando Ema-| Na Federação Portuguesa do Ténis) 8 desistência do. €. do Porto, cipal no respeitante a classificações, que “ VANGUARDISTAS B JANEIRO, 26 VALENCIA, 27 — Devido ao in- 
e muel por FRA ca e DS. a 5 do Mesa realizou-se o sorteio da 1.º e 2.º Cd às Esc Rise ed e tivermos ensejo de Verificar não serem E CGA cêndio que se registou a bordo e que 
Mana: endes venceu lo Julta- | elimii jas da «Taça de Portugal», Ri lonados £ rigorosamente exactas, E, é) LAS — As instalação 2 
ç mo por 19-21, 21-8 e 21-19, mina do a adro e imineção| O meiro lugar. Uma grande maioria dos concorren- | agrtiiasoT&e Edgar Oliveira (Escola ACa” | eujficio novo do Plano dos Cantenários, não | o mesmo às escolas de Boassas situadas | só ao fim de pumess norasiápiidos 
Fernando Mendes venceu Joss Sousa | das equipas à segunda derrota, efectuan- VOLEIBOL tes Ros Guas categorias, apresentaram: | dei É a tp a oa | foncionom por foltor & cenolização do” água | nO lugar da Nícha, onde é costume haver | minado, ficon destruído práticamen- 
-se, à chegada, com os números voltados | Abilto Pinto Costa (Alexandre Hoceuia: | ave é obundante nesta aldeia. À hora do re: | ClrSos nocturnos. te todo o carregamento de farinha 


por 21-9 o 21.9. dose os encontros à melhor de cinco, 


Mendes venceu Vitorino Melo | om salas neutras. FALTA DE ATENÇÃO AOS SERVI- 


devido a forte vento (presos apenas DOr | no); 4º, José Moreira Meireles (Colégio | Stio, é tritte amisir ao espectáculo de ro) cos ALTA Dugança des fos velhos para | de peixe do navio grego «Atlantic», 


por 21-6 e 21-5. O programa das duas primeiras eli. Reunião na Associação de Vo- 4 | dois alfinetes), de que resultou, quando pazes e raparigas se andarem condor, 

aa AgSÊ ppsesa. venceu Lia Ribetro Dor | minatórias, que «o realizam amanh luto, do Perto, às 2 horas, com e | em grupos de 1zês e quatro, não haver Tio (DO Manuel! Es So, Mansa Gulnia | ore, stisfozorem ou aves nocenfdodes Hc: | 6a Tovos postes toi presiso desicar a los) fundeado mo porto do Valência. — 
- E Oss] ti A A icos. NL 
Fernando Oliveira venceu Joaquim Olt- dio E de rro oi ira do) 9 em atraso do Torneio do Inverno, Aibncres. e de apontamentos dos Seus | rães Sousa (Infanto D. Henrique). NO j c SS BS Ases Ben ) dota mono ser quo cê Senhores empre. 

mera . O. 5 ) O director das provas pretendeu ain- mudes vai ser elecirificado por deliberação | Fado - E SEIS PE: MOR- 
Rul Guimarães venceu Antônio Jullano Donro-F. O. do Porto, na esla, do Cant -lonal Por equipas de 3 pipes Nadal ro a iembrassem de fazer a sua ligação, cau-) VINTE SSOAS 

Sgt tural das Antas-D tivo| interessade da remediar a lacuna, socorrendo-se de la Câmara Municipal. O mesmo edifício ne 
Leg E do Poringal, no P. O, do Portos" Naval a alguns próprios responsáveis das turmus VANGUARDISTAS A Csssita do Uma reparação, arcade em 7.590300, | sando assim prejuízos à Câmara e abor-) RERAM AFOGADAS NO GOLFO 


Júlio Vaz venceu Joaquim Oliveira por 


ano ua pora evitor a ruína, mais ou menos próximo, | Fecimentos aos proprietários, PÉRSICO |, 


Infanto D. Honrique-Mocidado Invicta, no! participantes, mas as divergências de pera evitor o ruína, mois ou menos primo | RALTA DE ESCOLAS — Porto Antigo 


dê SRA Dragões Valhonenees; Portuento de Dos- Spintões forim grandes, pois cada um| | 14, Escola Infante D. Henrique, com , 2 
aidá ata ds José Sousa por norinistno Álvares, no Infante de Sa ia Os deus representantes chegados nes-| 11 Póntos; 2º, Escoja Ramalho Ortigão, | de contos — o Dano saido | ata Roe AN ata eae frrsso 
Jal enoeu José gres; Arto o Recreio do Guimarães-Uni- a ou naquela posição, muito especlal- | 21; 25; 4.º, Liceu D. járca, o 

ag Pereira por ct hário do Porto, no Mocidade Invicta; | nidelense, no Gulitos; Desportivo de Por-| mente na classe B, em que a anormal!- | Manuel II, 25, dos altos poderes. Se já tem água potá 


vel, luz eléctrica, ligado com todo o Con- | devido ao temporal que se tem feito 
L E I A M tinente, com ria aa s, TE no | sentir no Golfo Pérsico — informa 

ontanto, a construção do um edifício es-| o j 

Colar para evitar que as crianças vão às | Jornal «Kayhan». 


Bei, 21-19 21-18, 
José Jung venceu Fernando Mendes | Infanto Sagres-Dragões Valboenses, no] tugal-Alvinegro, no Canidelense; Leixões-| dade de apontamentos foi mais saltente, 

por 18-21, 21-19 6 21-17. Galitos da Foz; Oanidelenee-Contumil, no) Contumil, no Paroquial; Mocidade-Arte e não sendo possível, lôgicamente, e por VANGUARDISTAS B 
Rui Gulmarães venoeu José Sousa por | Paroquial de O, do Douro; Académico-| Recreio, no F. O. Porto; Patim-Centro,| um princípio de correcção desportiva, 


aL-6, 18-21 6 21-11. “Galitos da Foz, no Alvinegro: é Leixões] no D. de Portugal: Académico-Nuno Ál-| chegar a conclusão de posições indivi-) Não foi possível apurar a classíftica- escolas de Boassas, distam cerca de) Trata-se de passageiros de uma 
Francisco Costa venceu José Canossas | -Alvinegro Portuense, no Desportivo de| vares, no Dragões; F. O. do Porto-Infanto | duais e consequentemente, classificações | São colectiva. mil e CER) metros, dobaixo de chu- | Iancha que caio num ponto da 
por, aaa 27-12 e 21-16. Portugal. D. Henrique, no Alvinegro; e Paroquial] colectivas. Os campeontos distritais estão mar- va, frio ercalor, distância esta demasiado ts de di b; õ 

José Bessa venceu José Jung por 2116, 1 5 DE FEVEREIRO — 2. Eliminatória: | do O. do Douro-Portuense do Desporto,| A solução mais lógica será a anula- | cados para 22 de Fevereiro próximo, pos- « Dl Grando pera uma criança de seto anos) Costa e de duas embarcações que. se 
621 o 2119, GalitosOnltural, no Infanto: Infantela-l no Mocidade Invicta. cão dos campeonatos e à sua repetição | sivelmente no mesmo local, do idade, — G, afundaram. — ANT, 


VT a” 
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CARAVANAS FLECHA US 1) | 
E] (a E E 


ATRELADOS PARA CAMPISMO 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


ANTÔNIO SARDINHA, LD. con- 
cessionários da General Motors para o Distrito do 
Porto, tem o prazer de comunicar aos seus Exmos 
Clientes, Amigos e Público em geral, que acaba de 
lhe ser confiada a distribuição exclusiva para o 
Norte, das afamadas Caravanas Flecha. 

Assim, estarão em exposição no seu salão, 
à Av. Marechal Carmona, 2023, cm Vila Nova de 
Saia, a partir de hoje, pelas 18 horas, 
e até ao próximo dia 2 de Fevereiro, todos os 
modelos, entre eles A MAIS PEQUENA 
CARAVANA DA EUROPA COM 
A MAIOR LOTAÇÃO. 


Visite-os agora e poupe cerca de Esc. 4.330$00 


As novas tarifas de 21 dias não são a Unidos demoradamente.. tarifas especiais reduzidas 
única economia que poderá realizar ao para alojamento e refeições a visitantes estrangeiros, 


em todo o território dos Estados Unidos... excursões 
poa re rsanE visita à América com a com tudo incluido, a preços mínimos! 
h 


Confie na Pan American. Voar com a Pan American 
Estas tarifas poupam-lhe cerca de Esc. 4.330$00 sobre é um prazer. O serviço a bordo é eficiente... a cozinha 
as tarifas de classe económica válidas todo o ano! é do Maxim's de Paris... e o seu melhor companheiro 
E aplicam-se para qualquer destino nos Estados de viagem é o Extra Precioso da Experiência Pan 
Unidos à sua escolha... a Pan American voa directa- American! 

mente da Europa para muito mais cidades nos Estados A Pan American já voou mais de um milhão e meio 
Unidos do que qualquer outra linha aérea! de milhas à volta do Mundo, acumulando Experiência! 
Tarifas padrão válidas por 21 dias, para viagem Não se contente com menos! Escolha a Pan American! 


Consulte o seu Agente de Viagens ou a Pan American, 
de Ida e volta na Pan American, de Lisboa a; 4 
NOVA YORK MABOSDO poupa 4330800 Praça dos Restauradores, 46, Lisboa, Telef. 362181. 


BOSTON 14.460$00 »  4.330$400 

MIAMI 17.480$00 » 4.116$00 

8. FRANCISCO 22,865$00 » 4330400 

LOS ANGELES 22.855$00 » 4.330$00 
o 


Secretaria de Estado da Indústria 
DIRECÇÃO-GERAL DOS COM- 


BUSTIVEIS 
CONCURSO POBLICO para a arre- 


E D | TA L matação... da empreitada de 


ARTUR MESQUITA, engenheiro arruamento de ligação à Rua 
chefe da Delegação no Porto da Di- Antônio Coelho, 


DO PORTO 
INÚNCIO 


DO PORTO DO PORTO 
ERÚNCIO ANÚNCIO 


CONCURSO POBLICO para a arre- | CONCURSO POBLICO para a arre- 
dt dept psd matação da empreitada de «Ins-|  matação do fornecimento de «70 
recção-Geral dos Combustíveis: Realiza-se 5 15 horas do dia 13| | talação Frigorífica no Mercado | toneladas de asfalto» (peso li- 


Faz saber que a MOBIL OIL| do próximo mês, núma Sala do 5.º) do Bom Sucesso». auigoys 


PORTUGUESA, S.A.R.L., pretende | pavimento, da Direcção dos Servi-)  pomipa-se às 15 horas do Realiza-se às 15 h 

É = próximo e às oras do dia 18 
qo emanada do la e | a Sad” o de | 1 de md de Perrin, |, lino ms d Eos uma 

ul rec: 
tituída por dois reservatórios sub-| ços do Concelho... Serviços de Urbanização e Obras, no 
terrâneos, com a capacidade total O Caderno de Encargos e Pro- pavimento, do Edifício dos Paços do | 5.º Pavimento, do Edifício dos Pa- 
aproximada de 15.000 litros, sita no grama de Concurso, fnconirartaso Concelho, conforme Edital afixado | Sos do Concelho, conforme Edital 
Gaveta tar! usa E pontua) je Re pa em e a ET ETR E YA Err no átrio dos Paços do Mista, grtrado no átrio dos Paços do Con- 
concelho e distrito do Porto. na 3º Repartição — Arruamentos, E PÇS ou LeRaa «ça O Caderno de Encargos e Pro- 
acha abrangida pelas daposções do [as o mago ornboo | pitentes todos os dias úteis das, 5) grama de Concurso, encontram-se 
a Dj s Base de licitação”. 647.900800 | às 12/e das 14 às 17 horas e meia, | patentes todos os dias úteis, das 

nao a o aee Depósito provisório 16.200500 | NOS" Serviços de Obras Municipais. pais AR au pa Es Ee 
nagem e tratamento industrial dos Base de licitação . 750.000300 | sita à Rua do Monte dos Burgos. 
petróleos brutos seus derivados e re | yaaprg Fados do Concelho, 24 de DOM sório “7 "18:750500 o aa 


síduos e pelas do Decreto n.º 36.270 
de 9/5/0947, que aprova o Regula-| O PRESIDENTE DA CAMARA 5 nto O Peso do Concelho, 24 de 2.500500 
H aneiro de 
Porto e Paços do Concelho, 25 de 


mento de Segurança daquelas insta- 
O PRESIDENTE DA CAMARA | Janeiro de 1964 


lações, com os inconvenientes de Nuno Pinheiro Torres 
mau cheiro perigo de incêndio e der- 

Nuno Pinheiro Torres O PRESIDENTE DA CAMARA 
Nuno Pinheiro Torres 


U gor 
Poupe no bilhete e poupe durante a estadia — 
com a Pan American | 


Por exemplo: 3 dias e 2 noites em Nova York (estadia 
e excursão) apenas por 16 dólares... aluguer de carros 
sem chauffeur que lhe permitem visitar os Estados 


Base de licitação . 
Depósito provisório 


rames, são por isso e em conformi- 


dade com as disposições do. citado CAMARA MUNICIPAL 
Decreto n.º 29.034, convidadas as en- 


ao es mt 


Na CURIA vende-se 


o comércio Do ponto (jLeiam «O LAVRADOR» 


No Bazar de Arte Regional, 

dentro do Parque e no estabe- 

tecimento do sr. Silvano do 
Vale. Na rotunda, 


ERMESINDE 


Manuel da Silva 


Carvalho 
FALECEU 


tidades singulares ou colectivas a DO PORTO 
data da publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a conces- 
legação sita na Rua de Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. matação do fornecimento de 
4.000 sacos de cimento. 
A 
numa sala das Reuniões da Direcção CAMARA MUNICIPAL 
Artur Mesquita dos Serviços de. Urbanização e 

marcas, nomes, desenhos e modelos) O Caderno de Encargos e Pro- ' í 
industriais. CUNHA FERREIRA,| Erama de Concurso, encontram-se BNUNCIO 

patentes todos os dias úteis, das 9 Sua esposa, filhos, noras, netos, 


apresentar, por escrito, dentro do 
prazo de vinte dias contados da 
2 
são da licença requerida e a exami- ANUNCIO 
nar o respectivo processo nesta De- 
CONCURSO PUBLICO para a arre- 
Porto, 23 de Janeiro de 1964 
Realiza-se às 15,30 horas, do dia 
O engenheiro-chefe da Delegação, |17 do próximo mês de Fevereiro, 
Obras, no 5.º pavimento, do Edifício 
7) sal | dos Paços do Concelho, conforme DO PORTO 
Propr iedade Industrial Edital afixado no átrio dos Paços 
Patentes de invenção, registo de| do Concelho. 
às 12 e das 14 às 17 horas e meia, | CONCURSO POBLICO para a arre- | irmãos e mais família, com profun- 
nas Oficinas e Armazéns Gerais, matação do fornecimento de| do pesar participam o seu faleci- 


sita à Rua do Monte dos Burgos. «4.000 m3. de areia», mento e rogam às pessoas amigas o 
o Tp Per mr, Ads sabes TT. ati "o ' à 

Base de licitação «...., 125. ) E dia-17| favor da assistênci uneral que 
Depósito provisório... 3125800 aaa do era 


las 9 horas e meia, da sua residên- 

Porto e Paços do Concelho, 24 de cla ao lugar de Sá para a paroquial 
Serviços de Urbanização e Obras, no 

a a 5.º Pavimento, do Edifício dos Par | de Ermesinde, onde terão lugar os 


fício e missa do corpo 
O PRESIDENTE CAMARA |cos do Concelho, conforme Edital | Tesponsos, of 
Em na: afixado no átrio dos Paços do Con- | Presente. 

Nuno Pinheiro Torres 


celho. 
HORÁRIOS 


O Caderno de Encargos e Pro- 
DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — MOIMENTA DA BEIRA 


grama de Concurso, encontram-se 
EM VIGOR DESDE 15 DE JANEIRO DE 1964 


Ermesinde, 28 de Janeiro de 
1964. 


patentes todos os dias úteis, das 9 

às 12 e das 14 às 17 horas e meia, | Maria de Ascensão Marques 

nas Oficinas e Armazéns Gerais, | António Carvalho de Ascensão, 

sita à Rua do Monte dos Burgos. | Angelina Moreira ds Sousa Ascensão 
Manuel Carvalho de Ascensão 

ano a ia - 80000500 | Mercelina Vieira Moutinho Cardoso 


4 Depósito provisório 2.000$00 | T ucia: A: E VATIO Vi Ê | d |) A . sea 
oe. “Pot De ERA [o apo Leo seua Fa iaje melhor voando com a Pan American ; 
115 morola RE do Concelho, Rd airo E 
7,30 780 Janeiro de 1964 | h é i ê . | : 
Gamanheiro"darGuio 240 70 O PRESIDENTE DA CAMARA | Ulérino do Ascensão Carvalho — a linha aérea de maior experiência no mundo 
Granja Nova s .57 E MAIS FAMILIA, 
so E Nuno Pinheiro Torres Forros 
E O o — mes 


Moimenta da Beira 
mil ar. 


ork Che. Part. Chem. Part, Cheg. Pare De T ha Pereira h Sia a | UOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA. 
Mo 1 ; E E a ] olim | Semeico popular de pamageico antro Em NELAS vende-se 
doado jo [E dá dá dá dd dês FALECEU ERMESINDE SPORT CLUB | Sstiaão € O COMÉRCIO DO PORTO 
AO do Ouro ; % E Seu marido, Mário de Azevedo fortigom Aro, 24 veico Da F mg Na aistanaça Império 


l ) 
Lamego 15 Lima e seus filhos, Eduardo Pereira Participa aos seus associados e Ty, Bolfiar, TOS Catonbalre do Vouga; do bin ai 


pa P, tle 4! 4 & 
Dae PR Cipa aos sous estimados fornscedo: | de Bisa carro punto do ar Manu | Ji, Apel, rula, Mid "E oo o ; A MAIS CENTRAL DA CIDADE 


res, cllentes e amigos o infausto | desta colectividade, sr. Luciano de Paralelos,  J2-0oi Vorzlolas, 3208) Crusto g E » . : 
acontecimento, e que o funeral se | Ascensão Carvalho, e que o seu fu- | d Vevelos 1210; Cotomulo, chegado, 12. NO ÂNGULO DAS plAS MIPNOTISMO: 
realiza, amanhã, dia 29, na residên- | neral realiza-se amanhã, quarta- | sielas 155% Vo 188) Cructo Vare Lã DF ELÍSIO DE MELO E ALMADA À 


1 
ielos, 16,00) Paranhos de Arca, 16,10; 5. João Aumente a sua Dersonalidade e não . 
qfeira pelas O horas e mela, da re- | 4404 ara tas Aveia leructo), 642; Cor A PAVIMENTOS LICADOS POR RAMPAS tonha complex de Inferioridade Haia 
sidêncta do extinto ao lugar de Sá, | tanheiro do Vougo, 16,52) jar, 17,00) CASE K 4 forte e dominador! Uanhe mais dinheirol 
para a Paroquial de Ermesinde, Aguedo (Vilo), TAVA Trovonô, 17,28; Eixo, SERVIÇOS .DECRECOLHAS, LAVA-ENS, !LBRIFICAÇÕES Seja feliz no amor! O estudo fácil 
) MPR; aveiro (Est), 17,58) Aveiro, chego: CARGAS DE BATERIAS «Curso de Hlpnotismos modifloará a 
do, 18,00. o E CARGAS DE BATE vída. xito largamente comprovado. 
1 Não se efeciva cos domingos catálogo grátis com informações a G. 
KIERMAN — Apartado 24 — ESTORIL 


cia na freguesia de Fradelos--Fama- 
lição, pelas 8 hora: e meie, de onde 
seguirá para a Igreja Paroquial. 


LAMEGO, 10 de Janeiro de 1964 
Empresa Automobilística de Viação e Turismo 
Telefone, 86 — LAMEGO 


FRISO PUBLICITÁRIO 


oooão dirmida Dor LUIS VULGA Tutotone 22119 
ira rs rara O 


| 
| 
| 
| 


í 
em Quem mm mm ma 8 a sas 


Mes: 3, 
Ed 


A 


Ee 
CAMISA 4-4 


DE TRICOT-NYLON 
Uma camisa de qualidade excepcional 


PULVERIZADORES 
HIPOLITO 


Eu creo o aumento de peso QUO NÃO LHE COMPROU A MESA É MAIS ALEGRE 


a a e ra re rar rr ma 


) 
Í 
| | 
| | 
| | 
Rs e! 
| | 
| | 
| ! 
) 
) 
À 


Í 
! 
j 

| AZULEJOS DE QUALIDADE! | o 


Í a, U Ê com As 

í a olhos PERL EINE qu qdo corte paia RSAPSAMONO | CAFÉ CHAVE D'QURO! KA Comisa SOTO-RIO FRUTEIRAS <INA> 

4 CHOCOLATE DOLL FAMA E QUALIDADE! SUPERCORTE — EMPRESA ESPECIARIAS TREVO: ; poser 180 io rain pa DE PLASTICO URISTALINO! ( | FÁBRICA ALELUIA « 
Soa viaNENse da heniio dolo sioão 1) a moanaRo ES, LDA (4 vizarmmao GioBRnimo. LDA A À nho eopreaaa tpberaja Mamonat | iveno - 
Í VIANA DO CASTELO Tolofonos 1 2153135648 . 2 í Janoias Vordos == Lisbou 3 í MARINHA GRANDE 


Cm mars 
ellos DDD DD]DDDDt 


Só HOJE) 
(E AMANHÃ) 


| 
| 

[oo anal 
JANOTA|| 
| 

| 

) 


CONSERVAS DE ATUM MARCA «CORRETORA» ;: 


Com atum so ontural « em uzéite, du murca «Corretoras 
é possivel variar com facilidade as ementas familiares sem 
8 preocupação ds falta de peixe no mercado. A VENDA | 


Atum so autoral, tuts de 12350 EM TODAS 
16550 as 
MERCEARIAS 


E] 


| 
| 
| 
| 


Comme | IMÓVEIS «ALBARD! | FAREZA E ORE Sa a 


E a re area 


enviamos pelo correio o nosso pequeno folheto de receitas 


Í 

) 

) 

) 

Í 

j 

) 

Ne 

4 SCRIE PANÇA! NÃO SE ESTAFE... 
| de atum ao oatural e umg lista de todos os nossos produtos 
) 

À 


SUPERLATIVO ABSOLUTO DE 
QUALIDADE EM eimoto1À 


com lindas rendas: 37$50 


Camisas de boa popeline: 39$00 EI JANEIRO OU MUITA CHUVA 


OU MUITO FRIO! 


Com uma GABARDINE «DAVID» 
ou um SOBRETUDO «DAVID» 


METALIOUS PARA ESCRITORIO 1 


y EMPREGUE AS MÁQUINAS «TAbs!) da | « 
| ra emtaro asreeaco mes É | -NCONPUN. SOCIEDADE CORRETORA, LDA. ÍS | 
= | 
í 


) M Ú de Furar 
Fabricantes: | prove, am, Máquinas, ds, Turar DÍVEIS! AGENCIA: 


lutemento garantido pelas RUA DA CONUEIÇAO. 125, 2º DT* — LISBUA — TELEF soss12 


DDD 


Eos ) 
Praça da Batalha, 153 | 4 Albino de Matos, P. & Barros, Lda) 


; $ isto nas prnumai ( Oficinas Metalúrgicas «REOOR», Distribuidores no Porto: 8 
ú PORTO. a Avi Arrifana — S. JOAO DA MADEIRA VAZ TEIXEIKA & ARANJU, LDA. - Rus de Santo lidetonso, 555 - Telof: je, 51725 ” 
) i ) Ercumundo (Douro), =, Telet, Aseg Eua de Eanta Catarina, 202—Porto Telefone, 23155 Í GASPAR UARMO & IEMÃO, SUCK. LDA — Kus Formosa 455 Telefone: 21888 A 
Om rir ra am Dm ira np, E code aa era rare e DAE pe VE Ss A 


AO Qi Quem cms na cresça 


x E “ v . , 


14 “Terça-feira, 28 de Janeiro de 1964 O Comércio do Ports 


CORDOARIA NICOLA 


FUNDADA EM 1834 
: BARREIRO | 


Tem o prazer de comunicar aos seus clientes que, devidamente autorizada, já deu início 
a montagem da sua nova linha de fabricação em matérias termoplásticas, esperando num 
futuro próximo apresentar toda a gama de produtos para navegação, pesca, agricultura 
e outros fins. ; 

À técnica e a prática adquiridas durante mais de cem anos de laboração efectiva serão 
mantidas e, se possível aumentadas, o que garantirá a qualidade dos produtos a apresentar. 


vEraM VANTAGENS > 10:6s |] NAVEGAÇÃO 


ANÚNCIO 


pa CONCURSO PUBLICO para a arre- 
matação do fornecimento de «40 


STAND VIEIRA POUZADA Ta SU 


ALUGUER E AUTOMÓVEIS E FURGONETAS CARROS USADOS MET ES TCS 


HABITAÇÕES MODERNAS Com mais de 25 anos de exporiôncia numa sala das Reuniões da Direcção 


e EB Kus de João Pedro Eibeiro, 64: ã 
Alugam-se. kna de Costa Cabral, 750. EE Pr ES on TT] (PROVENIENTES DE TEQOAS) dos Serviços de Urbanização e 


Obras, no 5.º pavimento, do Edifício 
EsoRITÓRIOS | A VENDE, OOMPRA EB TRUOA MERCEDES OB » - === === tao dos Paços do Concelho, conforme 
>>>. VOLVO ASA sis qro, cm Moses sa] om cod oiee ima a 1968, Edital afixado no átrio dos Paços 
Stem Ee BAT Múltpia o mm mm mim mto 1066 do Concelho. 
O-REGL. . oo | O Caderno de Encargos e Pro- 
a Greta do 9 e ndames EA RS pEagie 56) ei jo grama de Concurso, encontram-se - 
SAO ia Gado eeito OA) sa patentes todos os dias úteis, das 9 NAVIOS LINHAS DSCALASB 


às 12 e das 14 às 17 horas e mela, 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 


1.º ANDAR nas Oficinas e Armazéns Gerais, 


BACALHAU INGLÊS 


fingices, (bons instalações, na 14 zo08:) o Tripas à moda do Porto. S6 no Girassol SOC. COM. C. SANTOS, LDA sita à Rua do Monte dos Burgos. SAÍDAS EM FEVEREIRO 
no nº 110. "+ laio ê, y Base de licitação ... 65.000500 8. TOMB, CABINDA, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


EUA BANTA CATARINA, 160/1658 — PORTO 


ANDAR MODERNO Depósito provisório 1.625500 N/m. «BEIRA LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA 


Aluga-se com amplas divisões. Eus de a, e PORTO AMELIA (so necessário) 
Ante fal, 656, Vor das 14,50 hs Porto e Paços do Concelho, 24 de Ap BI DE GIO: 
dentero, Quem or das do e dr e! A 1? DE FEVEREIRO Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias f a 7 de Fêvereiro 


DESPAUHOS — atê ao dia %. 
CABINDA, SANTO ANTÓNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO 


O PRESIDENTE DA CAMARA 


MÁQUINAS DE PADARIA E CONFEITARIA 


5 Nuno Pinheiro Torres «S. THOMEn AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES e so 
C 1) M P R A S e AMASSADEIRAS, MAÇARICOS, DIVISORAS, == —— ————— — A SAIR DE LISBOA necessário, PORTO ALEXANDRE, ÚUIO o DANDE 
ras LABS DÃO SOVADORES, MOEDORES, RALADORES, JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA A 26 DE FEVEREIRO Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 21 é 22 de Fevereiro 


5 BATEDORES, etc. etc. SECR O anita Sd 
CASA ou FILIAL DE BRAGA CHOS. 
E do o pa en Av. Marechal Gomos da Vota FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, L.DA Oerretras regulares do Passageiros 
658, EE E 
oa (Amtig, Casa ARTUR H. COELHO) 


TUDO QUE SEJA DE VALOR E ANTIGO] FUNDADA EM 1931 HORARIO 
Também recheios, peças soltas, adornos, 
À Rua das Flores. 55 — Telet 246] — PORTO 
PIANOS, Livros, eto. Telefone 42712. p BUS da o EK ei et “VIOHOD — BE. Ovidio aofetáma a Acundo E (a 
= A.UNDÂNCIA DE CAPITAIS fon) easanhero” do, Vaugo, hj jo 
08” Aval szamento), A 
IUROS DESDE 45% AU ANO ) frmento), 1.27 o Nbt4s 


para colocar por HIPUTEVA om Le Pas Monte, pIã 


FIANÇA re PROPRIEDADES 
TEN ! Pet 
d q ções rás ds 


EA ; E ANIZAÇÃO GAN LA 
o ora po natie, (o 10 lições tndivi A Ná da Danasica ri = Pos de 1 de Fovoreiro de 1964, são feitas al- 
a poa dança dna e eraçõs 


PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones 22488/9 
LISBOA — RUA DO COMBRCIO, 86 — Telefones 28021 a 23026 


! 


j a emo qu ao Th ANA anus sei -getitae iz 
o Partidas: Co: to, 815 
vine-se o Público de que, a parti Fabricamos para todos os fin: poi E Vetado 425 É so Er 
3 PRODUTIVA 82 o 15,52. Cruzamento de Vai los, 
8 160 do Monte, FU O ISIS, Pau E 
Cursos de guarda-livros 1 Leste a Rua da Picaria, 27 : À Reruzamento),' 910. e 1640 


Habilitação prática por correspondência, Telet, 21091 PORTO 
Peça programa e boletim do matricula 


E 
TasilioaDE = Nfua da Bicaia, S620 GRANDE ARMAZEM 


Q 


| 


| 


PARTIDAS | | DESTINOS 


Zona Centro, já afixado nas 


PORTO — Telefone 29154 
OU GARAGEM a | LINHA DE AFRICA 

RENO ATO CAMINHOS DE FERRO nrs «LUANDAn pirata PRÍNCIPE, 8. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 
E MOÇÂMEDES e PORTO ALEXANDRE (so necessário). Recebo carga am LEIXÕES 

-SE 1 . 
OFERTAS| (PRÉDIO NOVO), ALUGA-S! Transporte de pequenos volumes Radiotécnicos ... ninar eo em-8 e 10 do Fevereiro. Pagamento do despachos até 12 do Fovoroiro inolusivo. 
AVENIDA BOAVISTA, 293 à PATRIA Com escala por FUNCHAL, pars: 8, TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAME- 

velocidade qualquer que 4 s 


DES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE. NACALA 
(oo necossári PORTO AMÉLIA, Recebe carga om LEIXÕES om 7 0 8 do Feveroiro. 
Pagamento ko despachos até 10 de Fevereiro inotusivo, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


a efectuar em caminho de 


DINHEIRO 
SOBRE PROPRIEDADES 


EDREDON 


3 AUTOMÓVEIS gr cado a «SANTA MARIAn Com escala por VIGO e FUNCHAL, para: TENERIFE, LA GUAIRA, CURA- 
do irarego ds a sair do Lisboa em 18 VAO. PORTO RICO/e PORTO EVERGLADES (MIAMI). 
A O organização| ARMAZENS Do CAS r (Santa Apolo E , do Fevereiro — às 18 horas 
euperiormento autorizada, conforme o ae ser prestam-se todos os , 
Decreto-Lei n.º 43767, de 30/6/961, está D, x esclarecimentos que O Público desejar so À Chumase a atenção dop Senhores Pusangeiros para 6 que está regulumentudo sobre o transporte de bugugens 
apta a resolver os seus problemas finan- bre O transporte de pequenos volumes 
eelros num curto espaço de tempo e 


com sigilo. 
Sobro Automóvois — Empréstimos con- 
cedidos pelos prazos de 3, 6, 12 6 18 


obra Propriedades — Sem lmito de) DINHEIRO 


prazo o com amortizações facultativas. 
—— A PREVIDENTE Na cidade ou Provincia, ao juro da Let 
B. Formosa, 25 — Tol, 28126-35171 S/ PROPRIEDADES com um minimo de despesas. TRAN- 
RIO O . SACÇÕES realizadas em 48 horas. 

Por prazos de 6 a 24 meses, empres- ! 
tamos qualquer quantia. Máximo sigilo. mm 
Transacções realizadas em 50 minutos. Ni, 
AN 

NO 

NO 

mu 


LISBOA — Hns de 5 dnilão, 63 — Tele? B64SZ1/5 POKTO — Has Intunte D Henrique 4 — Kel 23342 


Assine «O LAVRADOR» 
de acessórios ii ed o do 


Serviços Mumicipairados de Electri- 
TEL la NRO citae, Águas e Saneamento do 


Concelho de Matosinhos 
CONCURSO POBLICO para arre- « Ponta Garça» 


j ; 
Deceifo Mais aos fa a go io qu a quo oca date BivaBica, eus 
Gedofeita, 603 — Porto. IMITAÇÃO DE CAMURÇA do Conde Alto Mearim, 885. interior da ALEMANHA 2 portos 
ESOAITO) PARA CONFECÇÕES E ESTOFOS 1º QUALID. AFRICA OCIDEN] 
Prel Jo 1/15 foom Etwso sinos A, MARTINS, EAMALHAO He ER ra RiaUMoGeiRStda ES iivés 251.255 DS ti E 
são ao Nº 671. Rua Firmera, 14-A — Telefone, 56255 — PORTO Ran nO Ano live iram Pora teca fio aro toa lação 
CS er 


toda a gama Companhio de Noveseção 


«Cerregadores Açoreanos» 


EMPRESTO 300 CONTI 


por hipoteca.| 
S/ AUTOMÓVEIS 


éri 
Condições fora de série. À DIRECTO PARA 


A COMPETENTE NAN 


RUA DE CEUTA, 11-1.º-D.to — Telefs. 86925-85026-20911 — PORTO 


PEDIDOS 


ao seu serviço 


A TERDAM 
CRIADO DE ENFERMARIA e RO À 
intorno, bon formação católica. Proferôn- 


pelo Ex.mo Conselho de Administra- 


Telefone PPC 20684-Porto ção destes Serviços Municipalizados «Monte Brasil» 


em sua sessão de 9 do corrente mês, 


NEW YORK 


DESCONTO PARA REVENDEDORES o condunso fale fretodib e desligo ENTRA EM 30 FILADÉLF 
monia com a deliberação tomada, de a 
novo se faz público que se aceitam e BALTIMORE 


TS e 
ARMAÇÕES, nr o Artigos regionais — Chapéus, sacos e bolsas para prata em palha, propostas até às 12 horas do dia 27 = E 
Buloões, Janelas, Vendo 6 Compra ie e roteiros Esp tenaçd em pois eira? cortiça ||| do próximo mês de Fevereiro de 1964. |] PARA UARGA E PASSAGEIROS, IRATAK UUM US AGENTES 


de Vale Formoso, 245 — Telefono 42551. dt d do o , q 
nani SOCDO0O) 1340 ri Talafonb ABES. e couro — Camisolas de Iã tipo poveiro — Confecções em malhas As condições do programa E DE PINHO, FILHOS 
MOBILIA USADA QUARTO, de lã para bebé — Bordados — Mantas de trapo — Artigos para || concurso e caderno do encargos en- DAVID JOSE DE 


e fornecedores destes artigos para exportação, pedindo detalhes, |] ressados na sede destes: Serviços Mu- 
2 
ta do desb A F R Ê C À 
do espaço, Var das 10 "horas om de 20,30,59,100 CO ao ju Serviços Municipalizados de Electri- 
er , 


n o reços e se possível amostras. nicipalizados, todos os dias úteis, 
Mobílias para noivos a "ouDD & RAFAEL LD. dentro das horas normais do expe- 

Elite. EF do Cód obra A Sani 2” Previnoso o público de quo, a par] Gay E T 

DDR La 49 E Conta LOnb NL, 91, - cidade, Aguas e Saneamento, de ! rantimos embarques realmente 

u a é tir de 1 de Fevereiro próximo, são feitas 

MOBÍLIA DE QUARTO quantias x ipa DE AMORTISAÇÃO nd WERE algumas aitorações Ro horário em vigor) rápidos. Agora já não precisa nem 
Ra A CONFIDENTE 
trata. B. Bonjardim, 1269. Partioclar. 
MOBÍLIA Í 
do Q 


D. » 8, e 
MTgeno do maple Bata” anti iedades em quantias AVENIDA DE ROMA, 81, cave-D. LISBOA-5 || dente. HORÁRIO DOS COMBOIOS 
1 
estilo americano, mnito linda, p.* noivos, x nas linhas do Minho e Douro, pelo que| carta de chamada, nem caução de 
s 


poa cap e imoioaimas dica dy Colo brinde e de novidade em geral. Pretende contactar com fabricantes || contram-se patentes a todos.os inte- |] Rus da Nova Alfândega, 21-—Leletones: 21141/42-29941/42-177-Estado 
agende 1 vandacios dO dobicato ide ) re propr e MATOSINHOS, e Secretaria dos ZONA NORTE 

O 100 contos € 

E 

E] 2 

x MEDICOS E O Engenheiro Director-Delegado, | so recomenda a consulta do 41º adita-| regresso. 

& IZIDRO PINTO PEREIRA a) José de Oliveira e Silva mento ao horário da Zons Norte, fá AGENCIA ABREU 


afixado nas estações. 
Bale, Torno do maples, ba- A MAIOR ORGANISAÇÃO DO pais E] FUNDADA HA 124 ANOS 
(OURIVES FABRICANTE) 


rto o x 
to: ua do Migio] Bocbaçda Ri RUA DE PASSOS MANÚEL.16.1: - TELEF. 20344 PORTO Re DnEatat acatar Avenida dos Aliados, 207 — PORTO 
Moto-Serras PIONEER Dr. Sousa Campos CUTE 
and a d FALECEU q y 
ja assegurada, Com peças originais. OUVIDOS NARIZ E GARGANTA 
Roi E 
OBÓRIO “a BOTTOMA TOR” LIDA EL: Otorrino do Sanatório D. Manuel 1) q, esposa, nora, irmã, conhados, , 
dos Aliados, 200 — Porto — Telef. 24254. Rua do Sa da Bandetra, G58-8º Esq. Cia) E Q a 


As melhores do n/ mercado com assis. MÉDICO ESPECIALISTA 
ndo o otráadado o iu rorton : sobrinhos e mais família, participam ç 
OPEL-REKORD = Tolofones: 87786 Restdênola: 28464 a 
1957/1961; VOLKSWAGEN, 154 e outros. E M P R É 7 I AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Vendem-se. Bua do Bonfim, 68/70. 


Eng. Eurico Soares de Paiva 


Agradecimento e r«issa do 80.º dia 


Sua irmã vem por esto UNICO 
MEIO agradecer às pessoas que 


a todos os seus Ex"º* Clientes, for- 
necedores e amigos o seu falecimento 


ANO VERAO = enem Dr. Jaime de Magalhães) convidam para o funeral que se rea. Sua família vem por este ONICO METO agradecer muito reconhecida | assistiram ao funeral e bem assim 
PIANO VERTICAL E Rapidamente, sobre propriedades ou automóveis, nas g% liza hoje pelas 10,80 horas da sua re- | às pessoas que assistiram ao funeral da querida extinta ou que de qualquer | aqueles que de qualquer modo lhe 
ea a grando renutação mundial em melhores condições e com amortizações facultativas, á GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS sidência à Travessa de Santo Isi- | outra forma manifestaram o seu pesar. ! manifestaram o seu pesar, e parti- 
Por 2.500800. Breoo Quico” Eua de donti Praça D. Jodo 1, nº 85 dro, 34, para o Cemitério do Prado Pede desculpa de slgumia falta que, porventura, tenha sido cometida | cipa que a missa do 30.º dia por sua 
Cabral, 691. ú EMPRESA PREDIAL NORTENHA Dias úteis, excopto aos sábados do Repouso, o que antecipadamente | e desde já agradece a assistência à missa que, por sua alma se celebra | aima será celebrada amanhã, quar- 
MEREROS ES VENDE NS ae PRAÇA D. JOAO 1, N.º 26-1.º — Telefones 26706 - 80181 agradecem, amanhã, quarta-feira, às nove horas na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos. | ta.feira, pelas 10 horas, na Igreja 


de Matosinhos. 
Palmira Cardoso de Paiva 


E 
Rus de D, Francisco de Al. 
roprietário ” Teloha” Rastága ias aro 

. o. 5 : 
oritório, 35517 é 4982, ae gatos 


FILIAIS EM COIMBRA E EM LISBOA 


Porto, 28 de Janeiro de 1964. Matosinhos, 28 de Janeiro de. 1964. à 


